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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.558 — DE 19 DE AGOSTO DE 1922

Micra o paragropho u,iic do art. : 1° d-) •decreto n. 3.677, do
8 de janeiro de 1919	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Cengresso Nacional decretou e eu mn-

eejerie a se r-iente reselução:
Ar.l 1.° F i ca subst itui rlo o paree rapho uniu) de art. 1° do

4eoreto n. 3.677, do 8 do janeiro de- 1919 pelo seguinte: Os

que forem privados de férias, por qualquer mutivo de inter-
esse da justiça, terão direito de requerel-as /loira do periodo
das mesmas-férias.	 -

Art. 2.° Revogam-se as di sposições em contrario.
Rio de Janeiro, em 19 de agosto de 1922, 101°.da,Badepen-

dencia e 34° da Republtea., _
EinTACIO PESS6A.

Joaquim Ferreira Chavega
•

	DECRETO' N. 4.559	 DE 21 DE AGOSTO DEI 922

Autoriza o Poder Executivo a adquirir, peta importancia *dei
. 5:000$, no maxinin, a propriedade plena e definitiva da.

lettra do Humna Nacional Brasileiro, escripta por Joa-
quim Osorio Duque. Estrada, e tomai-a

K) Preai dente da Republica dos Estados Unidos do Brasill
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sal/-

Colono a seguinte reseleção:
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a adquirir à

proprierla:le plena e definitiva da lettra. do Hvmno Nacional
Brasileiro. e,scr i pla pele Sr. Joaquim °serio Duque Estrada,
desoendendo para tal fim até a quantia dè cinco contos de réis
• abrinde ris nee2ssarre:: credites.

Art. 2° - Feita a Requisiçãe. o Poder Executivo expedirá
decreto declarando °Meia! a lettra do hymno a que se refere
o art. 1°.	 , _Art. 3.° Revogam-se as disnos leões	 eenfrario.

Rio de Jane i ro, P1 de agosto de 1922. 101° da Indepede-
dencia e nk°	 Renublica.

•

, MENSAGENS

• Sr, Presidente do Senado - Federal —.Havendo-saneei&
nado a reso l ução do Congresso Nacional constante do decreto .
n. 4.558. desta cl •da, que altera o paragranho unico do art. 1°.
do decreto n. 3.677, de 8 de janeiro de 1919; tenho a honra de
restituir ao Senado Federal deus dos autographos que acua--
panharani vossa mensagem- n. 11,3, de 16 do corrente.

• Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1922, 101° da Indopen-,
dencia e 340 da Republica.,

• . • EPITACIO PPS RbA
\ ' ,

Minis! crio da Justiça e Negoeine Interiores — 1* secção
Rio de Janciros, 19 de agosto de 1922.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho n honra de.
passar ás mãos de V. Ex., ra ra os fins convenientes.- a in-
clusa mensagem do Sr: Presidente on República, concernente .
é resolução- do Co'n gresse Nacional que altera o paragraeho '• •
unico do art. 1 0 de decreto n. 3.677. do 8 de janeiro de 1919.

Reitero a V. ,Ex, - (5s meus protestos de alta estima e con-
sideração. — Ferreira Chaves. .	 .	 •

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanceionadc/
a reso l ução do Congresso Nar ional ene autoriza a acquisicão,
pela imnortaneia de 5:000$.- rio maximo, da pro priedade plena
o definitiva da lettra do Hymno Nacional . Brasileiro escripta-
por Joaquim Osorio Duque. Estrada, e tomai-a official. tenho
a honra de vos restituir dons dos auto graphos que acompa-
nharam vossa mensagem n: 120, de 17 de agosto corrente. •

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1922, 101° da Indepao
delicia e 340 da Republica...

?macia Pitss6a.,...

• ,

é

,EPITA°CIO PESSéAs

Joaquim Ferreira Chaves.:
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_ Co isidaraidaque estes. pedidos de hab,as-
eoTus„ assim oatuocie ,dos pelo repre . en-
tante da Urda°, logo BC eIevaram a um
numero conside.ave1 e, deferidos, como vi-
nha .), .endo, pelo jule substituto', em exer-
eic.o, te iam	 eleateitdo virtualmente o ul-
time sorteio naquella iiiinortaete
se inça() militarei o raur:o nweslorio et tão
existeete - não tivesse-facultado ao Supre no
Tilbunal o ensejo de lhes _pôr cobro refor-
mando, como reformou, as sentenças que
defe.iram. os primeiros ; .

Consideraudo ainda que o mesmo 'pro.
curador, na acção movida pele auditor de
guerra Jacidho Fernaedes Barbosa, eis vez
de cume ir . lealaiente o mandato que lhe
Mei confiado peia União ou rei uneial-o si

Sso se onnunham as suas convicções :u-
ridices, defendeii longamente o int iresse

• de autor e concluiu por opinar que fossè
julgado procedente o pedido

Considerando: que anão podemos prer
euradcees traesigir, complometter-se, con-
fessar, desistir ou faur composiy5e4, a
menos que se ien especialmente autorizados.
(dec. 10.90 • de 20 de maio de 1914,
art. 48; lei n. 3.010 A de-31 de dezemóro
de 191 , , art. 21), o que, no casa vertente,
não °ecoa-à-	 •eu • _

Considerando que 'daqui por deante seriam
irremellavels os delimos que causas e. á
Uniãõ a cemp.eaensão ti e do seu mandatoe
tem a mesmo procurador, para quem favo-.. `rem a causa do adve .sario é resguardar
au n modo de se ai: juridi o oa f etana de in-
te oietu a leia, po:quanto o recurso neces-:.

postos aeiparau osserio, que boa Caros ea
direitos da União, se acha actualmente abo-,
lido;

Considerando, finalmente. que o procura-
dor da Reetiblica. que defe. de os iate essee

da Fazeuda Nado-do auve.sailo contei os

DIA RIO OFFTWAL

fedee	 u711 no mniticii0 ,-...dé Pe..queira, na
sec -O de .PereemlaeCd*Oe. have; trans-
feri 'o sua residenciaeepara e outro. lauta-
cipio.

SECÇÃO DE PERICRIBUCO
	 • ••

bfuniciplo de Pesqudra

Primeiro supplente, José de AI neida.eitae
cie:.

-A i udaide elo procierdor da Republica,
Austri liano Castro Sá Farreto,

--- Pó: deéreto de 21 do corrente, foi.
nomeacio . assiste. te Dr: João flavo da
Rocia e Silva para o legar de alie. iste da
Assistencie	 Alicia:dos do D1steicto Fe-
deral. •

-e Por outra da mesma. data foi no-
meado o badisrel an:t.tvo- Dodt ' arra o

e I ,gsr de dLectordo eleseu Ilistorico
r*a lonal.

geffir•••••••n••.r.a

Ministerio 'da Fazenda
Por decreto de 19 do corrente. foi exOne-.

rado, a eedido. o D. Arthur Getelio das
Neves do cargo de director do Co; serio
Ad inistativoda Caixa Ezouomica do Rio'
de janeiro.

Ministerio da Guerra'
Por decretos de 18 do coi-rente :
Foram mandadoSadinittir no quadro do

serviço de Sauue da 2 classe da • eserva de
Exercito de 14 ILeta, de accõr	 meo co o
disposto na condição primeira do art. do
reieilameeto apprevauo ,po- dec eto nu-
mero 1 5.179, de 15 de dezelub:o oe 1921,
para servire a na quarta re rido militar.: no
posto de nia:er medi o o Dr: João oaptista
t7erreira Vel oso e no de ma s° paaneacea-
tio o ph eaCentieo civil Alberto Cocno
de Magalhães Go...es, ambos professores da
Escola de Pilai macia de Ouro iereto,

Foi nomeaUo 2 teeeete pieuutaceutico da
da 2 classe da .eserva do .Exe.cito de ta-i-
nteira linha, de coeformida.te colo o dis-
posso na coudiçâo p Ladra. .reinea b, do
art. 1° •do mese.o reeulaniento e dec.eto,
para fe.vir tameem ia qua.ta regia(); o

tenaceutico civil José Mansur Cuba, te-
servista do dito Eeercito.

—Por outro dé foi nomeado o general
de divisão Abluir) Aueusto de -Noronha e
Silva commandante* da seguuda -reelão mi-
litar.

.RECTieteeÇÃO

E' Oscar tuna Frelle e não •Oscar "Senna
lis ti e, co o calista do Diodo Officio, de.
22 ditecorre te, o medi .0 mandai ad einir

Agosto de 4922

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Jirtica e

Negooios Infieri.oves
Wrerf ordo r, •le.trea

Por oortariee .de 7e R de a gos to crirreate,
fo..a	 Facto me 11,10-•g"es
e P . t;-.vin Anc.r,-sto 'dos i eJr.'eventes
jtirani-ntaloa dn eat tarjo. do es oieele de
not s desti Coita.

nort- .1 s dc .11 dó cerrente me,: foi
nome a do o Dr.- . Aei rilide G --ra ea' Felio"
ca a o rer o de nu-lio oto-reino
laein '",!npi-d-1 da DaST de, Detenção o Dis-

.
93 , o ‘tra de l anai date ferem co c cFdos .

s ais ez ae de liceeca, nps te en s e do 'ri, ,
de decreto n, 4.661'e. bie 1 de fev. c' o de
1921. no "urda civil de 2'. classe Manoel
Ferrei -a Dias.	 .x• •

•

Evedienté de 17 de agosto de 1222
Tran g initlira n --se:	 •
Ao Sr. - PreQ ío: -te dó Fsfarlo de Metia-

G 'ovo, a fim de s'er':to:nrd,
cío q - 10--eee • .O 7eqvcriniedY e 3- te:e Ra-
bele) da Silva Meia ne.de e ç dão do rato
da nen/ a que foi co idennado n las' jestiças
dere-elle Fata-• o (aviso n.	 .

• Ao Sr. Pres:dee •:e do (7stado de $e Pa'IN
pa o ft OS fii • S irei:c-rins no ar; R de rerada-
mente enneeo ao deer to n. O RRPi. ri e • • de
março de 1888. o attestadn de obito cireisau•
ra- da Co e nição de Aline:da Gonçalves
(art. n. 1.266). •

tfron f? .ein?Puros despachados .

Aeos tinho Monteiro.~ Aguarde dedal*
Enal da' justiça. -

Dia
. Com a resnectiva nortaria de exeauatur,

transinit rie-sa no Sr. j' 1' fedeeal de --ecrã°
do Pio Ga , de do Sul. efilir de se ri .v.da-
mente cenirida a cr.r;.s. rogatoria exnedida
nem "e justic,e d. Tacearen te, ne .R.re:b11-
ca n r.eeta? do U•it -uay, e• de Pe'otie na-
ce elle Pstt• clo, 90 1* te •esse d • ”rousso de
Sentando Ferreira (viso n. 1.270).

'5 •ttie	 ip

Antonio D'Alineoert Lobo de Oavaira
o at-os. —Dirijam-se ás autoridades esta-
duaes.

.Dia 19

Para serem informados e instruidos, nos
ter os do de ereto n. '2.53N de 28 de março
de Iffin. e q v:sos el:cul a re r de 2R de junace
di 1855 e 27 de ai ; iro de 1876. fo ra • trens-

irei aos Srs. ' iees de di eito da 	 e
Va:as Cri iene! li itistiça local do Dis-

trictó Federal e F.4* ai Secção da Ra-
Balda, os reqiie.Lec.loe em mie' A nePd
Cas-i ua, Antado de Audrade e Anto-io de
Souza BracrPo	 peco do -esto 'da -
pena a que, foram conde nnadoa (avisa nu- •
me os 1.28 r, 1.279e 1.2P2).

Restituir-se, ao Sr. mi misto de Estado
das Relações E teriores,_devi lame! te c .in• •
prida, a carta ro atora ereedida ás justiças—.
desta Canital nelas da Repuelica Are; teia, .,
a reeueelmento • de Riggi . Herman° (aviao

ExPtninwe Do s—aPRo..:1";11VP:r.Tnn OBRAI;	 •

Ma 18 d

e g 
o de 1922

taansmictin-se, 

ao s 

r. jeiz federal:ete
Secção do Fiauhy, um decreto de nomeação
de supplente (officio n. 1.2d4)..	 ,

• „ togar de 1" seppieek db.e.ues1ituto eo juiz

Negooiosluteriores ••
1	 '	 .

0 ie3idente da Republica :
ConsideránAo que . os P;eseuradores • da

ReeahlIca, credo rep; .eemiaates que são
da Faze;;cla Nacional, ateio- nor primeira
fnecção. defender os actos doe Tio:leres
federaes • ç • os dil eitos e tete essee da
Wien eleeacç5escoet a esra'nreeoestas

Coaaideral do clee o Ia/cerrei Ar. alde
Ferreira, nroeu ado- da Repee' iça na seção
de Rio Grande do Sul, não tem we.ina
eate n dido o seu . 'dever, eepelo- eoetario,
cate	 eze de de .1; odo a deseirtual-o
capstitae .-se .	 advogado das. .nartes
co ta	 COni ti ...vante desrespeito eas

mnuas 1eea.es que lhe reeilaili as te

	

	 ecçõe
e em p.-ejeizo dos ieteresses . da Un.ão .

• 'Co .aideraildo que o referido nroeurador
da R.publica, ene' eed:dos de ehatecaa-
co .ousa eeeeterides • cor se 	 reu:wa:is daeuelle
Esta ;o, co .tra actos da acineuet ação fe-
de;a1, • não seeode u faverrveltneute como,
deseuvolvidamente • sustentou OS reCar-••

• Por, decreto de 19 do c ielse • te, foi exct ete-
Xinis eno, da -RS ica

.	 .
ad o Brasilian D niao dai Co .ri Lima do

— '-'or decrete, da ernesoeedata foi exo- -
lurado a pedido o ;naja- Caecii`de 	 '
Biitto do togar a,udaete do nrocarador
ela Repeb'ica nó menicipio de Fe.ou ira,
secçã • de Pe., ambe:o.

— Por decretos de 19 do corrcate forani
nomeados na ferina da lei:

- nal, serve mal, evideuteuieute, os deveres ...
do seu 'cargo:

Resolve, de accoardo "com os • arta. .119 e
120, parte piimeira, cio . deereto n. 3 08, de
5 de novembro de 188, exo ;crer o bacriarel
Ainaldo Feedra do 'cear de procurador da
Republica na secçao do Rio Cirande do Sul.-
- Rio de janeiro, 18 de agosto de 1922. •

•
.- - -	 no y adro de Seeviço de Si de da 2 elasee
- ..	 - ' EPIhCIO PESSOA	 do Ea.ercito de priniel a didtae . no postado -

,2 tenente, por - decreto do 18 . deste

	

loaautin Ferreira Chaves. 	 . met.	 '	 - :



• ,•
Pia 1;9, • •

•Trms nitdu-se; ao Sr. juiz fede ral- na
Secoto do Ma • olaão. uni decreta de no-

•meação de supplute ( 41 'cio ir. 1,271).

• oo Interior
; Pôr Portarias de_21 do co rente mét., fo-

rain uat -ralizaios braQileii•os
',No.: de Souza Christo; natural de Por-

tugal e rkOidente nes‘a Cauital ; • 	 •
Maooel Feveita s Marqu:s, natural do Por-

tugal e resile, te nesta Capital
Matioel Gonç 'toes de Azevedo; ip•n tural de

Portu lat. e resid :nte nesta Canitil • - 	 •
Manoel Ma ti is Moreira, natural de Por-

tugal e residen e nesta Capital.

•

•

•1)-à.r:Za:refra.	 •

• --,.
• 01.A1110' 014 1.4 11'41AL	 Acosto de 1-922	 1651)9 .

S .. Reitor da Jniverzidade .do Rio de Ja- interessada que, reyentld o archivo . do •-neiro e presidente do Conselho Superou- do ., eartorio a seu corgo, de primeiro do •Ensino:,	 o 	 •	 :jimbo de mil -novecentos e quinze a.-- D! aceôrdo . com o 'que-propuzestes,•ein, quirize • de letreresiro do corrente anno,•infido no-73 de' 14 dé ago-Oo corrente; de- _ nono onentrei tros mil e oitenta e nove*ciará, para os devido etlei+os, ter reso • Vido -, pdsádosoads,.• nos quaes iii, nceionou Como -que, em Omite oo-aço ao Cententirio da _juiz o Sr. • 13r o • Martinlid. Garcez Caldas.nossa J . :dependendo ,PolitP:a, sejain.conce- Barreto,- domo obaiNo vai especificado.. didaa fé-ias, no nerhdo de 6 a 16 de setem- Artigo tresentos e noventa o nove do .• iro Ornximo, as estudantes dos diversos •, Codigo Penal,- mil e sessenta . o cined... 'institutos de-ensino. -	 : . ..	 - proce,tsos, sendo setecentcs - e tOese- ali-Saude e fraternidadéo" ;-:-. Paquim Ferreira

	

.	 solvidos -e tresentos o cincoenta c dous.

Mi i-derio da Justiea e Neg,octos Interiores
:—Vosecção --- Rio de Janeiro,"18 de agosto

e 1922.
• 1

Expediente cie	 oosto d' '/922	 •

•••

'
no desempenho de sou . • eargo,	 Nestes
ter-mos, P. defor'.irrento. ,	 •

Rio, • 3 de: agosto ch, 1922. — Martinho'
Vorcez Caldas 11rteto.	 (Estava colta-"
cio" uma e-s,amillia de 600 réis, devida-
mente inutilizada.). ••	 •	 •

••
-	 0.TTESTADO	 . •

•

Attesto'qUe e ruOuei'onte Cern exerci-
do o cargo com inexcedivel _ze:o, dedi-
cação, • intolligenda 'e 'probidade. senoo
a sua rEt unclugção 'justo premio do sou
brilhante 'tirocinio.

11M, 3 do agosto de- 1922, ,--
i Vegro, . •	 •

CEaTIDÃo
O malar liotnortu• io do Exercito, José

Dalanino do .Albuquorque, osetryentuario.
vitalici° do officio de escrivão do Juizo

-da Quarta Pretorja Criminal do Distri-
ct° Wederal, etc..: o	 •

o • Certifico. a pedi-do verbal "do pessoa

oo. •.'.éreCou yinte e- duas prisões preventivas;
5%concedou cinco buscas e apprehensões;

mandou archivar Cento e noventa nove
.- processos e julgando cento e cincoenta e

quatro prescrinções. Cert t fico ainda !er
o mesmo juiz • julgado a catincção de du- -

•- zenlos e' trinia e . (mor to •ooe -'os 13 01- O-
rem os réos cumprido as penas; do • de-•
crotoodaus mil tresentos e vinte e um,
de trinta de dezembro de mil novecentos

•"e dez. cento e trinta e um processos, sen-o
do -noveota -e Ires absolvidos e trinta e
oito condemnados; do decreto mil seis-
centos e trinta e' um do Ires de•-janeiro
de mil novecentos e sete (alcool) quinze
P•rocessos, todos absolvidos; •• do decreto
mil cento e sessenta e dous, de doze de
dezembro de , mil_ oitocentos e - noventa
(grevistas),. vinte e sete processos todos
absolvidos. Certifico igualmente, que o• ••mes-mó juiz presidiu ã secções'eleitoraes
"abaixo mencionadas; vinte e dous de
'moio de Mil novecentos o deiespie;
um do . março- • do mil noveoentus •

•o dezoito; dezesete de novembro do.
mil novecentos e dezoito e vinte e
•sois de otitubro 'de mil novecentos

deZenovoO- O 'referido é verdade •o
de tudo. dou - fé, nesta Quarto. Pretoria
Criminal do District° Federal. aos doze-
seis do março de Mil novecentosvinte
e dous. Eu. José Balduino•de Albunuer-

•que, escrivão, subscrevo assigno. —
José Dalduino de Albuquerque. Rio, lá
de março 0 . 11)22. (Estavam collo:ias
Ires estwoontut- de 600 réis,
monto intilizados.)• - .	 . • , candemnados; artigo tresentos 	 tres dd	 • ••

lnientos.tles2,oe4adoi	 •..	 Penal quinhentos e sessenta o	 CIITIDÃOIteque? .	 se141. pro oessos, sendo•Axeseldos o • cin- 	 •

• -o.sarthrto:e &date a,- proirolo d•onÇcificat d	 - . --
• -	 seis do Cocligo• Pousio - cl.tize»tes :e clezselS-: do ,officio..do esárivão da -Sétimsi hou	 a Preto-Ver.delegiiiino-.et 	 :Serei° .	 •;	 • •	 •	 -	 • •

	

_	 ..	 ,
•• -'-'-'• ;'?•frid Lactn ris LersOrro.—. Requeira de •"p	 sendanda Ven o sto •	 • t en 'to o- -	 - - ria, Cdminal .do Districto Federal, etc.9 
: HUG., faze . de :no lotou competente, •-• a de-- tro !absolvidos •e iniarei:Oa

e
 edotis 

q
c
u
ma-
	 Certifico que 	 em meu cario-i- --.

.
-, • 

.
,	 _	 ..	 .	 ,'	 .	 v.	 --,

o-- •• eiCasão do se4i coia ,!.o civil.. • . -	 • •	 •	 '"

	

'	 demnados;	 ntartigo ireseo's .e. • trinta do -, rito os- assentamentos o processos cm tis
. -•	 P ot-nardo Rei ter, residente na , caelit-al do •• Chdigo : Ponal,-- noverita o -sete processos • .quaes ,funcoionou o .meritissinio Sr. ijr. ..
; oEsthd N, - de..Pertiambucoo•--. Faça declaração ' , .-Sculo doze absolvidos• o it ta 	 -- '- Mar ...irmo Calvez . - Caldas Earretoo • juiz

	

_. 	 oitenta e eoicso ..
-'-- de. o .olo,1?snecificapdo,a; • ál houver de legi: o ctIndemnajois; artigo co.nto. o abv-enta 9 pretor	 em o periodo de vinte' r es! ectivo, 	 .

•,	 o oitó ile sel•embro de mil novecentos o
timo *oonsorci6. •-•• .- 	 -- o	 7. sois do (,,-digo Ptrnal,' trinta•orocesSoso 	

,

Roloffo Re'olitiby't c - sua mulherire.sidentes •-, sendo oito absolvidos - e Vinte o dous quatorze a primeiro de.junho de Anil. 71.Q-.	 .	 .	 -

.. n . Ecodo de Minas G •••raé§. • Requeiratn, se.- otk0000rmooQs; artigo,. cento' e noventa' o vedentos o 'quinze;oco.nsta o seguinte: .

	

oi.t go. Pena..	 n	 o	 _. .Cento e quarenta procos.sos do artigo treo
:. . • par	 ea.damente. -s te rm ls do art. 4 . do-de. oito do C.i.. •	 l. vinte	 oito pro-	 {t' e.	 .,_sentos e tres o • Cutligo P 	 eoenal, dos .qua
.• ereto n. c1 948, de .	s-soso. sendo seis absolvidos e vinte ocl4 de maio de•1908, e por 	 e	 " - sessenta

• '' '.6Y.ir.t.i. ; ,1'. Presidente dn - Repiii-OitÁt.	 dos o -sete eondonanados; artigo- tresen--.
-,---Olailinhi-4' Gaieez. Caldas Barroto. jniz tos e sebento a sete 'do .codjoo penai;

' '17̀ 1•5 4-.t.. -.1 ''''efrivia. Civel t . .Yetn...mui.•.re•spei- ;doze processos. sendo cinco- absolvidas.
tosatnolOol , requerer-. a V. - Ex.- a . sua • e • sete • ,ondemntOos,-", a , tigo • tresontos o

,,, oce,dintlaval. Cell) o titulo-dó vitalicieda- seosonta o- sete. de Codigo Penal, sete .
._ de,- oos :preeisos térroos da • lei' 	 •	 : pr000go's; todos :-.disolvittos; artiob tro-

a' Ài.ikr,1 ierái.l,o •jtinia •;110 presenie nã	 entos oo - dezesote do Codigo Penal, oi ti_ .-	 •
. só• os deeo o-i gnito: 'xig:Zlos .pelo § •3° do c° prooessoS, sendo todos ' -"absolvidos;

o art. '15 '"ci - tlecreto. ri. 0.2O3, do 28do artigo tresentes e sessenta o ndvé do
.	 .ciozom•bro ,do- 191L, como 'altástados do 'Codig° Penal:- doz&- In. ocessoF.4., tbodos abi •
f• ' todos"--oa jOizes er " desembargadores d	 olvidos; _artigo- . tresentos . 9 - setenta .. e

DiStricto federal, que. dizem Sobre a eito do', Codigo Penal,- tvir processo,-- ah-
idoneidade do -mesmo • it.e.q 	 nnuerento.	 solvido; artigo tresontos, o	 vonf.a . o

quatro do Codigo Penal; dons procesos,
N61 C{i fOrnos, P .. •deforiniento. .— absoivido; artigo 'dia-mios, e. quatro • co

1 ett :no	 311(7	 01'110a-- 	•

jp.oep,3e...70	
.	

• o nas- •• omita e -seis absolyjdps e ,- cluzentá • 0 •.... * Eu, ' Carlos •Co-pertino do Amaral, há- "-
i o•••a, i?tizo Comiennia' dos; - artigo treacntos. .o....--c/iitret em direito; serventuario . oitavo...ui ":

••• Exmo .	 :; desombarg odor .Ciao tono -

	

.into• de	 irando MIM] te nc-r°, M . • .
- presidente da 'COrte	 Appellacii,o.

Afartinbo. (ai-cr,. 	 Darroto, juiz .
• .4' Preteria Civel, ,oredsa, ptant- .os

iffoftds de sua reconductOlo, que V. Ex. •
se • •áigoo infoontor ia-as termos do § •:•1°
&o.- art. 15 do .tiecrei.0 1,1.. 9.262. de 2/1

	

e	
•

cio dezn'fo:o d Voao	 i sebro -a idoneida-
i?e. • zelo e' intelliaoucili, do •suppliconte

Õforti,/m • Gorrcz Caldas Barreto. Rio,

•de agi:sio:de 1 t42. (Estava* coitada Uma
• testglnwillba	 devidarnento

• .	 •

-processos.' sendo vinto e cinco absolvi-.

- • ititermodio dó governo do dito Estado...	 • houve	 ' e tres absolvieheS e Qa-

t	 --	 •:• • t.'. - -:	 o..	 .s. o ...- ..-
condoonnadus; artigo q	 .uatrocentos	 0. oacta condeinnaçõès • relativa ••

o •e- duos	 .C:ot1igo' Penôt;• trinta e- dotas wimito ao artigo tresentos e noventa o.

• •
•m	

s ntoà e dezes ple liouve - cin. co proccs- .
- ais que -o	 , l

duzontos e noventa à quatro do Ct.rtligo tençw con_donmatorias; e sobre o artigo .
-Penal. que foram oemottitios ao .Tu ozo 'do • tresentos .e sessenta e novo em seis pra-

ntenças abso-
„oito foo .Sexta V	 á

ara Criminal o infor— cesses foram dadas seis se
tutorias; era 'relação s infracc000s sano.

meu

Dir
MAU . dez haboiu-cmaints: si ul gol' nove .tfj, •

s.‘os _ do Res-ulameitto Saiu- tarias houve sele . processos, dos quaes:
e cinco proces 

	 '

todo. absotvondo sessenta e • dous e coo- - ti-esobsolvidos e quatro condemnados;
dormiando trinta e tros; julgou Gez f km- constonGo ionis terem sido preparados,•
ças que/ironias: coocedeu • fic• ;coo te trancas	 o dozonios e• noventa e quatro,• do artio

• • -

Co-digo Penal. nove procossos, todos . lioUve clous , processos tendo sido profe-
absolvidos; artigos. tresontos e noventa • 'rolas netles (tuas absolvições; .em refe-
o novo, e quatroo-rotos, paragia.pito iinico : -,iaancid . ao -artigo tresentos e sessenta e
do .Codigo Penat. •flozeintocessos, todos . .sote Sovam - feitos ' tres proce1!sos, sendo
rondei:ami	 mdos e • C-iodado -3 . Cedi f. ice ttodos condemnados; quanto ao artigo •

•rou sessenta e	 eirieo processos cio artigá • FO em os quaes foram dadas cinco sen—

,• -	 _	 -•-• •	 - -	 .

	

noÉon doze fianças i'donetts •	 P	 "	 e remettides 6°

nove -foram processados trint•a e sete au-.
tos, • sencto.pioderidos vinte e duas abso/-

'-vições, • e quinze condernnueões; reforenie.
ao 'artigo 1,OeS'entos e seis foram proces- . -
Fados Ires autos, -sendo nel/es todos ah-
solvidos; no -que diz respeito ao artigo
tresmOos o trinta, houve dezeseis tiro- •

•Les'os,. teodo sido dadas sete sentenças
cio a'ooilvição e nove de cond-etimações; .
quanto ao artigo cento e noventa o sois • "
houve ti-es processos. sendo um absol- -
vido e .t10-us condemnaclos; Com'-reiação
ao- -arti go quatrocentos . e deus, /louvo
oito processos, sendo quatro absolvidos o -
Igual numero de condemna-dos; no' to- -
can t e ao. artigo tresentos e setenta Q sete,



	

•	 •-•	 . •

	

t6510	 Õiar1rut. -.• -	 .:'111Artlb bFFIGIAL	 ;- A',Osto :tie ' 1 922 ..
,	
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..•n •	 22 • • 	 'Dr. ;juiz de' direito da Sexta ' -viira . •9r1- ,,•;,-, ...-.	 • : t '	 f.tÉarinÃo	 .. •.• .	 •	 .	 •	 .	 .•-•	 ....•Tninat; •scrido. decretadas; vinte ,-e •duas -'"- 	 •	 '	 -	 '	 c• ••Tandeoo •Yascone .éllos de Carvalho,'	 'Frederico Mos 	 Castro, escriN-Zio do.
prisões' pi • eventivas; ferani ainda tieére-‘ • ..'. tádas oito buscas e tif jpreben,,,i3s; te údo • • •C51 ; iNisã.04 10.1° .officio-d4 Sexta • Vara'Crii. .. • Sesuatli • Officio -da b exta-,Vara Criminal- •. •

cio District° Federal: 	 ..'	 • -
- sido dadas oito intormseões de hateas.: - 112-" `:1 '• :'''''''••••	 •	 .	 •	 C0 •111fie0,..po4. rbe.- ser pedido - vétlial

• Ce;3 P •its; bem 'assim n-uve • inyori nac{ies de •.• •• Certifica-- por * me . ser. pedido ' Verbal"- ". mente, ãkie„' o ., 13r • • Mi-e-ti ii lio - c4arc.c:i • Ca',...; •
indUlto • 'constando ^. pLir igual .. quatre •• inetil • por c(1t1tlão, •. •• -qi1 4  o' 1)c ...' O/Ear l:mi-là .- das Barreto, j1117, . da Quado. lt. retinga .
fianç'as .iulgadas. q Ue1icad4 l'•, e cone.ed icias . (tarem (labias l3a•ri •Le .,, jtCrz da Quarta C., _Minai,. designado .para siar vir, • interi.,• • .

.. cinco fia , i-çosz.s ' idorwas, sendo: ... uog,adas. ... Breiorta'Cr•iininal: 41eNiiiiiadfi • Paro se '.'‘ ' iP , .: i e l/ i -ente,,- o . .etiTÉ,x de ..jniz cle. direito "da _ .. .
• doas • dessa espee.e; tendo sido areil i.va_ ; i.werin •amen.tè • ,0 e:irázi 41e. , itliz '4e.:di1çlto - .S.es.i,a • Vara Crniinitil durante 6 peno'-'-.
- dos oito. processos: e . ..ri Ilt n in rpte. foram 'tia Sexia .V,i_rra 4:i.iikrirka4; 4:4 1 ;f t.111 ,?:. .0 ' .15d-,..,da-iet•ias loe.áosou •o ,i ,espeptivo •iftiz -,-...
- jul,vá ,los • exlinct os -trinta e • dtie.s prores.: •'• -ri ndo _t.te sferia.;;',.qbe. • go• .6,11. 15 :. ,,e. s.speel,ivo . -6e :direi-LÁ,. eket'hu • o. 4'efer..0,) .eapão •ttil .t....
.sos por Lerem 'os- ráus cumprido -as. .iti li dr dire rto, exerceu-, o referdo • c-,n10, - tanto o mez de, teVereirg .e dezesele • dias
respectivas penas. -• •	 , .	 .. .	 .de, .fe,vereiro a -marco Áo . corren t e anile, di, Mez do março-. de mi! .noveeentos e

	

Ni . d	 • ---e	 t• 1	 8 1 • 1: 	.1-- - --'• • . e .• - •	 -	 •	 •	 • +. •	 . • • ,	 n '1, 0'01. . e • 11 01; • (C110.0 110 .1112Z •de feveieko	 •

	

.	 .end 1 - Ives'•Aido a cinco itcuraitaite, nelu -	 ' ,
. a a mais . . e con in ia erri o t 1.os as- Ti . ilumal (tf; Jnry, de 'pr)cessos que cor- • pres2Llic to á eleit;ão realf,a.la utt - d•t.a v.e-• seri i a qien Los e processos. dos e doe s• besa 	 i • iani r I))' e s te c •Irtorio e. proferido dez te -ila plinietra. secOto, , tio districto 'fie São.sn fielmente me reporto e doo fé. Ilio.•10 s cie 'snatlit.rs t .ie 1110 01. 	 deixando lutei, - _j - i)se• ..e. tirei crido -oito despaebes..dj: r.t.'0-,• • .de • agost.o de 1922.. Eu, Carlos' Copci-.	 ..	 ramente cio dia .o andainei rta de 1.4•141os os - .nuneia, .r,.../v,I• niez de - Ill 'arÇ.Q-: P r,i)412 1 'in •- till0 d o Amaral, e,orivÉle, 0. esorevi ..e.. 0.4-'-..,,pre.resso,s, .2 1.d¡r,, de • ngiespec-lios„ diveimoà e,- c„ ?-neo deskiar'n r.is de, pi.v.ol 'ULwia,-e, pi-"sismo:: 'Rio .- de....-Aancirti., • 10... it.'-ag0-*'T r= . tie ..f. expedifile -ai:14'kt.-- ' 	 .• •-• .• • . •	 ••• .- -	 - ' d'ili a- ' 'laia -""..;t6.43-1.....11a.raiG41- .la':117. '..i."i:i."!*'.*1922. •- .rmi'lr ''. C(''Perb." ' 'It.' -4- 'itt^lral.	 .	 .() f',1Ét".";1:3) -. e,- N• •'erclade	 oi, • e d' : fé .-.• Eu, '...... i . ..--".':•.-.1_,•, -.1i. , 1.5' : 0' . a,- '.:1-0i-ts: '3.1! tg' 11" lli("9.• , *.(Es(avam) - conadaA . 4-res,, , p's Vaiiji»1111.d-e • '•_ "-Taiicrede. Vasconcellos do . Carvalho,' es- "Certifico 'mais .olie arn ' ' do-,_':•trtballio• -600 "réis, -dévidamènte iiiUtilizaua.4 )

	

.,	 ' •	 -	 .	 ..	 ..
,-•	 - -	 ..	 •	 -	 . ..	 er irã,.),. ,,,lbsti.,,,,,;i..., ., 	 ..: _	 .	 .,	 , , -L,„,,:.,..,, dayi„. 451).5)11 • .10i.c0 0, ex,petiieLe ,:..i.ii-• .

. .	 -,-_	 . ... •	 .-	 _ , . fliq de. Janeiro, -.21 : de,. dezeniliro 	 de;... ro-fdeixtilido . -tuLe.irainente . em dia o . an-h• •

	

crirrrinao -	 •	 -4,9u; 2.._ 2 ,,,,ti, 5.•¡" ce4'm de Cai..., -,4átilt..nio de . itidiis ds- processe. -O tatie-,.	 .

	

.	 valho.-(EstaVa cofie ...4a .uunti • estainfollia- *rido* ,3., .vercilid • ': dou fe....,. -	 .,,....,'•	 .,.- Tancixado -Vasconcellos• de CarVá-111,), ‘ de 000 reis', devidamente inntilizada:".) ... ' . tio • 4-les. .Janeirii, &g de' .noverub.d ;de

	

ua	 .:,.•
'serventrie vitálieie do • pi: •_iniefro t;;.ri.,	 . ••	 •	 _•• •	 •	 • ? - ...,, •:_IP•2-1-.e.:.- 9. ,e..i.i5';:if?; • F-redezrick± Ahms, -de, ...-.

.

de a! 'ete.-: •-.	 •	 •	 •	 • . . - -• -. -	 -	 • •• .- • -- ,'*:.- • • .	 -.•••:•• , - • , • , . - 	 Olha. de -600 ,i.a:.is,-.• dei-ida:Meei, iutiLdi-, •
cio" dq . `frilitnal do Jtilarde-,T)istricto re. • 	•• -- - • ' •	 - '	 .-••• ••-•• - •• 	 :- • '' • • .. t• • . : ri a' • - ';Vs • - ia& '"eóli r dá . • •,ni • 9, .e ,.;:t'- -}..:, ,......	 .	 •	 . CP,11711).-1.0	 ,. .	 .•••,..• .	 . - ••4 '	 . t	 (t...	 •-. l-d .., • .	 •	 d	 1	 • ...111	 ,	 •

1).à ztarta -ale Atli ski p,' g,-,:rivão da . - 2 ,••„, l• • • -. , ,.	 . , ... .. ..	 ...-',"-•	 Certifico qtii.è o • nictitissimo juiz	 da ' 20 4trj-ti,,i • t,_ .c --.	 v • mi ,,' • 	 Á '-- . ---•' ' •••

	

:ta-rala	 ,a4.,a ,.....anin.Lo. Á x.,... 	 ,	 , • : ,,(uai ta pi •ct ori a Cr mi i nal, Dr.- • IShirti libo . . f..eil. ifioo, per zue.ser . pedido Vevba I tiwate ..
.Garcez " CoLdas Barreto,. duraide •os uic- 1,50i• ee k•ti,ti.:4),.ime o: De. Iklitél,inh . Wq	 , Peeí ••	

• - •, . ‘.çsn.. l'in., Ão• - ,.	 - .	 . .. , .
zei de.. fevereiro q . mareo • de .mil nx,v,e- .-'éawas 13á i•t•-et.0„ .iO4,,,.,da otiat-Én 1.).wi,oriu . - ..:	 "O 13acliarel . .Degelaclo .D an ia-s • •Rearle, •-.-----

• 19mente, o cai •e-o de juiz de direito da Sexta - - riCal"iiinsel.Sillrel o ds•a,Z1:24°.juPa "i: 11.deji.: ie3.i.j i"o„cliaer61- s4.. eerlivx,at'ollt(4idel.. J'niizilotRr.tiell°b(ioireli°Loridv.ai°-:e(1.enae9rta-,
centos e dezenove. exerceu, interina-

Vtrra Criminal, le»do presidido • dez 'seS-- ^Vaia eri311)iirti eini-áiite o periOdu • de 16- • Vara -CriPinal •• ••de... -..P-iMxitio- Ped er1 ; '.
•sõe.s do Tribunal do ' jury, e.Prot.orido , .. rias •qoe g,-tea.iii „ri...la..--peci ivo juiz de -dl- ' eLY • •••-• despaclios d e	 ' ••• .•1)rqrli nloi a,-. ;em • vat 'io,Prn- .. Tei10, exerceu, . o resf,oridro • cargso, de ile- ......- Gartific.o ..etteNdt,ntifo ',a° • pe‘.4ãds e .4erM • . -- ',,,é	

dePereira
,-,6$°.-3.• Cujos oø si-i0.• ,0.3•,.seViVrti,fes : 4010 ..30.!..iie.::ro • a soarçu .6-1 t r irrente a.rine, fendo,.;-dty•-•ji:r.--• 1\lartilnlit,r •Garet7.-z-j daitlias- ISarr"--:-r-,.-t-

..- -t;'- J• iVal . -.01ini re JIOSé 4-k0 4Solviai..presi,dido'a ' e dica' jeleamentes relo I'ri•-- -- Ullo • ti-,tietrio, clukaiii.e'lnia •reat .a• Ii emeo- . •, e João yerissimo . da C..riia-Éant'...knuit. O' . bintai -tio s.fina,, •. • de - priies isos qiitS corrtazu ••••• aias •Cis,1 que '•e-Sltive.. ato tier•etclo,•. referido f:!. verdade •e, .dçke. ré .; call,pi:ki, .'-.p4.• este •, cli,riorie e. proferido- noVe'lks.c . ju4zo, :1i:o pei•ietÀo-do ft:rias do Dr..- t.áa+.•,.*.`-..:;•-• do*-1" • officio do 'frit:inf.:ai. do "Jiiii•V, •. em •, .pachog • de pronunr.tia....deixando inteira•- •.^ •alliio Siqueil a, de n ui lize • líe • fsevet`eirot:42'.dezeseis de março •de • mil nove.eentíj.s fá .. mente • CRI da 43 . Ribrianlep to- de todos. na • „trinta kde ana,rço,-juLgen.'•pelito, u quaper, , -. •
vinte- e' deus. Eu, . Tonere:to 'V asconcol-, proceztsos, além do „de-pachos divevsps, e i. z''i jteoc .eseog, asaini discrinintos.:..ÁT"'".. -..• 'i0S .. rio . Carvalho, ‘ escrivão, .subsei .ei .. -,ii.- -ek i.,;ndiente diarie_' • • • - -- '' _ - s 2. tlgo trozon„LOs- e trinta,. Parrçi,is-relliio_sinai•!-i........-. assignq;	 .	 ... •	 .	 •.'•	 _.	 -	

,	 .., ..	 .
. _	 .. •	 .	 • - .	 ... •••-• .-- •• • • -0,....i•érer•ido,-Z: vcrtia.de..e .doli fé.-: . Eu, --ta-.tit, - .4;odigo •Petial, • t•icis-, .•••;:teci,es---„oon-,., ._•.

Rio :de Janeiro,' 15 do março:de 1-9. =1 2 .,.: lo.sé j. '. 1)c:stà -na de Ag. uiar, sescrivJo- a . es_. 'elonedos. ; .. artigo • dozeirtas .e- • ia,uveii_a o
--- Tonel•ez:.0 -170,sconcylids de . em.pathos. - crevi . e • assig%O...	 . .., • .. -	 •- • . • • - sei.e, -uni; .&02dC1.11aláJ1.); - .ál116 .1,0	 .1.•e..t

	

'"..lt)03'	 -.•
(Rs I a . a coll a da • uma • os ta m .p il li a de - - 	 'ri j o *de „armeiro, 2:1' do der.enibro •du e - éine.donta . e- sei. , _Sele; Fende •••(,p..ialro-• -.:.-..

.... 600. réis, devidameuto„. inuti4it.acta..); . -. .:_•45).20.....•--- jo3-é Pestauá .de19. 14ar. '(Es.. • epntaiÉtrboina4ii ots • et4 t r.0ee-:.: tiet1i.so iN2 :clsi44, os;1 aLag"ii•ii,_:....*..,......f.
.	 •	 lava cofiado : uma- estaiiiiiitha de .60 réis 

c o 
e trin a 

e tia

• •	 _ ,• •	 ..	 cirrehp:41,,,•,. -- :. • ' • :• • ...-...,-.: • 	 dc`vida#iento . intititiada,),' • •-t; " ••,-= •	 .-- • ---, tio, u-rui . a:In-o/vido'tr...;;;•arittgo ....t,'•Eil.43 O • ,. ....:-
• -	 \•1110 .lt q Liti-tr. 6," .f.I to, °ou d én'iliadti,  ••••:,e /e - •,

•- Frederico' Mose de Castro, eseriv71° de, : .	 ..	 myrroxe '...	 .	 - -	 . absolvido • deus', ..tii •tiati . -tento .- c no a- • - ..
enniaJo;- arlÁg_q, eilt,o;"... • z- 2° off:Moda Sexta	 •Vara Criminal do Dis- -. "..1.,Inar. ç.,(30.-	 ..N.7•11_.,:eo.n-he.j 	 " .

	

ios . d.e	 ,-,,,11• 1. , 91• 1 1 .;',,s - ' - toa eu-t) )..it,1:141-it' Illa ei).",•:se e°i1:2. ..deuÉ, .....co¡Kre,Ausern ..,...t.r.istr.)... Feri, tirtil, • , etc : -:.: '.. • • -.	 -.-- -.• , . • • , : _. . • •S sbi • vcal akar id,liQ •PIÁ111 e i l'o. O ff iol oiio Tri-- ..z arbáo i tr•r :̂-.•ént (35 .."ei, trinta -, ,se- . Mn; s.l.° si.rerd‘...:-•-‘..-Ce.rtifica- por • me- seTi..1)ó-ditib .-ei.bal.,-,,- . tuitiii, ijo Jury de -Diatricto redevaL ••-- •• --•'• ta •e....- um, "Con ,sferin\atio; •artige • dliz.enttia 3=..----•
rr ?-n te, que o-Dr... Alartin ha Gare ez Cal-‘ • .• • Certifico CRI O . 13".. Dierai S i-n-1(-) :. i ti 1z . da , sessenta , e -.sete, ' tudi, ab so I vido ; _ ai'J iR O , XIII- • .. (.as Barreto, .juiz tia . QUarta = Pretória-. ... ,01.1arla -Preteria Criminal.' Dr.. :garfinho . .'eentoa , e .eid c̀Odlit“,-..nON:e, •ijiii absolVide;,.-- • •E.„
Criminal,- designado paia . exercer ioteri- ." GarcÁ'z Caldas Darrete.-nes niezcs de. fe- arti.go .00Z1:111.05. c..seJeut.a,...e :ÁtSif,o, • -ddus,- •
naxnente o cargo de juiz de direito , da, vereiro a :barco du mil noVeeentlis •O:, absotsjdos : ar i igo "cezlio e sesSeitta e treS•;-

'-' Sexta -Vara C.ainiinal, durante o. ternpct vinte a • •Kini, . ezçpreeu. ,interinamentP, • o„- , dons, 43cludemriados; ai •Lie painicii •o,•„pa- '
- em que 'esteve em -coso de lérias O. 'cargo . de „juiz .1t, diref-toa Sesita Vara . • s•ragrapbo .:

	

tin.,•::::.., 4_,O . dem .ele ranuoro •Qua••• • 	-
. • resaeetivti . juiz, Dr. .I.mopoido 'Augusto, Crimirtol,• ' teildo ' Pre-siújdo • Seta • I sessões ',. tio mil do:tentes e-nevou-ia e 'nottr..?,..uul, • ..,",.;

•de Lima; sa!én1 de Iodo • expe,diente .dia.. • do Tribuna! citr-J,pry, i. /1"(•,./e.rido :despa... condcomado. DeaPtrekos -. de ,preizirlIria - ,T
3'10, ;proferiu quatro ' ,despachos •de • pria-. •• ebos ' de p rontincra.•••ein diversas' tiroce.s... Artigo ti •ezentes . ,e.- trinta , e' -uni, do -..3eo-•'•? • •
.nuneia,te presadiu, durante ..9 tile - do ' sos. eltiOs rees ,•São .-0s..• segunitos: José ,-. digo, ktenal, um; .artigo ,tresentas e sos- --... .,

.. 7118.1'0 -ii0 trai! , navecentos e dezenove, erul . Indio. _Anfzio Rocirtg.ties da Silva...1.-ydio - -senta e .12/o/ uni;- .arago • Oent-0.• •-t.r.sesSenta •••••• --
,	 ..

que func.c!onou este eartoria.es- ilitga-.... Ilenrique da" Sliva, •Antonio Salines - Mar- 'L-' tres, ailalrg. ; A rL1g -0 tAx- elri- ci-,S -0 -, trinta •
•* IllentOS dós véos sguinte.5.: Eroani pjn...- '-*;cellino; joa•cotti.in felireira.: 	 •Gandido paia:graptio q•riart.a '',4ito;'. -artigo. centb 1•Ct'-, •
• ••10, JÁtLie Ignaeio- - Cupira, : Daniel . itsalin". ,' •±Gualbert.o 'Teixeira,. Manoel. José Dessa, .....vilde. e, Qua41•0,- qu-atro,:„di.tze, x',4-1Q6s;'erti-.A-•''

'Os car -de Afaujo • 'Guerra, Ardclino ' dos -V-‘-..- AelonierNasoim6111 •O, 3.....*&a. Lniz thani.. • go tresinloe e • ti:i .nta •••••e. ,., tirito. ruilterc •-•'...::,
dos :Santos, -josé Dnniingos • Franciseq dos . -barRili. :P31110. 'Lobo .de Moraes, .Mariel .. cinco, . :Lin ; . , •ar tigo.'i.reS eu,..?„einePollN • • * •

• '5..antos, Ilobert Morley,' Elia& Abrabilo, . Lobo. de 'Moraes, k''alisto f,ribo de Morac,S. e . dei§', tresi, biLlige '1 .raecntos. o quatro, :r
André Marques• Pereira,- 3°17 - paitti;ta • •• Alberto . IIIISSO, 300- !n•Nrio, e1 ., de-' ,Spuza- o tyés; ..ar-ti-gi.) dili,ertté.s , 4t,•• n•noienta, e Sete, --,..,,,,• ..

-- •de Araujo :e Francisco - Maniyi - de. pa iva ,- .Assen .Amt.d,-- '(a . 0,fc,,,r-izie , -.6 •-verdado-. o-- :uni. De. Sintatás di?•,•-•inipt•int•iteçie--.--'--:•At-',,:.-',-
.Coitutira,. sendoque ..este *ulmtio jul.a... doo. fé. • Carforio do' Primeiro .Cifficiá ' ligo trestaitos . e. t;rinta,..Pa'r ratie :.•.a.pqii.ar-•-•,,
mento sdilroit do ' Li-di vinte uatro ao aia do Tribunal , do' jury;- • em, -vinte '41e.n-n-frc°- •• to do . C •tdigo -Penal: -unif`,at • tito çenta -a„,,: •

: Vinte eito do 'ditoMez de niais.p. O re-• 'de mil -novecentos . e vinte e- 'dons. Eu-, :ánle • e tiatro, • -dôo a' . ° _ar( igo .., trcseid.'cá - • -,
.;ferido ;é verdade e-dou fé. . 	 . . . Taticredo Va sconcelba .tie çai •yalbe, es- e queta •e,' tinos. lic edasSi.ficactt'a 'de - • de- • .	 •	 .	 .• crrvão, o isolisc-evi e- assino ..,	 • •	 le..cie --4 Ai-tio tre•a:enies ;e eirarti, •para•-••

•• Rio de .Taneiro, 12 de •noyembro do , -B i () de, Janeiro,' 20. de merco de,. 1 •-e?.2*., ..o Fertig,° tresentos • e iree •do Congo • Pé-
1P2.1.. -- O e5criv50. Fredei. ieo Mus. .de , .- .VancreLio Vasepsweltos' de • Cavv q;,1* .-N . .tall. mo. • „Liabeas-,-cio ...us . ...-- áulgon, - dez, :-

.. Ca.s•fro, .:(F.s:,ava co'..lada veia • ek'amui(iaa 	 (P -•'ava; cot' ada. uma 0,-..-.tornoilha• de 6091 ' E eihk)- 4ienegu4(.., s:. t:ivo - C; • •-u: ••,', odiei-, aos •,,:
- do . 6.00 'reis.• devidam2nte inutilizada.) -..L ' - • itérta ,- ti.evi rj.arnente • inutiliztuja,),	 - • •:, , • thacC).; .Pre.CriPet:i."' . ...;..., •sltil trou "- quat Co.	 - -

	

,	 .!	 ..	 .	 ..	 .
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QuartWir3-• Z.; • . : •	 11.1-Q 9F.F. Clfek'í, •	 -.A gesto de	 ' 10511 .

ri-a o Cevaeão do Jesus.
era- virtude do _ pedido -eti-

pra, que- n . Exmo. Sr. Dr.- Mártinher Gare
eez Caldas- learrete. • -come • jniz desta'
Quarta Preteria Civel, no penado de 2 de.'
nele' do corrente-armo a 31 - de ultio
proxime findo, Illnee1011(Ill . em cento e_
oitenta e seis (186e- processos, 'realizou
cento, e- trinta_ (1, 30); easamenece e pro-
feriu senteneas nas seguinfee acejea:
Acções supurarias, a; .acçõee depeed,-
te, 6; net:5es executivas.. 1.2e desquites-
amigaveis, 2; acções ordinaeias; 4; ar-
restos, 2; deposites 'em pagamento,' 9;
aCrUS • deectuliarias,. .2e: manittençãOi dc
pte-es. e, 1; vistorias,. . 3: deteneão pessoal,
1;_inventarios. 2e: exeuesão de penhor, 1;
execuções, 2;. natificaeãoe lte reintegra-
pões de posse, 2; penhor legal, 1; despe.
jos, 11; total ., 65: •

O referido • é verdade e dou fé.. Dada e
passada nesta' cidade do Rio de Janciro,..
a 1 de agosto . de 1922. Eu, Warclemiro
Miranda. escrevente juramentado.. a. es-
crevi. • snbscrevo e assigno no • impedi-
mento. ()remelona (1 5.r escrivão. Waldiimi:-
.ree • M irrin de: . s•	 • .••	 • • • ••	 .'

n in. de- Janeiro,. 1 de agasto-de 1-922..-
Traideeriere 'de' Miranda. - • - 'J.:Atavam
(e-Aladas. - diree estampilhes de 000. réis,
deviclareente • intitilleadassi. ,.......

• tes akXlsoel,.7; . UldO.CO.,"n ••
Pião, te iteleratftioi, -7; justificações:, 10e
total, '72. c reYeridà verdade e dou.
I.

• • Rio de Janeiro, 1 de. agosto de 1922. -
Pelo eS'crie.ãO, Benjamin de Andrade
guetict. (tlstava coitada . uma estampilha
de 690- reis, devidamente inutilizada)

• •	 •
. C 1tÍtTLD3L

•
• -.11/mo„ Sr. escrivã& da Quarta Prete-
ria Civel. - (Freguezia da Gloria). -
~inflo Gareez Caldas Barreto,. juiz. da
Quarta Peetoria com ee:ereicie des-
de 2 de abril dei corrente anno, tern ne-
cessidade, para os fins legaes,, que lhe
seja certificado G- numero de processos
em que funeiconou; o- de sentenças que.
proferiu, e o de easa_mentos que realizter
desde amiella data até a presente, perío-
do -.em que exerce ininterruptamente as
funcçõee de seu cargo.

Rio, 1 de ag,oelo. de 1922. - Martinli,o-
Gareez, Caidge Barrete.	 (Estava celta-
tia urna esternnittia de. (109 réis;. devida-.	 .

.mente inutilizada),	 •
An temi ie. • Pinheiro Machado; serventu a-• .	 .rue v iealicine do, officio de escrivao

•raizo da Quarta Preteria Civel e officiaf
tio Itegietro Civil das freguezins-eitt-Glcr-

•

fende duas de el'inie,s jto artigtie line:pei-
tes e noventa e sele e dou/ de clelieSese
doa artiges lipesentes e trina...o:a:regre-
ieho cetiarte e cento e trinta e ejtiateee.

tinceees	 Jufgpu enleie eentin 'delas
por terem 4s réos eúneprido. .dr limas 'e
tres Oto, fálleeirdento doa	 1-')•iíões:•
yreventieas Decreeeu dei, Pele- rligo
tresentos e trinta. paragraplin minere,. do
Oxlego '.Peual, cinco; pelo artigo ,dozentos
o sesenta - eito: tres; _Meigo tresentos
e trinJ.a e dile numerb cinco, ei'ne..e ar--
tigo tee-sentõs e cineoenee . o Seis, um.
Archirementos - • Feeame aréhevados
enze . processo, sendo. pelo . artigo tre-
reenene e trinta. paragrapho e.eutirto. doe
Codigo Penal, quatro; • artigo'duzentos e
tesseela e seio, ires; artigo tre,ee»Ites e
cinceenta e seis. Um e artigo duzentos e
eeesenta e oito, um. Pére tikões de.
treçã'o -- Julgadas quatro. sendo todas
pelo artigo • duzentos e sessehta e sei,
por terefle os' ..j'éos se cas.iado. )Wanu ie u-
rdo de. Reçifo - . Manteve fies des.paéhes
de pronuncia. Pee .sidencrd - -Presidiu
vinte e seis •lenarios • cie . julgamentos; .
oneeeenj„e e dilue surrunarios de enleia e ••
ouviu cento- e dem. teste....niurihase . Ser-,
viço	 Assinou cento e trin-
ta e sete titules e rubricou igual. nu-
mero de eartePas	 Preeeidiu
em primeiro de março dó" correut•e,
tis -eleições . paru PreSidente e Vice-Pre-
sidente da República: tendo eu funceio-

Judo em todos os actos retre certifica-
dos.. como escrevente juramentado do
juizo e como eceretario. Nat-lít neais me
cumprindo. eertifieeie dou p'or encerea-
dá a presente certidão. sendo todo tr- re-
ferido verdade, dei que; dou fé. Dado e
passado nesta cidade do Rh) de Jareerie,
Capital Federal da Pd'eublice. 'dos Este-
efe's Unidos 'do Reneil, 11"69- T.5 .. dia do
mez de julho de -empo de e922. Eu., Is-
roael Meirelles tio Naechnimin, escreven-
te jiiratineiitade,. o escrevi. sehscrevo e
assigno no impedimento Occasidnal do
eserejtio interino.
' Rio de Janeiro.- 15 de julho de 1922e•

- No impedimento az:emitiria' de eeere-
elin interiiire Ismael .31eireile5 do Nasci-
meai°. esereeenle .1e:tele-tentado. (Beta-
vem colladee..jeees eetampilbas de 600
réis, devidamente • inutil ie ted-Ue.. )

• •	 •
-

•.	 CERTIDákr
.	 •

lir1110. 5.. n r. haeliu pcl eecrivãe da Quar-
ta Pretoriii C.ivel.	 (Freguezia tia La•-.

-egôte)"	 -Ma r tient) "tear Ct%: ... Gã1 das '..Mtre.,
-•

	

	 reto, juiz da einarta Pleiteria Civel. com.
exereicio desde 1. de. abril do corrente

• armo, leni tweeseidade.. para os fins le.-
gen que lhe seja certiricadii o numere
de- proceeees em que fime.c-ionnie o .de
.enterictie qui proferiu, en de caeamen-
los que realizou. ilude , aquella data- até .
si presentee-periociii ern. que exerce Min-
lerruptatnente as firme:eive de seu cargo..
Rio, 1..de agoetn de .1922. - áteetteibe
Gareer. Caldas Bai-eeto. • (Eslava. cella:11a .
unia estam p ilha de 600 ceie, devidamente
nii til izada) . 	 .	 -	 • .-

0 bacharel em sciencias juridicae osoe.
eitiee Selfieri Cavaleánti do Albuquer-
que. ofliciat,• drr Registro-Civil. e eeerivão

• v.italiele do- Juizo da Qtiaerta. Preteria. Ce-
vei; tIoeeistrieto r'ederal.	 •
• Certifico poe ger podida, . na: pedi-

ção. supra. que eu pethricina_riee De-, efartiee
line. Carcel/. Calda.* Barrete,. na /validai-

..de de juiz. desta Quarta Pretorint CleteE e.
Tro poriodo de. um de abril' a trinta e: 1711-m.
de julho funceinnen ene duzentoe e ses-
senta e quatro (2644 processos. realizou
cento e oitenta e seis .casamenees e pec-

. feriu sentenew nos seguintes preeesees;
.Acções ardi-nitrias-e4 acçãee exemeNeerre,
.13; aerees de despO,O, 7e . acçães,	&ene..

11; neeôes sin»maeias, .11; desuni-

receie eecedeu. nunca; 0- prazo legal . parzis.
;sentenciar ou despachar - qualquer voe
.cs'o do cartnrio das fregueziae da•La..
gôa e Gavea. O referido é verdade e dou
.fé.

Rio de janeiro, 1 di e agosto de 1922.-ee
Pelo escrivão, nenjainin de Andrade Pi-
gueira. (Estava colhida unia estampieha
de 604 réis devidamente inutilizada.)

• CEliTID 3. () •

Elmo. Sr., escrivão da 42 ' Preteria
Civel . (freguezia da (doria) - Mantinha'
Gareez Caldas ilarreto„Miz da 4" Pre-
teria Civet, preciea que lhe seja certifi-
cado para os fine de. direito, se. tem coa-
Celso qualquer feito para sentença eu
despacho, ' e se excedeu, em qualquee
aceace, o -prazo ceneedido. pela lei para
Sentenciar ou despaalear.

Rio, 1 de agosto de 1922. --r
•Careez Caldas Barreto. (Estava colhida
urna estampilha do 600 reis d'evidarilen-

.1e írnatilirada.e.
• Antonineleinhei-cor lefacliado, •serventare-
-rio .vitaliei-ce offiuio- de escrivão- cie
e-mui da 4' Pretoria. Civel, e anelei de
Registra Civil das fregueetae
e Coração••de Jesirsee - •

Certifico, em virtude do pedido s! •-
pra, que o supplicante. Exmo. Sr. De.
:garfinho, Cea•reer Cardas Barreto.; Suje
desta eie Preteria Civeo. não: tene em. sen
PPder Processo argure para- setena
ifeepacke rnivmins tend.i exerdielle o praxe
Ioga! para sentenciai' ner deepachae
(malquer iketio earenrio, cfaeietwegue-
ziee da Gloria • c Coração do Jesus. O
relterido è verdade e trnti . fé. Dada e eaee

-eada. neSfa 'cidade do ni-o de Janeiro. a
.1  de • agosto.- de . 1922, E .AU. Wal.leneiro

•M.iranda. eseeeveute juramentado:. eee
crevi, subscrevo. e meiem) no impedi-.-
monto occasional do escrivão. -- lied-
Oemtre. ffifeeitiet. MO . d.e'. Janeirre. 1. de
agosto de 1'9e. .tValtte'neára Miranda:.
(Rifa-vi entrada terea estos-meti= ete eete
reis devidttmeute

Artigo •atin.	 Godigo.-	 4-,i1.1r2.-
Artigo e303. do • Codigre	 "707
Artigo 306 . do _Cedigo ,	 219h
Artigo . 330. do Corlign- 	 • 4 tr,:
Artigo -196, do- Codign- Penal .. .	 ,
Artigo--e9& de. Cedigie Penal 	 • •:	 ;18:
Ar-liga• 402' de Codigo- Penalf ..	 40-
Ai-ligo 37, 7; de- Codtgo Penal-e...e 	 ,	 y1.1
Meigo- 367- do , Codigo- Penni'.	 .;e0o
Artigo 317 do Comigo Penal 	 ••	 110
Artigo 36'9	 Codige. Penal 	 	 ,
Árth.-ep 27C,,co Codigee	 4
Artigo .39 .1, sie Comigo.	 e.; •
Artigo. 201 da Codig0 , Penni-e, . • te
Artigo. .3ite e enue peragenee .	,

•'micte. do Cedi	 Peniat .  -
A•rtiree 2.04 doi CoclÇgte Penal ..-feee	 92
Ilegularneeetn. sungfaein . .....	 402
Fianças teteelnçadaes.	 ..... .	 • 1t
Fianças idoneaé- eoacedidae ....-re' .R
Flaneae .ideneate 	 -
Prisões preeenblvas- decretada:reg,: t; tufe
reformações de Act:i5ea.su-crorpuv.4i •	 418
13eisea.	13
Arc leiva ~deis .. 	 	 arn
P reseripçãOs	 ¡MIA-
Extincções por terem os,. rt2oS;

eeragrieloi ae .	.	 .	 264.
beero'n n.. 2.,32 1 . de 30 . de dei-

eembiee de 1910.	 	 .•..	 .131

' • • ' • er.11TIDÃii "

1111)1Q.,..,Sr.	 bacharel' eserivão . -da
! 'Pretora.CiveL (.fregueziet dai Lagôw)..

maxejelen.Garcez.Caldas Bar-reto,, juie
da. 4' Peetoria Cível, precisa que /lie seja
certificado..paea. os fins. de..direite, se
iem concluso qualquer feitee•para seu-

- tença ou • deepaelide, e se excedeu,. em
qualqu.er acção§ o prive° coucedido . pela
lei. paia sentenciar ou. despachai,

llio, 1 de agosto de 1922. - Maninho
GaiTez Caldas . Barreto. (Estava collacla
unia. -estampilha de 600 reis devidamen-
te inutilizada.) .*

baefieeteli em. sciencías juriilleae e
enciage, • :e..offieri: Cavalemeti de
querquer official: do Registre) Civil- e ese-
enivão. vital:hei:o do. Jiiiiee da, k e Preteria,
ervel: de Dietriete Fedeeale •

C-ente:Meei por me se: pedido-, na peti-
ção que e, seeppLicanfe Dr... Ai:areinho-
Garcez Caldeee Bereette juire desta R-e:e--
teria elvelN não tem- peeee esee. aleuni em.
sou , podee 1 .'"rP	 ,

esmnN

•
•elappa• dai estatietieze jndiciaia, dee

sentenease • e deepaeleoe preferidos . nos
feitos em que fn-necionou o reretiereneie
nas 4" . e 7' preterias- eehninues	 -

C)

e



'Mappa da estatistiea judiciaria dos
feitos eia que funcesmou ç das sessões
do jury que presidiu o . requerente.
quando substituiu o Dr. ,juiz de di-
reito da 64 Vara Criminal; de 9 do fe-
vereiro a 25 de março do -1920:
Despachos de pronúncia... 	 •	 19
Sessões do jury 	 . 	 .st	 .10

• .	 •

• Mappa da eStatistica judiciaria dos
feitos em que funccionou e das sessões
do jury que presidiu o renere•pers,
quando substituiu o Sr. Dr. juiz de di-
reito da 6' Vara Crimi na'. de 1 de fe-
sereiro a 17 de março do 1921:

-.Despachos de pronuncia...
,Sessões do jury..... 	 •	 13

(Estava coitada uma estampilha do
600 réis, devidamente .inutilizada.)

26

•

• , 18512	 Quarta-feira. 23

• DeCreto n. 1.631,- de 3-do Ja-
'	 de, ) cie .i0. 	 •
Decreto o . 1. 4 6% de 12 de de-

zembro eo 1800 	 	 27.

Total dos processos 	  3.1465 •

(Estava collada- mnri estampilha __de
800 réis, devidamente inutilizada.)

Mappa da estatistica judiciaria dos
 feitos em quefutica-miou . e	 -s
ou J ury que presidiu o remiesente,
quando substituiu o Dr. juiz de di-
reito na 6' Vara Criminal, de 16 de fe-
vereiro a 31 de março de 1919;

• ite-» othos de pronuncia 	
• Sessões do jury 	 	 • 211

Mappa da estatistica judiciaria -dos
trabalhos realizados pelo requeSente, na
4" Poria Civel — (Cartorio das fre-
gue. ei, da Lagea e Gavea):	 .
Acções °atinai-itã • 	
Acções, executivas • 	

 -14
13

Acções de despejo 	  • 7
?Seções de deposito 	  11'
Acções sul-miarias . 	  11
Desquites amiga-veia . , 	  . 7
Notificações -, • 	  ' 1
Usucapiãe . . •	 _

1
Inventados . • . 	 •	 ,
Justificações . . 	  10

—
Total . ., 	  72•

Funccionou em mais 264 processos e
realisou 186 casamentos, (Estava coita-
da uma estampilha de 600 réis, devida-
mente' inutilizada).

V.-Ex. que se 'digne de attestar qual e'
dedo' pelo qual o eupolicante . deu des-
empenho ás funeeões cie seu cargo- Nes-tes termos. E. defesimeubs.
. Rio, 1 de junho de 1922. — Maetinho

Garcez Caldas Barreto. (Estava • coitada
uma estampilha de 600 réis, devidamen-
te inutilizada).

Attesto que o _requerente tem revelado
capacidade para o ChrpU, que 'yen, tosse•-•oendo.com a maior dedicação, ze,o, in-

• tehigencia esprobidarje.
Rio, 13 de junho cie • 1922. — CaetanoPinto de . tMirunda Montea...;gro,. presiden-te da reôrte.de Appellação.	 •

Attesto que o suwilicanto tem desem-
penhado bem as suas ,finicções do juiz,
mostraneo-se, por -isso, (águo ae ser re-conduzido.

aio, 24 de junho de 1922. — Alfonso
Lopes de Miranda. ,

• Pela cultura juridiea sobejamente re-
velada em trabalhos de vaio,., pelas de-
cisões e sentenças sempre funoarrenta-
das com proficiencia, sob a louvavel pre-
oecupação de bem servir os in ,s-esses
da sustiça, e tambem peio desvelo, cor-
recção e diligencia com que eserse etem CXeMiCiãO as suas funesões judicia-.
rias, o. peticionado Sr. Dr. Martinho!'
Garcez Caldas Baredo tem. ascançaeó

'merecidos encomios da Ude de Aupd-
iação, por oceasião do conhecimento do

.seus despachos; o que tudo attesto o af-
firmo igualmente como impressão pes-
soal.

Rio, 3 de agosto de 1922. — Ataulplio
Napoles de raiva.

• 1N A R1(") (IFFICIAL 	 Agosto do 1922
-	 .

• s Extinciais -- Julgou • cioco, ' sendo'
15 / duas por terem'iis nos cumPrido as pe-

. nas e tres pelo fallecimento dos eées.
Prisões peeeentivas — Decretou, 10,

pelo art. 330 §• fis cinco; pelo art. 268
tres, pélo art.-338 n. 5 unia, o pelo ar-
tigo 356. uma.	 •

Archivamentos ..— Foram irchivados
11 processos, sendo pelo art. 330 §
quatro; pelo art. 261, tres; peio 356, um;
-o pelo art. 268, rim.

Acções peremplas. — Julgadas quatro,
Sendo todas lido artigo 266 lios terem os
réis se casado.

Manteve tres despachos do pronun-
cias; presidie* 26 we eas ios; 52 suinma-
rios, ouviu 102 testemunhas, o assignou
13 .l bilos. e'eiteraes.

Total dos processos, '114.
- (Estavam coitadas duas ;estamoilhas
de 600 réis, devidamente inutilizadas.)

•,
Mappa da estatistica judiciaria das

sentenças proferidas nos feitos em que
funecionou o requerente, orando substi-
tuiu o Sr. Dr. 'triz de direito da 4'
Vara Criminal. de 25 de fevereiro a 30
de março do 1922:
Artigo 330 § 4° do Codigo Penal.... O
Artigo 297 do Codigo Penal 	  , 1
Artigo 356 do Codigo Penal 	  7
Artigo 134 do Codigo Penal 	 .. 2
Artigo 124 do Codigo Penal 	 . -8
Artigo 198 do Codigo Penal 	  - 1
Artigo 196 do Codigo Penal 	 1 	 2•
Artigo 331 n. 3 do Codigo Penal.... 1
Artigo 267 -do Codigo Penal 	 .. 1
Arti go 259 . do Codigo Penal 	  1
Artigo 278 do Codigo Penal 	  o.
Artigo 1°. paragrapho imito do de-

creto n. 4.924. de julho de 1921 	  2
(Artigo 103 do Codigo Penal 	 • s 2

Qespachog do pronuncias
Artigo 331 do Codigo Penal 	
Artigo 361 do- Codigo Penal 	
Artigo 163 do Codigo Penal 	 ...
,Artigo 330 § 4° do Codigo Penal....
Artigo 124 Jilo Codigo Penal 	
Artigo 338,.n. 5 do Codigo Penal 	
Artigo 356 •do Codigo Penal 	
Artigo 304 do Codigo Penal 	
Artigo 267 -do Codigo Penal 	
Artigo 297. do Codige Penal 	
Desclassificação de delieto do artigo

304 para o artigo 303 do Codigo
Penal .	 .
Habeiss-rerptis Julgou 10, sendo

denegados eine°, e prejudicarlos.einee.
. Prescripeties — 'Julgou quatro, sendo

duas de crimes do art. 297, e duas de
!adictos dos ara. 330 5 4' e 134.

•Marina da estatistica judiciaria dos
trabalhos realizados pelo requerente. na
4' Pretoria Civel .-- (Cartorio das fie.
Smeziaa da Gloria e Coração de- Jesus) :

•. Acções mimarias .. 	 • 3
Acções de deposito 	  6
Acções- executivas . . 	  12
Desquites amigaveis • 	 •	   • 2
Acções ordinarias . . 	  . 4
Arrestos . . 	 	 2
Depositas cru pagamento 	 	  9
Acções decendiarias . . 	 	 2
Manutenção de' posse 	 	 1
Vistorias . . . 	 	 3
Detençã'o pessoal . 	 	 1
1nventarios • . 	 	 2
Exeussão de penhor 	  1
.1Execuções s. • • 	 	 2
Notificação . . 	 .-	 /
Reintegrações de posse 	 	 2
Penhor legal . . 	 	 1
Despejos • . • 	  11

_
Total . . .• 	  65

Fiinceionciu em mais /86 processos o
realizou 130 casamentos. (Estava coi-
tada uma estampilha do 600 réis, devi-
damente inutilizada).

•
Affestados dos Srs. flosernbargadores

O juizes de direito do Districto Federal:
Exmo. Sr. • desembargador Caetano

Pinto do Miranda Montenegro . — Marti-
nho Garcez Caldas Barrete, actualmente
juif, da 4' Preteria Civel, mas já tendo
-exercido o cargo de juiz da 7' e 4' Pre-
terias Crim inaes, bom como interinai
mente o drs 6' e 4' Vares Ceiminaes, o
havendo V. Ex, aido julgador doa re-
cursos do suas decisões, vem requerer a.•

Attesto que o requerente tem sempre
,exercido o seu cargo eors. honra e mei-
ciencia e é por isso mereetior da reson-
ducção que pretende.

Rio, 14 de junho -de 1922. — Celso -
Aprigio Guimarães.:

•
' Attesto que o peticionario tem revela-
do no exercido das jurisdieções que
crimina, intelliene a. preearo, els ;i-
dade e independoncia, ,roCcrmmendavels
sua reconeueção.

Rio, 16 de ;unho de /1922.'— Pedro
Alcantara Nabuco /clè Abreu.• •

— •
O peticionado tem desempenhado as

suas funcções de maneira a s,) m •reeer
louvores. — Virgílio de Sci Pereira. r

Attesto que o Dr. Martinho Garcez
Caldas Barreto tem exercido com zelo,
intelligencia o aptidão o cargo de pretos
nesta Capital.	 •

Rio, 9 de junho do 1922. — Cicero
Seabra. •

•
Attesto que o Dr. Slartinho Garcez

Caldas Barreto exerce as funcções
cargo de juiz da Quarta Preteria Civel,
com muita competencia,s 

i 
zelo o intelli-

gencia, havendo já-dadp dentico desem-
penho ás funcçõiffl dos demais cargos
mencionados neste requerimento.
- Rio, 10 de julho de 1922, •••••• Torva-,
to Baptista de Figueiredo.

W...4111
	 -1

1

9
4
1
3

2
1

E' de rigorosa justiça abastar. como ,
attesto, que o supplioante não só nas
preterias nas guaee tem tido jurisdieçrto, -
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•
edfrio- nas- Varas de Direito que, tem
oeciiprito; come substituto, tem dado
prova de Pessilfr to d o s os requisitos cie
Uni completo magistracio..• .

Rio, 8 de junho de 11,122, - !boquim
-José Saraiva Júnior.

Attesto que durante o tempo em ano
exerc. : as funceões de juiz da Ca,nara
criminal da Cérte de Appellsção live de
tomai, conhecimento de verias seoten-
eas, oo simnai.ario desta e pude então ver'

ina ce ilit.elencia e elevado espirito df).

i tk§.UVLI •
de junho de 1922. - Gemini0-

no da Franca.	 „ •	 .. •	 . • •

Ati esto que o Dr... Atadinho Garee,z
Caidlor Bi,' reto reune -iodes o:: ,• ennist-
tos-...de um oom juiz, - desenineniiandO as
suas funcçães de •juiZ-pretor. Pes te; Ge-
pitai cni, todo o, zelo. honestidade e
competenc tr.

	

Rio. 1 .1 de junho de 1922.	 Peded"
Francelino Guimarãec.

-	 • •	 •

O s-upplicanto teni.,- deqemoenliado. 19
tilas• ftuicções com crivei+) e inle'lleed-,
c i o.- clernon,ti ando Possuir todos os re-
quisiteS necessorios a um boro magis-
trado •

	Rio. 14 de junho de,1922 i .	 Elviro
Carrilho 'da Fonseca' e Silva., 	 - Á

•
•

Attesto que OS trabalhos judiCiarios
.(-10 'suplicante sempre me imore,siona-
rani bein, • re.,elando probidade: zelo o
intel:igencia iio CXCI*CiCin .das itincções,
bea cultura juriciica, mostrando .ass:m
nossifir elle os predicados neces,sarjos
para desempenhar o seu elevado minis-
terio.

Rio., 7 de junho de .1922. ,-4.r.chnundo
de Almeida Rego. -•	 •

Attesto que o supplicante tem exerci,'
do as . funcçõrs de seu carge com muita
coinpetee'a. zelo e integridade.-

Rio, 30 de junho de . 1922.- -• Antonio
Angra de Oliveira.

• :-
AI -testo que o requerente : tem exerci-

do do roodQ cabal as fencções de sei , car-
go, revelando apreciakel competencia
juridica.'

	

Rio. 14 de jimbo do 1922;	 Alfredo
Machado Guimarães.	 •

Attesto que o supplicante tem clesem-
penhado as funcções de seu carg:i corri
intelhgencia competencia o dedicação;
que o distinguem.

aio; 16 de junho cio 1922. - Luiz
Augusto de - Carvalho e Mello.,

Attesto que o requerente, cá todos os
cargos qi i e tom exercido, tem revelada
ill•u•stracção. competencia e Prob.dado.

Rio. 9 de junho do 192;2. - Alfredo de
Almeida Russell.

Attesto que o supplicanto tem exer---
eido 'com brilhantismo 'a .magistratura •
nesta Capital; o seu preparo; a sua in-
tegridade -e g sua conducta elevaram-no
á posição do destaque em que se man-
tem entre seus pares:	 • •

Rio, 14 de junho de 1022; - José Ovt-
dio Marcondes Romeiro.

:	 .
'Aftesto • por- : ccinheeer pessoalmente o

requerente 1, ter--n' Mesmo demonstrado
/sempre nas funcções de seus cargos,

grande competencia - e - saber .-juridico,.
seneo um magistrado que honra-a jus-,
tiça • local..	 .

12 de junho de 1922. -e, José An-
tonio de Souza Gomes'.

A minha observação • e a,de outros ma-
nifes'eda en m;nha. presença •.Perinit-
tem-Me uttesLar que- e. supplicarKe 'cem
servido com dedicação e honeste:16.de ,es„„
cargos - que., indica, demensii.andp nehes
in!elhgencia e cultura muito • aprecia-'
veis.

Rio. 13 de junho : de 1922. ---.Cesario'
da Silva Pereira., 	 •	 •

,
_AI lesto, em ,yirtude dt• requerimento

iefra,• que o- Dr. Maninho
Gareez Caldas Ra'rretti:- como pretor
actualmente da. 4" Pretoria Civel, já ten-

dO exei eido esse. cargo . nas •7* e 4' Pr?-
terias Grimitiaes, . sempre revelou coiri,
petencia scieelifica e idoneidade. rneeat
em orrle-m- a poder continuar no -,argo
prestando serviço	 - causa da justiça. - •

Rio, 15 de junho de,19224 	 AniOrtiO'
Paulino"da Situa.

,	 •	 • •	 •

•
Attesto que o requerente tem exercido

as funcções judiciarias a que alinde com
intenso fu'gor, e invejavel , probidade.

Rio. 16 - de junho do 1922.. - Auto
BP'bosit Fortes.

Attesto que o peticionarie' tem exem-
plar rordneta, quer come ftinccionario
publico e quer. em Ruas relaeoes
enlaces' desomperhando com - erando
'zelo. capacidade e dedicação do trabalho
as* funcções de orethr o de, juiz de cU
rei . ° nesta Capital.

fio, 18 de junho de 1922. -- Antonio
Jooqvim ole Albuci aervie Mello . •

" • -

Attesto • por conhecimento • proprio
que o supplicante (1 um maeisleado mo-
delar no ctimoriniento de seus deveres.

Rio.-14 de junho. de 1922. • -- Arinur
da -Silva Castro. •	

.

O Peticionaria quer como..juiz._ das 4'
•e 7' Pretorias Criminaes, quer como juiz.
ine'rino das 4' e 6' Varas Crimineas,
demonstrou a sua conuetencia -no exer-,
cicio desses cargos, desempenhando-os
:com intelligencia, zelo e grande dedica-
ção. E' o que devo attestar.

Rio, .17 de junho de 1922. -- Manoel
da Costa Ribeiro.

• Pelo conhecimento que 'tenho de grau.:
de _mimem de seri coças do requerente?
todas hem elaboradas- e revelando grande
cabedal . de conhecimentos - juridicos..• e
pele • que sei de sua conducta no cango
oue °reuna, dou testemunho de que elle'
honra á jestiça local pela sua cultura e
eire,emsnen ção.	 - • •

Rio, 12 de junho de '1922. --
5 

Leopoldo
Armusto de Lin7(1.

Attesto quo o peticionário ten.!. exer-
cido o •eargo a que- se refere cern rara_
•enraiem , civica, perfeita idõrieidade mo•-
roi e absoluta capacidade-juridica.

Rio. 1? de jenho de 1922. -- Fran-
cisco Cesario Alvim. . -	 .•	 ,• •

_

- ./11 testo que -o' ,.peticionario tem exer-
cido o cargo de jiliz neste- Districto ,de
modo. exemotar e com

Rio. 23 de jtirlho de 1022. -- Luiz Au-
gusto de Sampaio Viannu. 	 .

.;ag rribe, José éorrèa..
(aviro 11- 2 789)

.Nrecaty,-.5')'a Pedro MOreifa de Oif--
veira (aviso n. 2.779).

Atteato quê o. requerente. substituiu-
- do-me. nesta vara, sê houve 'do modo -o-

rnei e ' brilhan t e.. pela dedicação .inexeer,
diver ar-) trabalho. criterio juridico e

•• erudição . mo d o Par qee lambem se tem
havido ern.ontroc eargoR dè judicatura,
pomo	 "de nolorieilade publica, o

W.eq ça	 bellisorno livro. 'alie 'publicou
Diro;ikodesvfichos e .. sentenças'. .

• _ Rio, 13 sie junho de 1922: - Gtadinn -
• Siqueira. ;

•

ag•K°

A tt esto que o Dr. Vartiateo Gareek
•Caldas Ranroto. no exere i jo çii . juiz in---;
terino da e' yni;:i e em mirim substitlif-:
cão. Se houvecomnofavol eorrjlef.).neja•
e idoneidade Moralnoit e . / cóminiiin. ' .

Rio. 2f1 de _lenho r, o '922. -- Dr. AI-
' varo Bitfene,rnirt ,Rerford.

gitpcfr) mie o supolicante ern • ',ridos os
orrmessos eri mitmcs viodos- a este •ilizp
P no ema p Q foi .r) _foi * do snmmario
dn ; voi • ,achir,ro -riba sua /1 n -•

110 ,4P o- ex4nrear aeolaeão, moneeàlido
na: enn'rlo, 8 se ,mean e n da juctiea: n i iás. •
om 4 ^f1n 9 (lq	 alir: 'em ()empado

rndx: ' ,,;ra h,ru	 yen') reve!nodo
•digno do ,resne'to neto•van	 eQe./pree-i.(in
, pio. 7 do- junho de 1922. - Eurico
Torres Cru.

- .
.11 ;raetnria o •C^,14.P/Iilillofle

N

'Additamento ao expedientele de 21 de
de 1022

'Ao Ministerio.cla Faze id a solfeita!ain -se •
os pagamentos daw $ atPenbes	 co- .e)e-
IRT11 aos erea-rewdo g dos nrelivo••
meg nas reoeintes ,c-marcaa do Estado de
S: Palito : •

De Loreer, 300, a Antonio 13. de G ,doy.
Micro (aviso n. 2 776);

ne S. cieiro, WS. a ManoM dl Almeida
Leite (aviso ti" , 2.775' ;	 .•

De oi•-cati a , 30% a Peric124 fiar Go-
mes da Silva (aviso e.-.2.777N ;	 •

De I ira,sinenTa. 3 Chlt, .a Amasilia Con-
coi eão (aviso r. 2.772': • -	 • ••••• •

De S l o;:ío da Recair , 15	 - a José SOR-
reg A'-artes lavi re	 ", ;741; .

D • Ribeirão	 300". a A enecho
,C .inlarpn* NeVes s(aviso n. 2 773 e) •.:

De Jambeiro, 390	leão a'etista Neno-- .
mece eo failsó r . 2.-.7R‘ :
'	 delerrado,fircal do Theso .l ro Nacio-
earq,,, S. uau'o	 oüe.^ara
gaineeto a A te _In Vieira Co- tz.. Zac're-i"as-
Ce,to-l io	 SPva e 0-1 0s, d
mie lhe .. ca o-tem. eos termos do "./1
da lei n: 4 215. de 2() de de-ne , nbro de
foram' distrib idn 	 q ela	 fiscal.
'pelos avisai ,s s. 706 e 1 947. de filie ma CO
e 1 de	 cgrrent.. atino, os er°(lito..
de 2:5r;n5 o	 de que foi aqnelle dele-

'do	 lendo nelo , of 'cios -os 330 e
455 ff n que'las datts (ofhein	 1.140'

Ao director da Casa d. Cerrecção ;esti-
luiu-se o. infle () n. 431-, de 5 - de azo*);
afim- de Ser devidamente rectificado' (aviso
n. 1 145): •	 -

Expediente de 22 de agosto de 1922
Ao Mini ..t.elo da Fazer& solicitara•r-so • •

os seveirtes ..nr,ganientos de g.aWieiçõg&
-que co-imete'n aos encarregados dos. arelne
vos eleito aes nas seviiintes comarcas .do -
Esf,--olo do Ceva: .	 • -

De 1:eatú. O $ a Cesario .Assumpção•
(aviso 0.2 782);
•De e 'el .°, 150% a Ad . ião .,ÇaPc- S Panas.

Ribei ra (a viso'n 2.781) •	 ,
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— Fotam multados: 	 .	 •
Pela Inapectorie de Fiscalização de Gene-

ros Alimenticios, por i 4 facção , do a d. 576 .
do regulamento-cai v kW, em 2).$ cada um,
.os Sts. 1. M Peres Gil, F. P. Gar cia, A.
Ponto; Ramos 'Irmão (Si Comp. e Francisco
Amisete ;	 • _
-Pela 1 . Delegacia de Saude, por infracção

cio art. 7t37 do regulamento eni vigor, caí
20 $ cada um, os Sim: Armando de Azevedo
e João Fernandes Santos Dias Junior::	 4.	 s'
."	 Requerimentos' despachados

1^ Delegecia de Sarde. •
Peixoto é' Co no. • (32.n.—Deferido: visto .

já ter cumprido a intimação, que justificara •

Alfredo Barradas (357)..—Indeferido..
^ Roberto Dias Lones (352).—Deferido.

D . le•2acia de Saude.
Como Anglo Sul Americana (683).—Sim zpor 30 dias.	 .,„

• A. Rodrigres &	 (684).—Indeferido.
4" Delegacia de- Saudé . •	 -.	 •

. José Frauci mo - Fereeira (475)—De.ferido.
• Candido Augusto Nunes Pires (4i7).—De-
ferido. •	•	 s	 .	 .
- 5 D'Jlegacia de.Saude.

• João liadib Meroun (3.013).--ido.
• Pelintra M. Marques Coeln (3. 21).—De-
ferido.

Viciaria° dos -Santo-s Cervalho.(2987).--
Sim, po: 30 dias, •	 -	 .

Augusto ti-avo (3.024).:-.-Defe, ido.
• Carinelia Reuna & Filhos • (3.003).—Defe-
rido

•

•

II I

Abrantes e João Tavares de Mello Cavai.
canil Fi	 (ofecio n, 2 5061;

Aos Drs. hisoector de Fiscalização de Ge.
nero .; Ali ..e. tidos e delegados do l s e 2°
dist.ictos saeitado4 os latidos de vistoria

_ reie sentes aos e . tabulos ris. 11 da ua
Haddock Loa', 118 e 128 da rua ' s om Pastor,
1:8 da roa Adria ,a, .58 da ri a Pedro Ame-
rico, 9 da rua M laittez de Oh i ida e as lu- n
dicaçães de obras dos p.edies n. 61 da rua
Fersandes Guimarães, 82 da r. a Costa Bas'cos
e 52 da rua Fluminense (ofncios as. 2.567,
2.5(9 e 2 5	 ; •

• Ao O:.-director da ColoIlia de Alienados
do Engenho de Dent o 209 certhicados para -

:. obitos (ofnclo ii. 2515)..

• Montepio :
D. Carmen Correia Ditra, nedindo rever-

- São de tICIISC1. 0. —Coippareça nesta directoria
pe sa prestar infommeões.	 •

D. Mariana Fresgiave Vieira, pedindo
ápostilla de casamento ao seu titulo de mon-
tenio.—Anresente o titulo e reconheça a

rma da' ce,tidão aoresenteda. 	 --
Faculdade de Direito ac Nietheioy

(lindo aporovacão da pres . ação de coutas
da despeza feita com a Meia cp-ota da sub-
Penção que recebeu em 1921.—Deferido.

Departamento Naciónal de Sande Publica
SECÇÃO DE CONT./BILIDADE

Expediente de Id de agodo de 1922	 .
Communicon-Se
Ao inspetor da Fisealisação de Gen.eros

Ali ..el.ti •ios, que; (imante , a semana que
Lidou a 12 do cor.' tite, esta secção receJen
as se Ma. s taxas de analy ses , mediante a
aetesentaçau de guias exoedidas pelo Labo-
retot io is.oinatol piso : 1.615. Lesoux De.'
that§ éi Comp., 15.4 ;' 1.617. AlVaso de Bar-
ros, 5,4 ; 1.618 Paulo Fuciis & Comp.,
-150$ ;'1 620. Virgilio Santos & Comp., 50f.;
1.621. Alvaro Lima & Comp. ; 1,623.
Moderai Luterbach & •Comp., 5O; 1.624.
Rioeiro Momão &Comp., 5%; (officio nume-
ro 2.249) ; • •

Ao director dos Servi:asa 'Sediados Ter-
restres que esta "secção recebeu em denosito
as iinportancias relatisas ás multas impos-
tas pela 4 Delegacia de Saude a Manoel Vi-
eira Judiar (2.5-2 2.593) e pela lesPeetoria
dos Serviço; de P ophylaxia- a Maria da
Coaceiçâo Dias (2.461), IV em nagainento fsi
re :ebbe na mesma data a knporlarcia da
ta i aposta pela Nene:Ioda de Fiscalisação•
de Generos Alimentícios a Wing Lee (2 52)
(oficio n. 2 24.9) ;

.Ao di ceio,' de Defesa Sanitaria Mariti na
e Fluvial - que fel . autoricaia a execução"
dos conceitos de que ca, •ece a lancha 4Ro-
'cila Faria., devendo ser dispeadida até a
quantia de 3.25340a (officio n. 2.243). •

—Trans Álittiralu-se ao .. procurador dos
feitos da Salde Publi :a:

'As seeundas vias das -guias pelos quaes,
du eente a semana que findou a 12 do cor-
rente; esta secção recebeu 'ai importâncias.
por -que eram executados Ja•S'quini Catam-

- by, Quiteria de Souza, Rieeiro, Dr. Rocha
. Braga, Cesar joeqüiin Victorio, Antonio
Toste-Pereira se -Manoel da fflOtta (ofticio

•n. 2.250);
. As ce ticifies de dividas' provenientes- das

multas i .nostas •- a Luiz F	 2.49.
Joaquim Modinha Pereira' (2.495), Bernae-
dino da Silva (2.502), João - Victor.° I a-
reio Pudor (2 5 1), J. A. Costa (2. OS),
J. M. da Costa (2 5)4), *Rocha Medias
& Lopes (2.308) e Ma ia Atietisia Serra°
Peixoto' (2.54 oficio n 2.245).

TEnageTass	 • '•
'Expediente de 21 deT agosto q 1922

CoatinttuicOn•e:	 •
e Ao Dr seeetario geral que, apuar- desta
directo -ia 'não ter encontrado qoalque: dia-
po,ição r !gulenientsr que - ihinedis-e .a .sa-
ti .. fsçáo do pedido' feito io cfficio
de 21-de judio p..oxi ltio" passado, dá como
findo o incidente que motivara so Dr. di-
are.ct2e.r5:.4e)er. al o officio n. '2.185 ( ofiicio

• Ao Dr. inspector de Fisèaliseção de • al-
ttèros Ali menti .ios a approvação dos nomes
dos Srs. Arli do Vieira de Sa
Daarte de Mo..aes, faeodorico Fernaides
da Costa,.'Waldermar Chave, E:fanei Vaz
de Cnrvalho "e Sedro Celestino da Siiva pa .a•
os losSiSes de marcadores de carne do Ser-
viço de Fiscalização de Carnes Verdes (effi-
cio n..2:517).	 :	 .	 .

--s Sslicharam-se Providencias ao' di-
rector bri e, al no sentido de ser dada a lie-
-cessaria autorieaeãe 'a esta .directoria, -afim •
de quc possa ser contrac. tado . o De. Firinino
Voa Doehinger da G-aça . para o Cargo de
radiologista da. Inspects,ria de Prophylexia
da TubOnculose (officio n. 2.516).-

— Remetteram-se':	 ,
Ao De. sec'etario geral os requerimentos

dos i, spe	 es sanit trios Drs Octavie tio

• —.Ao Ministerio da • ae.enda solicitoa-se
o pas,a,neeto , de 2:85 4 ao Dr ..Goaof,edo

• Ma lei, relativos ao aluguel da casa em que
fueeeiona o lide.° de Direito 'de Sesita = Ma-
dureis-a no neiodo de janeiro •a jalho deste
anno (aviso 41, 2,783'.

— Ao delegado:fiscal doe Thesouro. Na-
cional . em Sasta Cartuidea com euniiCsu-se,
telearaPhi eimenie que, para.Sse etla -dar p • o- *
videncias sobre os foreecinientoasolicitados
torna-se necessado enviar as- cópias das
req isiebes edos -respectivos juizes de di-
reita'•	 ;-*%

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
os segui s tes pagamentos:

De 22i, a e.nardinci Cardoso & Comp.,
de fornecimentos feitos ao Tribunal do Jury

_em julho findo (aviso o. -2.788);
De 5:62s& coeres poadentes a tres quartas -

partes da subveuraõ que comoetis, em l922,
ao DI ,Persar.o São José (aviso n. 2.78O); •

De 2.45'4i5', .á Companhia Mogyana de *
Estradas, deeFoiTo e Navegação, i npo •tancia
de ranspoiles eifecittados por coata deste
mielsterio no-primeiro Seineste do cosi. enie
anuo (aviso n. 2 789);

De 423 4 89), de fereecimentos feitos, em
julho fiudo, e assinatura de uni aparelho
telenaonico, do . gatiinet ..do consultor geial
da Republica (aviso ti. 2 781).

Ao Ministerio da Fazenda trens/141M-
-rani-se as demoastrações , dos 'credito; ne-
'cessados tara oagameiito do augmento de

• vencimentos-que toineete aos , funecionarlos,,
do . Conselho Stmerior de Ensino, Instituto

• 'Oswalcio Crez, Procuradoria da Rentibli:a,
• Procuras:Ioda Geral da Rentiblica, lastituto
• Nacional de l'Ausica, Secreta ia do Senado

Federal, Instituto Nacional • de Surdos- Mu--
dos, da Colcmia de Alienadas no Engenho
de Dentro, Instituto- Benjamin . Constant e

• Archivo Nacional (aviso n. 2 785). 	 .
• •

Ao 1 secretario do Senado Federal re-
stituiram-se os dons autoaranhos que acom-
panha .ain o of :cio n. 267, de 17 'de agosto
coerente, relativo á autorizaçãe dada .. pelo -
Congresso Nacional ao Poder Executivo
para adquirir por 5000$ a nronriedade de-
finitiva da letra do Nacioaal, es-
erinta por Osorio Duque Estrada (aviso nu-
mero 2.784).	 ;	 •	 - •

. Ao Mittistedoda Fazenda solicitaran•se
OS seeeintes nagamestos:

. De 279485 a Gomes Pereira & C ento., de
• .fornecimentbs feitos; em • julho findo, ao

Ilibo Federal. na secçã e do Estado do Rio
de janeiro (aviso n. 2.79 );	 •
• De 41$900 á Edmda de -ferro Central do

._13rasil, -de traesno ame feitos em abril ulti-
mo, á rec¡eisição do Juizo da 7' Pretoria •

• , Criieinal (aviso n 2.791);
De 33o$ á Biaailiaei .,che Elektricitets Ge-.

sellachaft, pela assignatura dos apearelaos
telepaonicos colocados na Ca sa' dé Coz•-'•
recção: no corrente anuo (aviso numero

.2.793).
De 49 t á mesma connistihia meios apoa-

.

relhos ititettic s collocedos na Coloiiia , de
•Alienados de lacarépagua, no corrente elmo
(aviso ir. 2.7;	 •

De 1%4 a Matt e s., Pragana & COmn.,• de
forneci...m(1.os feitos eu . julho findo á Uni-.
versidede do Rio de Janeiro (aviso nume-
ro 2.795).	 _	 •	 • •	 ••• •

tteouseimentos despachadas•

Mathias VelhoEd ard de V,	 g	 C6COriee, oe

. Plinio Alves Boaventitra (3.2J5).—Defes
.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAXITAIVOr-
rido

•• -	 . .	 .	 .
DIRECTORIA DE- SANEAMENTO 'E .13110,PITY-

• . LAXIA RURAL •	 -
_.	 •

- Reauerimenfns desPachados
Dia 19 de na:3st° de 1922

	

Posto sie Pila-es:	 .
M ta- el Pauli, do Es.picito Santo.—Coucee'

do 6 di s	 erazo.
Posto de Santa Cruz: 	 _

Octavio Fedi o 'da Silva. — Concedo 60
dia s . "

Manoel Severiano Moreira. —Concedo 6)
dlae d p.azo

Pos,o	 de,13aned:
Atitoaio F. de Carvalho. — Concedo 40

dies.
Aegelino Francisco do E. Sento.-_-Cplice-.

do 30 dias.	
.

-e- Geraldo feliz Feoeeire.—toricedo s5 dias.
• Guilherino A. Ricaèclo : B:andt:=Coneelo

60 Jias.	 •	 •.	 ,-
Lauriano João Ribeiro.—Concedo 40 ': dias

. de psazo.
• Jci-é de Oliveira Gago.—Concedo 45 ¡lias.
• Gallina Rosa de Oliveira.—Concedo 45
dias.

Amoldo Joaquim do Nascimento.e-Concea
do 41 dias, ininrorogaveis'.	 • •

João Alves Viei a —ColiceAo 45 dias'.
Bei-mira da Costa Gomes.—Coecedo 45
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•tos. correspcmcientes ao peaiodó de-abril ta
dezembro do - coareate atine, de ace5rdo com
o riresieeeto dr- deapeza, sanccionádo em 10
deste nie	 oíio n. 3.041).

•• •ou-se ao I . snezao .• de Fiscalização
do Exercirin da Saeal:ciea, Pharmacia, Aate
Dentaria e Oisetetrisia, o assuinuto constante

- do officio re. 2.029, de . 25 de maio deste auao
(officio n. 3.038).

— Re.netterain-se:
Ao director. geral do Departamento, nor

dónia, a declaração' feiti pelos Srs.'Adolf
• Petersea & Comp., na qu-d recoldiecem não
•lhes ser psssivel satisfazer o co nonadas°
que assumiram de forreeer 300 metros

• mangotes em pedaços de 15 metros (officio
n. 3.028);	 •	 •

- Ao secretario geral:
" As quartas vias das folhas de Pagamento
. do pessoal snpedor e- diaristadainsnectoria
, de Sande dos Portos de Pernambaco, ref
•rentes ào mez de julho proxiino findo (officio
à.

Ao mesmo, a folha de oagainento da diffe-
rerça de vencimentos dos sub-inspe:to-es

• de saude dos nortos do Ceará, refereata aos
, me es de janeira e maio do corrente anno
, (officio n. 3.0321;
, Ao mes no. ás demonstrações da renda
eventual da Urião, veriiicada na Siib-insoe-

•ctoria"de Salde dos Portos de :Senaine nos
rwszfs de m eio é junho .21titnoa (officio nu-.
mero n. 3f331;

Ao •nea-no, o requerimento de D. Maria
Rosa dê Araldo Cerquei-a, viuve do Dr. João
Evángea da Pedreira de Cerqueira, insne-
ctor de saidlo dos pois de S. Palio, taifa.
eido em lg de deeemafro de 1921. solialtando
ao Sr. di-ecto- geral de Contabilidade da
Srretaria de Estado de justiça c Neaócios
Interiores, a exoedi-ão • do tit-lo declarativo
da nensão de moatenio dos funccionarios
nuiVéos a que se itilaa com direito. con-
forme declaração de familia deixada "pelo•
mesmo (oticio n. 3.031). • •

•
— Accusou-	 •se:

. Ao sub-insnector de saude do corto de
Maceió. res:ebilos os (ardias" na. 147 e 150,
de 1 e 3 deste mez, enviando a esti dire-
ctoria aa folhas da no eamento da gratirica-ão
do -I 'arda sof-bailo i n terino Crescendo leo-
noldino da Silva. relativas aos mezes de
jareiro a ¡ alho do corrente anuo (officio nu-
mero 3..V2.'; - • -	 •	 •

A' sub-inspector de .sawle do nono de
S. F'R"Cif.r.0 do Sel, recebido o oficio nu-
me-o fda. de 2 desta mez, encliniefiefacin o
crairo demonstrativo da renda eventual da
Urian„ aderente ao inez de julho -ultimo
(oPcio n. 3•0411.

Ao Sub-inan ctor de Sande dos Portos da
Pahia. o rocribime • to do officio n. V7, de 7
de aaosto, envia-do o . balancete da reada,
demonstração, mannas frovime to do nor-
to e do serviço de vaceina cão, refer.o.ntes ao
mez de fula° ultimo (officio n. 3.045).

Reatitairaiu-se: •
Ao director geral do Deoartamento. devi-

dameate laformadoa o avio n. 129. de 11 de
agosto do Sr. ministro da Fazenda (officio
n. 3.0291.

Ao secretario geral do Denartamento, as
contar da Comnaehia de Navegarão I lord
Rraaileiro, nas imoortatriasde 3:0114700 e
20:01C. que acomranharam o r fa aio nume-
ro 2.219, de 12 do andante (officio nume-
ro 3.03^)..

Ao seb-inspector de ,Saude dos Portos de
Seraioe, o manpa da renda eventral da
União, referente ao priMei •o Semestre deste
afino, vindo com o officio 84 de 8 do fluente,
afi lai de ner corrigido .o en gano apontado (of-
ficio n. 3.014).

! UNSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PRO.•
A•

Expediente de 21 ee agosto de 1P22
Readet; rei s -ase ao S r. Dr. de lor dos Ser-

viços !"erdiariiiss Teaastaas os aoSetins dos
18 e 19 do coí'serde, "dos serviços eae-

,catelos oelos Srs. iasiseetores saldei ios, e
.o;es-lt r,do do serviço'de rev iec:nação e vac-
cii.ação do dia 18 cio corrente (ofecio n.
891).

' —Ao mesmo restitidu-se o recre:imento
,dos Srs. F. Sp io & C d com o paiecer
do Inspector sanitario desta iasoectoa
ria, Dr. Telles de Menezes (officio n.
892).

Requerimentos de ferias	 •
• Manoel Demasia Sant'Anna.— Defe-
rido.	 a	 _

Esaú José da Costa.— Deferld0.

• DIRECTORIA DE DEFESA ' sArziTARIA MARITIMA
E FLUVIAL

Expediente de 18 de agasto de 1922
• Solicitaram-se providencias: 	 •

Ao director-presidente 'da 'Companhia de
Naveaação,Lloyd Brasileiro, no senti to de
ser concedida urna passagem de 1' classe
deste porto ao de Paranaguá, ao escaintu-
lario-archivista • da 'sub-iasnectoria de saude
&Aliene porto, João Salvador dos Santos,
por onde devem correr as desnezas resul-
tantes (oficio n. 3.027). *

Ao director geral da Reoartição dos Tele-
graphos, afim de se obter da estação tale:-
-granhiaa do Arooador esta'wlecer com a
laspectorio :de Saude do Porto do Rio de
Janei -o o serviço de iliformição até então
prestado pelo Posto s Seivanhorico do Cas-

maxiiné com os navios entrados neste
porto durante a noite até ás orimaires horas
dá manhã, o que trará grande vantagem
para as Visitns sanitarias das embarcações
(officio n. 3 037).	 •

Communicou-se: •
Ao secretario geral do Denartamento, eia

.respoata ao officio n. 2.233, de 15 de agssto,
que as contas de desinfecaões de navios .
correspondentes ao mez de julho ultimo,
foram eiviadas ás comnanhias de navega-
ção, com officios datados de 8 do mez
corrente. deveedo desta data, ser cordaJos
os trinta dias para o pagamento delias
rendtante, na Scesão de Contebiiidade, con-
forme lhes foi scientificado (officio numero
3.035) ;

• Ao mesmo, em solução ao officio numero
2.240, de 15 de aadsto fleente; que as con-
tas de desinfecção de navios effectaadas
-durante o mez de janlio do corrente afino,
foram encarninhellas ás éompanaies de na-
ve arado, com 03 respectivos °Eidos data-
dos de 12 de julho ultfino (officio numero .
3.056)

Ao inspector de Proohylaxia Maritlma,
eia referencia ao officio n. 176, de 8 do
andaile, que o Sr. ministro da Justiça,
por deseaceo de 15 do corrente, resolveu
autoriser a execução dos concertos da (lite
neoessite a lancaa Rocág faria, devendo.
se: despendida ;até a quantia de 3:265
que correrá por coda da consianação
aCopbestive!, obras. concert s, e:c i• da
ruhr:ca detu Di •ectoria (Officio n. 3.033) ;

Ao inspector de Seleto do Po-to de Reci-
fe, e u resposta ao . ohicio ri. 244 de 5 de

. agosto, estar esta directo-ia de . ascôrdo
co e . o pedido nelle contido (ohicio numero
3.04);

• Ao sub-inspector de sande do po:to de
Maseid, eu: solução ao offició n. 142, de
33 de julho ultimo findo, que esti reparação'
já ,)rovidendou, afim "de que fossem diatri-
"tinidos, Com a niaxinia ure. eia, os c editos
neceSSariós para o pagamento das despezas
das iaspectorias e suh-inspect-riâs dos por-

pia 21
Oficiou-se:
Ao director geral do Departamento, prOa

pondo a" no neação de Alfredoda Si l va No-
paaa -xarc r, d tante o impedimento

do effectivo, o ca.go de iat aorete da
spactoris' cie Salde do Porto do R.o de Ja-
neiro e. o trosina a noinea-ão in. ra exercer,
irteriaaaieate. as fanceões de lidero:de do
Hospital Paula Candidó, Ma cello Curvello
de Mendonça (officio ri. 3 058).

—Ao insnector de sa.ude dos oortos de
,Pemam'ouco, nestes t ,:rnios: «E' de toda a
convenitl!Cia, pára a boa execução da defe-
sa sanitaria maritiafe. nos oo, •tos hrasileiros,
que os insoectoaes e sub-iesoeclores sanita-
rios dos porto; atteadam aos Delidos de ia-
foriação q te th'.3 forem feitos pe/os insoe-
cioíes e sablasoectores saditados p iaria-

. mos destacados a bordo das embarcações,
inclusive quando usarem da radiog.aohia.
Peço-vod p r isso. o cumnriineuto fiel des-
ta iostrucção (Circalar n. 21). Identicas aos

.inspecto •es de Manaus, Belém, Bahia, San-
tos, Fortaleza, Rio Grande do Sal; sub-in-
snectores de solide de Maranhão, Paaahyba,
Alaa,oas, Eseirito Santo, Pa raná, Floriano-
polis, S. Francisco do Sul, Natal, Aracajti,
Porto Murucaia° e Piauhy.

—SoUcitarain-se informações ao insnector
de Engenharia Senitaria, em referencia 'ao
of ficio n. 2 939, de nove do coiente,
desta directoria, . quanto aos concertos e
preços nedidos para ultimação dos coe-
certos da lancha aRivadavia Corrêa a (ofiicio
ta: 3.047).

—Comninnicou-se:
- Ao secreta do geral do Deoartainento,

que em cinco de agosto corrente o Dr.
Mario Lyra, suta insnector de sai lde dos
portos, entrou em goao da liceeça miais-
teria] que, por seis :avezes, lhe foi con-
cedida em portaria 'dê 12 de julho findo
(officio n. 3..159);

Ao inapector de saiide do porto dc For-
taleza, em solução ao "officio n.' 325, de
cinco do fluente, que a remessa de autos
de multas á,cpselle Insnectoria. o foi a ti-
tilo de modelo, devendo os mesmos serena .
adqiiiridos pela verba a esse fim destinada
(officio e. 3.058);

—Remeti...eram-se: -
Ao director geral do De partamento; em

Com p rimento ás determinações do officio
n. 2.274, de 19 do andante, o parece',
nor conia, elaborado pela lospectoria
Engenharia • Sanitaria. referente aos coe-
certos e preços- pedidos nela firma Tei-
xeira & Nunes para 'ultimação dos con-
certos da lancha .alaivadavia Corréas (officio
n; 3.053).

Ao mesmo, cdnia do telegramma expe-
dido nelo inspector de sande dos portos do
Ceará. pedindo providencias nora qae s
sostada a orlem dada pelo i ispeetor fe-
deral de Naves:ação, permittiedo que os
navios carochos guie viajam entre Aracity
e Ca uocisn, oiossam coaduzir até 30 passa-
geiros (officio ri. 3.057).

Ao searetar io gemi do Departamento, as
primeira e seguindo Vias do ne.dido n. 193
desta directoria, de hoje datado, na quantia
de 3:23ea nara concertos neceasarios

Farias, confiados á firma Vicente
dos Sa- tos Canéco & Como., corcertos
esse- antorizados _nato oficicrn. 2.243. de
16 do corre ite, daquella secretaria geral e
cuja deslaza correrá por coa a da coosis
gnação reea • acia no pedido caado (officio _
n.	 -	 -

Ao fesneatoa Cral, interino, de saude do
porto do Rio de -Jaiei.o, a conta, em•tres
vias, ua qua tia de 6604, coneereente á vi-

-sita effectuada no aAmeriean, Ledioaa, fóra
da hora reatlaineatar de accordo com so re-
querimento da Companhia Expresso Federal

• .
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Reog robsieutos despachados

De:atido, oaoordo a ia; a.

•
• Dia 22 de aoosto de 1922

ia l-arosa
. •	 .	 ,	 .	

•	

.
Teixeia.“2.:)14).—PMe

fu cc • oar a titulo 'to-cearia, aoliaatia do iu- •
ti	 •)-tra •el11 ia,oeotoa. - 	 • ,

a.:atila Suares 4S: Coa.p. (2.0 l3).—Defe;
na rk-tto a " taxP..	 , .
foebianao Comp. —Deferido ., prioando

a taxa. •.	 •.
hianoel Sã) Thi e jos:5 Fi nentel (2.0)1.

. tota: e uelootte ô eo. u . io-
ooaaokio r se .1 o.out: uai, poderá o e:4 dielon •.

R. anos 6: •	 -(2':015"	 era Ido,. •
pai-ardo a t.x.a.	 • .	 •

oxitre Cgr . eia:o 	Comp.	 Defe-
arida, o aaahuo a taxa.

Aoialto 1 0nos da Silva.-Roclia.—DeferiJoo
paaa • lo a taxa: 	 •
• Oit.io	 roigoaão (2.0 9Y	 C.iihp:aisioa
Almaço° aooedida 'Oca m..tra cct)a-

0.-uotolb) Antoi.es dc Si.vei.a ‘2.0a4,`. —

R. Bar,o3 6t lona, (2 015).- De:erlf.o,

	

pa ando a raxtt.	 . .
I	 Aomoré 11 <Atada (2.0a7).—De-

faádo, polono° a ta..a.

- 4011e os governos. o os parlamentos Sio abstenham
;de' rectirrer ás endasões .do papel moeda para fazer fa-
ce ás. despezas publicas e se esforcem para adaptar 'as
despezas ás receitas .n'ortnaes dos seus orçamentos);

'.Que a politica econontica dos diversos paizes se
oriente cada vez • rnaia para o estabelecimento de um
regimou aduaneiro esteve' o para a conclusão de acia
cürtios commerciaes a longo termo»;

eQue os "titulos representativos da. divida -clas:«Re-
parações» possam ser. negociaveis no maior numero de
mo. 'mulos oossi oel e que sejam garantidas toda : as ta-
Cilidades para tal fim;	 .	 •	 a •

. aDe *outra parte, -a Conferencia relembrando o os
votos por. ella emit-idos anteriormente, .sob . a proposta'
do Senador . Luigi Luzzalti, em favor da convocação 'de.

'‘N

Ifi rta ta• marta-feira `2:5	 ,DL1111(1 OFRICT a
	

Agosto de 11'22

nos termos do ofital . :o. 8, de 19 deste
(ui lai) n 2 (4	 •	 .

Ao ot ec.o.	 PuI Cladido, a
pá: tarj:t ue. liceaça 'to!	 , ia
Silva. servem. de 1 cl :s e . unto , 'elle e.

,afaeia
•oS direet•,.es tfo'hosoi. ,1 ao Ia Condido

e 1.a.a-i too da lha 1 oo+ ,ae,	 ri tio das

	

t a e'n utoioatoi	 1-. o i !ia mul-
tai: desta Caonal,.aa .dia t.ii i.olicaoos
os g- iea rao a'oo licaçáo haa inosinas •e-
na:dobes" ,,ofocios as. 3:0 9' 5 ).

Ao inaaectoa e Loe aoaia Saoitaria,
Educ .0. • e ...0aoaoda,i, nolo a a do movi,
Avento cio noloo de S oh.oS, de 1.4.t0 b o de
192àa jrloo  este a no	 n. 3 tilo

. Ao mesmo, os bo:etias tie
1:14 4 se	 ao-de 2 a 24 de juilio ultio.o., na
eidaae de Reeiro /olocio n. 3.ao!)

Ao mesmo, o qaad o ue vac 1_ação e re-
vaccinação e do olovimeoto du oo.lo de tOo-
riaoop_lia.	 periotto de 1 de ciotau.o de
392d	 I. deaullto	 (olocio it. 3.0.:P.

Ao iiiesirr, o d.Ovi ue 4. 0 do Serviço soai-
/ui) eirec.. alo lio po to oe oa Ca:A(ai uu-
rante o ,ilet ue judio toldo aofaci: n. 3.U54).

Ao ao, o ilara -aonre b movimento'
do' ootto de S. Salvado, em julho dado (01-
.cio 'n. 3 ti 5).

• Ao inspector-de sarda dos po-tol do Rio
'Cr	 e CIO 'EX.	 I.) o -ui.

ue 3 d	 .iiio
Ao insoector ZIe saule dos o.) c3 tio Ce'a-

ro":„ acai.do .o ofti,io IL. 341, de 3 do c ra
rei te (o: .cio

Ao ,ol'o-ioaliector de saude do • po -to de
,Natal, o aeeeOlocaeo do o: . cio n. 123, de'
.3 do,,ie alea of ci ii.a.Oó ); •
• Ao alesino, o ro r:coimem° do ob. -cid no-
meio 1 .2 , de 5 do co.reute (ofacio n mea

'o.00l);
A soo 1 tpcto te Saada.	 PO-to de

.Flo yianon,als, o cela ae to ao ()rd to nc-
me. o 1	 de 9 do andai te (of cio oit.i.a-

. ro	 ;
Ao 105 .ector de Saude 'do PoÁo de Reci-

fe, .-ebato o o cio o. 2 9, de 9 tio Ilueoie
(ofacio n. o."'dl;

Ao iasoecor ue Saude.do Porto de Sion.
to receoido ocf i n. 4i., de 11 do atra.
tia ite koh cio n.

Ao toalit ecoo do.si „e dos Po:tos do Rio
Grailde no Sol, racebialo tfacio li. •.a.88,,
29	 bobóó tilo ao ((ono n. 3.03);

,
—Acc.,sou-Se	 •
Ao insocc.or de saude dós portos de Per-

nambaca, .ecaoid o oflicio 252, de 5 do
a:ene:de (officio o. 3.1,62)._

	

—P • -ouvira u-se.	 •
A s e e. ,o go:ai do Deoartamento,

y i	 cicvi.la	 alo do [ir.
Sc.* 	 voo,	 (afucio	 ;

Ao in •pectoo dc Soo& dos Fo. c.s da Sa-
hl., o k4ulo de nomeação	 otoção de :oa, de Ato. 
Viegat, , devi lamente ¡cedi ÇAL.0, toca a-

:trilado a esta aspa. dol'so peio oficio u.
te 10 do cdr.eote-(oflizi)

Mip.isterio das Relaçáes Exteriores
_

'Conferencia Parlamentar Internacional de Commercio 	 •

toaronso APRESENTAM) AO SR. MINISTRO DAS IIELAWES EXTE=
SUORES PELO SR. Faa'acrsoo GUIMARÃES, ADINDO , COMMER.

JUNTO Á EMDALXADA DRASIL tal Padua
„a ,

-Paris, 9 de junho de 1922.
C	 .

Indico: Conferencia ParlamentaA Intetnacional, de
Commercio

•
Ao Exrno. Sr. Dr. 1. M. de Azevedo Marques, .Minisiro

.i103 Relações Exteriores. 	 •
, Ministro De aectriloociam a deaignaolio.telegranhie,a

;de V. Ex. - . afim de que eu representasse o Brasil na ronnião
i da 8° Conferencia Parlameotar Internacional de Commere'.o,
apresentei-me em 29 de toai° findo ao Sr. Eugenio Baie.
Deputado beira' e Secretario geral • Confereneili e fui DOI'
dalle reconhecido como Delegado. Technico Ou Asasessor. 'coo-
4orme os estatutos, visto não ser eu meio do Conoreaso
Federal brasileiro," afim do poder ser reconhecido delegado or-

Como V. Ex. sa:be, a C.onferencia Parla rnentar Interna_
sicionat dó Commercin, que foi fundada Co) 1913 por inicativa.
do Conumereini Comnivitee da ;amara • dos Criminuns' e tern
:progredido sola os :mamilo% dos CoMités • Parlanientares dos
paizes assoc i ados. tem por fim «reunir •em urra abolia cniienr-

odaote as Conaniss.ões do et-numerei° ou de leetelaaaaa com-

ncroial exi a tentos com o osnerial intuito de , enb s.02WTPrIl em,
eornmiim a unificoção das leia e oraxe:si em mo t erta comMer-
cial, limilandn-se, porém. ás mieatõea suaceptiveis de teaom
fuma soluoão intornacionol, e a asegurando . assim, tia naoNes
parlicinanicp. graças ao seu mutuo concurso.' uma protecção
znais officaa dna seus intoress_ma no exteriOra. •

Como delovadS• teehnico tomai porte. portanto, ama vo•
nações das .sessilea • olen o r ias e só tine oxepirrin rvp

h palavra na ultima dessas. reuniões para 'ffizor uma decla-
ireaão que èonsta das • actoa e anui voo em minexó, .

- Conforme d • inc l uso programma a • sesisao	 teve
Ralear no dia 31 do passado. • no grande amnbi l boatro. d Sn”.
Lona. sob a preadrioncia do Sr. "Atolei] -Dior. ' min i stro do
(Coramoreio. reoreaentando o Sr Raamidnd Potooar4.
dente do Conselho de Ministres. havendo uni* interniedio n-yro.
sieal, Organ izado pelo director do Conseriatorio Nacional do
!Musica de Paris,

O Sr. Charles Cbaumet, ex-ministro e pres idente do Co.
bit4 Parlarnontar-Francez, organizador doo .trabalhos da ol-

tava Conferencia, agradeceu 'o comparecimento dos represen-
taii,va rio iareaidente . da Republ:ca. do e do Parla-
mento Froneez, asa;iu ct mo a proaen, a do Coado Oip41111;:i co
o dos' deleaados da Austr.a, Araelifiluto Austratia, Bels.ca,
Bitasol, isiosario, Canadá, China, Chile, • Cuba, Crucia. :n o ta-
teroa. Italia, Japão, Letuoia, Liixeomurgu, Poionia, Portugal,
Rutilamo. Yugo-Slavia. Suissa, Tchoeo-oloaatioia e- th uoi,ay
o o interesse que esses paizes assim demonstravam pelo exito
da Conferenaia.	 •

-
O Sr. Dior -felicitou caloroaamente aos intuitos do novo

Instituto laternacionao que aeurie pela terceira vez cai Paris
• tão numerosos e eminentes • membros cios pariumentoa do .
mundo aára cons.agrarean-se • ao estudo dos gramitia pro.
blionas eoonomicos, eni uma atmospiiera do perreita . iiuo-
poodeocia e do- absoluta liberdade». aoleiliOr do que ninguern
os representantes do povo podem .trazer a taes reuniões. an-
nuaes u rei.exo Lei das °podões, das tendeccias e dos votos
das suas reapectivas naoões».	 uarado regoesaarcies ás vos. .
sus pattaas, iratareis de diffinidir as sinuOões que .1IquI achar- •
des, (iode inipol-as por etapas e por fragmentos, puja se .por
dsta fórma eilas 'conseguirão conquistar todos os espiritais».

Os tosem-soa do Sueito Deacaoms., o venerando de.egado
belgo e uni dos esteios da Conferencia, assim emou o ahs aio
Ia tosou Itutherforci, presideoto do Comuteíwg:al Conzniiite,? do
E...moves' e o do Senaaor:Italáno Angelo Pavio ft-irou) niti.to
apolaudidus pelas duas mil pessoas que enchiam o anipiii-
theatro da Sorbona.
' • Na manhã zeguinte, 1 de junho, começaram os • traba1tiO8	 -

das colonoissões na Saia Da firdsaes do Palacio do Luxem-
'burgo, discutindo-se logo a questão dos cambios internac.o.
naes e as conclusões do seu relator, o Mostre Soou iu.•
toiaaatti. Na tardo desse dia em um primeira sessão plena .: .
ria, foi votada a seguinte moção. depois do renhida discussão
entro os delegados franeezes, italianos o belaas:

aA Conferencia Parlamentar - Internacional !do Commer-
cio exprimo o voto:
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Nessa tarde ainda foi lido 'O parecer do' deputado Sibilk,,,o

aobro a Unificação do direito, segund.r...o .contracto; do Iran,S-•.:,
porte, tendo sido votada,.a seguinte moção. :	 -
• A. Conferencia Parlamentar Intornacional]de Cbinmeteio:-

,
tile( ordando ,Q voto por ella marfado na sua s(çs-

são de 3 de julho-do 1917, cm Londres • sobre .a , nave-
. gação do Danubior,'

ama conferencia technica Incumbida de - estudar os
meios de melhorar. a situação dos cambios: .

«Pede que na Conferencia de Bancos cie Emissão a
reunir-se em Londres •proximamente sejam aepresen-
todos os thesouros outricos dos Estados interessados;

• •	 .ctE exprime a confiança de - que' nesSa Conierencia
• soja' discutida utilmente a questão dos cainbios- e rItto
snella possam ser obtidos resultados positivos.». •

<	 •

.Tomando nota das thisspostões dos l'ratados
Paz que aubmetteni a navegação do Danubio e de outros
rios internacionaes á -regras de equidadomue garantam
a todos os paizes - da 'Europa que só possuem fronteiras
terrestres 1.1fil livre aceesSo ao mar;	 o •	 •	 •. •

aAffirmando seu apego' ao principio ,da- liberdade
da navegaeão sobre os rios internacionaoo;

• annitte 'um- voto afim de que as • convenções ,cle
Darcelooa sobre a- liberdade do transito. 'sobre-o ro-

o. gimen das' vias navegaveis de interesse • internacional,
• .aejaM postaa em 'vigor	 maiS depre .ssa possivel.». -.	 , ••

• À •assembléa approvou a seguinte moção :
•

ça Conferencia Parlamentar Internacional de Coei-
merdo : -
• consideraudo que o facto de um rio atravessar di-

. versos tèrritorios 'dá a. esse rio o caracter Ido no inter-
A/reitoral;
' • considerando que esie'sÇacilis 'implica na exisloncia,
para todos os Estados riboirMlibs• oe oireitso iguaes'

' sobre o dito rio,- e; portanto, na probibiçito para cum'.
Um: dos Estados. ribeirinhos, em canso:de embaraçar
por actos de soberania a'aoberama tios outros„ribeiri- •

• :11.40.S;.
. Considerando, com effeito, que a liberdade absomia •

de navegação em todo o tempo o em todo o percurso do-
- chio rio neve ser asseguratia a forms . os Estauàs' roa.,
rirmos interessados, e que deve ser imerdicto a estes
orem. de tocaio. directo ou . indirecto .em oararos ao Livro• exercicio do aireilo dOs outros e .particluarmente não
conservando convenientemente o • est a(i) de navegabili-
dado • do-dito rio sobre todo o. seu 'territorio; 	 ,	 • - •

• •7isio o voto ennittido peia Commissão Consultiva
..Co Juristas reunida em julho de 1920, na llaya;

• Visto o volt) •emitticló pela Conferencia. geral Sobro
li ol oOttp de- communicações e de transito reunida em

abril de 1021, em Barcelona: • •••
um ,oto, ruim de que sejam negociadas

convenções internacionaes que determinem e •preciacm•
o 'exercido dos ;direitos respectivosreconhecidos
.a todos os ribeirinhos dos J •lus internacionaesoa . 	 •

Na terceira •reunião plennria, dá Conferencia, eni 2 do. ju-
nho, foi ardentemente -discutido o pat . e.cer . do r. Antonio da
Fonseca, ex-Ministro das Finanças do- . Portugal. ol'» ,n a ryucs-;.
tão 'vinwola, parecer que enfeixava. as ocinelusões do Cdn-
gresso Vinicoia de Bordos, reunido_ duas soma na.s antes, c ob •
a iniciativa e auspieios da Confetene ia Parlamentar.

Foram. votadas ires moções. A primeira considerraido gorr-
a pi'ohibiçijo dos vinhos não responde aos princioioso-de uma
veradoira lula anti-aleoolica; que o Vinho não deve ser tra-
tado corno um artigo de luxo e finalmente mio se deve	 .
bater a ..todo'llanse as ideas erroneas. sobre a nocividado do ••

inho assim •emnó iodo e qualquer embaraço recado
oucao o ao commèrelo dos vinhos.

As conclusões do - Sr. Luzzatti erarriliem differenies desta •
moção nem -tanio• anodina. • O illustre financeiro e -homem de
estado italiano ha vinte armos que êé bate peha sua - idéa
uma comam internacional de compensação, idéa cujo higto-
rico se-póde ler no seu recente livro «La paix monetaire.»:.
E a proposta apresentada em seu nome Pelo seu velho amigo
e collega; o senador Ancona, insistia :precisamente pela reali-
zação dessa idea i que foi combatida com certo soçoesso ora-
torio pc:os 'delegados francezes e pelo 'senador italiano Crespi;
adversario das theorias do* seu eminente compatriota, que . por
causa da sua idade *avançada. faão _pôde vir pes:soalmente.de•.
fonder a carnara, internacional do compensaoão.

soginala sessão p:enaria foi discai*, u importante 	 A segunda . suggerindo, que todos os pai/es interessado,: .‘
parecer do Sr. Luiz •Franelz; ministro *das Coloniás d io•Belgietr, se compromoltam a proleg•er as denominações io:r.rionaes doa

vinhos . e espirituosos e todos os outros pronto-o-os agl.,-
( ..o.m que cievein 'ásua origem s as suas qualidades' es-.
st .coire;pths.aose,ins. pirando-se • aassim. do 	 prind pios expressoS loa'
convenção de Madrid, e ilos :retigos .2 •7‘ e • o -iii -do Tratado. do
v 

	 •
-• •i

Term i na pedindo op re . sfn ai:Oito ea 1 mad o ; tio toojaw.iocts o
la, garantindo a truaca, 1 , ': .1 attilooniciiia t io dos productos .pta• •
meio de certificados-oh: orio s i si), de. coam:o-Miado com as leis ' •
nacionaes; 2", estabcreestroio . I) ef ,i; i:11n 1C do comprarem dos oi:...

sobre a Intornacionalizaçad das .t, allencias,..liavendo tornado
parto na diseusaão . os 'delegados Conde Cett6oi - (palia) e Sie
Watson liutherford (Iiiglaterra) . e .votando-ba finalmente as

.segtrintea resoluções: • .' •

.	 cA -Conferencia Parla-mentar 'Internacional de , Com-
mareio .	 •	 .	 . .	 ,	 .

«E' de opiitiCió . cino . converii elmeluir-sd entre as
nações civilisada a,..dirootainente interessadas no coni-
mareio internaclonál, rim aecOrdo em. Vista de ofeaol- - nh" e espaltoc 'ses,' desde- (1 uiv-nlloillo ti a 81E1 un)orlesca o ate •

á venda a retal tio ineleisis-e; :i .. ioroaodo .i.nili3 riráa 'Os o. a. re-ver-so os . conf ^, ietés • das. leis actua I men to existentes • ern
materia - de fallrlocia,..flo ,sentido da Unidade e da uni- 1) '- 	`I" fr"-"" eq. 4 °. ra»i'luan,lo -a C o m'en-o íiO. d o a' 1'. do'

1.0 de outubro do Elio. sobre a unificação da expressão dosvei‘salidade dalallencia toda onácira. de dar-lhe effeito
pm • todos os. paizes Contractantea, scdri . prejuizo - -da-. resuitad°8 da 'mais se eidmica ; 5°, fh l a ilnent o, in sl'tdi rd o o

. 'anais cedo -posaivel. o Bureau Internacionalrnacional de Chimic ar- .ar

	

... urdem pública fiticionaf.»..' 	 .. - :. - •	 -	 .. -	 pliceda: a" analyse das. matarias tilimonticias afim' da rinifro •:- .
.	 n‘.Erearresa- o • seu Durona perroS.Odute de.. edusti- -

tuir. uma como-Assa° incumbida de preparar' as bases - • ini"" 1‘, os- ffiet1">a" de, ''-nalY"'es °' do "°°r"1,e":,°' as l 'a "41." d'' ‘
aprceiaçoes concernetues :i. pureza dos prootootet.us,2, • .

de um projoeto de cr:iiveneão internacional: do acerirdo - Ahidà nessa • sessão flish eraitrido urn voto obainantlo• ri
Corp a resoltièao' votada l,1 favor da unidatie e da unia -	 .ottençao dos..trabalbos eatathiricos do Instituto in ternaional
.versalidade internacionaes Cia frilleacia; . 	 -	 do Canninerrio de .13roxellas dirigOlo . nolo lar Euenio Caie.. e `

aaia, esperanefl da proxima. realizarão da duas pre-
•cedentes resoluções, Convida .os governos . dos paiZdS "' 'cuçã" da C°.Ilfereneia P"lanle" L''' e s' õggerind" á°°i(xiacio

trat odos• diplomatreos regulando todas ua questoes io-
-	 teressando a Tallencia.a. ' • 	 • - ..	 .

•
• Quer me pai:c:cor-que 'esta ultima • rosolução' está, em anta-• 

r•Onismo Coro, as anteriores
'
 pois que:, si os governos 'fizerem

entre individualmente; tratados isolados sobro a faileucia
' . distabe lar-se-lião • do • filia; tia ConferOncla tenslente - ;"4, unidado•

(3 á universidade-da	 • •	 •	 •

	

.	 •••
_0 que _talvez fosse•o'iãi indicado, pealo' caso, seria uma.

• • justa, referenciaT cos--f. esforços da maioria dos - governos sul-
americanos para unificarem a. legislação da.. fallencia,- e en-
tendo.que a reSolução.votada devia-ice sido, ataca rim appellit

- aos . demais paizes • para Urinarem. a Conferencio. de •Alootovidéo,

..a
nIPPlicando-to •ebrrigiiitio-a, 00u universalizando as prtues 'teliz+ •

• tidas. .	 .	 .	 .
o	 Nessa sessão plenaria ainda foi discutido o pavor:el. ca.;
•I deputado teireco-sloyaco Antonio Uhlir sobre a neees.sidade (4: • •

serem coPtervadm em coso dc oneroa aos' paies desprovidos
Lao acces.:,) ?to mar as . 'vantagens econouleus otte
da viat	 rtaccgara'o internacionaes.	 .	 •

das Naories «que reconheça. u roferitio Instiloto romO a : sita
reprosentados . a - faZereirr entre- si, ‘individualmente, soerão de documentação euinmereial. deixano oda; perám..--ao

rnstituto ioda a sua autonomia. r•onrieipira e origem de Inicia-
livos felizes».	 •

_Nessa, tarde ainda realizou-se alioa -sessão eatra.ordinarift,
para •(iecuttar-se clo rcitatorie do deputado inglesa sarreiro/ so-
bre Os ("ditos poro o conrinereio da eeportação. •

.	 reiatoriu, que r mo trabalho exhaustivo eche:io.do
idéas iíãs e nratieas sobro o e:nribio c 7) eu nlroli 've .10 interna-
cional e a origem das suas actuam 	 termina-gr. •
por uma moção que depois • cle dif;cuticla foi modificada .sen-•
aivelmente o mesmo	 'tanclo jh o approvada nestea

•-•	 •
-

cA Conferencia Paalmoentar Internacional. de,
Colamereio:

• coinião que toda iutervonção governa-
- • mental ro r-rente no commercid deveria cessar, e quo

não se pado obvi.tr ás - vic,lentas fluctuações actuaes
• ,• do cambio O á. 'estagnação do •commercio interroacioual

5.-no) por uma )ohta .geral . ao Unballio prc-ductivo de%-

ir •••••



" • -* .‘" .	 •.ksco. " 'd	 ;

..,
alar -com urna economia nacional. e . individual rio a	 . Em resumo, Snr. -Ministro, a Conferencia discutiu e Votou
rosas.	 •	 •	 .,	 a	 as .conclusões„ e moções sobre as -ques(ões Seguifiles;

(Declara que a 'situação melhoraria •materialmento
"aio cada ilação ctaa• enlisse ma fazer, es mais a:Cega:os 	 ,	 ..1 8 )* a questão d.o ,. cambio, relatar p Senader ...Arta
esforços para equilibear as receitas com . as despezas, 	 • cana lia -ausencia do Senador Luzzatti, ea-Ministro das •

.. para- avatar.a inflaaia da circulaçaa ficitadaria. é abster- 	 , .Finanas fia Palia;	 . ,	 .
se •d 'e iiIlfiránir .papia-meeda. a	 - - • •	 •	 .	 •	 „. ..-	 '.?. a) Noc r̀ l!cgiluc;i deis' vias nauegaiicia' -de iii,tcresse .,	 ..

-	 20) A CoWerencia - Parlanemtar " Internacioaal "de - 	 , fle-i,td,-.1 . 'olittor o deputado Sibille.. 'Presa:ente* da Coma'
Corom peeio ia*	 '	 .	 • massa°. das-Obras Publicas; da Camara tFranceza; - - • ••

CoaVenticia• de -qiies - I liberdadei-do -commereio .•(5 a •• -	 -	 3') Da Fallelicia- éitt' direito intonacii)snal; relatar .
-.. con(iii .",:ai a su,aapresperidiaja; • . . , 	 , -	 •	 -	 - _Siir. Lula peanek; .aliiiistro dasCiakopiasalaelaas; -.	 .	 .	 a	 ,

.a.	.. aa moaiouada -pela .. ánciva emulação proleccaalista 	 -- '. •áala areecVidaae de eoizscriNti` CU:" 'aio  ue -.0teri•a —
que iii'varie. por contagio. todos ,os paizaa, „mesa saia- as;	 aos 'Estados' de3prooidosi-on . ir.zaffirientotente - ' ,movi-_	 •
anais ravoraveis" até aqui á liberdade do intere,ambio; . 	 dos cie aceesscr-ao ,Mar, as rantageas economicas que,

‘Declara que o ouxilio economico indiápensavel ao •	 cites gozant . dus vias' finvia. es internaeion.aes, Rwato i% o.
rom.!“-untenIn do mundo, será em viro invocado, si -03 '	 ' de.r . 11:-afl.0 • tcheco-ala‘aco Antonio Illi!ir;	 .

r paizts. unians pelo laço da necessidade,. raão reconhece-..	 a.) cama/amo a inieola; Unifica r.• ao elas leis sobre
' Tem^ os seauint as orincinins:	 .	 .	 . . frourçes; .e.i•i-e2záo das ratifi ,:aeões 'a - Com:envio de -

, ta) Judo' direito alrandega	 taxa fórrio euja ta- P	 mraha:..	 Moa!, relator o Snr..Antaiirti da Foarseca, ex-Mafistro -

ypertaeada-atintra cw 'Estado -9 que imp3C• teaeaSe 'd 	 irei ili-.*.e,.."aaa.' a • ..
 Fitei

- ,(3.".)"..__Cr.raiaí.t
mm

aa alm. asa 0- 0._o•it!_niel.'.('%M
- as amas paizes estrangeiros 	 -

trorrttg
m 	 d

or_ 8 .:
-- o• a_za. aiei aapiuel, deputai, . - a.. Caria „.aja	 ,.	 - .... •.	 ....	 -

1 .-1 ...n os impostas aiaeega IVOS . que ea lastac7
,
 ps vate- . , -. ,Coniniung

	

m	 -
..
,	 ,	 •	 •	 .

, aaceiouistas -percebem dos ()atras, Fatiastes impede • a , ea- ,.,.	 .	 .1°.	 •Questões de •rç_Stieceties _im postas ao eontntere2p . do; _

-
- do mundo.,	 • , •	 •.- ,	 ••	 : ,, : adaptare •ra -os direitos aduaneiros, ás variações- dos

. .	 •	 • - ; preços ç, dos eambios, relatar. ar. Laridna ex-Ministro-
•"daa Maeinhe a - • • .	 . •'. ' '

ajaa. tem par _a	 arfeito	 easr e entreter, antegoniamosa
•
 . 

•a•
•m ..	 das .a aricas, de Portt2a.,

seu l'OeNtliMTáltb it prejudicam o equilibrio eCODOMiCQ	 • 	 ' a) aVethotios	 diversos serjuidos pelos E .H.ados paaa
les	 ,de applieae • torais os* sens recursos para	 èparta;.5.a;

•Após a 'Mansa dos parecerei; tinaaarza-Depatadif Landra, a.
. Senídur P•a-via'.aolire% Questões de reséricções	 *	 sobretaxas: dos- di .,:eitos •aduan..iros-; dirigi-.

• .rontra,-7os pecis de •.;stroeda-depraciada.' • retator.."anai •aio ‘10 • e-xl.fo)taçilo. lima - tereeira .re goluaão "foi adiada et.ea •• *
-Senadar a ,Krigeka	 ..ex-aalinistaa-- de, a Estado, . na -•:•pals "da /arraamente discutida *aelo g -Srs.' Lamina	 Loanei; a

. delegado balga e senadores . Pavia e 'Romana delegados italia- 	 • Relia.-	 •
Ella ficou assim' r.edigida: 	 *- •

46518 (jafirta.--feira 4 '23 rfiMuõ OrPICITAL
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. _	 tA -Conferencia Parlamentar • • Internacional de 	 4 simplea- entunéraçaioadeataaqueStões- 	 suffielente••yaiaa
• Commereio:	 masa a	 importancia da	 Conferencia Parlartientae, que

-se tivesse de discutir com a -devida minuciosidade, Sdniente" a.

'aielos Estados em vista de adaptarern aos diraitoa. adila- - teria sido obrigada a en-rpreg,ar todo o tampo- qu ,e duraram _as ..,
. neiras ás variam-aia- dos preaos e da cambio fenrialn . quatao sessões plenarias. 	 .. . ,.	 ••	 .	 ,

.	 .
: • ' - a - tomo -resultado trec¡uente, -peta compl 'cal) e in•-	 sita- •	 • • •

	

.	 . .. 	 -- a ,. m al. izmen e,...n	 ..4,.... ,á . ela	 ' d ' c 'mó - siantaI a_a •	• • t *	 o ' ', ,post vel oito-se - ea e	 aa • 1. 1	 ? - -.	 -	 bifida-de phe ai" ifl-esa intradilzidaS -no • funeç'inniiineme-'„dOs'.• 	 e	 e	 ,
dele :1.1(10 S 'de ,;-.? ,1' paizes differentes nina permanenda *maisacaime-ris aduaneiros. á de-vido ainda ás c-encara-6es em Min., ern taes aaseinbléas internacionae g , e muito rapes se -. ,..•. queN sa fundam' e ia condições em que são .applicadas 'a poderá axigira . de muitos delles o conhecimento ou o. estudo •-..

	

	 F I . as aiifficutdaalesaja tão ptimerosaa •que as (4r . corapleto ,das 0,DOStõesá a diseutir-se, mois"qUe, ,ein ..- muitaseinestialcias actuaes oppõem ii *marcha - do -c.ommercio a• casos, `são: ellés _designados pelo' ,parlamentos ou 4:i'ea'arnas- infernaeimial e em vez dea,aistificaren, a 'protecção, ala 'respectivos na g vesperas 'da Conferencia; á qual compareceria_ . tingem as -vc-zes ás mais peva iciosaaa exageraçõea desta. . não 'coma 'delegados eafectiVas, ruas* aier .,,eaaacter „de arnéroa •-	 -- a.a.- Conferencia a de opinião Mie para .restalaileccr--:., eanissarios.- da. cOateziaainternaélenal.. . 	 ... ... -: -	 • ." Se . Ou para nianter-sa- em urna -medida justa a . -e•fficacia .. •:.•• Nem 'cata -eircumstancia, que para o futaao • seaá *facil •". da • protecção a( t ing ida ou ameaçada, - -cs pecialmepte • obviar,: 'á ' iriadida.aque. os paizes_. irat ere.s'sadas • aompraberulaaa _" --•••• '• • .• . pela. der'repiaean 'da anoéaltia • sieaa urectsaaaairapor meio as vantagens dessa, Assembléa ,annual ê os 'Parlamentos consta- "a. de.. med Ui:cara-O legislativa da tarifa ..ediianeiaa, ou pata _tilam asa •sélis Comités lehaes .prepaaatories, nem o . facto dta(lxigencia do paeamento dos ,direitos pita miro, cio para exiguidade "do. ;tempo Para; tão. • gra•ves discussões, podem. di-..• salva para aquelles . p.ajzes onde a.. moeda- esteja om .y.i. 4 . .-fninuir a. importancia das -deliberações..e'dos -votoa,da.S'aCoraaa a -•
' " fió 6”31'éciaÇão - oã de . aP r'aolaa40; " 	 - - - - - • • . '' a fereile,ia Intarnádanal • de - •COmmere,io, - que- seria -lamentavel , -.-

Elia exprime um voto sugaerinda aos paizes alue não fossem ouvidos peles Estadas licita rePresentados... ... ,. 'não recearam, a medidas eapeciaes de deteza contra a . - . A proxima • reijnirise terá lugar InDitij ' PrOvavO luente • çtri .. , comi' rPencia de,s; paizes .- do . carnblq, depreciado • senão pa.aga, . aa ara-flama ale 1923,	 •	 ' • - .	 ..	 - , -• •_. * qua'ndea devido á diffeacnça eaisienie 'enaae a \miar in- a s. .. a Aaroveito a. importunidade • para rentivar"- • a sir a-Ex, s,;. oa a. ..-- ..terne -.e a externo ala inmfda deases PaiaeS,-- a -tiopreciaaãci : pra/ r'5 .cre ni infra. alta -eat i-nía .. e"'reap e i tina 'eonSideragão."---.do :earnhin 'actue' coma um premio, ii.exportação, p que Guimarães-'
essas medi_das consistam. em tars . .ews, cm sobre taxas,*	 a. .	 • - • .. •...- • a• a . a.----: - .• . a..a a .. a . ..

P:	 .	 .	 •-•	 -	 ..,	 .	 .	 •	 .. :,,	 •	 I.::. - .	 .	 .:.	 .,.:.,.., ..
• 7

Ckfl-VflOreua baseadas • aobre a differeuça -' em , questão> -	 .• -	 . -	 a.	 ......-
'• aa	 • .	 -- •• DECLARACIA0	 ADDIDO .CONNIERCIAL pa, BRASIL

INfío parecendo muito. satisfeita com estas; moções, onde a	 .
.D0

, . clareza foi-um tanto prejudicada . pelo adiantado da lucra, aCanféreneia Pai-lamentar Internacional 'de, Comm'creitifinA sserobléa . e - i	 nfornii Linha eettia algum asas redundancias, • n• •	 .	 asna Paris	 • "

	

-	 . '§ - de legados "  P -	 •modesto•.'-	 aA. Conferencia-exprime ;uni voto para que -os - go-•'•'...a • a'Sr • .PreSidenie," rs• d e ega os -- . ermUI:, 1 ao	 :•

. vemos se abstenham . de pronunciai probibiçõea'abse.. delegado do GOVerno: dci Drasil agradecer-vos, antes de tudo, a a '
lutas "de importação e do . exportação de- todas- ia ques-- . ' •honra-quo lhe fizestes acolhendo-o- no- seio desta -confaréoeia • •

.,,cp	
pu

ier productaa, salvo por -medidas militares Mi .de se-9 . em logar dós 'delegados 'padamenterea que, não puderam • Nie ... - •
•• .gurança	 blicas,	 a	 ..a.•	 , ,	 ' -	 , , a	 • -	 •.:a P.aris o que lamentarão certamente essa, contrariedade quana., .

. ...- Terminada s	 s	 sao e votações pedi . aapalavra para' ... ` •	 '•	 .do alies atiaçrerra ,conhecimento dos . ;grandes -,prob!emas . .que .,a. .....	 e quando ema..
:Ter	

e	 i essa	 • clis ,''
r a. rapida declaraÇa0 que. incluo -em annexo.a.este.relatariata ; discutistes durante estas memoravois reuniões 	 ...

.e que foi .genero sanaento applaud ida pela assérabléa.	 •	 bèrem 	 • da importanciaadas re.soluçilea -que tomastes aqui e' dag.
moçaies -qui) forain .votadas mit-tai 	unanimemente pela: Confea' •

, 	 ..'triereio -em nome do G'ov.erno Iraneez.aos Delegados da Confe-a 	 "

ar,xprime o Seu pezar de que os niethodos seguidos primeira de.ssas q 	 õéàuest, a e,omplexii questão dó cambio,.

.	 •	 •	tilada votou-nega esta le.solução additional: 	 -	 •

•

_	 .	 ,
_ Vencia e corri Mio .forain encerrados. Os • -tratialhaa desta, ,a Sr. • : a „, . Da. todos, estes ,problemasae moções' , o Mais. -afflictivO parti ••

-.•--iii. insinba joven-p atria é sem • duvida, nenhuma- o _referente aza-Dior -terminou .o- seu discuraci"-per.eslas•palaVgs que eu. desta..? 	 _ cambio, '-cujas conseqnenoias, •ncaste .morrierito de -crjse. eco- • '-' •... .. acrevo. em francez para Oder conservar-110a o. sobor . o .a.con- a immica universal, são a prinCipaP preaccupação dos . homens
. Vieçã°' -'•• ' .	 ' • •	 •"' 	 '	 • '	 " • •	 • -- do Estado no 'Brasil,' paia nue:1'4 obrigado a Mcorrer tambam,

.• .aaros -"acena: aont 'un ensamblo -(V i cIfles-forces para. aroS mão§ dia g; ao papeinmedit, egae mal necessario- do . cr!al..:'
fies riu Name - arcana et cuia dana dea aohare.s diffe- • a . ele.i só roaerá-deaemaaraearasé á niadida Mie fôr dardo 'cisa • ..-•
rentes • par deS &lamina -fl i fferents, !iccompl irou' • ! Piir , comento á* sua- arrid eeçaca-erescanté é' á medida quê .fle'aelia
al iara commune; do coaeorde morale 'et de -pactficaaion .V011'a . a. satiaapparelliagern • economica, o . que elle começa feliz-. .

. „econorniquq.a, 	 • ,-. •-- a • .	 ...• • • . •	 . • a .	 . •	 mento' a' faieis. cOm ' um certo eaito; _ * a 	 •-*_	 •	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 . ..,:•:,,, a	 -
• "	 *, .:. .1 . - 	' 	 •

No grande almoço offerecido pelo' Sr. astro. 	 do Com- .	 •



. •	 •

TO OIFTCije,f ir

,Para ciar. ao . mundo uma niedida; dos sena esforços e de*
4sets pregresso durai-de o primeiro secado da ssta independen.:
dias o- Brasil acaba de envidar os outros paizes a tomarem
parte nas festas desse centenario no Rio de Janeiro, onde será
inaugtiracla tuna• Exposição. Internacional em setembro pro-
/imo.

Tenho a velleidade de esperar encontrar-me por essa ecrã-
.

sino na missa Capital com algunS dos nieus eminentes eollegas
do boje, o que dar-me-ha mu. roide e profundo prazer.

Esperando tambem o dia. oxalá não muito longinquo, em*
que a Conferencia Parlamentar Internacioeal da Commerelo
;nos faça a. honra* de escolher o Rio de Janeiro, Ia tillr mer-veNeitse; segundo a inspirada expressn do Roi rios Belgas,
coirro s&le de uma das suas reuniões annuaes, eu faço todos os
meus votos pela prosperidade desta grande e utilissima in-etItuirsno internacienal.	 Cubiardes.,.

tentenario do Brasil na ffavre

IDELATORIO Do ADDIDo CUM/FRC/Ar, JUNTO Á ,EmDAT7cAo,t, DO' •DnASIT. EM PAnIS, Sn. FRANCISCO GUimARÃES

Paris, 15 de junho de 1922.
Centenario ito BrM1 no Ilavrã.

Ao Esmo. Sr. Dr. J....M. de Azevedo niarqques, Ministre.das .Relaeões Exteriores.
Sr. Ministro	 O Senador do Sena /cifre'	 Sr. ruirBrindem!, Presidente da Cenuniss são vfeestejosi:erm, celebra-.ção do Centenario do Brasil. no Havreesta Embaixada n o dia 7 do corrente ánflilimaPe ' s-Wahrient° adessa Commiasne para eu comparecer an ' Conerressa lenr"
ção e Exportação, á recepção no Hotel de - •Vil .° f eporta le darmella

eidade, á visita ao porto„ ao banquete e festejos populares or-
ganizados para celebrar o' nosso. Centenario. --

Parti, com effeito. para o Ilavre no dia 9 e . 1*
•

aconipa-enfiado do Consul Geral, Sr. •Tosé M. de Godoy e do eonsul
hdlunto Sr. Alfredo Polzin e dos demais aexiliases tio Con-
sulado, assim como dos da Agencia do Isoyd Brasileiro, com-
pareci na manhã de 10 á ree,epeão no Hotel de onde o
Sensdor Brindeau, em um discurso cheio de amaveia sete-
'rendas ás relações entre o !lavre e o Brasil. fez a apresenta-
ção do representante da t Enibaixada em Paris e dos demais
funceionarios brasileiros_ O Sr. Lano Meyer. disfincto 'Wire
do Havre, em urna saudação muito elege:ente, abundou nas
mesmas amaveisr referencias nas commovencto a nós brasilei-ros. Ilesnondi a esse discurso com. as.palavras que junte em
annexo e que rrerererarn o a.pplanso da enneureeneia, e.fordm
seitada.s duas vezes no dia seguinte pelo Senarler Brinde.au no
seu discurso offerecendo o banquete no Hotel de Vale.

A's duas horas da tarde desse dia partimos a bordo dp
vaporsinlid Abeille XI, embandeirado em arco, do cães do
Samaphore, em visita ao potrto do Havre e Sts obras para o seu:
engrandecimento. taes coiro rrslique secen de 312 metros per
38. de largura e 8 de profundidade abaixo de zero das cartas.
Podendo, portanto, receber. navios calando até 13m.50 e até

100.000 Jenelaqa.s de registro. •	 .	 ,
.. • Vlsitámos ci grcuule'Clep.osite desalgor15o.rnisdincto10.-

fros par 11.4. ou seja urna superfície de 80.000m. quadra-
dos, superficie maior do que a praça da Concordia. em Pa-
is. A maior parte	 algodão ali descarregado provinha dos

Esfaties Unidos.
- Um outro deposito. não menos importante . (ç a do .assoicar
conter& alguns carregamentos de assoem' de•Ciaba, que offe-
rece a partidularidade de ser quasi inteiramente seeco. não
deixando por isso o menor deposito de trielaeo, a mais pes
qtrena humidade no sói°, qualidade que o torna muito apre-
ciado peles importadores euro peus.	 .

Em outro arirazem de 320 metros pude examinar alguns
carregamentos de café de Venezuela, da Columbia, do Haiti
o de Santos. Notei .que a trama da juta cios saccos dos eaS4S

estrangeiros é superior á dos saeeos paulistas. • Nestes, ainda
notei outra inferioridade, que não é generalizada, felizmente,:
cs ourela dos .saccos costurada para o la0o sie fóra, o que pa-
troce diminuir a resistencia da costura facilitando o derrames

Visitei lambem os novos depositos frigorifieos. inawnra-
idos recentemente, com a • superficie de 5.200 inetres e a appa..
elhagem a mais aperfeiçoada e que, quando completarnentd

iterminados terno capacidade para 10.000 toneladas de ear-
. sies. Actualmente estão -ali armazanadas apenas algumas tlq..
meladas de carne do Proveniencia brasileira eá espera de.
consumidor. Os Importadores dessa carne, Sra. Armeur
Comp.' quizerarn organizar um almoçosem que entrasse una'
prato preparado com essa carne. mas por falta do tempo, esse
proiecto foi adiado para quando tivermos de retsibuir ás
tOridades do Havre o aos membros da Commissão.dos Foste.
jos as attenções e homenagens agora recebidas.

.s..'s 5 beses:da tarde foi inaliviiradri o Congresso de Tm-
e Fnortaço, sob a presidencia do Senador Brindeau

• Sgóárfi	&92,2
..	 •	 .	 .

que deu Unia das vice-clencias ao*constil gere e"Putra
acldido cohmeréial do • BraSil., •	 •

• -• Nesse congresso tratou-se particularmente da ã EcindieW
actuaes e do infuso do porto dá ItavscS. 	 "-

A primeira sessão foi toclaccupada-; peia -ipitura do res
latorio doSr. S.avigny, agente da :Clarnpa'ribia Transporta Ma-
ritimes em que elle resumia a situação- do Havre e as suas re.
lações marítimas, terminando por uin,estudo sobre as vanta-
gens e concliçÕes da autonomia do porto é suas dependencias. -

A segunda -sessficr do congresso. começaria nas primeiras
horas da manhã, de 11, terminou ao meio dia depois da leitura
e discussão do relatorio do Sr. A. Dubose. industrial, mems
bro da Camara do Commereio do 'Javre e conselheiro geral do

, Seria• Inferior. O Sr. Dobose desenvolveu nesse trabalho da
:meios de desenvolver a importavão e o exportação do porto dg
Haure, estudandis novas possibilidades assim corno a byposliese-
de novos prochiotos a importai' de paizes rujas relações ohm O
naVro são ainda' insignificantes ou nullas.

Recordou o yrandeza ehliemera das importações durante a
guerra pelo Havre, que attingiram em;

Anna	 Toneladas

491 5. 4: s. a 	
1915 . •	 ****** s ******** s.., ,. 3.0e1.841

4.064.889
1917.. • 3.720.677****** ** • .• •	 .
1918;	 •	 •	

3.616,357
para descerem no armo 'findo a 2.2(15.800 toneladas compostas
destes artigos principaes 	 ,	 -
Algodão, fardos.. 	 0111.796
Cafts, saccos.   	 1.913.934
Cacão, saccos. 2
Pimenta, anexos. 	 	

30.fl87.ort

Couros, unidades. 	 	 4R3.1 ;15

A exportação em 1921 foi apenas de 710.400 ioneladas.
'Referindo-se aos artigos novos a importar-se ou de im-

portarão insufficiente diz o relator:
«Certos paize s, o. Brasil especialmente, produzem drogas

e raizes medicinaes que nós não ree,ebertios porque sua impor-
tação não estiá convenientemente organisadas. •

E secunda a id.:a do pharmaceutico Selinganil, de Cham-
pagne-sur-Seine. sobre a °reação de urna. Bolsa da drogas Me-
dicina" ou pelo menos a da fundarão de urna casa no IIa-
vré se incürnbindo exclusivamente da importação de plailtas
e drogas e.gue regule a sua cliffussão • por todo o territorio da
França e garanta a suatrovehlencia.

.- O relator trata ainda dffl vantagens( (le desenvolver a in-
dostnia 'Tf) Havre e IN região, refere-Se detidamente aros eu-
trW.e'S fiscaes, «ao vélito de protênionismp outraneiev que sc:;1
dfa por todo o globo, sern eje,epção da Franç a , paralisando o
commereio internacional.* Befert-se a outrosemb'araças
ndtrativos, tara miá	 0	 cornoo dos correios.e telegraos, assiin coo
ao caminho de ferro

,
 cl'o tstado que serve e -Ilavre, o que

prostoea unia longa discussão com o chefe do serviço que pra.-
curaa defender a_podero!sa estrada absorvida pelo eStatismo.

iFinalmente* . vatarn-se: varias" moções e re$oluções,. coino
de.praie em lodos os congressos, 4p6s OS diseursses do repre-
SceUantedo Ministerio do Commertio, S. Drenas o do Fre-
feife do Sena iTnferidr, Sr. Lallemand, ambos fazendo arnaveis
referencias mi Brasil.,e ao seu Centenario, cuias festas moti-
varam a reunião daquelle congresso.

Js moções e resoluções discutidas e votadas foram
sobre: •

10 prosegnimento das obras do porto;
Relações com os.pdizes longinquos (incluindo b Norts' do

Brasil por proposta do Sr. Alfredo Polzin);
:Relações com as colneias francesas;
eiras de represas no Sena;'	 •
Novas comunicações ferroviarias;
Mercado de drogas e plantas medicinaes;

: Transporte de carnes frigorificas ern vagens Isother-
Osicos;

.Exportação de potassa da Alsacia;.
Facilidades sos 'navios 'estrangeiros . que queirgn fazer

concertos nos. diques do 'lavre:
. • Çurpressão*da sobretaxa de importaerto:

'Facilidades aduaneiras ;no commereio leni;
?Mesto contra- 'a taxa de entreposto concedida NO perta

	

.	 .
	fi‘oltsbur3o; -	 •	 '

Necessidade da creação de um mercado de cambieis TO'
lIavre.

. Depois do diSeursode eneerramentss dos trabalhos do con-
gresso pelo* seu 'presidente, o Senador Brindeau. e de um
moço offerecidn por este em sua resi dencia particular aos
representantes do Brasil ene, • A TN ' ' fl ^ n n o Prefo ito do Sena

•••

•
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• Eu vos agradeco antes de tudo a acolhida imponente .que
a -altiva cidaria do •Ibera proporcionou ao rep..eeeniente de
um paia novo, que si, cada dia que se passa maie se appt•o•
:ama da Europa, sempro esteve, -desde os seus primeiros pas-
sos lia civilização muito perto da França, nas horas do ale-
gria ou ,.1e gloria, comi) nos dias de angustia e nos annos de

,soffrimento.--
- Parece-me que o ilavre quiz mostrar-nos, por esse seji

gesto feliz, que elle no esquece nunca que foi daqui, da visa-
ni •bnaa do seu porto que partiram em 1555os navios de Vil-
legaigonon para , fundar a opheinera «Fiança Antarclicaa:

Elle-guie nos fazer lembaar que foi Lambem desta mesma
margem histor i ca”- dn Mancha que em 1.594, Jacques Riffaulte
e em 1612. o Sr . Raaardière zarparam para o Maranhão ít
eoncruista da «França Eaminox i alia- sonhada antes por Fran-
cisco T e mais tarde por ataria de Mediais.

E que Se esta segunda tentativa faacassou lambem, ape-
sar da audaciosa diviaa- florentina da re gente: Tanti dna! (e-
mina tacti. nem por issa to ; n Brasil menos conquistado pela
Feança, graça á tenaci dade hercena do voseei commercio ma-
ritimo. que destes dons aventurosos ensaios de colorezação

•nas deixou, quer cie norte (piar ao sul, por toda a parte, as
pégadas i ndeleveis da rivil 'aura° franee7a.

Desde en t ão, Sr. Prefeito. voo commercio maritimo,
que fez do porto predestinado do Havre o grande emnorio
enramar do nne§o princip a l. nrnductn, o café, e onde 1M-80
fl yetuarero bole todos eas pavilhões da- globn — e já com a!-
gume frequencia o navilheo anrivarele	 .Vrasso (enumerai°ananim repito, foi o hab i l ()inhame) que melhor apertou
os larios da ami gada soenlar entre a Franca e ta Brasil. 	 -

As festas 'do Centenario ruja dato tão gentilmente vossa
cidade adiarton, irão demonstrar ao mundo, em setembro
proximo, oue nossa divisa francear) «Ordem e prOnre‘SO) não
4 um symbolo vão, e arme mis soubemos tirar nartirto de vossa
influencia atravaz na te nrimeiro ,spetdo de indeperdaneia.

• Nossos e storroe rtn fli t ri ro serão para desenvolver ainda
Mis as nossa° relaceres cornmercia ps.	 -

O Brasil prormará mandar-vos — e do adcl i do cominar- •
atai miem vou-o sefirma —. a todo nraen e tan t o ai l anfo DOS-
sivel. suas ma i or i as pr'mas. os nreaboil os da sua agricultura
eme/mata e Lambem os da sua novel ¡minoria.. • •

• Cabe a vós fronetizec rp t r, m'a rsni o Jogar que sempre ti-
vestes no riras() enrnmarcin importador.

A Exonst iefin 1nternneinna t do R i o ria- 3tine,irn anrpeenta-se coroo moa excel lenta oceas eão para isso e en sei que o bem
gosto,- ti ,rraea e a harmonia do genio franeez alli estare() bea
renresonladns.

• i, erten votos, Sr. Prefeito. ne ír	 a ornsoar;darle	 ganornsadoaria do einem e ne la sai ,da coo Pi p fp;f o o modelo -do
adminis t rador de uma ftramlp o"dado moderna o em pleno
desenvnlvimanto..— F. GutInarries.,

• inferior; do Mairc o do rapresentanto do' Riinieterio do Com-
atai-cio, foi inauguradaalisa3 horas da tarde a exposição de pro-
dutos le •aeitairos •rrganizada , pela Agencia do Lloyd Brasi-
Iene e ()elo consul adjunto Sr. .Alfredo Polzin no Pavilhão do
Reaal	 • .•	 ••

.n'; essa pequena' . econteiler„ -foram muito apreciadas as
amostras de cafés e principahriente de algodão de São Paulo,
Ceará e liernambuco. er. a soaão de São. Paulo foi muito elo-
giada neloe imoraa.aariaes me ali se achavam.

. celebração cio Centenario do Brasil. no }lavre, que teve
Lambam- unta parte papular no p rograintna, consterne de rogos
de artificio no porto, concertos ao ar livro e :embandeira-
mento dos navios surtos no Havre e dos edificios publicos,

• onde se via pt•o ettsolliente a bandeira b ••asileira. terminou por -
om arando banquete no palacio • do Hotel de Villa, na noite'
de il. coto a preeença das autoridades, do . corpo consular o
de todos os congressistas.
• •: Aos brindes do Seuador Brindeau, do !tinire Leoa Mayer,
do presitlante da Camara de Continuai() do Havae Du Pasquier,
do imputado Alteei, em nome aos deputados da reg:flo, e do
Prefeito Lallemand, respondeu o consul geral José M. do

• Godoy.
• Guardarei, Sr. Ministro, um eterno reconhecimento ates

promotores dos festejos do Havre, 'por terem solicitado a Ma-
nha presença nessa calebração. do onde regressei cheio • de /a-
gitam° orgulho.como brasileiro e patriota. 	 • •	 . • -

• Aproveito a opporiunidade para ienovar a V. Ex: os proa
restos de minha alta estima e respeitosa consideração. —
F. Guimarães .1

DISCURSO DO ADDiDO COMMERCIAL DO DRASIN • sn. FRANCISCO
Celebra.cão do •Centenario do Brasil no • Havro •

OUIMARRES, NA RECEFIÇÃO DO narra. . . na v'LLlS

agr. Prefeito'— Meu embaraço é realmente muito jus-s
tificado:

Eu sou o mais teumilde dos . funceionarios da embaixada
de Brasil em França, cujo chefe, por desg raça. ainria bastara)
doente, fez sempre • e em toda a parle honra ao meu paia pela
sua notava) elaquencia. q ue não é senão um dos encantos do
seu talento e da sua cultura latina.

E cabe-me, entretanto,. a mim, a honra de faltar aqui,
Mãe_ recinto soberbo, em nome (Pela pera aareapaer-vos,
Sr. Prefeito, tia voesas haaa palavras dirigidas á minha cara
&abria nessa elonvencia bem franeeza, todas de clareza, de
harmonia e do nobres idéas, qualidades intrinsecas da vossa
lingtia, admiravel.

Recebei. nois. Sr. Prefeito, com toda a aimnlicidada e
cone a vossa costumada bondade e indulgencia as minhas
respeitosas homenagens e a mirasse() da minha emoção e do
meu reconhecimento de brasileiro. .

Ministerio da Marinha,
Por portaria de 22 de aaosto corr •nte- :
Foi nomeado o canitão tenente ene-

ribeiro machiniata Raul Gude . rei. almas nara
exercer o cargo de encarregado das °fadaras
da aase da D:fesa Minada dos Portos.

Foram coacedi los quatro mezes de Hun-
_ ea, em oro-ogação, ao 1 tcuieite fosé Couta.
abo Pereira, em 7 de janeiro ultimo, para
*ratar de sua saude onde lhe convier..

Directoria do Expediente
ÈXPCDIENTE DO SR. MINISTRO

-	 Dia 22 de agosto de 1922

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.194 — Rogo vos digneis de provi-

denciar no aentido de ser paga,no Thesoaro
Nacional, conta da verba 8 — eMaterial
— Sub-consignação— Mate,ial de coraarnoe,
410 or atneatu vigente, a imporia eia total
de 6418Ife39, dos gusas são credcras
Rocha Couto & Comp., peeis foracaitnantos
Naos a este alinisteno, co do.ine consta das
11,ci• Ias e demais documentos que a este
acompaubata.

Adroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais di-
a:inala consideeição.

— Sr miaistro da Justiça o NegocIos [a-
tado es:

N. 3.195 — Tenho a honra de transmittir-
vos, para os effeitos do registro civil, a
euelusa cópia do

nhairo José Sampaio, lavrado a bordo do
vance nacional Rio Xingd._

• Ao ove:to •o ense,io para reiterar-vos os
proteetos da minha alta estima e mais dl-
stíncta consideração.

— Sr. director do ,Armamento da Ma-
rinha:

N. 3 195 — Em solução, a vosso °Vicio
n. go, de 12 do corrente, declaro-vos, Iara
os deviloa efleitos, que, em caracter oro-
visorio e até que caga &eis em o dro derini-
tivo eat cumnrime do a autorização contida
no a. 11 do art. 31 da lei ). 4.5i5, de 10
deste me; ora resolvo apnrovar o quadro
do ocasosl artiatia) desta D,recteria, que
propmeaes no supracitado °fado.

Consolho do Almirantado
RESUMO D it ACTA N. 1.004

Presidenga do S.. aindrante graduada Vais-
simo de Mina	 .

•A's treze horas do dia dezoito de agosto de
mil noveceatos e vinte e dons é aoe -ta a
seeeao, com a oresença d s Scs atmiraate.
g aluado Veri,sbno de Mat'os, presidente;•
viee-al mama; Franciszo de Mattos e eedro
de Frorthe vice-ai nirante aradaado Fen-
sem Rodeadas; coatra-al atra tes abicha

, Sampaio. •A arco 4 3at eto Rala Gabaglia,
Pado de Vascoacelos,_ aia atado Ogtra, He-
leno Pereira e Macaado da Silva; contra.
ai aitaate medico De. Flavio Mandes; con-
trarabnirante engenheiro naval °atavio Jar-
dim; contr	 'ante eugeaheiro machiaista
eatael•	 • •	 a-•arar incidia° Or.

Virgillo de Carvalho e do secretario contraa
almirante reformado To- es Sobripan.

Deixa 11 de canmaracer os Srs
rarte Americo Silvado e contra-almiranto
Felinto Perry.	 •• Em seguida é-- lida, approvada e asse.
gnsda a acta n. 1.002, afta ente á sessão do .
dia 11 de a a)sto correrte, e lido e Pop -ova -
do o s ecurity) da acta.n. 1.003, referente á
sessão do dia 15 do referido mez.

Expediente
• Para estudo são distribuidas as seguinte;
eoto altas :
• Ao Sr. Machado da Silva

N 213/1922—Sobre a organização da ase
afala de Cominando de Capitães de Mar e
Outra e Caritaes de Fragata, para 0.2 se-
nie•tre do corrente anno.

N 244,14:2—Paimierimento de Nasciso
, Casar Alvas se-ra heiro de 2a classe, sar-

gento-ajudante do Co-no d • Sub-of iiciaas da
Armada, pedindo reforma do serviço activo
da Ar nada.

N. 245'1922— Requerimento de Pnberto
Ferei ra liam, carpiatei .o cal-da`e lo Copo
d . Sub-ofticiaea da Ar arida a:li a do .centa-
geat de tempo para effeito de sua f--titia re-
forma.

Ordem do dia
Coasuita n. 233'192) — Projecto do rea

gula nento da Pesca.
Relator ad-hoc: o Sr. Virgílio de Cara

valso.	 •
E' approvado o parecer no sentido de se

executar o projecto adootado pelo co eelho.
Os Srs. Oliveira Sampaio, Barres / e cario efee s io le obito do !a.a.;
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Mretiãdo dt Silva isSigriain com deala-a-
ço ae.xolicativis de voto. Os Srs Ra.a
badia e M-ichado D:taiporesenta-n v to em
se-a-ado nlookiado se accra,-,cmteAn CI ••e-

g iame .to ap. .ovado . pelo -0 ei IiO 1:ver-
sos artigo. relativos ã orn ação , de colo-
ais de pescalo es c:edito da iii •n a e me-
dido ,e1 :li'a q PO SR nea s tle 140 )0.1itt9ralv

C3 'surta n. 23711922.	 'reposta d: s p-
1110CãO	 quad..o de E fn• treiros Navaes.

Relato:: o Sr.-Flavio Mendes.
• E' cor'r..1 ida a faimação da :ida .ducidea

curtta.d,:. eafernieiros Atavies de 2-. classe,
que . co. correm fia quota ci • aereeiliento. O
Sr..rlavlo Menles i. •:a de cazer,i Opportii-
na lente, o parecer de =Cedo com O ven-
cido.	 •	 • ..	 •

Caasulta n. 181'1111 — Sobe a perda de.
avth iaade consequente á-passagem para a.
re.serni:

R lu r: o Sr. Machado di
O Sr. F. lis.tca Ro ijY es •e titue os pa-

pet„, de que havia ',edil° viata e °receie ã •
leito st de sua rkziarak,ao de v d: sem diier-
gen ia •ao paru :r e na qunt unte a onhoão
de q.le a . p . mai a de adi iiilade é fiacção da
pe ia do temo° de se-viço

O	 p esid ruteNs .ilre adiara diFcassão.
atilo de se o,: Ji p..éviaines ide o' pareaer do
D . coasidto . ;ti iclico.

Edcerra-se ase-são ás 15 horas e 15 uni-
nutas seodo c3 ivo •acta outra r,-.uniãs` para
o dia 52 de agosto couente..

Ministerio da Fazenda

pressão-é- destinada ao Serviço Geral dq
Transporte .e de Transito, Maritimo do
Exercito, tenho a honra de 'solicitar a
V. Ex. se digne informar si o re ge-
tido meteria' - importa¡lo directa-
mente, conforme exige o art. 20,.§.23
das Disposjções Preliminares da Tarifa..

Reitere a V. Ex. OS meus prote-,•tos
de alia estimo e distincla consideração.

N. 177 ,— Tenho a. honra de remetter
a V: Ex. o incluso processo que deixou
de. acompanhar r, meu_ aviso n. 75, de
ta de meio Ultimo, e re l ativo ás . provi-
dencias pedirias .por esse . minieterio .para
reslitniefin da irrinnrlancia-.a que se •ul-
ga, corri dire i to o caplão Altonio Pra.-
xedes de Caninos Góes, proveniente de
desconto orle soffreu em :seus venchneu,
ins o titulo @In imposto erii_191R.-

Re i tero . a V. Ex. os -meus protestoa
de elevada estima e - mui distincta èorr-
sideraelio: •

N. 179 Trensinittindo ci . inclusa!)
proce-so encam i nhado ao. Tbesouro e.orá
e ()Moio •-n. • 1. de 8 de feVe/..eire ultimo,
na Dele garia .Fisent no Amazonas. rere-
rente á. proposta feita pr J. G. Aralijo,
para ~rira mi aforamento perpetuo da
ilha de, S. Vicente. Es t ado (to Aorizo-
nas, teto a hop ra -de solicitar a V. Ex.
se d i rate • emittir parecer á repei-to.

Reitero a V. Ex. -o, protestos do ele-
vada , estima' e distincta consideração.,

— Sr. ministro da Marinha:
' N. 120 — Devolvendo o incluso -pro-

cesso-, encaminhado com o aviso dessç:
ministerio n: 2.394. de 23 de :junho
ultimo, o : relativo- ao paga-mento . da
quantia de 9618792, por conta de 4De-
posites». á Société Anonyme. du Gáz -de
Rio de-janeiro, tenho n honra- de corri-

. municar a V. Ex.. para ,os devidos fins,
que, não . eatando acme% credora men-
cionada na- relação enviada ao Trono:iro
pela Directoria de Contabilidade da Ma-
rinha em . officio ti. 495 de 2& de feve-
reiro do anuo- passado, por isso que alli
se faz refe-erma unicamente a, The
Rio de Janeiro Tramway, Light and Po-
wer Comriany L i m i tei'. o pae-amerto de
que se tinta 86 poderá .ser .effectuado
.por -meio de credito especial solicitado
do- Congresso Nacional.

Reitero a V. Ex. os..meus.:protectos
:de alta -estima. e distincta consideracery.

N. 121..	 incluso -remetia á V. 'Ex.
o-, processo . O nea rninh acl n com o aviso
desse ministe- rin a. 4*.7R6. de 22 de ou-
tubro de 1919, o referente ás restitui-
ções de imposto a que se' •julgam com
direito- o- caoitão-tenent e commu,,,saaio
Julio de Queiroz Sei3as . e 'primeiro te-
nente do Corpo *da Armada Lui2 . Vau-_
dio de Castilho.. o qual deixou de acom-
pan h ar o Meu aviso n. 60, do 18 de maio
ultimo..	 ,
- Reitero a V. Ex. oa meus :protestos

de alta estima e . - distincla consicleaação.
. N. 122 — Rest i tuindo o incluso u-n-

cesso. en naminliaclo crim o aviso dies2.0 .
minislerio n. 2.639; de, VI de-julho
timo. e referente á habillaçãn, do ninnte-
pio civil orPtendidnuor D. .neliina Cat.-
valho LohSo- e Washington - -Carra'ire.•
Corra LOhl3o. rogo a 'V.. Ex.- se sdia:ne
determinar sciamv-sanoclas as . irreen'a-

.ridades • apontada nela - Tajaeata,v;a da
Dcsotiza em *seu oarecer de fis. 23. •

Reitero a V-. Ex. 'os vno ,, 3. -131'01C10s
de alta estirna e eonsidcwacão....
• N. 1?.3 s— TransnaiiVorto o . . ¡ocluso .

preposso, encam-ohado • ar' Fl/ pt;our” cova
o off ieio D. 19?. de 22 -de inibo nroxi,
mo f indo. de Prefeitura do D i strim. n Fe-
deral. re reronta remoa-da-ira-lia aae,
Antonio , l tilarião •da . Rocha arde r nOr
aforamento. - n. iárono .couriprcliendido

Por titulo de . 18 do corrente, foi no-
meado, na fóama do art.'1°,-?i 2°.' da de-
creto n. 4.057. de 14 de 'janeiro do 1920. •
Menor.) Peirão Junior, para o- Inger de
despachante aduaneiro da Alfandega ,de.
santos, no Estado de S. Paulo." . •

—Por outros de 21. foram nomeados
Dr. Raphaer Ciriglianõ e Pedro de Grou-
vêa Horta Junior para os togares de (is-
cam de clobs para venda cie tbercadorias
me-Pante so rteio em Juiz de Fóça, no
Estado. de Minas Geraes.

.—Por portarias da mesma data, - foram
concedidas as se guintes ticeneas:
' De madre 'mens. com o venc i mento -
g que tiver d i reito. na fôrma da	 ao.
cinema() .da Imprensa Navional
da Silva Pinto " para tratar de si.a..aa,,de
onde :: -lhe , .conyier,: ficando-lhe marcado
o p razrt. de- oito. dias para entrar no•:goso--:
da mesma: •

Do eis; mezesJ • nos termos do - art. 17
do riPerPto P. 14 .n63, .de 1 do fevereiro
de 1921. ao 20 offic i at aduaneiro exi i n-
cio, da a l fandega do Rio de Janeiro, Er-
nesto . 01ympio . de Carvalho: .

Directoria Geral • do Thesoare Nacional
EXPEDIENTE DO SR. gqIINISTRe

Dia 22 de agosto de 1922	 -

Sr: ministro da Justiça e Negoeios
toriopos :

N. 143 — Tenho a hdnra de restituir.
. a V: Ex.. doyidamente annotada, o in-

cluso cohlieconento n. \661, referente á
caução 'de f:0008 depositada por Fer-
nandes :Alatino 81 Comp. para garantia
de execução do centrado de forneci-
mento, 'o ntial foi remetfido -com o aviso
deSse miriNterio n.-3.283, de 1.6 de ju-
lho de ,1920.

Reitero a V. Ex. 03 meus prbtestos
de alta estima e consideração.

--- , Sr/ Ministro da Guerca:
N. 176 — De posse do aviso desse mi-

nisterio"n..-412,.de 17 de julho ultimo,
pedindo isencão de direitos para .duas
• ,eonlendo uma menina-para irn-

entre -as praias da Bandeira Olaria, na
ilha do Governador, rogo -a V: Ex, so-
digne -emittir parecer a respe i to.	 •

Reitero a V. Ex. os protestos do ele..
vada setima e considerarão.' :

— Sr. ministro da Viação e Obras

	

- PuNicas: ,	.
N. 261 — De posse do aviso clesse,mi,

2.292. de 21 de julho
consellando sobre a possibilidade de se,.
rem adq uiridos Do entran ge iro, pelo pre-
ço de 137.900: francoa belgas, varios ma-

' terOes de que neemsitri a Estrada dá
Ferro' Nr,roast e do "caso , t,,110

• ra de so l icitar a V. Ex..se digne infor-
mar qual a' verba que vae fazer faee
áquella riespeza.

Reitero à V.-EX. os meus protestos 410
elevada estima e dist;octa cott,s i deração. •

	

v 262	 !)ara oue onasa ter anda...,
mento o processo originado -aelo wiso •
ciee minisierio n. 1h, de 3C de maio" -
de 1912, pedidlo 'provid~ias no sen: i- -
do de ser lavrada a *OscaintUrsi de doação

'feita pela matriz de São João -Baptista
do Merity á Estrada de Varri, Cen. ra' do •
Baasil, de tini terreno aitusdo na Pavu-
na, tenho a honra de solicitar a V. Er..
se di gne providenciar no sentido,de se-
rem apresentai-los pela doadora os do-
cumentos Decesarios:•já solicitados pelo -
avise deste miniaterio n. 30S de 9 do
dezembro de 1919. .cote ora ia5ere.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
:de elevada -estima e distincla considera-
•ção.

N..263 — Tende o inspector fiseril dos
:impostos de consume PO 1,51.1(10 ri ;1 Ec•-.-
pinto Santo, eni felegrarnme . D. 782 de
29 de junho 'ultirrio, traii rl o . ao conhe-
cimento deste ininiSterio Mie o 'oriente

: da • estação de' Caahillo,'„.da !ai rada de
Ferro Leopoldina; tern' "erritmetiçado

	`fisealizacilo 	enierktiti rlo aNP ... ad	 .`4

e i Las • ao imposte, de consumo sem as •-
formalidades exigidas nelo - respertivo re- .
gulnmento, tenho a honra de solicitar do
V. Ex. as "acossarias providoneiaa no
sentido do fazer cessar essa irregular i- •

Reitero a v . Ex..-os meus orotestos do
-estima c distincta consideração.

•-	 -
..EX-PEDIEáTE DO 5I1. ' DítiricTO ''' •

Dia 22 de: agosto de
• Sr. director :geral . da • ImPronsa	 •
nal:	 •

N. 129 — Afiro de,* Sereni . publicados •
-no Diario õrriciát. Por' ciente do inter .- '.
essado, .•remetlo-vos cópia 'do deaaeto

15.610, de 16 do corrente, que con-
cede , iiiiiorizaç'ão'à' 	 Wcirld 'AeriliarV
Corporal ion LRn, p,• ra - • .finaCeiofiro•
Republ i ca, bem • çomo dos respectivos
estatutos. •	 •	 , • ';	 " '	 • • •

• inapector de Seguros:
N. 477 — Devolvendo o incluso tiro-

cesso encaminhado • cem o • vosso"of ficio
. ri.. 377, de 20 de agosto de 1921...r.efe-.
rente ao pedido - de anprovaca o do al'e-
rações feitaa; • em sons estrttutoa pela.
Ler doo & Lancashire Insurnece Compa-

•ny,." Peço-vos ' • pro videncieis no seri i ido
• de ser executado o jul gamento: não só
relerão á peticiona-ia ~Po a onanttra
es t ejam nas mesmas condições, de ae-
córdo corá o despacho do Sr. ministro
do 23 , de janeiro ultimo, exarado nu
mesmo processo.	 u •

-—.Sr. inspector da Alfandega de San
tos: . 	•

•170	 Recoinmendo-vos providen-
cie i s no sentido de set., enviado a esta.

- directoria o telegramma -do fgi' I'PPer"a
da ilosa reclamando . o• modo de calcular

l axã	 qual. deixou • de .acomea-'•
- _p ilar o vosso . officio-ii , 55, *de 3 de ,11:1n '

nho iritinio. •	•
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Diaria

13 600 	
13.530 	
14$ 00 	
15 OJJ 	

'16$00 	
1135W 	
171000 	
180) O 	
10;00 • 	
20400 	

-
'Pcrcenta4en4 e imporia-E:Usa

I .;	 :aarar da lei u. 3.à,10, de
2 de weeiro de 1920

NWIM

.Total da ner-
centan

•	

5
dias lei "'cimentos

mensaes totaes

. Nota — Tratando-se de vencimentos, fraccionados (das rapai-NUS arrecadado-as, puja pessoal - percebe percentagens sobre a
renda) e nor i aio nãooreioistos nesta tabélla, poderá ! ser a toptada, como modelo para facilitar os respectivos calculos a seaupite 	 -

; regraanplicit ol em todos os casos de vc •-•-cimentos, suo:rio •es a 53i»; mensaes; a uma paree.11a constant: (Ide é a d.: 10; adaiciona-so
10 % dos velicimentos do funecionado, obtendo-se assim a peleautagem ao art. 150 da kl. n. 4.555, de 10 de'agobto de 1922. ./

.	 ExemP163 : •Vencimentos .	 •	 .	 .	 .

5005000	 •-
Temos : 10 % = 5000 4=. 1501000 =-- 2005030
donde 5905000 --1- 2005000----- 700$(60	 •.

5505000
Ternos: 10 o =se 555000 -1- 1504000 235$000

• donde 55$00 +. 205U0 7555000

Temos: 1	 Irmijoo + 150O00= 2505000	 • 'donde 1:000$030 4- 2505000 --a- 1:250090, etc.

• 1:00 Noa

,
• • directoria da Despeza, 22 de agosto de 1922.— nato Petterle,'e eseripturario. Visto. — Alfredo Regalo Valdetaro.

•

:
' • Directoria da Receita Publica 	 • .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 22 de agosto de 1922

resolveu, por despacho-de 9 deste "moz,
autorizar, • do accôrdo com -o art...54 da
lei da Receita vigente, o mediante assi-
gnatura de termo de responsabilidade
cum o prazo de 60 dias parz:, pieenctii-

_mento das -formalidades regulamentares,
isenção de 'direitos • .para o material

• constante:: da. inclu.sa-' relação,'excepção
. feita do consignado nas' addições • assi-
• . gnaladas • com .a palavra, nào a carimbo.-

r N;
• 817 — Communico-vos, para ,• . os

uns convenientes, 'que . era 19 deste toá,
resolvi,. 11 • termos (In -art. •2 0,• § 23 das
Preliminares da -Tarifa' --autoriza r a

• isencão de direitos :- solicitada . pela Casa
• da Moeda no -officio n.' 2.189. de 11 . do

• corrside mez, rara quatro .vo!Mnes °con-
tendo-50 cadinhos, d- marca C. M. Rio.
ris. 57 a 60. vindos polo vapor HioVand
Fride, e destinados áquelle • .estabeleci-
mento.	 • • •	 • •	 -

N. 848 — Remettendo a esáa alfan-
dera o incluso rincomento° de . f l s. 2, . do
processo -encaminhado . a esta directoria
com o' vosso officio n. 1.1?0. de 1? de
ro)Ia opimo, relativo ao pedièti d3 i o en-

- eãi- 'rir (1 n T•ni tO da'revisoa A
para 7.9.328 kilos de -papel .a.sser.rnado
o 11.932 de porei comino/o. coiniouni
en-Vos. para os fins convenientos, "'s oe ó
Trihanal do Contas: em 'Sessão' de .10 de

•julho ofirole. s conSiderou . legal- a isenç'Ici
em arrne, en") face da circular 'dp

• :M e teria do . Fazancla n. 4, de 24 de _ia--
moro. eto 11321:	 • •	 •

N. 849	 Cnrnmunien-voS. para os
• fir s caovenierites, mie em 19 deste -mez,
, Ii•esalao rias termos do _art.. 2 0, § 23 das
.Preliminore.:" ela Tarifa-autorizar h isca=
'	 •	 •

cão de direitos solicitada pelo MiniaterlO
da Marinha no aviso n. 3.051, de. 11 do .
corrente, para- 17 _volumes, earii a • marca
O. R. G., ne. 59/67 contenda :ona
linho ore e ns. 9,1• 4/961 — Rio,-oontendo
cordoalha, de • aço galvaniz.arto, vindos' "CIO •

•Glasaowa no vapor .	 teighton r1/2.
cons igndo.S' équelle ministerio.
" N. 850	 Cornmunico-voLo pao• • oS
fins convenientes. que ~18 da corrente -
rnez, resolvi, de aocerdo com o que dis--

.-põe o' art .:-2° §. 2,3- das Peelinunares
• Tarifa, autor.laar a isenção . de direitna	 •

solicitada • pelo Mini•teido da
Obras Publicas . no' aviso n. 537, de 8
deste mez,..1;ara o seguinte -material.

• diisti-Oado ás officina-s da Directoria Ge- 	 •
ral dos °Cor.-eins: 115 volumes, mai-ea .-

• 8.- V. I. — 129, de ns: 169/35;3, vindas
do	 lielsinlii.	 pelo • vapor	 nariia.goez°
Cometa, , contendo papel para impressão, :`
e, •13 volumes, marca U.	 1. F. á;
.Cia. *de ns. 401/10-411/13, vindos • do
Hanilairgo, pelo 'vapor aineoicano

contendo unia machola- para im-
pressão. •	 .	 ••	 .
O •	 -851 — Restituindo a• essa delegacia
os' inclusos documentos de fls. 2 o 3„do

• processo •encaininhado com vOso
• cio • ri. 931, de 18 de o'.• .• ernl:ror fie . 1911a
oralativa á isenoão *de 'lit .:lios priatendids
por- Lioneu de Paula Alaenado: rara dati4
-oavalos do laica, °C0IIIII n Ultte'0-1J3,• Anila{

. .os devidos fins, que o T oanina' de Can"
-ias. em sessão de 3 de ;al t a, tin.troo - •
sidero': . legal,- a iseivâo -
accOrdo . zum o . art. .2.\, f; 31, da Tarifa •

.• tircular n. 61	 0- director da 'R-.

 Publica do ThesoUro :Nacional
• Communica aos Srs.. -deteoados iiscaes .
▪ do mesmoThesou* ro, , nós Estados; adini-

onistradoroda Mesa de' Rendas. do Macaliú
e 'cóllectores das rendas federaes, no Es--
lado do Rio de Janeiro, que6,Sr. •ininis-.
iro da Fazenda, por despacho de 13 do
julho alijitio, resolveu -que- fique sus-
pensa a cobrança do imposto de 5 To•
•re" os lurns :dos o-editos ou einoresti-

os' garantidos par bypothecas, que re--•
Ganiam sobre poecties agricalas, atê que
o Congresso Nacional se pronuncie sobro
c • assu-rapto. N.a -hypothese de não 3er
mantida a isenção, -esse •impasto será
rol-E-Mn par derasião cia quitação ou do
cancellarnanto da hypotheca. = Abde-
nago Alves.	 .

• — Sr. inspector da Mfandega do Rió
de Joreiro:
• 845 —• Em .odditainento á ordem

desta directoria n. 830, de 19 deste roez,-
commUnico-vos -que° a isenção concedida.
a -requerimento da Madre Maria Miguel
do Sagrado Coração, Constante da—mes-
ma- urdem, cornflrehende -tam-bein a taxa
de eapediante,- conforme o disposto. no

O' das Preliminares- da Tarifa.
•N:- -€156 -- Canirriunii •o-voS, ° para oa,

•devidos efeitos, que•. o Sr. ministro da
Razenla, atiene!endo- ao que solicitou a
Companhia • de Naveã-o.cão Lloyd Bi asia
leira, em petição de -231 . (14. julho ultimo.

•
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vigora,e art. 16, da lei n. :.61¡, da
31, de dezembro de 1918, 	 • . .
, N..852 -"Levo ao vosso conhecimen-

to que com destina a este .aerto f o•asa
despa r harl es em Bilbao, para serem
transportados pelo vapor (raive/. Amigul .
• ete ae joyense, q. .atro Galam, -mar-
ca E. M. & C., ns. 953/950. reemitirias-
por Obrea Hermanos. de E'ibar. e
signarlas aio Sr. Edmundo Martiado, con-
tendo 369 revolvefs. tem o aea,
435 kilograromos, o que foi oommuni-
cedo aa •. !mulata° da. -1Y ,V"I • rt. iiet0
consul •geral do Baasil em Baraelotin, no
officibaria 334, de 27 de ¡inibe destá
anno.

N. - 353	 Communico-voo. para os
devidos. effeijos,, que o S r . ininisnro da

atiendendn	 • 51,)

• de 30 de jimbo. ultimo; solieitou a Com-
panhia de. Navegação Lloyd Is. a ..“ ;3, o,
resolveu, por despacho de 29 de iii.:ho
proximo findo, de .aceórcitfeona u iieere-
to n. 8.592, de 8' do . inarçO de Mit a e
art.- 54 da lei da areecita vigental.̀ auto-
rizar, mediante assigrequra_de "termo de
responsabilidade. •com . o praze de ao ii,as
para preenehiMento . das forinandotes.
regulaniemares, isenção de' direito .; para
o material destinado 4 . peticionaria ta.
constante_ da reiação inclusa.

O Sr. ministro da a'azenati, tenao • pre-
..sente o processo em . apreço, proferm'no
•sino. n seguinte despacnn:	 •

. Attentas as consideraçoes du recurso
apuradb que a distribuição dos _ano--

d-ndos corneaou a,10 e o imposto
satisfeito a 11 .de maio de 1921, por es-
pontanea vontade da recorrente, ciou , per
cquioade. provimento ao recurso..

a. 248 - fammirnico-vus. apara os,
*devidos tios, que o Sr. ministria tra ia-
zsinda.,por despacho de 13 de Julio) rina -
ao, rasolveu que tique huspeusá a co-
brana do imposto de 5% sebre un. ju-
r. dus .ceeditrao 'ou enierestinins

por hatintheeas. que recaiiirem
bre •• predloo • agaicotaa. a t e que o -con:_-
greoon .-- Nartamal e Orrinunine . snure .o
assurripto. Na hypothese do nau s-r
traiaairia. a iseecana" • esae imposto sem:;
énnrado por ecetts l ão cia quitaçáo ou
cancellánient ca . da haporiatea •

Sr. deleaacin fi oeal cio Alagõas:
N. 79 -.- ,Canfiranando . o nico "fole-

gramma- n..."989,,..dp hoje, commtinicaa-vos,
para os devido effeitos. ove
!listro da F.azenria, (pana ri p opartin . de 16
deste Me7. attendando ao que em petição
de , 8 do corrente so l icitou -a The Great

• West ern , ffrá7i l. flana ay'. Camonoa,
: .1",irniled,. resolveu • prorogàr. atA sul "cão
final, o prazd que lhe foi concedida' para
preenefiiméntn de formalaiadea reao l a-
montares, referentes ao despacho de mi:
.e no inae (1.0,15? toneladas de carvão;

aprazo . de mie trata a oarlem desta (Fre--
.ctoria ri: 69, de 8 de jillhb. Ultimo 'a (asada
delegacia.

. Sr. del eaade flanai mo Amaaorias: -
N. 64 - Confirmando o • meu tele-

•gramma n. 983, de hoje datado. cominimi-
co-vos, para os- &v i des effeitos, flue o
Sr. ininiatrn da Fazenda,"attendendo ao
que,- em petição de • 18 de 'janeiro -des te-

. armo, ool i c i ton a Madeira Mamoró Psit-
*any Cnm pany, rean l veti, por de§pacho
de 20 de ju l ho proximo findo: de . arears

-do cOm o diariosto no denae to n. 7.344,-
de 25 de fevereiro de. 4909, autorizar a
iFaenean de direito, med i a n te aaoignatura
de termo ale :rporions-T ; lidado a-oa, )
prazo • seogenta dias.-para •o preenchi-
a-rota, doa an arral idades, para cincoenta.

. (50) pilhas elertricaa e ci sa/mo na ;(oar))

.k:tne de e p ri , aba g, nata fundição, desti-'
nados á petirinnaria.

- Sr deleanaln final -na Balda:	 •
• N. 187 - •Cerfirmanao o TP1, 11 tete,
gr-armam n. 994; de hrate,r1htOto, cofnmua
nice-voa. para- os d"V' dOS 'fin	 oni' o
Sr. ministre... da Fazenria. attand.acia
.qee. for/ petieão de 1 do cePrente mez,

,a	 'r-to

Pao ail eirn, reaelven, por despacho de 14
LPTIlbr111 do O rrell f t"! 111P7
di gr i e Rosa-motora tèrrao -estam.= •
sabilidede. com o prazo de sesaenta (lias,
Da 'a watenefii men t o das forroalidaries
regulamen t ares. e tendo em viola o dis-
posto na art. 15 do derreto D. RATiode
g de ninrn de 1011: i arneãn Je . direitos
para seis (61 motores, e sons preapocos.
com 11 1:101. 1)»nto ;d r': fin ; Qin t i seiceentes.,
e frearei-da 'o dons (o com aona-s,a
e lionido de dons mil o dez (2.010),
vindoo nelo -varro' RHYvolt de Genoud;y,
destinados á -peticionaria.
.-. Si". delegado fiscal 'em Minas Ge-

mes:-	 •
- N.	 .29n - Vara queprea t e.eosa dele-
gacia . as neeessarias informaNis a res--
neitn, i nelnso•voo•reolitno o reauerimen-
to lie 24 de Pilho ultimo ror que a RO*
data. Slicai ere s 'de Rio " aanco • rentama
contra o neto da Cellectoria das Rendas.
Ferl ".”PP Q do Rio Bronco mie se n e vo) , -a
encaminhar- o .recurso: da -requerente, por,

.	 ••N. 85a - C01111i11111160-vos, para os
fins eonvenientes, que em 21 do corroia-
te, resolvi, nos .terinos . do art. 20, § 23,
das Preliminares da Tarifa, autorizar- a
isenção de direitos soliciiada- peia Gomars
missão Organizadora da Exposição In-
ternacional Cominemoaativa do Primei-
ro Centenario da Iadependencia Politica
do Brasil, em officio n., 19.222. ao 3
deste mez, para o material destinado á

•confecção da-a - revista A Exposição de
4922, material assim discriminado: 76
fardos com a marca C. G. A. C., sendo de
I a 21, com o 194; de I a"23: com o
n'..195,-de 1 a 32, sob-n. 196, vindos pelo •
vapor- Nienburg, e uma caixa, com a'
Marca G. S.. 'contendo pó Para dourar,
vin aa .0 o. vapor.. largit Skogiand tu-
do procedente •da Allemanha e destinam:,
áquella commissão.

• - Sr. director. -da Recebedoria do Dis-
tricto" Federal	 •

N. 247 -• Com- o offieinan. 1.207, de-
8 do corrente enviastes ata Thesouro o
'processo ,em que a Companhia Brasil
Cinematographica. reaorre,da.vossa doa
cisfi n no.mesmo .proforida nos sagnintes
tome": -	 ,.•.•	 •	 -

a • A infracção ãtá. claramente- provada
o a renuerente'nãci a contesta.- O decreto*
n. 14.729. de 46 _de março de 1921 no
art. 10, paraa.aapho ‘unicti, p rescreve que.

• não ponerá, ser iniciada - a• distribuição
dos dividendo e quaesquer outros Tiro,
ventos das acções ou. pagamento dos .M-
ros,_ bem como o pagamento in bonifi-
caçoes ou gratificares á directoria ou
presidente de compnnhias, sem a prévia
satisfação do imposto respectivo, e a pe-
ticionaria,eomeçou a pagar o 8 0 dividen-
do relativo a .1921. a partir de In do
maio ultimo, s6 se apresentando Para
recolher o imposto, no dia. 10-imediato.

Imponho. portarfo, á Companhia Boa-
i! Cinematographica a multa de 500$,

grão minimo do a rt. 56, leira d do de-
creto citado, devendo ' o imposto ser ac-
Crescido da multa de móra de -1%, na
fôrma do art. 58 do mesmo decreto..In-
time-se, e. si no prazo de 30 tuas não
forma recollaidie, as importancias aci-
nte, promova-oe a cob ranca executiva
pelos meios lesses, sendo então a oan.a
elevada a-50%, nos termos de art. n9 do
1,M referido decreto

"N 116.- Afim do que essa-delegacia
- preste as nee essarias informações - ,

respeito incluso vos remeti° o proeessti
encaminhado á Directoria Geral do The-
souro com o officio n 4.107, da Ursa-
ctoria do Serviço do Povoamento. de 4
do corrente mez, relativo á ereação do
uma mesa do rendas alfandegada 	 -
Clevelandia.

N. 117 --a Pará que a Alfandega desse
Estado providencie de accórdo com .o
parecer da l' Sub-Directeria, incluso vos
remeti° o officio n. 437, da Como:mina
de Navegação Lloyd Brasileiro, sern alo-
ta, pedindo sejam despaci adas ,ivrea do
direitos 250 toneladas 'cif; carvão de pen .i.
drá que lhe foram cedidãS -pelo commaqa- -. •
dante do vapor Gonzaga.

	

- Sr delegado f1scal na Parahvba:-	 aa.
N'. 52 --... Confirmando o men tele-

gramina n. 987 de :hoje.. communico-yos,
para os devidos fios: que oSr. minis-aaa,
ire da Fazenda. atteudendi ao que	 *2)
citou á TimeGreat; Weatern a cifaiárasil• a 'a
Railway., Comiiany ,Limited, em . petição:: ,:cz

infracção do reguiainento do selo, sem f,
'deposito prévio-da multa.

- Sr. deiegado fiscal no Pará:.
N. 114 - Afim de que essa delegacia'.

proceda de a‘..cordo com o . parecer da Se-
gunda Suh-directoria, incoaso vos de-
'Volvo o reiatorio do inspector de anIfe-• •-

. atarias da É' zona desse Estado, Evrico
'Au gusto acoima de Mello, encamintN ado a
esta directoria cora o vosso officio nu-
mero . 47, de 26 de junho mmlthnu. 	 - • ,
• N. 115 --Coo) o officio n. 21 ao, 1.3
de março de 190. encaniinaaatas ao

• Thesourn o procesoo em que Ceaar azana
. tos -& Comp., Augusto .de Le. Rocque: ..
, E. Pinto Alves & ronip, reeorrem - dá-

vossa decisão no mesmo exarado hos
segu Mies Vemos :

"0 delegado fiscal interino, ein . seaaão -
da Junta deaFazeorta. verificando que as
infrárriii!s ;mi gadas osião oprte:talpontr>-

:pro‘nda ,, resolve. de accórdo com os-pa-
receres, negar provimento ao recurso-de ,.L
fls. para suatenlaa . a dee 'são reverril ta, •
bem como -impor ás firmas E. Pinte Al-
ves & Comp.. Cosam' Santoa-& Como: • o-
Augesto	 La-ncicque oa, Comp., todas •
estabelecidos • nesta oidatie,. a multa de
200- a cada um, minimo tio eotat'eleaido
no art.,122, II. e; do . regu'rmento -que
baixou com o' derreto n. 5.890, de 10 da -
fevereiro de 1908 "	 ' -

O Sr • ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o piocesso, nel l e proferiu o seanin- •
te despacho, em 30 -de junho deste aia:.
no: '

"Dou provimento -ao-recurso de (lesar ••
Santos & Comp. e Augusto de La-410- •
cque & Comp.. não só porque a falta que 	 -
se thes'attrihue foi verificada muito de-
pois de 30 dias, contados -da data de . ex
pedição das notas de fls. 12 e 16..e, por-
tanto, do .‘rfeebilmentoda mercadoria

_peio comprador. hypoth'ese 'em mie. PX.
vi do . art. 87 § 20 lao vigente regulamento,
cessa ,a responsabilidadé . • dos .vendedores,
mas tombem porque, notada a infraenão
no curso do 'prricesso,' não foi lavrado eu •
to para constata-a, nem marcado' prazo .
aos recorrentes para se defenderem. -

Resolvo, outrosiria tomar conhecimen-
to do recurso de E. Pinto AlvesoIc
para, de aceArdo com o parecer, mandar
intoor-lhes a multa de• 5a$, grão miramo•

•ia estabelecido no art. 112 § 1°, lettra b,'
do actual regulamento, visto ser-' mala
benigna ao mie a comminada .no reali;ii- --
Mento de 1906, em cuja vigencia_occor-
reu a' infracção Por que são responaae
veis."

.n 0 que vos, communico -pata os- devidos
• as
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e
de e deete meza resolveu, por despacho
de 16 tombem deste, prorogae até final
solução c prazo gue foi concedia° i'.. ci-
tada companhia para pieenchimento de
formalidad:s reoulare er torce •re'ativae
ao despacho de 761:25C, ki l ograremos do
carvão, prazo constante de ordem n 42,
de 8 de julho ultimo, desta directoria a
essa delegacia.

- N. 53 — Confirmando o meti • tele-
gramma n. 988 de hoje, co:nmunicoe
vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, por. deseacho de 10
deste mu; attendendo ao que, em peti-
ção de 8 -do corrente.. solicitou a Tho
Great Western of Brasil Railway Com-
pany Limited, resolveu prorogar por
mais GO dias, o prazo concedido á mes-
ma companhia para preenchhnenio das
formalidades regulamentares relativas

.ao de.spacho do 812 toneladas de carvão,
prazo ao que trata a ordem n. 44, de 11
de julho ultimo, •desta directoria a essa
celegacia.

a-- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 81 — Declaro-vos, para os devi-.

dos fins, que o Sr. ministro da Fazen•
da, tendo presente- o processo encami-
nhado com o vosso officio n. 37, de 19
de março de 1921. em que a. firma Ce••
ciliano Corre' & Comp. recorre da de-
cisão da Inspectoria da Alfandega da
Paraoaeuá que mandou class.ficae como
«nitrato de potaseio, impuros, da taxa
de 400 réis, por kilo, do art. 268, da
Tarifa, a mercadoria submettida a des-
pacho pela nota de importação o. 3.812,
de 1920, como calarei), da taxa de.
50 reis, por kilo,_do referido art. 268,
resolveu, por despacho de 25 de 'abril
ultimo, dar provimenlo ao alludido re-
curso. á vista do laudo do Laboratorio'
Nacional -de Analyses.

Restituo-vos, incluso, O respectivo
processo.

— Si'. 'delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 426 — Afim do serem satisfeitas
as exigencias da 1° Sub-directoria, in-
cluso vos restituo o processo relativo á

. restituição de direitos pretendida por
• Mabildo & Comp., 'peio material cons-
tante da nota de importação n. 8.111,
de 17 de julho de 1920, a que se refere
o vosso officio n. 279, de 23 do outu-
bro do mesmo armo. •

-e Sr. • delegado fiscal em S. Paulo:
N. 647 a- Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zanda, por despacho do 17 do corrente,
allendendo ao que requereu a Compa-
nhia doa Grandes Boteis do S. Paulo.
em 8 Malhem do corrente, resolvei?, do
accórdo com o art. 2°, n. IX, da lei nu-
mero 4•44a, de 31 de dezembro de 1921 - *
conceder isenção de direitos, medianto
assignatura •do termo do responsabili-
dade na alfande,ga de Santos.? com o
prazo do 00 dias para o preenchimento
das formalidades regulamentares,, para
o material constante da inclusa relação, •
vindo pelo vapor Eemland, procedente
de .Anvers. BelgiCa. •

N. 648 Dovolvendo a essa delegacia
os inclusos &cimentos de fls.2 a 8 e
12, a • 14, do processo encaminhado com'
O Vosso officio n..1.141; de 19 (te setem-
bro do 9921. relativo á restituiçao pre-
tendida pela Fabrica de Ferro Esmalta-
do eSilexo. proveniente de direitos pa-
gos pelo material despachado pela nota
de importação n. 82.597, do 1920, com-
monico-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro da Fazenda, de ao-
otirdo com o parecer do Tribunal - do
Contas em sessão de 3 do julho ultimo,
c á vista do diaposto no art. 1° da lei
ri: 3.979, de 31 do dezembro do _1912,

resnIN eu atuurizar, por Uespactio ue•
de julho ultimo, a restituirão de oito @o
traia . -

N . 649 — Para que a Alfande ga do
Santos providencie n..i temi'..' de pare-
cer da 1" .Sub-direcans ie.. e•nc . us.	 yes
restituo o processo en ucannhado a esta
dilectoria• com o vosso officir n. 321. de
31 de julho ultimo, relativo ao pedido de
restituição. di direitos pretendida pela
Companhia Puglisi, na importancia de
98$750. •

• N. 650 — Afim de que a Alfandega do
Santos providencie de accôrdo com o pa-
recei' da 1" •Sub-directoria, incluso vos
reinetto o officio n. 73, da ~sina alfaie-
dega, do 17 de julho unkre, sobre ma
recurso da Companhia Paulista da Ma-
terial Electric°.

N. 651 — /Vim de que a Alfandega do
Santos providencie na fórum indicada no
parecer da 1° Sub-directoria, ineluse vos
reetituo o processo ,encaminhado á Di-
rectoria da Deveio com o vosso officio
n. 220e de 21 de julho ultimo, e•relativo
á restituição de direitos pretendida por
João Jorge Figueiredo & Comp., nu im-
portancia de 12$072.

N. 652 — Com o officio n. 33, de 23
de janeiro ultimo, encaminhaste a esta
directoria o recurso interposto pela
Companhia Inerriolediaria Paulista da
decisão deese dei:seio:ia que loaressa a
prof-erida peia 1" conectona das reaotts
federaes desta Cap•taI, multando-lhe em
500$ por infracção do art. 9°, lettra a do
regulamento annexo ao decreto 13.051,
de 5 de junho de 1918 e que consta do
mesmo processo datada de 11 de maio
do anno passado, 'nos seguintes termos.:
- e0 delegado fiscal resolvo de accórdo
com os pareceres,- negar proviloi cio 30
recurso ipterposto pela Comeanhia Ira-
mobiliaria Paulista, para mente: a de-
cisão recorrida, por não ter esta delega-
cia competencia para resolver por e qui-
dade.)

O Sr. ministro da Fazenda deu sobre
o caso a 26 de julho ultimo o seguinte
despacho: .

«De aecôrdo com as conclu eões do. pa-
recer, dou provimento ao recurso.)
. E' esto o parecer que e,mitti a 19 do
fevereiro do corrente afino e a que ao
refere o S:. ministro:

«A exigencia de matricula vem sendo
feita desde o regu•amento appravado
pelo decreto n. 12.437, de ti de abril de
1917. O que neste sentido dispõe o ar-
-ligo 9°, lettra a-do decreto a. 13051, do
5 de junho de 1918 não podia 'ser uma
'inovação ou surpreza para os esontri-
buintes. Par isso, à infoacção • no 'caso
presente este	 arada e nein :dto- proce-
dentes as razi do recurso. Em . Conse-
lho de Faecni....; bojo .extincto, aos casos
semelhantes foi dado provimento. E'
justo qtio do mesmo modo se proceda cru
relação ao de que ora se trata.,

Assim, vol-o cornmunico para os de-
vidos fins.

N. 653 — Com o officio- n. 225. de
16 do junho ultimo, encaminhastes ao
Thosouro o recurso interposto por Luiz
Ilebecea do acto dessa d :legacia _que
manteve • a multa cia 300$ que lhe foi
imposta pela Collectoria das 'Relidas Fe-
demos em Barra Bonita, prolerido a
de dezembro de 1919. no. processo in-
staurado - contra Pinotti Vittorio & ' Fi-.
lho, nos seguintes termos:.

"O delegado fiscal • tendo em vista O
quo consta do presente processo e coa-
siaerando que, seneo Pinotti Viitorlo •&
Fila° negociantes varegistas, conformo
se verifica da certidão,de fls. 16 a 10v.,
não estão obrigados ás exigencias do ar-
tigo 57 do regulamento do irnpostto de

Dia 21 de aüosto de 1922
Sr. Ministro presidente do Tribunal '

de Comas:	 —
N. 86 — Solicito as 'vossas ordena

no sentido desse instituto dar- solução'-
ao pedido constante-dg officlu deaub

consumo em vigor; e considerando qui
a infracção dos arts. -56, 57 e 80, c, 1
do citado regulamento imputada a Luiz
Bebecca saia% plena e inso phismarelmen-
te provada, resolve de accórdo cám o •
parecer da Contadoria tomar conheci-
mento dos recurstei interpostas por Luiz
Rehecca e Pinotti Vittorio & Filho para, -
^eformando a decisão recorrida, manter
a multa que foi imposta ao primeiro e •
dispensar os segundos da que lhes foi
imposta. Recoare ex-officio pára .a'/Ine•
atancia superior."

O Sr. ministro da Fazenda deu'écifire*
o caso. a 5 de julho ultimo, o seguinte •,
despacho:	 .• •

"De aecôrdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso."	 s,
• E' este o parecer que emita', a 28 de

Junho rio corrente anno e com o qual
concordou o Sr. ministro:

"O acto recorrido tem toda procedeu-
cia legal, po!s está provado 'inc o fabri-
cante Luiz Rebecca não inutilizou os sel..: -
los na fôrma da lei e nem declarou nos
barris a quantidade expressa em litros
e sue numeração, infringindo_ assim o3

arte. 56. 57 e 80, c, n, I, do regulamen-
to de 1916. hoje correspondentes ao ar-
tigo 111, § 4°, lettras beee aos ar-
tigos 63 o 61, lettra e, do novo regula-
mento. A multa impoeta é de 30 (ar-
tio 178, j, ns. VII e XV), o - =bifo,
com tece oo art. 162. — tudo de con-
formioado com o dita regulamenfo de
1916. As disposições supra oleacionadas,
relativamente ao novo regulamento em,
vigor, combinadas com o art 23, da lei
orçamentaria da receita do consente
exereicio, comminam a multa de 200$ a
40043000."

Assim, vol-o communido para os de-
vidoe fins.

3— O director da Receita Publi-
ca do Tnesouro Nacional. - determina ao
colector aos rendas federas de Saqua-
rema, Estado da Rio de Janeiro. re-
moita a esta directoria o processo qUa
motivou a multa imposto a anisio eives
Fontes, por infracção do regulamento do
imposto do corianino...aara..poder ser
apreciado o requerimento.doagente.fiscal
dessa circurneeripção, Joaquim .da .Costa
Lima, solicitaedo..0annentea o da quota,
parte da, multa...lropOsta.. á gVelle . in-
fractor. •

Requerimento • despachado - -
Dia 22 • de * ágos-CO '.(16 1922 •

17rei Jacob Hoper, da-Ordem das Frau-
ciscanos, de 3 -de julho ultimo, • pedindo
isenção do direitos -para uma maoh:ina
de fabricar tijolos. o .telhas. .— Indefe-
rido, porquento ..o §. 20.. art. 2°. das Pre-
liminares da Tarifa,. gõ concede isenção
de direitos para medicamentos. o outros
artigos destinados ao. uso, e . tratamento
dos assistidos.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DQ SR. MINISTRO
Requerimento despachado
Dia 16 de agosto do

D. Maria José Martins Carneiro, nelu-
va do tenente-coronel do Exercito, Ma-
ximilio Augusto Carneiro .solioitando re-
visão do_processo de suas pensões.
A' vista do parecer, indeferido.

EXPIMIEXTE DO SR. DIRECTOR

•
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ne 4.555, de 40 do 'corrente, junto vos
'devola-o as ire, ?arcas contas- de forneci-
mentes feitos. a es repartição nos me-
eesJ de - junho e jialio- do corrente- amo,
pela. firma, .1." C.. • Pereira. 4ra Comp., a.

• queese referem os vossos officios n.s. 17
e 143,- de eado torrente Mera- 	 ,*

sr. inspector da Alfandega da Itict
de Janeiro:

rf. 290 — Devolvendo-vos o• processo
que: acompanhou á vosso- officioen. 2.713,
de 24 do novembro de 19al, em que oa

offielaes aduaneiros dessa alfandega,
Edgatea. de Saldanha da Gama. Manoel

Antonio Amaral- da Silva -e André. Ca-
•valeanti Souto Maior, pedem pagamento
de vencimentos, declaro-vos que, para o
+mesmo' ter andamepto, torna-se necesea-•
rio-que seja observada a • decisão ri, 187,
da-IA de março de 1916.

—Sr. director da Imprensa Nacional'f
N. 291 — litemettendo-vos a inclusa

tabella; para o calculo. doa augmentos • de
vencimentos do que trata o art. 150, da
leare 4.555, de 10 de neste/ do- °errante
anno,• peço-vos -providencieis TIO sentido
de ser a meama pebliesda, com a Ma*.
ne urgencire no Diorio Offictate

o.sto.i2'uU~les	 O14101A1
•	 •	 •

Netoria, n. 41, de 27 de junho de 1917,
• eiàfivaeaante are p-rneessa de apneee-

.. adbria da enviado extaaordineeio e mi-
nistro plenipotenciario José' Pereira da

• . Graça Aranha.
N. 86 — • Rieilero-vote o pedido con-

a aio proximo passado, afim de se dar
;tante do meu officio, n. 57, de 26 de

•tledamenfo ao iprocesSo de montepio ci-
Nal	 Agnienlaira, de D. Flesa
Xin" ta -do Amaral, v4uva de Fidelis. dos
,antos.. •aramai_ porteiro addido da E4-•

eolli 3•11amerier de Agricultura e
ta-Vai.Nanari

1.11.-"87 Reiterando os caneles nu-
. .rviateraYa de afl de ea tembro de 192( e
21, 'de 8 te abei' ultimo, desta clipe& o-

peço providencieis no sentido de ser
•e-sta resma -director i a informada si a,
Pem e iorriete. D. Eivira Maria Ferreira,
viuve. de Preeciliano. Ferreira, guarda-
fine de i. claese. da Reaartição Cteral
dos Teleeraphos. actualmente ca. es de em
SPgundasnumias. Paann as contribui-
ções a que esteva obri gada. no neri-odo
de janeiro de 1914 a dezembro de 1919,

de ser ultbarado o processo de re-
verefin da nensão, que the era "deeirra,.
para soas filhas menores. o (mai se. acha
annexo ao "offtoio rr. 274. de 30 . (te -ttmfia
de 1a21..da Pireetoria neral de Conta-
bilidade. da Ministerio da Viação.

N. 88-- Reitero:vnee o pedido desta
dire.ctoria,, constante do. offIcio n. 64. de
3 de jaiiha deste anua, afim do poder
esta repartição ultimar- a processo de
pagamento de pensões • de montea i ° a eme.
traem. direito a vinva e filhos deRealaldo,
Gerth, ex-praticante de 2: classe da-Dia

,
rectoria Geral dos Correios, conferiria
requereu o respectivo tutor Joaquim
Jose Ferreira • pr r seu procurados-,.
Et-l aca io- Mergulhão,. em 27 . de deeena-
bro da 1924. •	 .

Ne 89 — Reitero-vos, o pedido con-
stante dó officio n. 34, de ti de abril.
ultimo, desta dirocteria. sobre -o pro-
cesso de habilitação para a percepção le
montepio civil do Ministbrio da Viação,
pretendido por D. Gotilde /aiogo de
Fae • aa vi•iaa e rilhes Oe Francisco Abel
Pereira de Faria, amanuense •da Dire-.
&oda Geral dos Correios, sem o que
esta directoria não poderá dar anda-
mento ao mesmo.

N. 90 • Solicito-voa, em reiteração,
voseas providencias no sentido de sei
por esse Tribunal satisfeito o pedido'
desta directoria, constante de eff.teio,
n. • 15; de. 20 de firrereiro ultime, sobre a•
processe- de habilitação para. a montepio -
civirdo Mini•sterio da Guerra, que rem-
pe°e • aia herdeiros ela viuve - do retestre'
de alfaiates- de Arsenal de Guerra deeta-
Capital, anequim. Joete Lopes da Sefaa,
sem-• o que esta directoria.' não uoder£
dar proseguimeneo are mesmo.

Dia- 22
(N. 234 — rlireetor da- Despem

bilca, autoriza. o- -Sr. collector da Saaa
gunda Conectoria ern•Campoe a ~ma-
tar dos vencimentoa de professor da , 's-
cola de Anrendihea ere ifices	 •,, ee-
va a consignação mensal' de.- 944 .00, a-
partr- jeeeirn a. dezembro de e, L.-
rente arino, estabelecida. pelo/ meemo•
funceionario cor favor- do•Banco de Cre-.

C •

dito Geral,- conforme Sol•ieiteu o alludider
-estabelecimento Co! orneie de 30 de pe-
r-lho do corrente anuo._

— Sr.' direc t or da Eatrada de Ferro.
Central do • Brasil:

N. 134 — Relativamente ao vosso of-
fieÁo na 2.319, de 11 do corrente, con-
sultando sobre a organireeão da tabela
para o abono das vantaeens de que trata
o art. 150, da lei _n. 4..555, de 10 taro-
bem do' corrente, decIarci-vos, para os
deVides fins, em -eninprireen t e ao des-
pacho do Sr. ministro da F-axenda, de
19, que a tabella organizada por essa es-
trada de liarias de pessoal jornaleiro,
acereseidae das pereentaee.ns ereadas
pe?a lei citada. • e remetaide eelo mesmo
officio, n'áo Ode ser adonteda, visto ter
sido tomada por base dá eat eule uma
teheila de geratifieaetiae que foi mandada
obeervar.pe'e Merieterin da Vi açãn- em
junho de 1921; qu erido cleeetea g e re-
stringir eeh•e•tarefin t e' en mai dem& rb
art. 156 e eme- paraeraphoe. ano ',isole
uri-ficar veneimen l os e eineeiainage
veeetaweris •-a- f edes 'os ferree'enaeicia
rara, dar da' encara° rar- der ni tava enen P.e
par etateeenS sobra os veecireeatae- até
150$000, tendo em Vista- as venta-
gere: da decre t o • rt: :..9e0, de 2-de je-
neiete 19a0. accreçakidas de,novae. per-
centagem une estaaaaecen.

Asina eendo. a trita."e •a ser" OTIServado.
7 ';7imeal.:A.r:T,T.4:1:1(VID:7),V;n2.1:77Fet

ei'n;-% n 	'!59. •
pelo • 1' :escripturario. Italo Petteele

ae.Orovacia pelo- tar. ministro dá Faa
'erma. •

 •

•
•

; Percentagens e importancias- a •
incorrorar, da lei n. 3:99e, de	 nc	 o 4.555-alta
2.de janeiro de 1920

•
Vencirreatos temem da lei- cimentos
iorporados,

• . 	

'rota/ da percen-!

•
de agosto de _

VenMear mensaes
1922 

t5$000
Z-0M500
6b$Ol o
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24000
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ea000e
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28000a
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• Directoria. da Despeza Padelica da Thesouro Naciatnal; 17 de agosto de' 1922. —Visto.. —Jodo Camargo , secretario.	 Parede,
o escripturario.

• -	 •
Sre director da Casa da Moeda:

N. 288	 Afim de serem devidamente
proc'esede 1e aeeardo com o decretai
n. 4.555', de -11Ce doi corrente, junta vos
nevolVo inclusas contas de forneci-
alento& feitos asea repartição nos -me-
es de maio • áltilho do corrente armo;

Alteia irma J. G. Pereira 41,-, Cemp., a que
ige referem os vossos "cios n. 2./19123, •
e 2.134130a de e • 2-.14.5 de 9 tudo do
edrrente mez.

—	 inspector gerar de Seguros:
N..•289 — Afim de serem devidamente-

processadas,. de accôrdir .e,ogra o decreto•n ,
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db •eciar ala ,-a.strada oe	 e•i.0
Central -dó Ilrasil:	 • •

N. 126 - Achando-se o condi-fator Ie.,
.•	 ateara d'eco!'ia	 Archiineclea
• `I'rajano, encan'egacia ua fiscalizaeãa das

•-• obras aia. Deleaacia...,Fiscal • tio •Thecouro.
• .no Pas tr:do de - S„ • Paulo. ra -go-

voa Panaidanevia sentició de . Ser for- .
nericia 'n et vaesnio- funceloMrSo &ima ca-

• &p irata anal • , ...afes • de Case eniao- as •
.estacões „Garrlitil 	 do Narte,, naquela)
Estada o...viceaVerA.. 	 . . .	 . .•

-Dia 22 de agosto de 1922

• Recebedoria do - Districta Federal ,• • - -EXPEDIENTE 'Dl	 DiiiECTOR

Preentorin:fi iri eswiábdni •

-' • Dia 22 de agosto de1.922	 - • -.	 .	 .	 .
• -17.tézataStiO:de Jaizer da .4,'"Preto,Ja::-C•rfa.

-.1111 nal , •o•faVs.rtiCa Da:'Jorsé da, CaithaMe,lo,
.prochrador•de M,aaoal Lettranao,,aa inalor-
tanciasdo.61.0':,00

Preeatiriodolaizo da '4' Preloia
a favor de D. Atina F.erran de *Md/cicia, na

• impartancia de 405. -00-.).-- Cempra••se.
• -1: recatorio . do. Juizo da . .2: • - ,r3retária Cd-

• alinala .4 ..faaor de Maio J.rezé. da Costx na
.-iinPortincia U.319, W00:- 	 •
• •-•Precatorio do Juizo da
Minai, -á favor cie '4-1 .dd-és-lie Oliveira- Tava-
res, na • importancia de.5903000, -ÇCtiiii;•
pra-se•.

Presaiorio do Juizo . da - 31 I"' itetcwia Cri-
a favor do Centro -dos 'Cnaidizrs 'do

Rio-de ja, -eira, na linpartancia de 6.ala0ii.•
• - Cuslpaa-se:

Precataria tio Juizo - da , 1' Preteria Cri-
B.faveacie.francisso Manoel •de Me-

xaes tia mortarcia ,1e 30u1/40)..).-jcum-
• •pra-se. • •	 • •
• • • Precalaiio do Juizo -da 3a Vara

: favor . ..ode -Arides dé Oliveira"'-.1'aiaaat,
prOcurador •dealoão,Roberta. na -iniportania

-de 204140a-- •Cumpra-se.	 •
'do Jiiizo- da 3' Va.ai.Craina/,-
"a:favor de •Anides -de Oliseiaa.1-awaresa.
-• ••prosaraclor de João.: Robei•to,
: de 2 , 0-099.•• • ••• Curinara-Se:	 : ' •• •	 .

,Precatario do Jajzo a da-.3'-Vaaj Camiaaja
a favor de João Clapp Titilo, na linpafta kicia-

	

- -de 40(i .az00)	 Cumpra-se... . .• -•
licquerime.01,?,,	 •	 ,-	 •	 •	 •	 ••,-	 •--	 •	 ••••	 • " • •	 •

' ^8 .8•";5 urellano de-So za- P.;o.-
Ceda-sé pelo modo 9--o--o••to e de --amar ,o
'co'a  o .aar.ecer,. resrabeleçoan -41 aota 'de

- . 11ydz'ci -. tetro .ea4usiVo nos • eacroici os iaidt•
:earIcs na inionn Canceliando-Se • as• c ir-
ticlriés de divida '-raiSaec'SVás;e cifffiando se

. á Directoria daReceita,' em -termas.
-N.' 11.519 .	Franci,aso• Bouças.: 	 Prea

•• ceda-se .t.1 inscriação,-nos termos do tiar-ecea.
-Eni 'aca.da dec aração constante de ils.'2 A.;

a multa -de -	 xi.iinn.da lei.
Joartliu Augusto ale -S.iqueira..-aaas.4.e,a

.nios. • do ‘. parecer,.....entregae-se.A...q;ai4ia
-18015309, oseriptuiando-se.:..-4 , alespeaa peia

	

modo indicado.	 • •

	

,	 .	 .	 •

•..F...7ánIS1UNTU	 iiJUDÁNTZ.D0 'art. nume:Toa
. Offelos- cac. Pedidos	 •	 • • .

N. 1.269 - *A' Directoria da
Solicita Serem a'ancelladas ,astertidaca dó
dividas do Pnp.osto de iaciustrias e nrb.isqüeS.
em.nom:-.... de GtiiI rrn - da 'Silva --List:ida,
pela`-ayenida- .Mem -eSá n'293 -•

, N. 1.270 - Solicita se -em cancalladaa as.
cafõts' de divida do : ialp sio d 3 de ia-
d -ias e •NOissaes eal ine de Mar;anaa •
Fiattei edci Neves, pela rua Marquei de
São Vicent -r. us. 94 e -96.-

N. 1.271•Sall -lia se annielada a divida'
da taaa de oesna dalua do predio rt. 277

.da'rua.da. Sucie em nome de JOSé glabODb:

011ix0Sinl, solicito-vos a inlapressão -da
referida tahella em avulso's, para se-rein
ciistribuidaa pelos chefes .de repartições
e en-ipregados anéarregados da aonfeeç-ão
de folhas cie oagamento, seadó 10 exem-
plares em edição especial adas qatias
será offerta:do ao Raano. Sea Presideate,
da Rapublica; e .90 --em edição -eammtun.,'

- • -	 .	 •	 "
Directoria de' Contabilidade

• EXPEDIENTE • DO: :511...D/DE(.7rolt •

Sr. inspector cle Seguros:
N. 135 -- -Junto vos- deseolvo, -para as

fins convanientes, a parte do
perteacente ao- archivo . dessa inspwl t a a.

• relativa á impasieão da multa de 1 :0a,J$
A Compantua, Pgadistp. 	 Sçguros•

• *	

•	 a
• entrega cias. •cRietas. Parles •'.:cad.Jonalie.."
- tent ao illelegado . regional da seguros - da•
- 5" eireninscripção,:•Eranciseos•Marliniano.
• da Costa .Caralho, e- ao •-2P. escripturario •

- do .Thesouro - Naciorn al Manoel llozendo dó
• Andrade Lona, transrnitticia -á directoria -
• geral - do mesmo Thesnuro, com o V osco
• 'of ficio n. 151. cie .8 de mato .ultirnwariato ,

ter. sido n Delegacia Fiscal em S. Paulo;,.••	 .
.fiestà siati. ern Virando .do desaaelie
•Sr. ministro • -da Fazenda, .de • 1 .4 -acto cor...-.

• rente inea; auttáriiada. Pd•r 'esta .direatti-•
ria a • effeetuar a entrega dás-referidas

• •	 a...	 ..quotas partas. •	 •	 •..• .•••	 .
• - Sr, • delegado fiscal ' arii	 ';•.1.-

- N. 49 - Declaro-vos, para 9s fins con-
•enientes, ame o Sr. ministro .ala- ra,zen- .

•-da, attendendo•aa qtaa • -solie i tarain •o
• .legado regional de Seguros . da -54 , circum-.

scripaão, ')esse Estado. Francisco

	

_Costa . Carvalho....e 'o -	 .escria.
• oturario • do , - tesoura.. Nacional, ;Manoel.

• flozendo de - Andrade • Duna, cm .requeri-:
:mentos de .6 :de 'fevereiro -e ..1 de-maio uI..
atira Ás,...reSpe.etivarrienta, *: -encaminhadas

• áa - DireCtória • Geral do "I'llesértiro •com o
officio n. 154., aleo8 do citado mez
-maio; -resols'eu -,. -par .dris,paélio'-de '.1;4;do
corrente. anda aittórizar*, e-. ardi:eia:a-a .ea.,=•

• Um :clã requerentes; da irnphrtanCia
le. -250; :relativa ..á quota partearnie•. lhca •

• zompete -da milha tle 1:000$, inipasta
por despacho do mesmo.. Sr. • '.ministro,
proferido •cm.sessão do Corazellio dc Fa-
zenda, :de 1Sdo novembro-. de. • 1921, •-• • á
Corartanhia • Paulisia- de Seguras. por in-

•fracciin •do art. § 20, da lei n. 1.144,
de .:.10 . de deieinbro de '1903, combinado
com o. art. 60 alo . decreto' n. 4.270, (10.10
'de- dezombrOde. -1901,; c róc.olhina -a:essa.
dalegacia 'Cá] 1 •de' •reve-reiro •-do• cerrente
anno, conforme .consta 'do taroéesse. qua'

- acompanha-o supramencionado •Officio, •
...devendo a despeza ser levada mi -Mato

'Depositás". . e .a,re.stante irnportanCia de
a- 500$, caso - ainda • n?lo o tenha sido, escri-
- , pturacla tomo receita 'eventual,'

•.	 •	 -	 •	 •
.	 •	 •

•Directoria-AO Patrimunio Nacional
eXPEDICNTL: po sa.	 I ST1143 '

4iequerimentos despachados-;
Dia 21 de agosto de 1922	 •-	 •	 .	 .	 .	 .

•

•a tanclça..	 •• •
•• 'N 10 -- '3U1 •-istnael-.13;as ,de • Stixa-a. --
Traus:ra-se..	 .

-• •N .1t;	 Perelrnac ontens	 . •
De..asaôr.d.oco ,n .o	 A' altridraa
c adente contra A.,-61;i-a-.Viirk.,:qtie,:-Lan 1414, - '
cara	 . Uck..41	 i u atai a =	 a' •
dos r•- • ctrereater• e	 a •• os p 41faiolia-

e ./abetc ....ides-Post...tciormente.----Não' •
•seada.pois,araso dc	 ve•se .
• N11 .02 - elnittr,da Tels•S'a:.s r cR .CaMp.' •

- De a ,:côrdo cOmo parevaraaverbease•
-	 •	 •	 "	 •

. N. 11,08?-jaanai..n.lAstgas1a
- De tat-brde aura o aar,e_cr:, aada ba.atie

• lefeá•, visto est •-tro.imencive.l • insatipio .•a
p • itir de janeiro ,de ffni Nestas .ealtdisdes,'---
aredve-se *o ortsento-p,a-rao.•	 •-• - • •	 *
•. :N. 1.110-Marlz.s.Ber.ges
'fira-se.	 • . •	 •	 s•	 - •	 a • ••,	 •	 ••
i; •liá,51 ,.--:Li<i_V4ites,--J,Lestaiido •‘ • •.	 • • • 	 ••.	 ••attendi da, arcai vaase

N. 1.1.341 --,J. -A1as.ilaa, .
aecti-do com o pacaea, fade-a-as •rectilicagões• •
prolast^.s., transfita,sealaiponlio'a
José de Aza.veclo„ a :multa dc
na ioana do re.guluatauo•cm	 ,

11.311	 FragõsO.-•-•
Proceda-se de ac	 com o oateccr

N.. 11.632- Leo te - • Clemo•ce-•
--ruo' da'NaOeinc„io.-.Transara-sea
Imponho a mulia de- 20 mitSicepa na fócing •
dO regniamentO.cra vigor_ •

•

.,• ' Abel -dos :Santos, pedíndo transferan.
• , ela de -tdrrepoS situados á avenida Gar-

inen, em Santa .  - Autorizo a .
"transfer-cheia; de • onformidade com - os'
pareaan.os._	 .

'Pele Sr.. director:- ••

- N. 1:aia ,Solie;ta..ser anutitiada a di-
vida do in:posto tia indest•ias c p,-ofiss-des
en •le Fianaisco Gomes Raaradinha,
pela avenda. -Saburtmna1J..
••	 -1.2/3	 Restitue o •,pro •:easo desta Dl-

' rectp,ia	 13;048! oriOuP.do doss•
• J9t-adiz..ção do Porta d'• Rio de _janeiro Os
. ure. •••icrs us.• ta e 14 ala Causelheiro
Zrc ..taa:ios e 200 'andar 122 da rim daSaude).•

a • a.n .258-A t Caaa da alo 2.da-Soli.•••••ta. se': lei-
to	 qe pecici sate: n : •ocias s as es t . aacillas dc

. • ri .J, de '.1922. co i,a Nélltslint Mark, 	 .•
.5 .2,:aafarini Mie/ateria- da

Faz •a•t1-1, transmitl'inda o a • to n. 93 lavfacto
em 23. - • ;e jnho de laal, contra .J. P. mi-
cedo ti Alan° e Aacreau Torres. - • •

-

	

- • ne,	ns. ;771	 - .do 21nrit 0444
.	 .

• Pciie.z-A ria Frarelico Joé Si;va Bastos. pC-
,•aja•ta.:4e;_tirUo.-laclaje-itto..;'A'•Rei,ebecjoria,

-anos •• 1 . • •-a	 arr	 §•• 2-- dó- •Cle...a • eta	 .
n 2 Siai, da- 19 de -. março de -1898, aão	 :"
lifo dar card M.a- ao Cofre- dos Dea ctaites ••.
-fvJ .o•••.--------- 	 •

N *. si ,; •21-Smart 6: .C.amp -Averbe-se - a- •• • • , .
.ruadaa^. p.	 .	 •	 -..	 .

N.	 áres..-Tranatire-se..
,N 5.49- Mafia .tict• -Carmo

• d,29.4--liosé.Luiz de Aiii •anda. --, Ti'anafa• • ;

6 . 53:z=1:o• tirá-IO-‘
dircsta:ia.•
...N 6 550.-JC-:-,se•r..raCae.o..-de

sec .:brclo com o pas-aaa.- .-do	 3titaIi!.-ector ..•
da	 Sab-direcaci: • i . .,•/de :taro .sem effeitc, a
patente ..d.t	 6	 :pago. o n:taistro
devido, rrans"-'a	 ' •

N • 7.l50-Ateria . Tosta de Freitasa.a-
Transi'r?,:,e,......-	 .	 .	 • •	 .
a • ,N..• 9.076-staa1entinagea•aGLIA.-Al

•••:'	 " • -a,	 '	 ••••••	 '•	 .•
-• N. • 9.31-Laiza•r•Cardeab.•

•N:	 683-Francis •cO*Teizeira.-Tr.ansli-.	 .
ra-sua	 -•.	 ••• •

-	 223-1?edro Lnpes	 earvat.toa:-
•TraáSfirJase.' 	 . ':•, • •	 • . • •.•	 -
"	 -8031 ociatlac Brac;a0-De• • a.c ...vát -to -;
com.° wrece.:,	 f.

•'0!. -.Ze .:4C á Dir.?...%0T1ada Receita; .110 S2 d 1 LIQ

'pior) ‘.s.to	 . . .	 .	 .
•-.1n1'	 •chutinho,-.Archive se • •

•

Arthur Çloria Filho, pedindo •p -rtr " cer-
tidão o teor de uma ciza naga por Ma-
/coei Antonio dos Saritos.-em 5 de dezem-
bro de 1850: - Dirija-se á Recebedoria,
que é a repartia* competente para ata-

' tender ao 'pedida.. 	 .

r.



ARK^ct	 Chiaria-feira 23
-

N. 11.822 — Orelha Fean :isca de Jesus.-
De acedado com o va •ecer, transfira-se, o
qne feito, ofecie-se á Direeto.ia da Receita
Pub.iea uo seutidOproposto.

N. .12 .)68 — Joaquim Marques 42 Comp.
Averbe-se aniudatiça.	 • •

N. 12.123 — CoonpanhiaNacional ale
Grandes H teis.— Averbe-se a mudança.

N 12.124 — Joaé Alves de Almeida.—
O assumem do pedido escapá á comuetencia
desea- Rscebed ria • O regue:ente deve -til-

-	 rigir-se á Di :ectoda da Receita Publica-.
N. 18 504 — José Octavieno Coa& Lima.
lnsc .eva-se, de acetado com o parecer.

N.)7.799 — Alvadia Novaes &
A' 3 eSub-elirectoria.

• • N. 18 53' --• Companhia Maravilha Mio
dei 1.—D	 baixa para o corrente exer-

- ei.do, de aecôrdo com-o parecer. [mochila° a
multa de 5(.4, mínimo,	 fórma da lei. • .

-N.•19.871 — Ante:id.:José A. SobrInho;--;
Transára-;e.

• • - N. 2 1.713—Gualter José. Ferreira.— Não
- se trata de firma Judie da, Soares Jorazini,

•-• na informação ao•lado; pois, o que se pie-
tende é sabei o nome em que foi pago o re-
gistro de 192s, pelo deposito e não fabrica,
sito á Praia de Botafogo n. 456. Volte; pois,
O processo.	 •	 •o.

, N. 21.39 Augusta Pereira.—De
accord . coai o parecer, faça-se . assretifica-
Çêes propostas. "

•
.	 „

;	 IMPOSTO DE SELLO - . •

" e E' devido o seno proporcional na hypo-
• theae dos itens e 2% porquanto a quita,

ção, á que lios mesteos se alltále. importa,'
• em aexoeeraçãos e (liquidação de somam

'Óu Oalosesa, e desreete, -se enquadra exa-•
.cta.liente no n"..29 do J° da tabella	 do

' decreto n. 14.339, de 1 de setembro de
s	 ' _

• Quanto ao ultimo item, é mister distinguir
entre o acto taaslacticia; que é isento do
sello Proporcional, 'por iocidir no imposto
de trans nissão de propriedade (art. 28, § 1
do decreto cit.), e a quitação si fôr dada
cm Juizo ou fúra deite, ficando este sujeita
no pagamento do seno, nos ter-nos e pelas

' razões constantes da solução dada aos
itens P e 2°, acima referidas. 	 •e

, Submetto o presente despacho á conside-
„. ração, superior. •.	 ',..

• Em_22 de "agosto dç 1922. — S.ereriano de
• A-..‘CaVtlICanti : -.	 .	 .	 .

Consulta feita pelo Sr. J. 17; Vaz Junior .—
0 Sr. Dr. director deu a seguinte

••
.Decisão:	 -	 • '	 -

• Oescripturario do Thesatio Dr. João F.
Vaz Junior. um dos encarregados da inspeo
cção do sello adhesivo nos cartorlos desta

• Capital, consultou á Recebedoria do Distai-
cto Federal o seguinte: 	 •

-	 aVsi na execução *da sentença que conde-
s ninar tinia das narteá a paaamento de deter-,

• minada i iiportancia, a imite que dér
ção, Sos autos.ou fdra deites deverá ou não
faz 1-o com seno pronorcional;	 .

. b) si os recibos de quitação geral de di-
- - vide, estão 'oti não sujeitos a sello propor-.

cional;	 .	 • • '.
•k) si as qtritaCies dadas ' em Jnizo pelos

!mateiros, no fieal dos pr • cessos de inven-
tar:0, das quantia . que lhes coube:e n em

. partilha, estão ou.eão sie:eitos ao sello oro-
poadonal, tudo da tabella A, § 1 do art. 29
-do decreto n. 14.339; de 1 de setembro de
1920.

••	 •

• -
A respeito o director da referida Recebe....

• dona, Dr. Severiaeo de A. Cavalcanti - pro-
e :feris a seguinte decisão.:

.DIARTO OFFICIAL

. IMPOSTO DE SELLO

Consulta feita pelo Sr. Dr. Êrnesto Gonçalves
Carneiro. •

O Sr. Dr. director deu a segiiinte declsão :
O director da Recebedo. ia Federal profe-

riu o seguiete despacho em u ea consulta do
Da. Enieato Gonçalves; Carneiro. indagando
si e itá sujeito ao sello nrcroscroteal a t-ans-
fereneia causa mortis de'acções de socieda-
de anonyma. •

•Disede o vlaente regulamenta" do imposto
dS sello que os tittilos sujeitos ao imnosto
de transmissão de peapriedade estão isca-
tos do sedo (art. 28, n. 1 e art. n 10,
da decreto n. 14.339, de 1 de setembro de
1920). Ora', atransferencia de acções de so-
ciedales cooperativas,- anonymas e em com.;
manditas, deco -rentede successão lepitima
ou teatamentana, recae vo paaamente do
imnosto de transmissão -de propriedade, de
accôrde com a lei municipal u. 2 384, de 1 ""
de janeiro do anno findo; tabe.11a an e exa dó
decreto n. 2.8,0, de 19 de jan-ire d: 1898;'
lei mu . icipal n. 1.720, de el de dezembro
de 1915.	 -o.

Portanto, a transmissão dos titulos a que
se refere o peticionado rão está sujeita a'
sello uma vez que é devido, pela mesma'
traesferencia, sa imposto de transmissão de
propriedade.

E-1 21 de agosto de 1922.—Severiano dc A.
Cavalcanti, director.

_	 .• _.	 •
Atito ti. 146, .de 25 de novembro de 1920, la-

vrado contra Antonio Martins Pinto •
O Sr. director deu a sega 'ate decisdo:, • •
Em face 'da ordem da Directoria da Re-

ceita Publica n. A96, publicada no •Dictrio
Cflicial de 19 sde j lho doo corrente a . no,'
julgo a revelia procedente o auto de fls. e
imnonho aos infractores Antonio Marlins-
Pinto e José Ma tins Pinto, a cada um, á
multa de -5:0 0$, grão 'maxi.no.. d ) art. 67,
n. 1, do decrete n. 3 564. de 22 de laneis°
de-190 visto haverem feito uso de unia
estampilha aproveitada, por ter sido desta-
cada de outradocumento, ponforme.se veri-
ficou do lauda peri:ial de fis; • 	 •
• Intimeinsse para o recolhimento das mul-
tas no prazo de 30 dias e, si o não figerem,
promova-se a obrança civ.:Mira pelos

erneios legees. •	 -
Recesiederia do District° Federal; 21 de

aposto de 1922. —Severiatio dc A .Vavakanil,
director.

.
Auto n. 215, de 30 de novembro de ' 1921 con-

tra a Banque Française et ltaliervie pot&
l'Amériq ue du Sud. •

• Decisão	 '• •

AgostO de .1.922

falsas da casa fornecedora, ou ellas foram
trazidas po alatun emores-aeo, que, no mo-
meato dr sellar o papel, substituta as verda- •
delras pelas falsas, que trazia no b :Iso.-

Declara, porém, que nada poude apurar.
Na casa licenciada, indicada Pelo Sueca,
esta Recebedoria mandou proceder ás dili-
gencia jtugadas precisas, que nenhum re-
sultado deram, send- ouvida a firma coa-
eessionaria que offereceu as allegações de

-fls. em que afeirma cates° icamente não
terem provindo de sua casa as estampilhas
em questão.	 •

Examinado attentamente o processo, deite'
se não colhe a prova sefereste: primei-
ro, ao individuo que anplicou nas cambiaes
app .eheadidas os sellos- reconhecido; falo
sos--seetindo, si, ao emnregar taes sellos.
tinha conhscimento previd • de que e am
falsos, admitido, portanto, a hypothesé de
ser conhecido o autor do emprego de taes
sellos. ,
- O caso dos autos -11ãO é nova cem o, estit 	 •
do e solução, pe ante este Ministerio. Ela
procesm, de natureza semelhaste,* movido

. nesta Recebedoria contra Eugenio Pinto de
Maçainães e o iusdo do auto lavrado em 1(1
de deCembro de 1915, e ta um dos Considc-
rama, do destiaclio pr ferido, se suste ta
1:que ao processo mio consta o menor itdicio,
a minima prova- de que Eugenio Pinto c,c Ma-
ga.hdeJ, o ardor do empo ego da estampilha
falsa, usasse ,dolosomente ao tal e, • tanip ilha; -
patenteando-i c ao contrario a pua liba fé., 'm-
oendo sido ;alisado improced mie o reíreido
auto con,o se vê do -despaclao publi :ado- no -
Diodo °filei& de 23 de neve obro de 1916,

. imota:cedeu:ia . que foi • mantida belo The-
- sou o, seauuSlo consia da ordem da Directe-
ria Geral do Gabinete, soS n. 1 ia otiadeada
-no Diario Officiai de 15 'de .Janeiro de.
1917. • 	 .	 •

• lsto poste c porque o processo a qtie
vir de base o aut.) ,tile fls. :14, lá alludida, •
:seja de natureza pc,feitNele tc ideetica. ao
de ette trata as citada ordem n.	 ;c) ,
imn -acedente o mesmo . auto e recorra'ex- •
officio para o Sr-. ministro da Fareada.

Deve, etitretanta o autuado 'paSar . novo
sello sienles, co:respoadente á taxa das
esta n ein:ias falsas a postas nos documentos
qve de ain :eausa aço ore-cesso, titim de q :
do tacto mie -hum clamo materiel.;."adveldta
para _os cafres publicos. .	 •	 .

Feitas as devidas annatações, .subam os,
autos á i statscia s tpertor.. 	 •
•Reecbedoria. do Disticto ['cella-ai. 22 de

agosto de 1022. —Severiano ae A. Cavaican-
ti, clirectm..

kolificarão n . 135, ;ni. ,12 de ágoslo de 192:1,
• contra Antonio Akiris

•
• 

-	 •	 '.	 'Decisão,,
teinló cai vista a notificação- 'feita. pele>

aÉente fiscal doeimposto de consumo Deodo--
ro Luiz da Pessea tomando em con-
side -aça° o perecei.- 'cia 3" .Subodirectóda,
imponho á firma Antonio Aldris-estabelecida
-á. Avenida Passes n. 92, sobrado. desta Ci o •
dade do -Rio de Janeiro, com. d c immércio -
de MCI cador de conservas, pe"gte. exercicio,
sem ter pago asdiffereoça de petente, de re-

• gistro, embora ietimado a faZeloa,a melta de.
• 150S, por itifracseo dos arts. Secai .Meti'ai /ido .

regida orado esoeclido pelo decrelo n..14.648
de 25 de feeeiro del921,ex-vi art.219, §- 5,,
modiecaila nela lei n. 4 4 ele de . 2:1 . de 'de-

. zesibro dc 1S21 o qual deverá . recelhereaog
cores- desta teipartição juntamente com a. .
importaecia . de 40$ relativa ao emolumento
&vide oelo registro de seu estabelecimento
Fica -avisada que não será acccita ;qualquer

• reciameeão (me ceda o prazo de 113 diats.

Contra a Banque' •Feançaise et lialienee
Ima; l'Amerique dti Sud foi instaurado _na
Inapecioria Geral dos bancos • o presente--
oro :esso, seedo - lavrada o auto de infracção
de fls. 14, nor terem sido- encontrados rei-
los falsos nas terceiras vias de cambises
fls 5 a 9 - O Banco aut adis,. intimado para
dele ader-se, Álleaon desde JogaS a sua intei-
ra lida fé, a-s.:rescaldando:- alude que, - tende
notScia do imparecimento de taes seltos nes-
ta o-aça e ouvindo dizersitte .os empsegára,
illudiào e n- sua eda fé, e o titulas que se
acSavam em poder e • o_utro eenco; . levara •
o facto, verbaleueutte sealeueis por esCripto,-

ao çonhecimento do Sr. Ministrada Fazen-
da. •	 .	 ••	 .
•Suatenta o Baile° eni toda a sue deiea

sit, á falta de intenção niete- o)ce.,ena,o admito
findo, nem' mesmo, afife de sua' ,parte
vesse negligencias .aoeptaticiouma casa
condado onde adqeire eeellas,• e cambie;
sem noder, contudo, saiti: n 11 ,t1" pelo exame'
do fãcto; que, ou recebeis:1.- as ettampilhas.• •._	 •	 .	 •	 .	 •



MARit OFFIGTAL

ex-vi do art 219, § 5', roc9 cacto p.l lei
. 4 '40, de 31 d.t dezere.	 de l'a-e . o -

bi tdo	 .• a t 2 . 1.. tio	 ti-
-neto. a- qw,i 	 d	 .1. aos co•.•;..
ta .-cna	 unta ,.?.•	 e ).1, a 1 duttruc.:a
ie '2Or, re: itra aos tono! ! erentos dedeos

reolsi o de seu esta .eleci ..e.uto.
• Ui a ártcf r q,te j^ ti e	 acolita qual-

, a! er que e: • n a o prato de 15
dia . ; sem o orea:o : euosito das me sclutta-
das importanCirs Idi e•se:
• Rece 'doia d.o- D: .tri•.to Fele:al, 21 de

a- o to de 19 . 3	 ajtetante'• do directa,
José agiens de	 •

•

N 1 gagá° a 137, em '16 de agosb de 1223,
'	 Cduti a .:tt.io 1.-.JCia.r •

Deci são : •Te 1, eu Vista a notiacreVi feita. Oro
• agente ,osc el do imoo•)to de ajesu .to 13;6)..

doro ' aiz'ara ilia -3e.ssoa e to-ia 1.ncl(•
con . -id.eíaão o oar.eat. : •e 3 S tb-Di •ec o ia,*
iin roueo a. ldlio Medi, a, esteb•decid 	 -tka
Luiz 'de Cedffies 	 destai,cadade do Rp
de Ja.,ci.o, c 'm'o com ..eccin pe tu .te 'tas
a va ejo. no C) rente ate o. se tt te:- oaf á o
devi ;o reaist:b a melta de 3 OS doero do

• fili , 	 qor Fia-acção do') ari:s, 8 e
letaa ,b do re•o. Ia'ee do exnedielo u'eto ae•
creio	 14.,48 de 25 de ja..ei.-o de la!1,
modin eedo nela lei n 4 44', de 31 de de-
7e elo'r) de 1921, c maina to com n o art. 221
do rçgelaelea to 'citado, a qu'l deve'á re-
col h:r aos -cof es desta re a .:çáo m ula-
pi•ote co .t a i too taecia de ÇO relativa ao
ei,oiii'eiito dvido peto . rejstro de seu es-
weeedi

aica avisado qre no será -- 'cita Qual-
oner reclamação guie e ...ceia ).aso de 15

'dias, sei' o 1-...évio deposito das. menc:o-
nadas imnoetanclas.
" Liame-se.

0 ajudante do director, José Bellens de Al-
meida.	 .	 •

fltaut ia-feira "a

:.n o pr.;;Io deposito ias menciduadas
Melo. ta cias.	 .

S.L. e
• .a...ioria da D:stt •ieto fede ao, 17 de

ag..) ,o de 1921. — O ajtala te do di.or,'
josé 133 c:is de .•;Iniz:da.

-Nütlikalylo a. 13(7, em 14 de ag ,sto de 1922,
mil, a C11.1,112. •fgael -José

• Decis.ao	 •
• 'Tendo eu' vista 1.• noti7.carão feita neto
41,7e :1e :1-isca: do i 000sto de c oisu o Dea-
do., Silvx K.,:+áto `4 e to,att..lo e
cousicie.ação o parecer da 3 Sdb-ai'.o ia,

-mi ,t . litco á • hrma C estile Jose; • es-
ta ele ada rual'obias .sarro n. :30 de ta
criade do' Rio de janeilo,.ea,d o comete ...tio
de o cCoueeo falviso de e deados, ato cooeut t
ato o, -ete ter nage) a_resoeedva patente de
regis'uo a. ult , Ita de 1 , S, mi •iseo no: ia-
trace 'o 'dos a-ts. 8 e 14, lettra b. do rea•11.-
roe.oc	 -edido.nelo d c cio o.	 dà

Je j	 tie 1:421, e?.-•v: do kl. 19, § 5.,
ntotn c ato °ela lei a.-	 r, de 3: d de-
Zc	 de 192'. a- q a? deve-á reco dee Pós
cofres desot . e c.tn ovitanteete ca.tràjjj	 'de 6')	 raotti va ao e • 	o.	 to
.xtevido oe'o re s 'o de seu esta.be'e al o.

l'Oca avisajr q ic 'tão-Sera RCC?i,
o e: rec_antaçã que. e-,c da o to-aeo de 15.

'alints, -se o p:..: vio depósito das tnenciotik-
daa imuortu.clas..

Receaedoria do' nistricto Federal, 19 de
10a2. • O' ajitdante do • -director,

José &lieis de Almidas.

Noqicaç.do ti. 13J , em 16 de aqosto de '1922,
• • Unira Rias D.-Sufan ,

Decisáo
- Tendo em vista a notificação feita nabo
aoente. "'cal do imnosto de co sumo 'Oco-'
do -o 1 miz da Si'va Pessoa, to:troado em
coostderação o aa ccer da 3 Sub-directO ria, •
¡nano:lho á firma Fdas D. S fan estrbeeci-
dr. á rua do Nitueio n. 1 13. desta cidade do •
Rio de lau &ao, co o c ume cio dê fu aos
e nito,paoros, no corrente ceco:ido, sem:-
'ter gago a ..especti.a .tente de reai . tro. a
palia de 300$, Obro do Mui ao, nor infrac-
ção dos • arts R' e 14 1-atra b reatda-
alento expedido oeln decreto n., 14.648, de

de janeiro de 1921, ex*Vi do art. 219. § 5,
naoli tcadd pela lei n. 4 440, de 51 de
dezembro de '1921 e combii.ad o com o
art. 721. do regulamenio citado, .a suai de-
verá recolher as cofres de 	 rena tição
jantamett¡e co'11 a ildoortancia de 1 ac-
latiVa aos emoluntentos devidoS peio regis-
tro de seu estubelecheento.

Fica avisada qae vão st-rá acceita card-
quer reclamação que e: ceda n prazo de 15
(jia% Selo o prédio deposito das meneio ia-
das inaport ',cias. Intime-se.

ReceNedoria do Disticto Federal, 21 de
ng 'sto de l22.- -O ajudante do ditector,
José &kens de Almeida.	 .
Wlificação tt. 134, an 11 de ag0813 de 1920,

patra Luiz ue Carvalho
Decisão-.

lerdo em vi sta. a noliacação feita Peio
aaeote aScal do iotnestO de consumo João
Luiz Csia .jOs Filho e tomaudo- eu conside.
raçáo o parecer da 54 Sub-di ectória, horto-
nho á Lula de* Carvalho, 'estabelecido á. -na
da lIruvuayeua n. * 41, . desta' cila ie tio Rio
de. Janeiro, coln . o comme cio de obras
ao mio„ karas d ourives e lo ças..e vidros,
io cór,ute eeereiclo sem ter pkyo o devido
regatiro respettiV6.. a multa . de 3-0.;;.dobro
do tul..I do, poe infracção- dos siris-, 8 é • 14,
jettza,6,do ,regtilameoto 'exneãcio - tselo de.
er0o- d..14.048 di 26 de janeiro' 'de 1921

-Agosto de 1922 1629

inspectoria Gán dos Bancos
axottniENTE DO Sn. INSPEurnn ficam.

BPove).i),1 0 ,itos desvoelptd‘is
Dia 22 de pgoslo de 1922 	 •

apre	 contra o Fanco da
ra •tia'pelo 1.seal Dr, Cr 	 :..:Zer de Aze-
ve. d	 por i..frateeáo 'do ait.	 do ch.• reto,	 •

.14.a28,„ de lb de março de., la21
Ne o o ovinte,tto	 reoirso exuMe.), Pata
o effeio	 t•üa a de.cisã do Sr. de-
Ler.	 dos. -;t* c s	 r.elos	 •
seus cri .e -sos e midi ...os tu dane t à.

	auco dos Fut ccionaoos. t	 seque-_ ,
retteut de 23 de- .,aio. de 1922, •oedi do
.anpoovação da modiecaVo d 	 .etts estatu-
to..	 Satisfaça a.•exlge.a.cia do Sr..suo...
lespeotor	 _

• Aarignou rio dia,. 22 do' naez de agosto do
co. re..re anuo na 1 s ;e torir Gerai aoà• a lm.. •
co:	 de de-Osite eamp:ene .0 • riata
o :rar e e- ca • uroace	 ac.:45 do com -ao
a•t. 34 n. 3 du deceetci it. 14.728, de 16 de

-Março de 1921; • - at'teo 	 laailsattan-
ficá. Sello, 148l0.0..

Imprensa Nr.ciOnal o e' Tiiario
fÁá,' 1-1;,•.•,"1•4'," nmisA.L.

Dia 2? de agosto de 1922
Fora gi ey n2dido:: s seguintes offcrbs:
N. 950— Ao S' D. di teto: yeeal do De.

p trtatnettlo Nacional de Saude Publica, no.
dl.tdo insnecçdo de saude para a operaria
juot ra t.obo.

N. 051 — Ao Sr. gerente do Banco do
Bras il temettendo unia bei ira.

N 952 — Ao Sr. delegado fiscal do The-
souro num S. 1-atufo. rem:ateado um
codaccimeeto de -embarque da Estrada de
Fe ro Confiai do Brasil.

N. 953— Ao Sr insnector da Affandega
do Maranhão, prestando it.formsções.

N. 954 — Ao Sr. Luiz Ate; ato d'Oliveira
Cardoso, p. estando infoimaçõea soble Dia-
rio Officio!.

. Caixa do Anuirtização
• EXPFIDPN'un DO Ful: tN.11)rCTOE

Dia 22 à agosto de 1922
Sr. secretario gerai do Estado do Rio do

.
- .	 ---Tenbci a holm de solirlatr vos as

peo.hl ancias no. sentido de 'se • edvia.io a
era specioria tini exemolar da Lei Or
oiça das Municipalidades de-se Fadado,
a. 1.734. de 14 de novembro de 1921, cuja
falta midio se faz sentir nesta rerartição.

Agrade :elido, de antemão, essa gentileza,
aproveito o ensejo Para assegurar-vos OS
meus n:o.es.os de estima e cousideraçao.
• — Se. director da Casa da Moeda: . , .
N. 12	 Re titni do-vos a p• ova piloto.

gra T.):fica da nota de 1	 que acompa..hon
o vosso •offic:o n. 2.128, de 11 deste !vez,
dec;-'o-vos que a Julga Adita:list divo
des la C x . , eu aessão d hontem, resolveu
mai mar a estampa p.oeosta.

Poclarias*
N. 1 r10-0 inspector em e0mtniseão

=mi .11 ao Sr. chefe da ?enato oe Co tabi-
rde ',ide a Jtiuta . it 3toi ist. ativa, em beba.%)

ele hodient, vos )1 Jen desig lar o 4' escriotu.
rario Lidz des da Silva para Savir
co . .i.o c odeeente do. Papel Moeda em suj.'.
Ltiinição ao c...L.-e..te Gustavo de Mello• ; que se ache etitgOso de liceaça-para
tra ..	to de aaLdt.

NT, ' O .0 in -pe-:•Z 4-em comtniçPão COM..
Md, ta ao Sr. cacto de Secção .do_Papti

15E-SPACH05. DA proman14 ST;n-nutacToruA

Dia 21 de•agosto de 1922
- SOciedade en Com nan'lita Ca 'los
biech 1 i th Como.—Intime-te pa a dizer

oraso da. 15 dias o que jniaar conve-
niente a bem de seus 11 tere 'ses.

ara,,cisco Fernandes oe Araujo. — Satis-
faça a exigencia da informação.

DESPACHOS DA SEGUNDA SUP-DISFCTOEIA

Dia 22 ae agosto de 1922
N. 10 41 —Antodio Aloreira de Souza.—

Pague o debito.
N. 7.703—Autonio da Costa Alves.

Ident.
- N. 22.13 t—Viraillo Leite de Oliveira e
Silva.--Jun te o a% I o ko'e auleoa te re •ebido.

N. 24.473 Zw .tat ias de Queirós. —
'Cumpra o despacho anterior-.

N.3 '5R---Joaquitn
N. 23.145—Eleaterio Pi-to da Silva. •:-

rrovc o direito de prbpriedaje.
N.' 11 03; --losé ?e eiaa Barros Sob::rdicr.
'nove- direito de requ'el'er.

N 11.5sn - Companhia 13rasil Ci ..cmato-
granaica ..—Aguarcie•se a coinnuni:cação das
0b,as eublicas.

Kiertn.„-pnte o wnhe-
cimento do imposto do 2 se...estre.

N 11.101—Mattoel losé de barros. —
Sato-Peça a exige eia.	 .

11.576—Anto.do Julio da Nob:ega.—
Idem.	 .•

N. 2.633—Azeredo Almeida .-11e.n.,
-N. 2.4ti4—Joâo 1 altd.—Idetn.	 .
N. 1u.651— , aulino Leite de Carvallio-Pe,

.deueiras.—Ideux.	 .	 .
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•
— Ao Sr. chefe do Departamento do Pez-

soal da Guerra :
Declarandp :
Que é transfe rido o 20 tenente Orlando

.Eduardo Silva, do 1° regimento de artilharia
montada- para o 2' grupo de artilharia de,
costa (S. João).

Que fica sem effeito a transferencia do 10
tenente akdalberto Ararioe da Rocha Lima,

.'do 2' regimento de arillhada imitada para
o 3- "ri no de artilharia a cevado.

Mandando:
Addir a Directoria de Saude da Guerra,

para os effeitoa da perceação de venciam-
tos-e fardamento, os auxiliares de eseopta
1° sargento João Maghlhães Carvalho, da.

ainspe -tolda technica da 1', 2' e 4' regiões e
• 1• circuir-cripção militares, aaaregaio à
Escola de Aperfeiçoamenta de Ofaciaes, e à'
sargento da 1' companhia de estabeleci,-

. mentos Abdon de Carvalho Lima em serviço
na Isstaectoria do Serviço de Veterinaria do
Exercito;

Dar baixa do serviço do Exercito ao 1°
sargeato auxiliar de escrinta José Gouçalves
Piaheiro Filho, nesta data nome tdo bispe.
ctor de alumnos da Escola de Estado-maior.

Moeda cate a Junta Almi a ist cativa, em
ses ;ao de Notem, resolveu desia a a- o 4"
eseeiatarario Laia Feamases da Sil,m Ora
se ‘ ir a ma coafe.e .te do Papel Moeda e n -
substit a ição a . ) conte -ente Gastavo de Medo
Alvima que se acha liceaciado.

Requerimentos despachados

ge 0—fluni , bo *Mia Barreto Ju
Cumpra-se o alvará, de accórdo com a ia

125 5—E laard Mavioli .—idem.

537 ;—João Augusto Alves e sua mulher.
—Ideai. •

• 51 T=-Thereza Tiaoco Queiroz. — Cums-
pramaie os alvarás; de acce., •do com a lato&

-maca°, deaois de selladas as fls. 2 a li.
• 22.2. R—Ruth Fsteves Vallad s res. — Faça
rectiiicar a certidão de fls. 2, visto constar
ter sido ella extrahida do regisi ro de obitos.

385 M—Miauel, Faustino do Monte. —In-
forme a corretocia. . •

S—Sylvia Pimenta Bueno. — Satisfeita
a exieeleitt, note-se, de accórdo com a
lá:mação.

12 V -- Vene avel Ordem Terceira de
Nossa Senhore das Mereas.Provada a qua-
lid #ft ..! do requerente, certifique-se, á vista da
brformação.
, 102 e 125—Telegramma da Delegacia Fis-
cal no Piatihy.—Exoeça-se a circular.

487 A—Anierico Leal da Rosa.—Satisfaça
a exiaencia da informação. 	 •

538 J—José Willemsens 	 .
322 M Manoel Lopes dos Santos.—Pu•

bliquent-se os editaes.
53 P—Braz Ribeiro da Silva.—Havendo

emenda na estampilha do ãubstabelecimen-
_

	

	 to a fls. 7, remeda-se á Recebedoria para os
devidos fins.

218 C—Carmen Santos Meira.—Pague-se
a'aptaatia de seiscentos e einc••enta e deus

ris, de acebrdo com a informação.
-• 332 M—Manoel -Felicissimo da Silva.—
Pagae-se a quantia de 150$, de accOrdo cOn1
'a infonnação.

Á

Ministerm da Guerra
Por desnacho de 20 de agosto corrente foi

transferido o capitão do extincto corpo de
intendeates Carlo Manoel de Lima, do 10°
regimento de infantaria (Juiz de Noa) oara
o eir ,o de auxiliar da 5' seccão da Pire-,
ctoria Geral de latendencia da &terra.

—Por outro de 21 foi mandado servir no
20 reaimento de a.tilharia montada (curato
de Santa Cruza o 1' tenente medico Dr.
Aug , sto Sette Natalina.

—Por no:taria de 22 foi nomeado 4^ ofil••
cial da Directoria G .ral de Contabiddade da
G 'erra, cam a wadu ação de 2' tenet,te, o
cilada° José de Anchieta Condiz)), enleia!
nJuanciro extincto.

'
-,30{PriliPNTE Do ora. VINISTRI

.	 Dia 17 de agosto de 1922.

(Reetiiicação)
- Ao Sr. di sector do Colleaio Militar de
Farbec ma, declarando, em solaçáo ao seu
Officio de	 de inibo fiado, e n que propõe
a nomeação i. teri aa alva adjuntos das sec-
ções do curso do dito collegio dos adjuatoa
da anda° curso de adaptação capitães for- .
citados João Arthar Ragis, Fe mando Ba -reto
Pinto e Antero Martins Leal,. que não pôde
ser aprovada essa proposta, porquanto os
provimentos devem ser feitos co dornie o
disnosto nas leis as. 3.45', de 6 de janeiro, c
3.565, de 13 do aovetabro de lã1.8, ate . n de
que 'sendo o, acce coso, e não o picad .e to
eventual. o que no caso cabe ao lioverno

•

- Indeferidos.

,
• Dia 22 de agosto de 1922 -

, Same! Candidoa Manoel da Costa Junior,

	

José	 Montei.o, F aueisce Urbano
Petsba Monteiao, Eduardo Cari leo Fer. eira,

Janson Laet Saed,n, todos nedindo segura.
das vias de cárdenetas. — Attender, medi-
_ante iaaemnização na fôrma da lei.

S :bastiao Curado Sobriulto. — Expeça-se
2 •via,frnediante as exiaencias da lei.
- Dr. Arthur José da Silva Litna, 1-• tenente
onediao, e Alva-o Zubaran, 2' tenente phar-
.mac adie°, pedindo contagem de tempa.

José Nunes Brandão, sargento, Jazendo
'Delido identico. — latleferido,. por falta de
fundame ,to
sa Arallo da-Cunha Mesquita, José E g oy de
Souza Monteiro e João amues-Jardim, sar-
-gentos, pedindo passasens. — Attender,
para deacanto deutro do exc.-cicio._

Autordo da Cos‘a Pimenta!, cabo, pedindo
reconside ação de tafi despacho. -a Indefe-
raio. Aguarde a. -termina.ção do _tempo de
praça.

Walter de ()lia:eira Macedo, sargento, pe-
dindo permis Ao para matric• 1r-se no cais°
de pilo:):: atriadores.—Sina oppo tti.otmen-

, teasstisfeitaa as exiaeacias regulamentaras. •
• Adatpho Saltes, perfilai° desligamentrade
'um aluiu o do Collegio Mildar.—Deferido.
• Bianor • Bandei -a de Moraes. capo, pe-
dindo reatitaa; • le documentos. — Eatrea.
gue "-se mediu t . recibo.

' João Barbosa Leite., 1- • tenente, pedindo
averbação de um co 'curso —Deferido.

Tasc -edo de Mello Carvalho, 1" tenente,
pedi do re.:onsideração de seu julgamento.
—Indeferido.

Enrico Costa Souza, pedindo reincludis
nas filei :as do Exercito.—Indeferido em faca
das informações e art. 37 do P. S. M.

Frederico '1 roda. altunno da Esca/a
'fitar, nedindo permissão para prestar exame.
--Indeferido. . •

. Vi :ente Pires da Rocha, pedindo pernds• •
são para tomar posse.— Indeferido; por ha-
ver exoirado o praso da lei. .

Leonidas .Borges de Oliveira, 2' tenente
Scla ?escova, pedindo incortamaçao.— Ind)fe-
rijo, de accõrdo com os termos da circular
de 29 de maio ultimo. ,	 ,

Jason de 0!iveira Menezes, sargento, pe-
dindo despacho de um requerimento.
'Agua -de resolução cio S. T. M.

Antonio Candida dos Santos.— Mantenho
:o despacho anterior mit face do .art. 37
do R. S. M.

Dingo Gonçalves Bibeirb.—Selle as folhas
escriptas e impressas da caderneta.

D. Leontino da Cunha, pedindo expedi-
ção de patente. — A patente, sol:citada foi
remedida ao Departamento da Guerra em 18

-de julho findo	 •
Vi !ente de Paula,, sargento- reformado,

pedindo. aSylaniento.--- Indeferido em face
do avisei n. 39, de'6 de setembro de 1903.
.Joaquim da Costa Araujo, — DC-se por cer-

..tidão, o que constar na forma da lei. .
Justo Oliveira de SO luil, reservista, pe-

dindo rein ausão. — Indeferido, de aceó.-clo
cora o art. 37 do R. S. M.

Florival Reaoasargento, pedindo permis-
são toara prestar concurso. — Attender, sela

..,preluizo da serviço. .
Geminiano.Guimaraes Salgado. — Adula

de-. mediante certidão; na forma da lei.
Wladimir do Nascimento Matta Junior,

Pedindo noVo, exame.— Inclefe.ido, por falta
de fundamento. •	 -	 •

lanacio Nunes Pereira, pedindo restituicão
da Intente.	 Indeferido, em face do aviso
n. 9 de 5 de janeiro de 1922. .

João Qt.intino da Silva Cunha, ,pedindo
tuim rectificação —Inieferitio..

Aladim Coadeixa de Azevedo, 2' tenente,
pedindo permissão para t •atsrase nesta Ca-
pital. — Attender, á vista do laudo da junta

, medica que o inspeccionou.
Eurico Aragão, reservista. pedindo tranSa

-ferencia de carpo e anaaa-Andeferido.
Gentil Falcão, capitão, pedirdo permissãO

para usar uma espada com dedicatoria no
punho.Deferido.
.. João Martins da Silva Segundo, soldado
Sefordiado, pedindo asyIamento.—Indeferido„
em face do aviso ti. 39 de 6 de setembro

deAlgg°9n.. uialdo Valente de Menezes, pedindo
per'mis3ão para fazer exanaes das quatro ca-
deiras do 3 anao que lhe faltam paia coa-

- Cluii o canso de infania ria.—Não teedo.apolo
-no re'i,ll ' ainentO, não pôde ser atÉendido. De
ordem do Sr. preaidente.

Alcides Gamela Pantaja, reservista, pe-
dindo ser nomeadol :Spe;t0t de altininnS do
C. M. da Rio de janeiro. — Não pôde ser
attendido em face da disposiçãdlegal que
manda aproveitar addidos.,
• José Lessa tsastos, adjunto do Ca M. da
.Ceará,. pedindo Prorogação, de decana.- -a
Seja inspeccionado de saude.

- Requerimentos despaeltadog

asse ?tirar aos interessados, nada ha a resol-
ver em face do disposto no natagrapho unico
do art. 191 do reaulamento em vigor.

1

Ao Sr. ministro da Agricultara, Industria
e Cd ~creio, commenié tedn rire nesta

. data é declarada sem effeito a nada ta de 6
de junho fivdo, nome-indo insoect r de,
alumnos da •Esco'a de Esaado Maior o con-
servador addido do Jardim Botanico Augas-

- to JinneS, de quem tratou eia aviso n. 95,
de 7 do corrente.

—Ao Se commandante da 1' re gião ten.
tar, mandando a dinittir em um dos cornos

, da Capital Fede-al o D. Cicero Cruz Alves
para fazer o estagio necessario á sua admis-
são no quadro dos officiaes do , serviço de
saude de 2" classe da reserva da I' linha.
• — Ao Sr. chefe do Departamento Cent-al,
declarando que fica sem effeito a apostilla •
lançada em 17 de maiçn ultimo na patente
do coronel reformado Eugenio Azamb -ia,
em virtude do despacho de 14 do dito mez,
visto não se lhe applicar, por ter sido
reformado eia la de agosto de 192) o favor
crendo pelo decreto n. 4.255, de 11 de
janeiro de 1921, art. 2', § 3 , renroduzido
no art. 17 § do decreto 14.663, de-1 de

- fevereiro de 1921, pelo que o oficial a talem
a mesma aoostilla se refere, conta como
temno de serviço sómente 35 amos, seis
mezes e 14 dias.	 .

• '	 .frd • ;



EXPEDIRNTS DO SR: DIRECTOR

Dia 18 de agosto de 1922

AO Sr chefe do Deeartalitento da Gt,erra
connnunic91.do que o Sr. inetisiro reeolveu
def eir o rqueitncnto Cd, que o caeo de es-
quecera da 1- coeinatinia de estabetecime. ,os
0,teseno de Carvalho rsotalho pediu mai 1-
Lula no curso paatico de enfermei. os vezeri-
nados do Exercito, u ua vez satisfeitas as

	

exikvacias re,aulamentares.	 •

	

'	 -
Primeira Circumscripção de Recruta.

mento
• Requerimentos despachados

Dia 2 de agosto de 1922
Alberto Antonio dos Santos.- s- Seja ex-

dublo po: ter sido julgado lecaoaz dieniti-
vameete, de ace,..clo core o parecer da jun-
ta medica que o inspecionou nesta data.

Dia 17
Manoel Vieira de Mello.—Seja transfe-

rido para a classe de 19-2 a que realmente
pertenee, coeforme provou coei a inclusa cer-,
tidão de nascimento.

José Pinto da SiIva'Filho.—No 4 distri-
cio de 1917, nada consta sobre o regue-
reide.

T.
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Ministerio da Viação e
Obras Publicas

ÊXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia '22 de agosto de 4922
rep . ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que. no Thesouro

Naciotial, depois de satisfeito o sello
proporcional, seja paga á The Amazon
Rever Steam Navigation Company (1911)
Limited, a quantia ale 72:829e, 'relativa
á subvenção pélas viagens realizadas
nas linhas: com inicio . em Mameis: Rio

e Negro, Anta Madeira. • Jurná: • com Mi-
cio em Belém: SolineSes-eavney,•Madei-
ra, Puree-Acre. Oyapock e gemaloz,
mez do maio tinimo, de accendo com os
donte»entos junbas.

A deapeza. que foi deduzida do raspe-
ctivo creden, eevere 	 •C:aSSiNearia na
consi gnação "Servirei de navegação • do
rio a mazoeas e seus deleitareis e linha
marieme do Oyapock e da veria 4'. ar-
tio 03, da lei n. 4 555. de 10 do cor-
rente, que prevê ás deSpeeals para o
exercido de 1922 (aviso n. 164) .

. Requerimento despachado
.Cemmendador João Reynaldo de Fa-

lia, procurador e representante de acedo-.
alistas, e de. credores de todas as classes
da Companhia -Estearia de Ferro Oeste
de — Compáreça á 3' secção do
Contabilidade.

governo.

t.

a ? ao	 g
Jose Fragelli, offerece, por 58 :000$, 24 classe, da 2s divisão, H	 tonorio Gon-	 João Moreira de Souza, telegraohis .um predio tiara a Admini g t	 oração dos obres. 	

2' 	 da Estrada de Ferro Ceetee t •
"	 rIg rã 5. 11 e Joequim Manoel da Culdia. mestr

	

dor de 2 classe, da 2 divisão, Francisco	 e;Correio de Corumbá. — Não convem ao • De uni mez, em prorogação, ao trabalha-
Ra ' • Re -Line Seira.

De time	 e 15 di	 trabalhador de 	 Dia 22 de aes to de 1922

• Directoria Geral de Contabilidade
Primeira Secção

Requerimento despachado
Dia 22 de agosto de 1922

TerceiraTerceira secção

Commissão Co istructora da Estrada de

- de 2' classe da 5' divisão, oaquini Augusto Araujo Pimentel.
Martins.	 • Na Inspectoria Federal de Obras contra as

De um inez ao guarda freios de 3' classe, Seca;:
João Manoel Pereisa horg es 	De seis mezes, ao auxiliar technice Luiz

De (res mezes, em oro,ogaçã'o, ao confe- Raul de Seana Caldas.
rente de 2 classe, João Alves de Souza	 Requerimentos despachadosFirmo Jutdore

mez

inn ruez, em moro/Aro, ao semente Rem de Potrolina a Therezina Angelo de

Luiz Miguel Baronto, pedindo para re--Na Repartição Geral dos Telegranhos: essar aos exercici ,s de sias funcções,:	 Ires meze,s,	 por )ação, ao tele- -1visto ter sido deserenunciado.—letleterido.graeáistá de 3 classe, Porphido Gemes da Cyro Ba bosa Goeçalves Penha, ene-
De seis meus, ao guarda fio Pedro Alves seleiro architecto tormado pela Escola Na-

da Sen..	 • •	 ciem' de -aeilas Adue deeta Capit .1,
• (linde reelatro de seu titulo. — CodipareçaDe ires ;nozes	 telegraphista de 5 classe
Ma io Villar de Mello.	 na 2' secção desta directoria geral.
" De tree inezes ao mensageiro Luiz 13o-
natis Pereira, =ando sem elícito a portà ia
de 22 de março ultimo que lhe concedeu
ceai iicerça

De ires meus ao inspector de 3' classe	 Dia 22 de agosto de 4922
José Ewbank Lewis; 	 • Sr. ministro procurador geral* da

De seis ',tezes ao telegraphista de .1' classe Republica:
Guilherme Antonio Aires Gemes;	 Estalido comprebenclicle no inçado 49.

 Viação Cearense).— Aore entem cedi-. De um Inez em prorogaçãe, ao trabalha- de
dor da 5- divisão, Eaéas Joaé Ribeiro.

	

	 alões de tempo de serviço publico, passeias.
de acatado comi a ci -calar u. 15, de 26 deDe um mez ao guaada-treios de 3' classe,

Caetano Innoceumo Fuga. 	 janeiro de 1894, do Minieterio da Faceta:ia,
De ires iliezea, em peirogição, ao fo- . extrahidas dos livros de ponto. e das folhas

guista . de 2 claase da 4 divisão,. Benedicto de pagamento, devendo alcançar as datas
Camargo.Faancio Primo. 	 da execução dos decretos que os aposen-
• De um IfieL ao trabalhador da 5' divisão, taram.
Aniiibal Natal.	 Provem si estão quites do pagamento do
•• De uru mez ao guarda-chaves de 2' classe sello de nomeação e impostos sabre veeci
Amoldo Rod•ignee. 	

-
' mentos e até quando' contribuiram para o

De um mez, em prorogação, ao guarda- montepio. •
li-cio de 2 clasee, Adeleho Juvencio de AI-	 Ne ests certidões deverão ser indicados os
me dá.

	

	 eatareeos exereilos, sobre os quae.s não
houve coe:e:aça , dos respectivos sellos e aDe um mez ao servente de 3' classe da -

5' divi-ão, Antepie Go içaives da Recaia.	 razão por que deixou ide se • effectuada, ou	 •
si eram isentos de taes impostes. 	 •De tres alues. cai i pto ...oN.ação, ao Ru Lula rroadeete da 4 divisão, Alvaro de Oliveira. 	 Raul Tae,os Coa a de tirito, pe.iindo

De nas mez e 15 dias ao gealda de can-eliamento da nota a bem do serviço. 1" classe, da 4 &visão, Auguato Aearo publico, na portaria que o exonerou. — In-- 
Vieb a. •	 defeeid ..

Everaldo Ribeiro de Rezende, pedindoNa De-ectoria Geral dos Correios: eaecellamento -da nota a bem do serviço pu-De aei, mezas, em nrorogação, a) 2' offi- bdco,
eri lo. 

ha portaria que o exot.eaou. — Ilide-eial da directode geral, Gaseio Ci.imarães fbitac.	 -

abandono de - einprego, Luiz Navarro PI- 	 De geie medis ao eaterd t-eo de 1' ceeeti
nheiro de Meirelles do cargo de aele eeese Esteei 1 ei 	 'ei óraPi aa
da Ree,artbeto de Aguas e Obras Publicas. 	 De seis •ezes ao tel graohisia	 esRb de Jenei:o, 21 de agosto de 1922.— CIR:S. A g st) Joititri .1 L nes:
I. Pires oa Rio..	 Na F.st . ed da Feno Noroesle do Brasil:

De fies • eaes	 feilea de turma da e di-
Por poe-tarias de 21 do corrente foram velo Vieginio Srndago ;

Concedidas as seguintes licenças: 	 De doas etezes, e. prorogieão, ao chefe
Na Estrade di Ferro Cent.-ai do 8raail: 	 da e- divisão, engenheiro Mear Teixeira
De t•-es .11eZ2S ao telegeaphisia de 4 cms- Guimarães.

DE Tasso Roarigues de Souza; 	 Na Inspectoria Federe/	 ,Portos, Rios eDe um mez, em proroeasáo, ao beba- Canaes:
lhador de 2' classe, • da 5 divisão Senas.	 De ti-es mezes. em proro ação, ao 2'tine Bispo de Fesueiredo ;	 escripturario bacharel Manoel Topajós

De deus mezes, em proregação, ao au- Gomes
ateia,- de es 'dota da 2' divisão Renato de . Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
Souza Mendes.	 De	 mez e 15 dias, em pro • ogeção, ao

De uni mez ao opera-iode 1' classe da aprendiz de ajustador da 3' ditriaão José
44 diviaão, Mi , uel Gaecei Matties.	 Lucie;

De uai me;	 proroeaçao ao ajudante de 	 De dons meus, ao concertador de 4'
l a classe da 4' divisão, Lincoin Alexandre clasee da 3 -divisão Hoeorate drasileiro;
da Cruz.	 D: 15 dias, ao macáinista de 4 classe da

De ires mezes, em prorogação, ao confe- 3 divi •ão Aatonio Silva.
rent de 2 classe, Lybio Vieira de Re-	 Na Repartição de Aguas e Obras Pu-
ni de.	 blicas:

De deus mezes, ela prorogação, ao tra-	 De :lin anuo ao aprendiz da ofticina typo-
baleado: 'da 5' divisão, José Petei.a da granhica Edeard Guedes Montei o

Na lesoectorie Fede ai das Eseadas:
De um mez, em prorogaçao, ao trabalha- 	 De t •es mezes, ao dactyl..grapno da Es-

dor de 2' classe da 4' divisao, Joaquim Pe. trada de Ferro Central do Rio Ce-ande do
feira.	 No te Edgardo Gonçalves da Silva;

De um mez, ao ajedante de 2L' classe da	 Da tres mezes, ao eagenheiro andante da
4" divissão, Jovituto Alves de Sonza.•

Tere.eiya —sereno
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRODirectoria Geral do Expediente

Segunda seca()
O ministro de Estado doe Negocies da

Viação e Obres Publicas, em nome do Pie-
aidite da Republica resolve exuner er, por
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variante de São José dos Campos, no orçamentos "aaraSentados. fica . approva-
ramal de Sn Paulo da E strada -o p yee vo. 40 o corre4pondente ao desvio, na Un-
em-o ra! do Brasil, aoitvd pelo de-. 4 pnetancia de, :435$R94, que deve. sere- ereto n. ' 15.5. .de 26 ;de	 tirnXia, levado á conta de •capital. depois de l'Ek
nao passado o terreno situado entre as g . ar deludi, fie contas fitando estirai:-
estacas 193 '• + 10 e 284 11, de a . lado o prazo de cmatro mezes para can-
priedade de Manoel Martins Jon ior,„ (dosa° dos . trabalho s dá eonsfroccrio.
povo-vos 'digneis 'de providenciar al na Junto vos devolvo. deaidameate • indicia

• de que 'seja pi um' da s a deSa sprõtariae?i.e cados peto •director gera "do .expedleate
judicial do alhafido terreno,. vito, desta Secretaria . de Estado, o orçamento
aquel l e prup. ietario não girarei,: .Man ier. • e p'anta em I luas vias ooe acomaantla-ant

o vn~ e ffieie r 6o5- IS, de 31 da nieza proposta que fizera	 para a . • Veia'a
desse . mwnvel. nela .impnr1 anela de r•-is proximo fipdo (aviso R, 1•04) .•

 aprqvadns os
e a s t entes, aval itiçãO ' esta- acée.itaa	 "ClpicJoes fe,;?,P.P

12:720$. inclusive as t.emiaa'a...;9,-	 . n,
-Vicente di'

pela Estrada de . Ferro Gent,iai lio k. a-, DA Marcaet, e	 malher e Angelo Mar- •
„.,. ,) ar E,	 aen-ranaidia	 eon e suma rrinlher, 	 clese,ornariacão

em ;¡ " 90 V ; n. "afiste nele ..r1' ,.ectiEr	 arnigavel de ima terreno situado entra.•

ral dExpediente' desta Sepeetaria • ,rio,	 t. 451 + 10 e 1,479 + 1? do
Es.w.m. moo, •r.l . o tet•rano.a . dpsanr.fraesiar' rama? de Tjeossanaa p de. um ()atra noe

• (aviso n. 104),	 .	 ... • =vae dessa ultima estaca ata 	 de . e'IMP.

-=-• Sr. ministro dá. Agricultura, In-. rn 1A9r, 4 . 1F. re s eeelivimen t e. • por
• _ destria e Címmn 'eréi0:	 3608 e 1 :000 R0n0 .Tunto vos -devnivo,

Em re•mnsia an vassn, aViso ri, 73.‘,.!Se. deZddameete rahriearlds. ' pelo director
• 4 de maio ultimo, tránsiuillinrio, por: geral dri Ex•- , erlien t e : desta Seci'etaria

conta, o ol ficio da Lig.? . 13, s ienlà Bra ,51-	 Estado. „os docionentaS e OlanieR.. Cite

leira. de S. Pau t o, cerlinda a esse • Mi- acomp o nharam o vosso °Main .o. n511%
histeria isenean de freies »aia todo e di s 9 rin corrente mez (aviso n. 105) . 	 •
qualquer adubo, • communico-vo's alie,'	 Der'aro-vos nue fica ria apneavndos os.
não sendo Onssel. por ,va ri as sPV.5.es, • acres-dos relst i vas	 destnaeatieniaa and-
attender. Integralineote: á solicitacão . da gavel de um t errenp, e henifeit a ria S . per-

•: mencionada a ssnciaeão. resolvi saia ,oe,r- . teneentea . a Pedro Fa scin	 sua molhei'
mil t ido aos aaricul tares deipaehafern, e 'nus I erren^s perl encen t es	 I
não só na "C-ent rai do	 cã= . nas' Bettiol e sua mtl'her o	 Ari titte.s
demais estradas administ•radas pela son e sua mulher e cramprah etillei• N:, en-
União. os adubos em ., qnestiin.„•pela	 tre as estacas 1:139 +48,50-o 1.15d +
bella es i iptilada por aqi. iel t a • via ferra,-. .+, 4; 1.189 + 7, e 1.200 +, 9.15 e a 'ter-

M. a' mais barata paraOiransprI rte c,eiro, entre sa estaeaa .	 1.. e 791 4:6
de meecarie rins o uffic'ente. • soeras. do ramal de Urnssanaa, Ni-inactivamente
para comoensar as deanezas com o cus l o . peles importancias tio on. 480a e
parcial do transnorte: providencia dá s 8008000. Junto vos devolva...levidamen-

• que nesta data for. ri . •Qcfente -as' ditas Çs., te rty bricadna pe l o director ger,a1 da-Ex-
tradas (aviso tr. 165)	 • •	 pediente desta Secre t aria de Estado. (.0

—. Sr. ,director da Estrada-de Ferro - ocomentos e plantes que •ae,eoulaaana
Centea l de" Brasil: •	o vesgo (officio, n. 645/S, de 8 do correu-

Em soltição"	 voas°	 n. Len,. te íon - (aviso n. 106) .
de	 agosfn corrente,. antorizn-vng;-, 	 '

. nos terrnos- nrohnste • no votsa c,itado 	 .Declaro-vos que 'ficam apprav-Loia•; es

officio, a nermittir. ii t itula preca-io, ••• acet\rd" celeirrados entre o engenheiro-
.• chefe da • Commissiio Cnnstructora da E.

Attendendo ao que- requereu , a Coma.
panhia '1 aarawaya and' Poaver e .1 infor- . •
naeãe do Vosso -officin ii. da0;S,• de 1 .

'dt'í- ni	 dea'arn-vos, papa aa lea.daa
fins. que -fica- sconcedida• a pairogaaão de *•
tres .inezea do preza estipulartn iro-aviso
n. 49. de maio ultimo, para _que -a rea
quemaa comp!ete. á resti tuiçãa
20-.000 grampo, 'para	 que -••
forám emprestados pe;a 	 alreat,
tem ot .Brasil Railway Conapany (aVisa
n.. 109. -	• •	 •	 •

Declaro-vos que ficam aprovados os
(ter:)dos; celebrados coin Luiz Alves Pe-
reira P Ped; a1 Henrique. da Metia.- aisea

• desapropriação ain.grve,1 de diolw terre*-
nos_situadas'

'
 . reapectivtuneme,• •wl-e ..aaa •

estavas 1.591 e .1:616 ai- .10. do. ramal• -••
•Tubar •ão-Araranguá -e -entre • ..as estaaas
18a 8 e 211 + 8 . do mesma rair.0,
pelas unportancias de 4.aeua
Janto vos devolvo, devidanienke
cados pe'n director geral nu. 	 .
desta Ser.'tlazia de }.4:nin, os II -;cotnen-
troye planta s que raanmanhar,em os	 -
sos • off ieios ns..654 "S e 65PC: le 43 o •10
'do .coeaen; e inez (aviso n. 110). •

PA:tendendo. ao que requereu a --(3-eat
•' WeStern of Brasil Rsti.w •ly calmo:111y,-

Linoted, em petição.dateda de 17 de fea
vereiro do corrente anno, e de •le0,10.
com (1 pa eccer, a reepadd pre3taile

inspeetoria em 'officlo n. 595 1 S de • -
• 27 de julho pi eximo pas sado, deelaro-

vos, para-os devidos fita:, - que; paia a-
constrocção de um abrigo para bornba,•6 •
motor, a in.stallar no poço destinader ao'
abastecimento do gea ás !ocninativas,
na estaefin de Ribei rão,:ala , Estrada 7de
Ferro de • Recife a Sao , F ,anciscra • t Ivan/ '•
approvados o projecto organizado • pela .•'
requerente e o orçamenta . apreamitado --"-

- pelo 1° districto,' em substitinçãe ao 'da -
mesma companhia,' devendo á -respectiva
despeza, até ao, maximo •-lo ireatnento•
ora aperov.; do, na importanein de

:613$619, ser- e.ecripturada, na conta de
CUs l-el- da re;erada -	 tiao: .3 ep .•
apurada em tomada de contas contra-
ctual.' Para à conclosiin 'do •se,.viça ficá

o• prazo de ~iro Jaezes,
tar da • data em que a pe'ieianaria tiver
conhecimento da p..ce rn:•3 resaluerte.
Junto . devolv,, cm duau vias,•n do-
cume.ntos ora apprevadna. 'ikom m rirbr'ca

• do direclor geral . de Expediente da -Se.a• • •
• cretaria de Estado de st eadnisiera-,, aos

qiiPes está a.nnexn o orçamento, que . não: -•
mereceu . approvação (aviso n. 111) ,,• ••	 ,

,.
•Drrectoria Geral dos Cerrçlos

Por nanaria d? 19 do cor;ert' foI exo-,
nerPdo, a p dido„ Guiper. -e da Sil y Car-,
vai ui, Filhe

' 
, do carga -de caiteho de 3'

classe da Dl ectorit Ge. al.
Por outra da mesma data, foi nomeada

•Oscar Pereirt Dia s, ca-a o' laza- de auxiliar
de praticante, Oro-rata. dum DirecUiria Ge ai.

— Por podaria de 21 da corrente, 'foi dis-,.

que-U4 moradores e aaeleoll ores :-de disa
Wein rin Clhatiee se i it ilie re de Um tua- F. Petrolina à" Tfrereiina e fl. *Adelaide

•Maria de Aentijo. Francisco P'ebronin dodm dessa via • f arrea- que serviu Ore .11
ant4g a bitola estrei t a,- entre RA eSlai'reS Souza. representando o muneipin qo Pe-

•
i.	 ;

trot am do gral é p refeito, é Flarenviode Engenheiro Cesar- 'de 'Se lma "e Se' Rodrigues de .Macedo, para de-aioropria-batina. at i endendoza fal ta de estradas riP cão ann i gavel dos seguintes inunevems:rodagem e a necessidade com 'que llita•ra terreno situado entre tia • estacas-oa n o aaains	 da,	 um ter
1.701 a- 7,20 e 1 ..748 4- 15 .1a maneitransand e 'mais ranido- nara ‘05- CP,t4

produrtns que se destinam aa- estaçrws nada linha; vinte e tres cã Q aa• aitoadas
dessa estrada (aviSO'n. 44') 	 e.•	 em ' erenos afo rados	 Prefeitura de Pe-

,	 .

	

.	 tro:ina e um terreno .. sitoade entre as-

 q	 p 	 eiopada ia feri ea leepect %an ien'a, rir, as,	

•	

•	 .	 ,

	

Declaro-vos- fie ficam á Proaaides n	 v	 .	 .	 ; ,	 I
accArdos relativos '. á	 desadropriarsi.o

• amigavel dos' seguintes immoveis si tua-
dos no ramal de Ifessanga;* terreno e,
bemfeitorias pertencerdes a Frane.isco 1
Durante e sua Mulher. Situado entre asi
estacas 460 + 18 e 470 a- 10, por 340$::
terreno pertencente . a • "Pedro CeCh Mel
e sua milhar. situado ent ,io A, azta-os.-..
828 + 4,9) e 839 ..-I- 7.60 POr 'A-0M tera
reno pertencente a L.....oirredzo r asa 1) e -

sua . mulher, situado entre as estacas . riam awn /amara, pn 1.0M.)1-
506 + 15 e 514 + 10. por 300-8 ...Junto - - • ny, Limited, e as informai d-Sess ennsian- -
vos deVolvo, • "devidamente rilhe-lendas tes do vosso officio. n. 618,S, de 2 - do-
pelo director geral :do .Exoediente deatn - corrente . mez. deciaT'o -v05-: : Pará ( Is" de-.
Secretaria de Estado, ' os documentos e N • i dos fins, (pie resolvi . e,oneecler nutra:
plantas (pie: acompanharam o 	 a;se' of- • rizaeão á dita companhia.:Pdra çktrev.es-.,.
fido n. 653,IS, de 9 -do. corrente Mez sar •nm os fios conductores de energia.,
(aviso n. 103 ) : •	 elect_rica para as .ainis liph-aa de I)ahr.e:ne.

Dec'aro-vos que fica n Estado de e Campe Geande • rir trecho ,da.•
nas f;erges.-, na qaelidade de arrendata- estaeão de -Encruzilhada da iireat 'Nes-
rio da Ilêde Sul Mineira, aritorizado a • temn rd' Brasil Campany. s abedeteda, as
Construir uma parada com o comeeteni.o normas esfabelecidas, por essa _repartição.
desvio, no kilometro 115 + 350 da 'linha o ob eigando-se a -eiieiente ao connn-la
tronco da alludida rMe entre aa esA, men te das condições .propostad..- (aviso.
ções de Freitas	 Tres Coraçõea...1)2,0 n. 108), .

—Se, Inspector federal das Es"tradas:._estaeas 309 4. 8 .i13 a_ 10, -1 3, .•,a men.:

impertancias- de 6:000K 4:00a4 •e 500$naa, •
Junto' vos devolvo, (.14,..vidanneoe raloa-
aados- pelo director -geral 'do 'Planediente:
desta Secretaria de Marin,. as - pl antas 45.	 .
documentos; que recennanh).rani•-ns'-vna-,
505 nf i e i nS ns 652,S. 668iS 'e 660 : S. o'
primeiro de 9 e os ultimnS de 10 do cor-
rente mez (aviso n, 107)-.-	 .

Atfendeinio ao que. requereu . a (-Per• penãdb, a pedido, Fireardo dá Lyra Tava--
vares do cai go de auxiiiar de praticaute,
pro-rata,'da-Dj .eotorla Geral: •• • •- •

— Por outro de data igual, foi nomeado
Anta. io Loheg_ dos- Santoái- • parei e;se cer,,
i terinamerte, .0 car-o çie can-A, o de -3*. -
classe da Adminisa.ção dos Correios d'-
Santos, no Estado de Saci Paulo;

-a-. Por portaria de -21 do confrte, foram
.concedidos 3 dias de liceeça, coa ordens--
do, ta a tratatrela de sande, a coatar de 8
do ir ez ilasado na.f&kaa
erse da Direcl.oria (letal, Sylvio Lesse da
Silveha Caldei.a.



Agosto de 1922

— Por portarias de 22 do corrente resol-
veu 'o Sr. dire:tor gdal:

P. omove. , •o: mer:cimento, a amanuense
da Directoria Geral, o auxiliar da masira
directoria Jayme Antonio de Oliveira;

Promo.er a au.tiliar da Di .ecto ia Geral;
• o wati :ante da mesma directoria Antertio

Salema (MIO° Ribeiro;
,N..vaear praticante da Directoria Gerai a

auaidar de niaticante da mesma direct
O. Elvira Pimenta; •	 ,,

RaaltTi'llitClitOS despachados
Dia 22 de agosto de 1922

Claudionor da Siiva Guimarães, servente
de l a classe da directoria c Theophilo Fer-
nanda..., . erei.a, continuo .: de ilidis Cu-
raso de Santa Cruz, nediacio adanuta dos
respectivo: Riaares.—Indefe ido.

Antoáo Domin ates ua Si.va, auxiliar de
p.aricanie aa directoria, pelindo justici-
cação das faitas datias ao se.viço nos uias
Ue 1 a ti, 9 a 12 é 21 a 31 de j.:lho pro.dmo
paasado.—Justifico, sem vantagens mu-
nia ias e no termos da abular D. 48 E/2,
de a de julho de 1920.

João laranciazo de Almeida Brandão, ne,-
difluo cai tida°, —Cedi lique-se ejLe e,- Baur.

Zaira fsaroisa,	 oro-roia. pediedo
q •at o itieze .z	 s termos da
cireilla: ia 48 E/2, de 5 de julho de 1920,
justifico a assam:ia sainente por trinta dias
e t. e.; va,. 6en4 pecunia jas.

tida. udes da Cosia Drummotid, ajudante
do cmieio de Piedade, peándo de:.contar
em férias, as faltas danas ao serviço de 10 -
a 17 de maio do corrente auno. —Deferido,
nos termos tio infoimauo.	 -

Gett-udes da Costa Drummond, ajudante
do Co.Telo de Piedade-, Tua:lindo trinta dias
de licença para tratainentode sa.tde Con-
ce.lo licença por um mez, Los ;erinOS do
ihformado.

•Ulyases Francisco Cane;o, -pedindo Testi-
tiii,ao de docutnentos.-- Restitua a-se medi-
ante recibo

c Janda da Silva Tavares, praticante dos
Coado:, do Rio (.3,•aade do Sul.— 9eferido,
á vista das infurtuaçae-

Manoel Jo .quim de Castro Madeira e Fa-
liu F .anchca das Chag .s. respeedvamente
3 e 2° ofnciaes da Aaministração dos Cor-
reios de eernamb.co.— Mantenho o acto da
Adnd..istra,a1o.,

•
Iuspectoria Fedoral de Pertos, Rios e

Canaes
IISCALISAÇÃO DO PORTO DO RIO DE IANEIRO

twatie, ¡meato despadrado
Dia 22 de agosto de 1922

Llopart, Mata ta Comp., de 20 de julho
nedindo dispensar o pag tu•e to da

armazetlagen de ssete volumes marca LL.
M. C.. contendo diversas especi lidadas
pnarmaceuticas, descarregados ela 24 de
ag...sto de 1921 para o arrnazem 3 do Caes
do Porto.—lndeferido.

• Inspectorias Agrícolas
40 Districto—Piauhy

Antonio Christino Leite.
Sady Libanio.

5° Districto—Ceani
João Collares•Monteiro.

8 Distrieto—Pernambuen
Francisco Fernandes Barbosa.
Narciso Alves Bezerra.
Edmundo Dantas Cabral.'

10 Districto—Se.rgipo
Carlos Alberto Gonçalves.

-	 12 Districto—Espirito Santo
Arlinio
13 Distrfcto—Estado do Rio de Wein)
Eduardo Manhães,

15 Dist' icto—Paraná
'-Eloidio l'arigot de Souza.

Alyan de Pessoa.
10 • Distrieto—Santa Catharina

João 3apti ta de Abreu.
Alci les Linhares.	 •

17° Diatricto—Rio Grande de Sul
Octavio Comes de 'Moraes Vasconcel103.
Sady 3althar.
Fardando Albino da Rosa.

18 . Districto—Minas Geraes
Newion de Castro Wien.
lieldomiro Fo ,seca.

Estação Experimental de Combastivels
e Minerlos

.Dr. Ary Catunda.
In4itut Bio:ogico e Defesa Agricnto
Dr. Octavio Brandão Caldas, cidade de

D. Antonio de Azevedo, cidade de São
Salvado:.,

Directoria de Industria Pastoril
Amazonas

•Alarica Cavalcanti.
Pedro Monte.

,
• Paraná

Nilo Garcia Carneiro.
EuripedeS Carmo.
Alberto Teixeira Mendes.

Santa Catbarina•
Altamiro José Fernandes.
João !saias Dio ;o.
Fra . .cisco Vosgerau.
Raul Alaceggi.	 -Antoaio Martins Cardoso.

Rio Granie do Sul

José Carlos Pereba.
Celso Araujo.
°atavio de Souza Braga.
Leonel Bar. eto de Sá.
Alnlien do Ama ai Braga.
Ariosto Coelho.
A aliem C ,nceição Junior.

• Olavo 'o pilio de Alin Asia.
Anto,do Alves de Oliveira Bastos.
Ilumouto Maizaae.
Marçal Campos e Souza.
loa() Evaagelista Munhoz.
Ernani da Gama Lobo.	 , •

Goyaz
André Fleury Curado.

Serviço de Protecção aos Incitas
• Antonio Lima.

Serviço de lndlutria Pastoril
• • Minas Guaes

• Mario Gomei Pinheiro.
Vicente Guedes Pereira.

Santa Catharina
Omilio Soares.
• Districtá Federal
Sylvio Olintho de Oliveira.

Saperin endemia do Serviço de Senzentçiras
Antonio Sant'Anna de Oliveira; cidadedti

Itajahy.	 .	 .
Arnado de Moraes Aguiar, cidade de Ca-

xias.	 ,	 •
Nestor Mariath ,Costa, cidade de S.

.rnão.	 ,
Directoria do Serviço de Povoamento'

Josá das Chagas Ferreira. 	 -
Fran tiaco	 Barbado Brandão.
Evaristo Leitão.
João Klier. Junior. -
43aldido Ginck Junior.. .
Wandiek. Ribeiro Guimarães.
Adama,tor de Moura Pimenta.
Odilon Pernabdes.
Alfredo Carvalao Homem Filho.
José Ferreira de Menezes.
José Vi -ente de Souza.
Maneei G•ircia •
Atusio Ribeiro Alis.anda.
Jose Ma ia Figueira Moreira.
laym : Soares de Oliveira. -

*Cano-. Ca.doso da Silva.
José r ed -o da Silva.
MaLoel Raymuudo da Silva.
Pedro Mancar da .Silva'.

• os: Cunha da Ca na e Abreu.
Jaci tho Manoel da Cunha.

Pati emato Agricola Visconde de Mana
Georgino de Azevedo Paiva": • •

Posto Zootecluzico de Pinheiro
Josi.! A tcenção Loureil o, 	 •

..,:itdão Campos.
M	 RiÉteiro.
Ned/, 13orges M. de Azevedo Silva.

•Aniatt.a- Rcdrhatesaiidigal.
Jaroas
Ruy. 1 nacio aleariques.
Jose 1 ,,e'h de SJuza.
Faustino Soares.
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Ministerio da Agricultura,

Industria o Commeroio
Relação dos funcelonarios reservistas que

deixam de se apresentar á nroxima incor-
poração, por serem indis tet.saveis os SCIUS
serviços, conforme informação dos cite es
de suas respectivas repartições ao Sr. mi-
nistro da Agricultura, industria e Com-
merelo:

Serviço de Inspecçdo e Fomento "tricotas

Directoria
Morto . da Silva Ramos.

Pará
Antonio Teixeira Mcnaes.
•Fenelon de Arau,o.

Rio Grande do Norte
Lupercio Vianna Salles.

Se -gipe
Dr. Erodides de Ca -valho.
Francis Figuei,edo.
Tiattg illino Custodio da Silva.
Franci..co into bayão.
Joaquim-Mordi-a.
Amoldo Luitgmd Meint.

•Raul de Freitas Melro.
Espirito Santo

•Aloacyr Ubiraja a Mordia da Silva.
Estado do Rio e DisLicto Federal

José Peixoto de SouLa.
Ulysoes de Souza Bezerra. .•
Bradlino Gui.uarães..
Autonio Guerra Peixe.
Joel Evatts da Costa.
Rubeas de Souza Ca, valho.
Virgilio Izidio Pinais Rosa.

S. Paulo
Edward Ferreira.
O maldo Ferreira de Souza.
Ali edo Agapito da Veiga.

Severino Virginio dg Silve



.
cz-dirn &futicoJ	 .

Constancio Calceteis.).
Antonio Ferreira.aançalves.
Clarindo Alves Lages:
:\larroel da Silva,
Franciaco Moacír de ti ma Costa.
Pedro de Almeida

- Observatorio Nacional
1.elio itapaambyra Gama.
Francisco Xavier Moia.
Henrique Victor !Aerize. ,
Claudio Chaves imbuzeiro.

Estação Expeliu-imiti de Escndat
Jaciutha Antonio Filho.

Directoria Geral de Indinbia e Callaneraio
Loris Augusta Corrêa de -Araujo.

aeola Weneeslau Braz
Manoel Henrique tinia. 	 -
Aanandino Ferreira de Carvalho.
José liargel Dantas:
Oswaldo • Riedel de Carvalho..

Romano Rangel.	 -;
Tnomaz . Evangelista de Oliveira.

--•
Directoria Geral de Industria

'	 -Cominarei°
t?vininira saceão

Pcr ootiiias de.2.1 -do tatez -corrente, foi
"coacedida gara . ,tia oásra ia, pelo prato de
tres nnnos .coatadoa da:; ditas abatao, sobre
a proadecinde - das . • -esnectivas siuveações,
ara; seguintes paticianarrea

Fernando da Silveira. Machado- Ca-dallo
Pa-aaeo. para atm apparelha xienerninado
Roda Ideal, para ser aoplicad arn aarros
automoveis, destinado a vehicancão .dos.
1112S7i103›, desde l dc jullio de l2;

Aba era, pa-a «tim .dascascaaor manual
para arroz», desde 21 de junho de 1922;

O mea;no, rara «uni Borrador para café»,
desde 21 de junho das 1922.

• nn

• -	 10 '--'iflAL
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..1Gb24	 Oarai'lara•reira	 •
..

Ensino 'i•err—oniieo ,
Antonio Rodrigaes de Almeida.
Carlos de Alencar Pinto.

-Museu Nacional •
Mario Moura 'Brasil do Amaral.
Luiz Lima Braail.
Ainur-Bezerra r'ereira.
Watclatuar de Miada.
Carlos Viaana Freire..

Difectoill 0 ,!ral .de Estatistied
Adoipho Rabello.
Mar:o de Góes Calmou de '-aitto.
Pad.° Paulo de Lima Cair.
Ped nao Oswaido dos Santos
Alvaro Brandão Neve .a. da Rocha.'
Hettvive Toraes de Faria.
Maio • luto do Amaral. •
Paulo Maitoso.
Abel .Nogeeica. •	 •
Annaltdo faloake Waddingion,
Juvelino favares de At aciaa.
Luiz Paiaáo.
'Manoei tiaedes Quineella.
Jorge Cavalcaati de Mallo.
Abelhudo Cavalcanti de Mello.
Oswaldo Lallut.
Robefto Carlos Grey..
Arnaldo Labatut Simões.
Flolophernes Ferrai:a:-
Alex:mitra José Ma,pues de Oliveira.
Tetraldo João Mo .teiro.
Severitro 'DURrie Gonçalves da Rocha.
Alcides Reveillatt.	 •
Edward Vieira.
José Luiz Pa • edes.	 •
Pede Cavaleanti de Albuquerque Pudor..
Beraardo de Figeeiredo.
Othello Giter.eiro -de 'Castro.

. Alvaro . Moitinlio da Costa.
W.aideinar cia Castro Riaeiro Duarie.
Francisco t1elivia Soa:es de Andaea.
Lida Cezar de Andrade. -	 •	 -
baias Leite de Uivein Aad,ade.
Jose Canuiclo.ea -Fonseca Lassa.
Cae..4tao Tiro de Noaciros •Sayão Lobato..

_João Vakques
.ruio de britto Fiei ..do.
Alaesto Ribeiro de Siqueira Litna.
Ary Carlos doa Reia e Souza,
Maio Barbosa de Souza.
João Antonio 1-‘inato.

• . Serviço Geologiccr e Miaefalogico
-.•- -

Anaibal Alvea	 • •
José Caii .-irio de Avalia ... Simões.•
Megaivio Liahaa Ror:Ligues.
Maiio"l'.at'bosa. de Moura.
Antoaiajosé Alva, de Souza.
Jaytue Aladiaa de Soaza.
Aristoteles Alves Pinto.

Direcbria de Mdeoroiogit.

Eduardo Marqaes de Carvalho. .
Min:o de Candia.
Osavaldo Falda C sta.
João Lotes
Enéas Diabco Ga:afilam.
Sylvio Achilles de Abacua
Arihur Av.ellarfignairedoo
Endoro Lincoln .Berlisck. .
Horacio Jaciatho de Souza.
Mario -P. ar'	 .

• .Asdrubai Calnron Costa.

	

. Nelson Feydit. 	 .

Serviço do Algocleits

D;alnia noz liess.
• •	

;	 ;aintirnarãas Junior.
*Heitor Airlie Tavares.
Benedicta Liwcia de Abreu.
José Daatas Maude.—
João Henrique da Silva Seine-

Dia 13 'de acosto de:1922	 •
Di Gurgel de Saint-Clai r ;p,edindo priv1-

legio para «um apparelho para manobrar au-
to nalicameate a it:avanca... Deferido.' •

. E'era do Ribeiro pedindoaptivilegio .. paral.
noVo •a niparélho de bocado:-, destinado

a encresuár ie ondular os eabelloa. dano-
mijado Ordulador Ideal».— .Defenidta. . • •

Carmen de Castro Me :i azes Mendes Feaaco,
/pedindo privileg:o para «uni media:do de es-
folar rezes ou out •Os qttadrupades por Meio
de faca..— Subipetta-se a invenção a exame
prévio.	 . .

Ar-anjo Fernandes da Fonseca, pedindo
.privreaio para .fabíicação de cadeirinhas e.
cintas para acondicionamento	 biacoutoaa.

Ltdc ferido .	 -
Alfredo Jordão .Junior.„ pedindo privilegio

para «uni apparelho denominado Bomba Dif-
-aerencial • Jordão, -para -elevação -de agua».—
Deffn ido.

l.inãos Mélani,. pedindo privilegio para
att in recipiente. de massa para acondiciona-
mento 'de sorvates ., denominado Recipientes
Mélani para so..vetes..-- Indeferido.

Socidé Chimique de la lGraade Pnroisse,
Azoie & Produits Chimiques, pedindo pri-
,vilegio • para aurit processo de purificação
dos gazes destinadas á synthese do ammo-
Mau° sob hyperprassão, e apParelha para
eSS' • 	 Deferido.	 •	 •

ido, Garcia. Comp., pedindo tiriri-
lealcr para aapeleiçoa.nentos em ralos de
ria;, toara et:zoa acaro de aguas fluviaesa.

!)efarido.

Reo 'Penne% pedindo'.drivilagro . oara. caiu
novo =dileta chhnico extraindo "da herva
matt — Submetia-se a it.e.elicão a exame
prévio.

José de Aze-elo radas e Hildebrando
Dantas, nediado -garantia provisoia para

' auni apparelho der c:militado Auto Aviso para
auto • novels., auto caminhões e ant° andou-
lanci	 D_derido.
- J. Pabst •& C.", pedindo privilegio-clara

« aperfeiçoae. cato... em e referertes a mangas
de. camisa., com -punhos • substituivaisa.—
Submetta-se a inaenção a exame Prévio.

Heral Louis Paul Tival e Feliz Andrien
Descombes, pedido p rivilegio para capar-
feiçoa . oentos em meios de -preparar pro-
duntos . hes unto_ Dós, suecos, -extractos e
priacioios activos de origem drganica».—
Su'ornetta-se a invenção a exame prévio. *

Dia 19 .	 .
Francisco de -Oliveira i'vlaiciites !unho,

pedindo aaivilagib_pm-a. .'um -systema de
propaga lá. Cofti arejai por meio • de talões
ou co	 de..orninrdo ';rasil. Reou")lica,
lndep audencia e Ceataa.a ,•ioa	 Submettá-se
a invenção a ela n prév13.

Fran ci .co Tavares, Ped ind-) privilegio -para
an t a movo -systema d acondicio: ar balas,
bamboas, lo aes e semelhantes, denominado
Carnreer aio» 'Submetta-se a -invenção a
exame prévio.

E ir. Mont agae Smith, pedindo .Privileaio
para a uma nova machina hydraulica sem
valvulas, .dwtiaaaa .a ser'-aombinada com
inachlaas de anaçar. cortar, -estampar, re-
bita.., f. , rar, gravar e semelhantes a.--De-
feddo. •

•Westinahouse Elecalõ & Manufacturing
Coar:Ray,. pedi • do privilegio para ..min
novo systerna atira regular a -. iocidade. dos
motores electricos...---L•Daferido
•Carl s Serpa Durrta., pedi da privilegio

para um novo nrecesso para orerar as
chaves de mudança de Via nas -estradas de
ferro. linhas de carris e semelhart:es ..—
Deferid 3.	 .

Adolphe Fontaine, pedindo privi-
leçrin para a um novo apparelho ou pente
de ea;urança. para corta; cabano a.— De-
ferido.	 •

Americo Salfati e Mario Buchignani, pe-
dindo, paiv•ilegio para a uni novo typo de
!ages artinciaes armadas 	 Stibmetta-se a
invenção a axatiaeavevio.	 •-
• Adianol.aborde, pedindo privilegio paia
os inelhoramntos 1 traduzidos na invenção
da patente n. 12.53 — Daferiio.

.Alcides Walsh p..diado privilegio para «um
novo move para uso doshotcis, restauraria,
coalcitarias, bana e estabalecimentoa conge-
neres, danominado Fitlion Ilmiversata.—Suba
metia-se a invenção a exame prévio.

Farbwerke vcrrm. /Mister Lucia& & Beita
ning pedindo privilegio para .osraelhoramen-
tos introduzidos na sua invenção-que faz ob-
jecto da paten •:_e n. 12.827. — Submetta-se a
invenção a exaaie prévio-. .

• Paido'Sampaio Viatturt pedindo .privilegio
para cum aparelho varrelor e aspirador de
pó, atperíciçoado, •cicsÁnado á limpesa
ruas ea outros tms, denominado Reptibitta..
— Deferido.	 -

Julius Mociler pcaiindo privilegio para azun
nova processo -para e ti-atamento da turfa e
uai appatetio par:lesse titn..—Deécrido..
- John Preston Foster pedindo privilegio
para ainn movo econbustivel para :motores ale

mbustão interna» .— Submetta-.se a inven-
ção aexartise prévio.	 -

Tha -a;aasi •-Arc Company, timited rediiidõ
p.1	 g:a para ertoerleiçoarneutos em solda
a	 a e em electro. oa para uso acoal
ella..— Compa..eça nauta toiram ia Ge.a .

' EXPEDIENTE DO‘ tu' MINISTRO
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)..mem ata .ciaa.

,ser applicadas em aeottisiçáo rie i:erreno,
e . mstrueção k edificios mnes:iaehn

o flie,en .inlwrile j .lo	 r•	 . ece:	 Pip
eli in i SiDOS	 an-4 nw,.nos
.ursos, oV4o boriendo'In . terço do valor to; ai da stroven ,:ão era

• ) pg-amento. do pe9izoal tc'ehniec, rbieente
de- operarios emOragadds ona serviços--

taantidos era proveito dos inèsraus C111%.
"

Oitava — O amnistias ela •agricilltiira
promoverá .0.9 rflPhS prPeisO3-, pp .ra fis-
calizar •de aceórdo com a lei . vitrante do

- o•çamento, a appileação da sabvanção -
concedida para -curso de tnecanica pra-.
tiea. •	 -	 •	 •	 •
• Rio • de Janeiro, 23 de maio de 1921.
-- Simões Lopes.	 . •	 •
- Visto. — M. Fonseca.,

- TRIBUNAL DE CONTAS Cwi"vaçã° ..

Pensões 	
	  Aosentadoria' 	

Lie 2 ça.: .	 . 	

/:,;.zostt.;:cie

	

_ 	
-

.e Eadras Ribeiro dos' Santos.—Fol jalgacla4.a . ,	 Sas di ee:or da. te •caira directo.ia:
legal a cone tsaão, confimmando-se a deão,t,"a*.a l 6-7 a-Caamtaimic., roa, pa• a oa fins.
de 5 da inale do aorrefite 	 •	 q.ie o :Sr.	 - e". te-

Finalmeate, • a e o Tribanal	 jaiaadam-leia!ri...sata- aa.a.'oue • voatte.11 a te ••• eaer 	 .as
gal a arrlicaçao da quantia do . 33:'33 ,.ç40-3 -,414ree,.0..it , 	e se vil-tin	 S,s.	 c. e ri-
Cita pela ex-aagadar iate ino da' ó ic:a. Vlia• at•- 'titu	 çaado -Co .stalitiao Vieira( Mano

• litar• do Distçieto Federal- ce.,..1Uo A fiar.- Gi atiy 	.,s.A.Itme-l-o;. 2' ese,.int amos
Soare:, com desneza.,. sy.:a	 e1.19•21,:a • Fra teiaco. Aaanito da Veiga e Foga:Lio Au-
por conia de,acleantatnento que receaeu „ 	 gusio v ilniro, 3' e crinattrariota joaepaiao

Nadr	 havendo . a t ata o Sr mi-is- . F 	 doa S ..ntos, Tem-talim:no Angasta-Tai-
tro nrea idente deu nom. fiados .os tasahalbos e xei :a de Feitas e C:Idos Frade iod^ Ri-

-desigitou o dia 25 do cor	 eteate. a•a• a se- • beis() e os 4'9 ea.Cri •t iradosdilAar Soares e
• gait te sessão ordiaaria.—Ileitor FerreiraPi-- -P. • lb • E aili‘a	 oa quaes .* fo.a.o
menta, 3' escaipturario.• •	 •.•	 • -	 ser ir oroviso imante na directo. ia a vosso

• ca..g
Sr.deleaaáo fiscal do- Thasonro

Nota—A' sessão das Camaras Reunidas ciona! no Estado do Pará:	 • .
.fo •ain presentes 9 processos, sendo :•	 N 1 60— Caam ••••izo-vos, para os de-

vidos fins, que eate, tribunal deixou • ( a6 an rovar os* -cfar,a,aa de tianea coasaaataa
d s t	 incluso.' oroezsNos e Lalajeite

,e.	 V , ie..tf. -DJarte, notra:e tIo de . Olivel..a Rayol .
• e F a c f •co .antiita a de Mello, reapectiva-• 	

• Total 	 	 9	 ••ire te collector e c..cii../àes	 L-das. Comctorias .
a fe F'Caes • de 1,5-Áral2..eassaa, S. Miguel do •

Britam. ca. ri esse Estac)o; can. não -
te • e 1 sido julgados aelo usai° Tribunal os

• • EXPE,DIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE . pio,: •~ da fia ça p i	 •
N • . 1t3 — Nsso vossas mãos os -•Dia 21 de agosto de 1922	 dons'•

7 illara. •30 .NAGICJIAL

•
CAMARÁS REUNIDAS .

Acta a. 55 , Sessão ordinaria, era 21 do
. .	 agosto de 1922

PRESIDENtI4 DO SR. MINISTRO LEONEL PILUOt
—Pr:PRESENTANTE DO mINISTEPIO PUBLICO,
DR. kURELINO LVL—SECRETARIO, DR J'. B.
RANDOLPHO PAIVA JUNIOR

Presentes - os Srs. ministros'. Monteiro de
Ratros Uma e Tavares de Lyra e auditcres
Passos Miranda, Thomoson Flores, Oleaarlo
Bernardas e Eduardo Lopes, foi aberta a
sesaão.

Faltaram com Causa participada os Srs. mi-
nistros Camillo Soares e •audi_tor•Oliveira
Lima.

Relatados pelo Sr. ministro sarros Lima:
Ministerio da Fazenda: • 	 •	 •

• Processos de coneassão de' montenio
civil a D. Alicia Georgina . Fleatley Roma-
guera e menores Amadeu, A .rella e Alice
Romaauera, e a DD. 'Adelaide e Amelia

' Pratas Martins.—; foi iulgada legal a _can-
. cessão.-

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
' Lyra:	 •

Ministerio da Fazenda:
• Proce -iso de coneeasãs de aposentadoria

ao carielmcida Diretoria Geral do Correios
losé Pinto da Motta — Foi iult•ada

- Reg memento- do Sr. ministaa ,vesidente
do Tribunal de Contas, Dr. Ped ro Te,ix.eira
Soares, pedindo dous mezes de licença -com
todos os ventimentos; de accõ ;do com o
art. 17 do decreto n. 14.633, de 1 de fava-

-reiro de 1921.—,O Tiibunal deferiu o Pedido
para co 'laçar a licença de 1 de setembro
proximo.

— R d	 'patado elo Sr. auditor Passos Mi,
rauda: *

Atnisterio da Fazenda:
Processo de concessão de monteolo civil

a D. He-menvarda de Camnps Feijó *e • a
Ariovaldo, Adylles, Amima, Adroaldo e Alda.

	

g	 legal	 •
— Relatados pelo- Sr. auditor Olegario

	

!Bernardas:	 ••	 . -
Miuisterie da Fazenda':

• Processos de cotte,essão: - •
De monteado civil a D'. Maria da Gloria

Soares da Cunha e a Julia 'Pacheco da en-
chia Aristides;

De meio soldo, como reverão, a D. Eloy-
ma Pereira.

Fol n julgada legal aconcessão das 'Na.;

.._Relatado pelo Sr. auditoraEduardo
fes-:Ministerio da Fazenda: 	 *

.. Pronesso de concessão de montepio civil

g

• Sr. ministro_ da Fazenda :
N. 1.634 —: 1-1Rvendcr sido' dési-nado, .em

virtude de despacho desta oresideacia. de
hoje datado, o 2, eserinturado Rolo! 'ho
Mamada, para assistir a tomada de aontas
do Componhia Port of Pará, relativa aos
trabalhos executados no primeiro se estre
deste anno de ac Órdo com o que solicitou
o Sr. ministro da Viação e Obras Publ eas,
em aviso n. 158, de 14 do corre te mez. rogo
a V. Ex. se digne de orovideaciar no sena,
tido de serem- concedidas ao , atinando Jun-
ceionado, uass agens de Ida e volta, em
primei •a classe,' desta eapjtal • á do Estado

• do Fará.	 • .	 7	 .

• Reitero a V. Ex. os' protestos de mínima
elevada estima e distinetaconsidera":Ao.

N. 1.635—Tendo sido de ;ignado, em vir-
tude do despacha desta presideneiaade hoje,
datado, o 20 escriptu ano Rololpho Ma-
mada, para assistir a tomada de Pontas da
Companhia Port ot Pará. refere te ao •pd-
meiro semestre deste a mo, a qual terá togar
em Belém, emita! do Estado do Pará ro o
a V. Ex. se di,gne de oroaidenciar a im de _
que. á conta do aub-cons/ nação aA'udas de
custo» da consignação aGratiacFçõa.s re,tu-

: lamentk-esa, do pessoa! da verba 7, do or-,
çamerito desse ministério, para o vigeate
exereicio de 1922, seja paga, no 'nesta . ro
Nacional, ao a 1 dido" funceionario à ajuda
de custo de 70011300.	 •

Reitero a V Ex. os protestosdõ minha
,elevadlestima 9 distincta consideração. •

.	 -	 ----, •	 ,,

inalo os arocessoa da fiança; prestada pelo
agerte da C tpitania da Porto de Ss. tafémit; „
João Ferreira •de- dados Junior, e teut agen-
te do Cairei() em Po. • to.de Moz, M .;ia Do-
lores, ar11 de serem Fatiadas as iraegulari-
dadas el cantradas nos mesmos p acessos.

— S delega do fiscal no Amazonas:	 •
N. 1 650.— Ali n de serem Sanadas •ap dl-

ve .gencias constant.s de lis 22, tusso ima'
vasaas n•aoa -o inclu a° p . a! ssi de fiança,-
prestada oor Belmira avalcami de Maraes,.,
.aaente dó Correio de Elo. t. ne.se

N. 1 651 Conittunieo-vos, vara os de- *
vidos fins, que este Tribunal, tendo presente -
o incluso D 'OrC so • de,fiança, prestada peia
firma . Fari a á a"'. Rastos cm gar ilida • de Do-
minaos Pereira di Silva o lagar oe 'agente
da Co:leio'. de . Cara •ara.fiy, nesse E-dado,
reaolvett. em sessão dera do mez 'cassado, •
deixar de app. ovar a Mesma fiança, pe,loa
fitada n-atos dos pareceres constantes .do .• .

't a 	 Leoncia dos Santos .e.a Adelaide a.	

,.	 •
: .ExPEDIENTB	 Si:. DIRECTOR. SECRETARIO

Dia 22 de agosto de 1P22 • :
• •Sr: director da primeiraidirectoria:-•
• N. 1 655- .-Communieo - vos, para os fins
•convenientesfque o-Sr, ininistrd oresidente •
resolveu que • voltem,a 'ter •exereleio Lassa.

•directoria o V' escrapt •rano Eugenio Aimpaisto
Ribeiro os josephino Felicio dos Saatos,
Teduliano, AuausioaTeiicira - de F,.eitas.e
Carlos P;ederie&-Ribeiro e•ait 4° Arthur S 'a-
res, arge &arvjáiii"provispriarriente na .3" direa
etoria.	 • •• ,!'.a •5•	 ^ • • • • •••	 .•	 •

:• • .—Sr direci.or-•	aae.gmala :directoria : • •
.;	 1.05-:-00 illIn.111i(M-vQs, para • os fins
• Cor.venlufeS i ^gité'á Sr' ministro p-esidente

11/4.soiven. que o	 exe. ci,io nessa
•directoria os 1 esari raios Riteardo Coas- .
iantino Vieira. .junasa. e Mario GitallY de
Aleneararo, o•',.1 .. .U.-areiseo•Agarito da ^Veiga
é o 4.a. Paulo • Canilio ,l'avaresa que foram'JII

.	 .	 Servir • roisol4a•a ere i a.	 diretoria •l'	 '	 •,	 X.<	 . R	 ..	 . .

proe SSO. , • •	 . ,
— Sr. delegado fiscal no Piauhy: •
N. 1.160	 Co•umuriec•voa, pa.-a és. de-

vidos fins, q . -e este Tribunal data tm de apa''•
p -ovar a: fiança constate • do inalas° . -pro:
cesso,. de Epariiivonlas„Castello farauca;
conta r' r-thesoureiro da Est: .elim de 'Ferro-	 --
Cen2ral • ne se Estado, á vista do parecer .':' •
do Sr, Da. representante do Miaistedo Pit ar . -.	 .

-	 •	 a	 •	 a
• Sr. delegado fiscal no Ceará:
- W--1.649— A' vista da duvida . constante; a.
de.fIs. 14. passo á vossas mãos o incluso
p- e. ,:so de fiança, preatada oor PedroeFer-
reira de Sant'A -na, aaente-•do Correio- de . I.

sLag*.oi lia, nesse Estado • •
• . N 1.653 — Commarico-vos, para os de-. •
vidos finsaque•.eáte T-i •ou• ai deixou de ,ap- -
provar a_fia.,ça con.tan1e ao incha o pra- 	 •
cesso, de osé Fortunato -mandão, •escivão ía:
da M .sa de Rendas Fedemos em Camoum,

.41-1 .se E tado, á vi-ia do oarecer do Sr. Dr. L

'reprnantante . do Mi isted •• Publiao, • • a . • a•
--Sr. date •ado fica! do Thesouro Nacmo-

nai to . Ç-stado . de Feinamb co:t • ...•
4

•

 '4 l.62—— Communieo-vosaapara'o-s fins-
etilVenleilieS, • alue este Tribunal •. deixou ale •
approVer 'a fiança coristanteZio 'processo •
junto' de Carlos Ernesto de . Malha _Cabral,
dwachante aduaneiro dal Alfandega do 1c- •
cif& nesse Estado, por pãO constar do ,tnesa,
mo o éontracto social a •que alludenaes pa-
receres.

N. 1.648—A' vista da irregularidade:apora
lacta sib -fls. 14, 'passo ás , vossas mão, e ia-
eluso processo da fiança prestada pc.rIgsé --
Gomes de Sã', escrivão da Collectã, ia t •e-

'dera! de Alag a de Baixo, mese Estaco:" •-
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—Sr. delt gado fiscal dó • Thésoido Nacfo-
siai no Esta,jo da Parai

1 61 — C mi ' ,IML., vos, nata-os fins
- co Ave:d:sitte; 'que est:. Friounal deixou de

approva • a; baças e, os • reforços c..) scan(
do. q .at . 6 lucirsos processo, de lieco,.d..na
Leal do, Sitos, Victor Autores de Otivci-•
ra . é Mia Sa,'.eto de Mendonça agentes do
Correio em Areia, Camoilla jj Addé e Aia-
goi dra, resoe . (i•aore te, e de Ave i ,o josé
Go nes de Carvallici; t•.Sivão da' Co.lec.oria
1:ede..al•k-efrt, tudo hes: e Estado, pelos
inodoo;; e.:o noos nos-part Ce,.es. •

delvgauo ro,cai do • Thesturo Na-
cional no Et .do da 'Rabin

N. 1. ii43 . —• Co •niuitica vos, para os de-
vi ;os ruis. que este !,ioural deixou de-
eu-) 7áv t a fia iea cansta . te .do 0. 0-
ce ss cie Lail..a kl;xei d, aedte do Cor do

. d, Pojeca, nes .e F...orotoopor não cos.- ter'
tio ,á.sino processo qual o estado civil do
fia lo

N. 1 645 — Afim de serem sanadas as
jr, ula-idades e . co tiradas, passo ás vossas
inãos os 1 ove.1) ..1,sois 1.„ ac.o,s•s de naoça
de	 saye:s nesse EstaCo : A oelio de
Silveira	 São
Feliu e 	 1- a /ido dos Suitos Fit.io,
the s o,i.ei	 -do Co rei ) 'em \São
Felix ; • •r),e J	 ,	 S.,ei• o e, ei a
de Aio), ida, J ..1111 .1a A,nto.sta ii ,. Sova, Jc,a-
onini Ma. ou s .de Ulivei •a ALU ia
Athay.ic Ma -.)11:les.. Oieoario Silvei,a e
Au ,,.. to Gol.çalve de Atideitia, age,.t F. do
Cor,-ein em Sa.,t'Abna do's orejos, CanCeal,
Pue,Oes, Aulas Sa ta Alada,. 1- ita:á e. bei-
ano,.te, reope:tivame. te.

— S. delegado fis"al do Thesouro Na-
doai i.o -Lotado de S Paulo:

N. 1 647 — as vossas mãos os trea
ineltis.,s processos de fiança nrestada reios
collectwes federaes edro de Paul t MorPes,
em Arida relu.; 'e S..ba,tião 1.uiz Sio•qt,es,
em A%4/1a, e nela.a,...ire do Cor eio em
Taquasa-, Carolina Alies I.i,,to,'aam de se-
rem •sat,aias as ir -e,ularidades apootadas
zios mesmos processos.

— Sr. delegado fis?.aI. do The couro Na-
cional no Estado do Ri.) G.aude do Sul:

N. 1 634 — eminomico-vos. para os fins
couvetli?nt,ts, que este Tibonal. em sessão
de 2 Cama:ot neixo de nom/ar os refor-
çJá de hatoia cditsiantes dos dons ii.clittos
p:o •essuà cte D. celmi, a d.:. Oliveira, ag ute
do Cor. cio de 't neresopolis e de Migt.C.1
AtVdS Ca.uoso c...lie:h:Sr tias rendas fede-
raes no rtmca,,tatio, , ue,se Esp ado, par não
terem sido jrlgatios peio ,,,esmo Tribunal.
o Nocessos da Lati primitiva.

—Sr. dele.gado fiscal do Tnesouro Na-
Ci-ral no Estado de Minas Geraes:

N. 1.641 — CommuoLo-v os, para os fins
contootie.ae-t, que este Ti ibin ai deixou de
aprovar o re'..`o:co de fia .0 coostant.:: do
hiduso processo de'Alberto Marce 1 Rod.i-
gues 1 e, ei:a, cOltecto das rendas fel laes
em S. Matioal, Lesse Estado, por não haver
sido ji 1, ado pelo mesmo'Trioui.al a fiança
primitiva.	 -

_ 
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CÔrte de AnoeNeio
* Sess1to da Segunda . Camara, em 22 :de

	

perstn	 4r9

PR"AIDA"Cl X DO SR. °ES'? AR -ao • oba N.t SOCO
DR 'Attsteti; - SECRETARIO" O DR. DEIS 1;r1-
EIR4

Co:nr-c-avi Os Srs. ti. senthar •ado'eN
F,s e, !ir,- roonla es. FIv; o rimo,
CA Vti o •e Aleita e o joiz coovocado, Sr.
desembargador Edm, ndo Ruo.

jui.o • PFT:n TOS

Coita testemlnárivel
N. 4=8— Pelator, o S - . desembarsPlor

Francelino	 surpOrR) (-. tose
"M , ia de La •oare O u4 9 , i-le,•t- ri-	 do
esuo:io- ie Alexandre GPo • i a ; stp • ! -a 'o,
D... A4 lo	 toYeS Ped reira.— >toa -se
improzedente, unanimeme, te.

*Ag-gravas dê netlçao
N. 7 945— Mato., o S. desemba—pdor

Carvalho eMOo; ast,o-avante, Dr. He.
ore A . .d hde -; a revado, ••. a 1 , S2 'Vida
do t'anco ra cez para o- Pro.d ; .— Der -se
p,ov.imtnto pua q 07 o De ui a cru" r. 'o--
mando a sua decisão cia•oita-s e o a . .-avan-
te como reivi. dice, te, tWanimemente.

N. 7.950— Rela;or, o Sr. oesemb tr: ()dor
Elvi o Canino ; . agPravante, o eanr.u., do
firasir; aoeravatio a massa fa tida do- EALCO
Fia cez nata o firas.11.— Ne4u-se px)v14-
mento, una 'iene ,leite.

N. 7.954— Rt (ator, o Sr. decembsruador
Carvelho e Aletto ; asotravantc, A Sc'tei-
ner ; • agravado, a massa fall:dr. do•-o.,)co
Frat.cez para o ora cii.—Dei-se p:ovimento
;ma q . ,e o D- juiz a Olio reformai do-a sua
de^i. âo c.assPque o a gravante como te-
vi oicante unanimemente.

N 7.95g — Re.ator, o Sr. desemborrador
Elviro Carrilh- ; eco, owantes. Arthur Ar umes'
Pereira e sua mulher; agg avad , Artiiar
Ma. ques de Abreu.—Neou-se provitne.,to,

N.- 7 960—ke'ator, o Sr. deaembargador
Frarcelit o Guimarães; a goira, arte. jesé
Joaquim da Si.va; ii;ottvado. Vice te Ou-
rahte. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 7.932—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Ca.riltio; a , g, avante, Menoe: Coeloo
da Si.va; agg:avado, João Clemente ue Al-
meida — Negou-se p:ovimento, unsaime.
me -te.

N. 7 955 -Pelator, o Sr desembarvador
Carvalho e Me)to; aggia.ante Ezeo.del José
Pan lo Cantei.° de Sou .m.Yre o; ag .avido,
o curador de Re .olleos.—Neg ui-se provi-
mento. tu,animettie 'te .

N. 7 967—Re a.or, o Sr. deaembargador
Carvalho e Mello; a .g,avaites, os s; 'leoa
massa fa lida da Co upa phia E4tra 1 a de
Ferro 11 ião S ioabana; agg,atado, • J ão
Victo ra-eto Junio:.—Não se cos :lua
do agravo por não ser caso desse recurso,
unanimemente.

SORM.

	

Agg, avob	 etiça
N. 7.961— Rebito ., OS:. dese nba•gaior

Fraucelko (3.1i oa ales. ' .Á	 „
N 1 9(54— Relator, o Sr. deaemba.gador

Eiva. o -Carrilho -	 .	 .
N. ;7.966	 Relator, o Sr. desembargador

Carvalho-e-Meilo. • •
N. 968— Relator; o Sr. desembafgador.

Pãaneelitio Guitnaiaes, ,

7.9 O -L Retator,•0 S. desemba grdor
Pi p i; o Ca ilh

N 7 97—Rolator, o Sr. desembargado
- C-' vaino o v -tl e).	 •

N 7.o7'	 s .to, o .Sr. deseinba,gat
dor

Carvalho M
Y. 7-9 2 -- "e:ator, -o Sr. desemba gador

cio-o	 linotraes.'
N 7 973 .— Relato:, o Sr. desembargador

F v	 C.t i h".	 -
N 7.074 — Pelator, o Sr. desembargado;

E.vi o
.o 7 or; — Re!ato, o' Sr. desembalgador •

Fro,c-li ôOei	 tes.	 •
N. 7.97e — PePuo-, o Sr. desemba g-dor

Ca-v 7 111- ,	 Me::e
— la o:, o Sr. desembargador

ca v,irie 
• str . •.. )7a — - •etto-, o Sr. desembargador

) Gui ikrPes, .•,.. -
	

, •
• o79 — Relator; o Sr. desembargador

Fla,O .0 rilho .
N . ; '9AG:H Relator,.-o Sr: •desenibargador

Frs- , celi o	 et,.	 •
N. 7 .'9F1 — ReLior, o Sr. desembargador

CPrvann e Mello	 •	 .
N.	 Relator, o Sr. deseinbargador -

Elviro . Can Phn.
N. 7..9K-t — Relator, o Sr.-desembargador

Elviro Car,ilho. 	 •
N: 7. 0)45	 F Lo co-, o Sr. desembargador

•FtancAino-Guinr T.és.
N. 7.9Q9 — Relafor, o S-. desembar ,ador
N. 7 995 — Relator, o Sr. desenibar,vdor .

FM o Ca- ilho.
7 094 — nnlator, o Sr. desembargador

Fraimehro G o iop ries. •
N. 7 99.i — -e !Pto:., o Sr. desembalgr.dor

Carvallt r. e Meti"
N. 7.906 — Relato?, o Sr. desembareador

Fra.,c	 Guimaeães.
N S.062 — PelaOu, o Sr. desembargador

Carvalho e1Mello.
EM MESA.

Aggrravls de nettra0

Ns. 7.984, 7.98^, 7-98? 1.088.7.990,7.991, .
7.902, 7.097, 7 WS, 7.9'9, .4.99 ,
8.00- ., 8.0w, 8-.eris, 8 007, 8. 18. 8.009
8. 10 8.011. 8 012 8.014, 8.015, 8.016,
8.07 8. 1 .0, 8.(,22 e 8 5 '3

Nov ame. te em mesa —Aggravo de peti-
ção n. 7.963.

Punue n CÃO
Aggrm or de petição

Na. 7 435, 7.191, 7.69., 7.713, 7.90,
7.9 4, 7.907, 7.9P8, 7.913. 7 914, 7 916,
7 )1R, 7.921, 7.922, 7.923, 7.926, 7.927,
7.V28, 7.930 e 7.934.	 .
•

‘ 
EDITAES -

,
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
- De eitoçfiu, com o p013:0 de dez dias; aos

interessados na fallenria de- Pierre
Poehat 8t Comp.. na fôrma abaixo:
O doutor Auto Vortfns, juiz de di-

. re • to da Primeira Vara Civel do Dia-
,ricto )Fer.teral. etc.:	 .	 .

Fa7 Ant . er cite por parte de The Aia
W't.horg PraQil Company ex-liotlitla-

timos da fa l le.oc la do Pterre Pochat &
Como.. lhe foi diria-ido uma , oe;i1.:ão
eco ..panh p da" de doe,or.eosos. taPdiodo

•,para nregl ar cont)1,4 de sua gestão. FAn
virlorle do que sé ORSHOU o presente
eduat. rem-) o ornTo, de dez-dias, pelo 'teor

. do alia! eit,am-se os 1.ntereQsp dos na fai-
!enoja fio Pierre Poehal: tec	 , para"
seion^ ia de. que as ron !os prestaria& pelo
ex-liquidatario dessa 'silencia, The Ault

N. 1.652,-Communico-vos cara os .devi-
dos /1,5, que . este • Cribonal tesuiveu.
se..são de 25 do olec pesa uo,a..to'itar a
restiotiçao tia nabo de 9 10í constitdda nor
utokp apalice de 1 0,10 , prestada Dor Augus-
to Gomes Riaeiro da Luz, em favor de Va-
le iol.Pce da, como ga anda de-sua &Mão/
do togar de codector federal em Muzatubi-
adio, 'lesse Estado. .

N. 1 6 8—Co y unlitiC04'08, pala 03
dos ans que este flibartal app -ovou os re-
fo.cos nança.p.estados pios ageGtes do
Correio de • Sama Rita do Saoucahy e Me.cès
de A.assuak; n ase Estado, Aleijo° liar-
Cio e tose . kap:unido . de yánolic-dio .., a
que se referi aa dois iselusua proceados-

. .



AVISO AOS CREDORES

O • escrivão . Cruz Gaivão communicS
.aos credores da fallencia de Germano •
Boettcher que se acham em" seu cartorio,
durante cinco dias; as relações e .do-
cumeritos 'apresentados pelos syndicos,.

.para 'serem examinados peles in'ssessa-
dos, apresentando suas impugnael5 s, de -
accôrdo com os §R 5° e 6° do arte 83 .
da' lei n. 2.024, de 17 de dezembro de .
1922, os 'gimes são do teôr ser-tilinte: • . .
§ 5° — Durante esse prazo de 5 'lias, os	 .
ereditos ineluidos naquellas relações po-
derão ser-impugnados, . quanto á sua le-
gitimidsde, importancia . ou	 .
vão; § 6° — A impugnação será diri:mda,
ao P I N Por Meio. de requerimento
struido com documentos, justíficarõesi
ou outras prOvas. Rio de janeiro, 16

a gesfp de 1 022. — Pelo ese s ivPo João
Baptista R011o,, escrevente juramentado.

•
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Wiborg Ikasil Company, SC acham em
cartorio á sua disposição durante dez
d ias, para serem, examinadas e apresen-'
terem deptro desse prazo as impugnações
que entendere.m,sõb _pena de, revelia,
se proceder corno for de direito. E para
constar se paSsararn este e o'utros de igual
teor, que serão publicados e affixados
na fórma da "lei. Dado e (passado' nesta
csdade do Rio de Janeiro, aos 22 de agos-
to de-1922. E eu, 'José da Silva Lisboa,

. escrivão interino, o subserevi..= Auto
Fortes. (Está conforme..)	 O escrivão
interino, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito. da Segunda Vara
eiva .

Aviso aos inteireis-a -dos da (alteada de'.
Pereira Maia & Comp.

O major Barros edmmunica aos inte-
ressados da lallencia de Pereira Maia &

,Comp., que se acham em cartorio os
autos da acção reivindicatoria a reque-
rimento de Breissan'k Comp., no prazo'
de cinco dias.- apresentarem as impugna-
ções sob pena de revelia: Rio'. 22 de
agosto de 1922. — • O escrivão, José
Caiando de Barros, -subscrevi.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de R. Albuquerque & Comp.,
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação desentença que declarou
ab,rta a fallencid dos negociantes R.
Albuquerque & Comp., d rua Dr. Sd
Freire vis. 80 a 90, na fórnia abaixo:

O Dr. Antonio Paulino .da Silva, juiz
do direito da Segunda Vara.Civel desta
Capital Federal, etc.:	 —

Faz saber aos faie o ,presente . edital
virem que a requerimento do Dr. José
Maria Metello Junior, devidamente In-
grudo e depois de preenchidas as for-
malidades legaes, foi declarada- aberta a
fallencia dos negociantes R. Albuquerque
& Comp., por sentença deste juizo de
21 de agosto de 1921, fixando o seu ter-
mo para os effeitos legaes de 16 de ju-.
nho de 1922. Foi nomeado syndico d
credor Dr. José Maria Metello Junior, fi-
canao Os crederea'da dita firma'fallida
notificados pelo presente, para, dentro'
• praso de 20 'dias, apresentarem ao
synidien a -declaração de seus . credites
acompanhada' doi 'respectiOssq tittilos; e,
outrosim, ficam (:N .referidos 'credores
convocados para á prudeira assembléa
da presente falleneia, que será realisada
no dia 16,de setembro de 1922, ás 14 ho-
ras. na sala das audiencias, no/Forum
desta chiada.* á rua dos Invalidos, 152,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e
82 e seus §§. da lei n. 2.024, de 17 de'
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio 'de Janeiro, aos 21 'de ages=
to de 1922. Eu, José Candido de Barros,
o subscrevi. -- Antonio Paulino da
S :rra. — rgnfere, José Catulido de Bar- •
iros, escrivao.	 '	 •	 ,

Juizo .de Direito da Segunda Vara
Cível

De cita0o com i° praso de dezadia.f,
. fórma abaixo

O douto'r Antonio Paulino da Silva,
juiz de direito da Segunda Vara Civel
do Distrielo Federal, etc.:

Faz saber aos nue o presente edital
'virem PRI como por parte d p 1 1.30 bsvy

C9Ipp ex-syndie,) na tal.

lèneia de T. Marinho & Co _mp.; fel'. re-
querido' á stia prestação de Pontas, com
o praso de 10 dias, dos' interess'ados, para
dentro desse p-ast apresentatem as im-
pugnaçõ'es que entenderem Sobro as
contas apresentadass do- . conformidade
com o art. 471, da lei.n. 2.024, oe 1908.
F ;_para constar passei o presente edital.
que será affixado e publicado na fôrma
calei. Dado e' passado nesta Capital Fe-
deral,. aos 21 de.agosto de 1922-- E eu,
'José Candido de Barros, á subscrevi.
Antonio Paulino da Silva., ,=.7. Cotfere,
José Candido de Barros.,

Juizo de Direito da Segunda Vara
•

,.àivel	 .	 •

.Fallencia de DaviCs1 Toriaiisky,
AVISO AOS INTERESSADOS

O mãjor Barros communiea aos inte--
ressados -da fallencia de David Toria_ns-
ky, que a assembléa foi adiada .para o
dia 23 do corrente, ás 14 horas. Rio,
19 de agosto de 1922. — O escrivão,.

, José Candido de Barros.	 _ (5.082)

Juizo :de Direito da Segunda Vara
-1	 Cível' '	 •
• Fallencia de lamurio de Azevedo

& Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

•
O major Barros communica aos in-

teressados da fallencia de Januario de
Azevedo & Comp. que se acha em car- •
torio acção- reivindicatoria a requeri-
mento de Morixe Hermano, para correr
o prazo de cinco dias, dentro desse prazo
apresentarem as' impugnações que ti- .

, verem. Rio de Janeiro, 241 de asosto. de
1922. — O escrivão, José Cairdido de:
Barros,	 , (4.915)	 (.

-
-Juizo de Direito da Terceira Vara -

.	 Cível• .
Tallincia de Germano Boettcher

	

AVISO AOS CREDORES 	
•

Participo que a assembléa de.credoreS
que estava mareada para o dia 12 'do..
corrente, o Dr. juiz adiou para o dia 23
de agosto ás 13 horas, no For-um, á-rua
dos Invalidos n. 152. Rio, 11 de agosto

- de 1922. — Pelo escrivão, João Baptista
Ralo, escrevente juramentado.;	 •

Juizo de Direito da Terceira Vara-Civel .
Fallencia de M. Carvalho da Silva

& Comp.
ÁVISO AOS CREDORES•

O escrivão Cruz Gabião communica
aos credores da fa/leacia de M. Carva-•
lho da Silva que acham-se em cartorio,
durante 5 dias ,as relações e documen-
tos apresentados pelos syndieos, para se-;
rem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações, de ao-
côrdo com os §§ 5° e 13°, do arr. 83, da
lei n. 2.024, de 17 de•dezembro de 1908,
os" quaes são do. .teór seguinte: § 5.°
«Durante esse prazo de 5 dias. os °redi-
tos incluidos naquellas , relações poderão ,-
ser impugnados. quanto . á sua legitimi-
dade::importancia .en'classificação. § 6.°
A impugnação será dirigida ao juiz por.

'fflei'o". de requeritnento: ,instruido com.
documentos. justificações ou outras pro-
vas.,i . Rio de. Janeiro'. 18 *de agosto de.'
1922. — Pelo escrivão, João Baptista ..
Rêllo. escrevente juramentado. (5.073);

Juizo de Direio d a Terceira Vara -
• Civel

'	 Fallencia de S..Nemerosky
AVISO AOS CREDORES

• O escrivão Cruz Gaivão • communict1
"aos credores da fallencia de S. Nemer-
osky; que se acham em cartorio," duran-
te cinco dias, 'as relações e doeumentoa
apresentados pelos syndicos. para serem • •
examinados pelos interessados, apresen-
tando suas impugnações, de accórdo com .•
os §§ 5°c 6° do art. 83 da lei n.2.024,	 .
de 17 de dezembro de 1908. os quaes são. •
do teor keguinte: § 5.° Durante esse
prazo de eme& dias, os °i-editos inclui-,
dos naquellas relações poderão ser im-
pugnados, quanto á sua legitimidade,-
importancia ou classificação. § 6. • A
impugnação será dirigida ao juiz -por
meio de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro. 22 de agosto de
1922. — Pelo escrivão em seu im pedi-
mento .oecasional, o. escrevente jura-
mentado,*RêUo. 	 • 	 .	 •	 (5.115).

Juizo' de'Direito da "Quinta Vara'
Civel

--",'Juizo- de Direito-da Terceira Pari; H:
• Civel	 ••

Fallencia de Pacheco, etzgas & Re.'
cksher	 v •

_ AVISO AOS CREDORES	 n •

, Participo que se acha ' em • cartorioi,
aco'bnanhada dos respetivd's documentos- • '
de informação dos fallidgs e parecer dg
liquidatario. Uma- petição do credor te-
tardatario Francisco Alves Corrêa, pela.
quantia de 2:24•913,' e que se acham cor-
rendo os .20 dias da lei, para os d.y(dos
fins. Rio; 16 de agosto de 1922. —• No ".
impedimento oceasional do ese-ivão. o)
escrevente juramentado, Rêllo. (4.857);

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel •

•Faliencia de Germano Beettcher

• AIOAviso aos interessados na fallencia d8
.	 .	 •

Banco Francez : para o 'Brasil: que se
tacha em eartorio, durante cinco dias, -
nma.reivindioação.. requerida por 4-11-•e- . •
tardo de Souza contra a massa tallida do
dito'-bafico,s para .haver 'de:da a. quantil •
de frs. 5.000; devendo, dentro desse
"praso; apresentarem as a l legaeões QU
contestações que entenderem do. di-
reif	 .	 .
•

.	 •
-Rio, 14 de agosto de 1922. 	 es•-

erivão. Eugenio 'acotie, escreven t e' ju-
ramentado.	 (5.104)	 .
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Cível
l'allencia de R. Pires & Corapanhia

-	 -	 -
• Rio de Janeiro. , 22 de agosto de 1922..

0. • escrivão, Dano Cunha. (5 .112) ..
.	 •

'Juizo de • Direito da Quinta Vara -
Cival
AVISO

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano, communica
nos Credores da fallencia da 11. ,Pires
Comp.; quo se acham em cartorio;
ranto• cinco dias as relações e documen-
tos apresentados pelos ayndieos, para
:serem examinados pelos interossaps,
apresentando suas impugnações, de ac-
(nardo com os §§	 ó G', do art.- '83 da, •
lei n. 2.024, de 17 dé dezembro de 1003,
os quaes são do Man' seguinte: § 5•0 Du-
rante esse prazo de. eigeo dias, os credi-
tos iricluidos naquellas • relações paderãO •
ser impugnados, quanto á sua legitimi-
dade; important:ia ou classificação. § G.°
A impugnação-será dirigida' ao juiz por

• meio' de requerimento instruido• adm . do-
. aumentos, justificações ou 011MIS pro-

vas.

barraca.° e. respeativa - terreno abaixo-
descriptes e avaliados: Laudo de avalia-
ção dos bens penhorados por Domingos
Correale a Nieola Santo; na fôrma abai-
•xo: .Barracão sito á estrada Coronel Ma-
galhães sem numero, estação de -Mare-
chal Hermes, em frente • ao Coroo° dos
Affonsos (freguezia cie irajá), edificado-

' cm centro de terreno, tendo na frente
seisajanellas e um 'largo' portão. • Con-
struido de madeira e em parte de fron-
tal, .coberto, com zinco, formando um
amplo armazeni -occupado cora aeropla-
nos ahangar), • eni•chão e 'sem forros, me-
dindo de frento 37m,50 por -10111,50 do
fundos, seg,uindo.na parte dos fundos um
puxado com 8m,00 por 10m,00. O ter-
reno 'pertencente ao barracão medo •do
frente 50m,00, por igual largura na li-
nha .dos fundos e ale extensão • 3am,00,
achando-se em paile aberto e em parto
fechado com arame, a confrontar com

•quem de- direito for..A este barracão o
terreno dardos o valor do 16:00(4000.
Rio de Janeiro, 7 de janeiro. de 1922. —

. Tilo Dias-. de Moraes. — Oscar Euzeb10
Rodrigues Roxo. E quem o dito barra-
cão e respectivo -terrena quizer arrema-•

; lar deverá .comparecer no togar, dia'. o
.hora' acima* designados, onde o porteiro -
' ai trará a publico prégão 'de venda e ar-
- ramafação a quem mais dér e muor lan-
. ço .oferecer acima da quantia de réis
12:800$, • advertindo ao arrematante
dispostoano art. 550, paragraoho -segun-
do. do Reg. ii. 737, de 1850 (dinheiro á
vista ou fiador . por Ires dias). E, para
constar, passaram-se este e mais dous
do igual teor. que serão publicados e aí-
fixados na farina da leia Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 17
de agosto de 1922. E eu, João de Souza
Pinto Junh o', escrivão, o subscrevi. —
Cesario da Silva Pereira: Rio, 17 de
agosto de 1922. — João de Souza Pinto

(5.100)• •

Juizo da Primeira. Pretoria CiVel•
Dc 3' praça,,com o prazo de oito dias e

o abatimento de 20 %, para, venda c
arrematarão dos moveis penhorados
por A. Thun a Joseph Pitlitz, na acção
executiva que &lucile move a este,

•O Dr. Frederico de Barros Barreto,
juiz sub-pretor desta 1' Pretoria Civel
-clo District° Federa:, etc.:

Faz saber a quem o prescnto edital de
:o praça, com o a_ azo de oito dias, vir
ou -deite 'conhecimento tiver, que
no dia 23 do corrente' mez e anno, após
a audiencia deste Juizo, ás 13 horas, ás
portas do auditoria á rua Evaristo da
Veiga, no quartel da Policia Militar, o .
offieial de justiça porteiro da -semana
trará a publico prégão de venda e arre-
matacão os bens moveis penhorados. por
A. Thun a Joseph Petlik na acção exe-
cutiva por nota promissoria, que lhe
move o exequente e que serão entregues
a quem mais dér e maior lanço offere-
cer sobre a avahaçao de 5:500$. com o
abatimento de - 20 %, e,' caso não haja
licitante com aquelle abatimento, serão
vendidos por qua'quer preço, -de aceõrdo
com a lei, e . constantes do laudo de ava-
liação junto aos autos da mesma acção,
Gajo _teor é o . seguidte: Laudo de ava-
liação Nos abaisai aasignados, avalia-
dores, pi' ',ativos das prelorias do Dis-
trict° Foderal, doe , aramos que, em cum-
paimen i a :10 avo-a rado do Exalo. Sr. De..

Flamini() barbosa de I; CM;11t1C. juiz da 1°
Pretoria e.. a deatoaaimento de A.
Thun, prociademos . aaavahação do bens,
pana -orado a Joaeph Pitlik na acção exe-
cutiva que •lhe rocd a o aeatierente. O
bem tini/arada( 'esmsisto C111 um motor

elecirico do • fabricante General- Eletrie
Company Scherectadez, N. Y. L1 . a. •,
com-a força de 55 envoltos, e de numero
2.242.199, com a respectivo insta'
o que tudo avaliamos .nos 5:50030de•. O
citado motor acha-se á rua do Aqueci-n-
eto numero setecentos-e-quarenta e chi-.
co (pedreira), 'sob a guaroa diï deposita-
rio particular Henrique • Belgiuroth. re-
sidente á mesma rua 687, está ligado e-

• funecionando, em boas 'condições de con-
servação. Rio de' Janeiro, •17 de junho
de 1922. — João.Ferreira Cavalcante:—
Dello Guaraná de Barros. E para con-
star passou-se o presente edital, .que
será affixado no lugar do costume Pela
porteiro dos auditorias, o qual passará
certidão de ó haver cumprido para ser
juntO aos autos, e mais clous de-igual
teor, que serão publicados pela impren-
sa, na fórma da lei. Dado á passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 14
de a ssesto do 1922. Eu, Wilson Sanes
Abrem, escrevente juramentado, o escre-
vi. E eu, Elmano Gomes Cardina escri-
vão, o subscrevo. — Fredçrico de Borre;
Barreto. -Está conforme o original. O
referido é verdade e dou fé. 'Rio de Ja-
.neira, 14 'de agosto de - 1922. —a() eseri-
'vãos 'Elniano .0onteá Cantil».	 (5.107.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
Notificação de José Joaquim Osorio cc Li

pmzo dc trinta dias
O • Dr. Leopoldo - Cegar do Andando

Duque Estrada Junior, juiz da Terceira
Pretoria Civel do District° Federal, etc.:

Foço saber aos que o presente edital
- com o prazo do 30 dias virem, ou dalle
conhecimento tiverem que por parte da
Companhia Predial e do 13aneamento
Rio de Janeiro me foi dirigida a petição
seguinte: Illustrissimo o Excellentiasi-
mo Sr. .Dr. juiz da 3' Pretoria
01, Companhia Predial e de Saneamento
do Rio de Janeiro, alugou, sem contusa
cto o predio de sua propriedade a Ave-
nida Henrique Valladares n. 41, (loja)
ao Sr, José Joaquim Osorio, ma, coroe
não queira prorogar a referida /ocação,
vem, pela presente, denuncial-o, com a
neeessaria antecedendo, nos termos do
art...1° • § 1" do decreto ri. 4.403, de 22
de dezembro de 1921. E porque ci sup-
plicado esteja em togar incedto e não
sabido quer a supplicalite, em dia o
hora previamente designado, corri as
testemunhas abaixo arroladas, justificar
a auzencia; subindo, em seguida os nu-
tos á conclusão de- V. Ex. a fim de acr
julgada procedente'a justificação e mar-
eado o prazo de 30 dias para—os editises,
nos termos do art. 45, § 3" do Reg: 737,
do• 1850. Requer, outrosim, lhe seja en-
tregue o processado independe,ntetnente
de traslado depois das formalidades le-
gaes. Espera deferimento. Rio de ja-
neiro, 21 de agosto de 1922. • --a
José da Cunha e Mello, advogado,

,iDevidainente soltado. Testemunha:
José Soutinho Figueiredo.. — Fernando
Silva. Dsespacho: D. e A. Sim. Rio, 22
de agosto de 1922. -- Leopoldo Ceaar
de Andrade Duque Estrada Junior. E
tenda a supplicante provado a auzencia
do supplicado . em togar incerto e não
sabida com jualificação por mim jul-
gado mandei expedir o preaente . edital de
notificação ao mesmo 'José Joaquim
Ozen ia. Com o proso de trinta data. paro •
acionem do teor. da petição neste trona-
cripta. I:. • para conhecimento de todos
se exaedio o presente 'que será arrazoam

publicado nu fórma da lei. Rio.' 22 'de
agoatas dc 102. Eu, da'naas d'Avitã, (as-
oaevente. o escrevi.. E • eu, -Alberto Tale-

Aviso aos interessados na 'alienamo do
ronco Francez para o Brasil,- que' S.°
acha. em .eartorio, duranto .caned
urna . reivindicação requerida por . . Zei-
mela Pochaczevaky contra n massa fal-
lida do dito banco, para naver desta a
quantia cle frs..2.000; devendo, dentro
desse prazo, apresentarem alie:rações
ou contestações que entenderem de di-

*reil o.

Rio, 14 de agosto de 1022. -- Pelo es-
crivão, Eugenio Jacontc, escrevente •ju-
ramentado.	 - (5.103)

—
Juizo de Direito da. Quinta Vara

Cível
• AVISO	 •

Avisa) aos interessaás na fallenoia
Paneo Trancez para o Brasil, que . se
acha. em cortina°, durante cinco dias,
uma . reivindicação 'requerida por. Fadam
Ilabhoula contra a massa fallida do duo
banco, para haver desta a quantia do
réis, 1:7658100; devendo, dentro desse
prazo, apresentarem as • rec.anaieõds ou
allegaeões que entenderem de 'breia).-

Rio. 26 de julho de 1922. — O escri-
vão, paria Cunha.	 5. til)

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel	 -

Ao 3' praça, como prazo de oito (lias
o 'abatimento de 20 %, para . venda e
arrematação do barracão e respectivo
terreno,. sitos á estrada Coronel Maga
lhãrs sem, numero, estação de Marc-
chat ifermes, cni frCnt C ao Campo dos
AÍ! 071SOS, freguezia de !rajá penho-
rados a Nicola Santo, em autos de axe-.
rutivo. hypotherario que lhe move
Domingos Correale
O Pr. Casario da Silva Pereira, juiz

de direito da Sexta Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:	 .

Faz saber aos que_ o presente edital.
virem em como no dia 1 de setembro, ás
13 horas,' á rua dos Invalidos n. 152, o
portçiro dos auditorias trará a publico
•régdio da venda e • arremaharddro, a quem
mais dér e maior lanço .offerecer acima
da quantia de 12:800$, preço por quanto
vão á terceira praça e'na fôrma do ar-
tiga:0'14, paragaaohn primeiro, do .decreto

1 ,G0 a. de 1o de aainiiio de 1890, -o
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vecentos e cincoenta o dou s mil réis,
alugueis doa reates de abril, maio, junho
e julho, proximos passados, á.razao de
.duzentos e vinte Mil rére por mez, o
taxa sobre o consumo d'agua, por pen-
na dos predlos numeres quarenta, gua-
rema e deus da rua Tuyuty, e paca

na primeira audiencia que se seguir 'á
terminação do prazo deste edital, ver-
se-lhe assignar o prazo legal 'para em-
bargos. na forma e sob as penas ala lei..
Poro presente, flua barbeio Affonsosepi-
eelii, sciente de que as audiencias deste
Juizo trem Jogar ás doze horas das se-
amadas e quintas feiras, no predin sito-
á ruo sArchias Cordeiro n. _210, Meyer.
E, para que cheaue ao conhecimento de
todos, mandei passar o presente que será
fixado no legar do costume. e mais deus
de igual teôr que serão juntos . aos eu-.
tos e publicados pela imprensa. Sexta
.Pretoria eive!, dezenove de agosto do'
1922s Eu, Franci.co Pinto de Mendonça,
escrivão, o escrevi. — Edleatnelo ae -Oli-
veira Figueiredo. •	 -	 (4.910),

—
Juizo da Sexta Preteria Civel

De primeira praça com o prazo de vinte
dias, na , fórma abaixo

	O doutor Edmundo do	 Figuele
Todo, juiz da Sexta Pretoria . iveI dø

	Distdicto 'Federal, ote,:	 -
Faço saber acrs,-gide o presente edita/

etti primeira praça virem agre no dia 11
de setatub-ra proxime futuro, loto após
a aueliencia •-do estyla que/terá togar ás

'i12 tidras na pecalio sita á rua Archias
Cordeiro numero duzentos o dez,. Meyer,
o affi•ial •tie juSiiça que. seavir de por-
teiro. trará a. publico pregão de . venda e
arrematação, a quem mais der eSmaior
lança of•ferecer acima da- avaliatão. .os
bons que João Chama Ferreira \remo
3enhorou aeAlfrodo Manoel Alves, . na.
executivo que lhe movo per este juizo,
cujos -bens ferem desci-listes e avaliados
da -forra seguinte: «Laudo da avalia-
ção. Nós, abaixo e,ssigeodos, 'avaliadores
privatives 'das pretorias'do District° Ce-
dera„ dee:aras-noa -que,- em eumprimento
•tio mandado do Ennio. Sr. Dr. Edmundo
de Oliveira Figueiredo, juiz da Sexta
Preturia Civel, c a-requerimento de. João
'Chaves Ferreira ;Velho, procedemos á
avaliação dos bens poniuteados a.Aliredo
Manoel Alves, no executivo, 'Por neta
promissoria, que lhe move -o reinei-ente..
Os referidos boas consistem na 'metade
do prediro, - e respectivd terreno, á rua.
Paraguay, .numero oitenta ..e ires. na
Estação do Meaer. -cujo inamove la. exami-
namos e des,crevemos da fôrma seguin..
te: Predio assobradado, afastado doali-
phainent4 da rua, - feitio de' platibanda,
dom uma -porta e ..dues janellas na fa-
chada, de portara de cantaria, tendo um
pequeno alpendre com escada de canta-
ria q grade de ferro, de -cdristraeção 'de
ruma . vez do tijolos o -coberto de telhas
francezas; d corpo . ininripal medo seis
.metros e setenta e cinco centimetros, 'de
largura, por onze metros e .quarenta cen-
tinsetros, de 'comprimento, o é dividido.
em duas salas e tros quertos, assoalha-
dos o forrados, tEn.(10, ainda puxado cem
a e:azinha,- banheiro eslatrina. - O respe-
ctivo terreno mede, -pouco mais ou me-
.no, oito Metros • e vente - e cinco centi-
raeirds, de largura, per trinta 'metros,

-.de comprimento, estando murado por
todos: -0,3 lados, cerni _gradil 'o 'portão de.
ferro no elithareenda da -run.• O predid
descriot4 acha-se - em Regular estada de
c•enserviadio, pelo 'que, o avaliamos, - cern
..o respectivo terreno, caí gozo eontos•

	

arndópertanto', .tie	 ia contos do

p:orsid d ;I elssee.

•réis o valor da Metade penhorada. E'.
deposeitario dos bens penhorados. o Sr:
Capriano Augusto de Oliveira. Rio do:
Janeiro, 17 de parato de _1922. — João
Ferreira Cavalcante. — Dello Guaraná
de Barros.» E .quem pretender arredias..
Lar os referidos beue deverá conivarecer
no dia, hora e logra acima - designados.
arre de se effectuar a praça e,serem 03 .
mesmos bens arrematados 'por quem •
mais • s.i .er e maior lanço offerecer aei- -;
ma da avaliação. E para (nas chegue ao
cdidiecimento de tecles mandei passar o
presente que será afixado no' logne do
costume o mais dons de igual .teor que,
serão juntos aos autos e prblieados neia
imprensa. Sexta Preteria Civel. em 19
de Reedsteade 1922. Eu. Francisco Pinto
de Mendonça. - escrivão, o subscrevi. —
Edmundo de Oliveira Figueiredo. • •	 '

(5.0)6)
••••••••••••n•

•

Juizo da Setiraa Preteria Civel -
De I" praça, com 'o prazo 'de 20 dias,

para venda c arremataed o de um ter-
• ?ene 4 rua denominada 'onivisorica.,

210 -rstaçõo de Bento Ribeiro, penflo-
rano a José de Almeida Mar qucs por.
Covlds de Anara.-.1e Martins, na e.xe-
ebrão cm que contendem, na fórnia
abaixo
O doutor Luiz dá 'Merece 'Jardim, aub-

pretor. em exercicio, no cargo: de juiz
da :* Preteria Civel do District° .Fe-
deral. etc.:

Fez saber aos que o presente „editai
deafs praça, com o prazo de 2b dias.
rem, que no dia 23 de agosto proximo
futuro, após a audiencia do esty lo.- ouo
terá lcgar ás 12 là horas no predid nu-
mero 41 á rua José dos Reis. estação do
Engenho do Dentro, onde.sfuneciona este
juizo. o official do justiea que estiver
servindo de porteiro. trará n .tatibliec
prõgão - de venda e arremeti:eido a
quem mais dér .te -r±aier lance offerecer •
acirrai da avaliação de 1:7708, os • bens .
Mn-neveis dese,riptos eaavaliades no lau- -
do seguinte: Laudo de avajiação
«Nós • aba ixo 'assignados. avaliadores pri-
vativos das pretoria.s do -District° 'Fe.;
dei-si, • declaramos mie em cumnronen- -
to da . mandado do Earno..Sr. Dr. Jessi:
.Lintrades. juiz da' 7' Preteria Civel e a
reenerirnente de, Carlos ãnd rade Mar-
tins; procedemos -a aval'aelin de uni ter-
reno' penhorado a José •de Almeida Mar-
ques na execução oue lhe move o re-
querente. O 1-e:fer3da ; temes é situado
na rua denominedn aDivienrie» na es-
taciirr de, .Ponto R'beiro, tende 1-18m O de
testada, :pela citaria rua -n Uni() do
enni,-1 . inientn nom direeeãe á rua (ino

-minada eMarinaa, que termi na', ao leda
Haeuerdo de terreno penhorado: ava-
liámes o terreno descrinto ó mede , do.
158, ((mines mil réis) 'o metro de tes-
tada ou no total de 1:7702 (um ,erda_
to setecentos e setenta mil - réis‘. No
terreno descripfo e avaliado, existe uma
pequemdcasa tosca, de paua oique
bPrt0 sapa, bem como plantaeGee de
larangeiras e outras arvaees fructife-
ras . que de ixámos de incluir na avalia-
ção, por nos ter declarado O executado
jne essas bemfeitorias não lhe perten-
ciam. Declaramos mais que as ruas de-
nomin edas eD i visorieS e «Marina» • não
:são oi'ficielmente acceitas pela Prefei--.
tura do Di etricio Federal .. .Rio de - Ja-
ne iro,•22 de julho de 1922. — • João Fer-
reira' Cavalcanti.	 Dello Guaraná 'de
Barros. (Estava devidamente sellado).:
E quem e 03 mesmos bens quizer arrear:À •
tar, coraprreea no dia, hera eleger neinla•--.

do Bandeira de Mello. _escrivão, o sub-
screvi. Leopoldo Ccsar cie Andrade
DRerae Estrada Juniw. Deaiciamente
senado. Confere. — O escrivão, At-
bera° Toledo Bandeira de Mello.

(5.0981e

Juizo da Terceira Preteria Civel •

De notificação de D. Maria Candida Dor-
es, cm o prazo de trinta dias

O DreeeLeopeldo Coser de Andrade Du-
que Estrada Junior, juiz da 3' .Preteria

• Ci•vel do Districto Federal, na fórnia da
te:, etc.:

Faço saber aos ceie o neesente
com o prazo de trinta dias, virem, ou
delle cenhecimente tive aere, p)r
parte da Companhia. Predial e de Sanea-
mento do Rio de Janeiro me foi dirig;da
n ne i. crto seguinre: alllustrissima o ex-
cellentissimo senhor dentar M i e da Iser-
ceira. Preteria Civel — . A Companhia Pre-
dial e de Saneamento do ilao do Jantares
aludem, Rem ~pacto e nredin de arra
propei edade. ai rua Ubaldino do Amaral

84, h dona Maria Candida Borges,.
snaQ. (esmo - não quer ia prelevar a refe-
rida locação, 'vem, pela presente,, denun-
cial-a com a neéessaria noreeedene;e
confere-lidado cera •er p v. do de-
creto n. íra/P93, de 22 dá dezembro de
1921. E porque a supplicada esteja em
togar incerto e não • sabido, girei a sup-

licante, em dia e limar préviamente .de-
EignndOS, com as testemunhas ,abaixa ar-
reliadas, justificar a eusencia, subindo,
em R ngll ida. os autos á conclusão da
vossa exceneneia, afim •de ser jul-
gada procedente a justificaeão e mar-
cad o prato de trinta dias nara os
editaes. de accôrdo com o artigo dra
§ 3". do regulamento n. 137. de Raso. Re-
quer. nutrnsim. the seja entregue n d ee-
cassado, independentemente'. de, traslado,
denni g das: formalidades legnes. Nestes
tervens, espera deferimento. Rio de Ja-
neiro. 18 de agosto de 1922. —. -Josá da
Cindia Mello. adyneado. . (Devidamente
eellatto.) l'esieniunhas: José Soatinho de
Figueiredo e Fernando Silvas. De e :sa-
cho: .aina.fl i n. .4 8 de lienon (Y)?..
— Leopoldo Cesar de Andrade Duque
Uatrarla Jiiiiier.• , E tendo o sunplicante.
provado a ausencia da supolieada em lo-
ger i ncerto e não sab i do, com-. justa.
fieação por mim jillgada. mandei ea-
pedir . o peese-ete ed i tal de notifico:cão
rs mesma 1). "asdee. Cand ida vdreeae eern
o prazo d3 (tinta dias, para sciencia da
teta- da petição neste transcripta. E,
para cenhecimetno de. iodos, se exesediu
.0 ereaenre. coe será affixado . e publi-

- cado, na fórum da lei. Rio de Janeiro. 22
de assesto de 1922. Eu. Enda?, d'Avila,
escrevente. o e:Icrevi. E ea. aibereo • des-
letie Bandeira de Mello,escrião, o sub-
screvi. — Leopoldo Cesar ~reide Du-
que Estrada Junior. (Devidamente sei-
lado.)- Confere. — O escrivão, *Alberto
Toledo Bandeira - Ile .Mello. •	 (5.099)•

Juizo (Ia Sezta Preteria Civel
Da intimação, com o prezo de trinta dias,

sza fórrn.a abaixo:	 -
O Dr. Edmundo de Oliveira Figuel-

eedo„juiz- .da Sexta Preteria . Civel do
District° Federal, etc.:	 •	 •

Faço saber•-aos que -,o presente edital
lo intimação com o prazo de trinta dias'
g irem, a - requerimento de Manoel Fer-
'eira . de Souza, que, por elle é Alfonso

intimada' para .. sciencia de que
requerente depositou no -Cofre dos De-

Jositoa Publicos a importaacia de,, .	 no-
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1
designados, seiente . de que a praça será

effertuada mediante dinheiro á adsta-ou
fiador idnneo por tres dias. E• para quei
chegue ao conhecimento de todos, man-
dou passai . e - presente edital, (ide - ser&
affixade no logar do Costume a publi-
cado na imprenN na forma lci. Rio
de Janeiro, 29 de ,' julho de .n2.2. Eu,
Arinde Goulart Alves, escreven'a, jura-
mentado, ei escrevi, E eu, • l!anrique
Forreira dê ArAtliO. escrivão, o subscre-
vi. — Luiz de Moraes Jardim.	 •

(4.501)
•

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao

réo Arthur Narbona	 •
' o-Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da

Pretoria Criminal •do District° Fe-
dera!, etc.

Faz saber ao. réo Arthur Narbona, que
pelo presante edital citado para com-

parecer neste Juizo, á rua das Marrecas
n. 46, dentro do prazo de . dez dias, afim
de ser interrogado em processo de .con-
travenção do art. 399 .tio • Codigo penal,
intentado pela Justiça Publica, e nello
defender-se, sob pena de revelia. • E
para constar ao. mesmo réo . ou . a quem
interessar possa, mando passar . este.. e
mais dous de i gual teor. para serem pu-
bl i cados e affixados na fórma da lei.
Rio, 22 de agosto de 1922. Eu, Francisco
Manoel de Motaes, escrivão, o subscrevi.

	

Chrysolito de Gusmão.	 •
—

Juizo da -Quinta Pretoria Criminal
•• ,..:,...De citação	 -

horas, perante o 1' Uimselao ao • Justica
Militar, na Auditoria do Exercito, edifia.
cio do Supremo Tribunal Militar, andar
terreo; praça da Republica,-afim - de ver-
se -processar e julgar crm o co-réo •.An-
turro Castallo - Braneo. • anspeçada - do '3°
regimento .da infantaria; na.. eonrormi-
dada da denuncia dada pelo Dr. Dior...e-
nes Gonçalves Penna, 20 promotor; en-
lustriss!mos Srs. membros do Conselho
de Justiça Militar, O 2° promotor • da 6'
Circumser i pção da Justiça Militar. usan-
do das attzibuirões que por lei lhe são
contendas f ein face dos documentos
j'In i.C8. vem deminciar ao soldajO Alber-
t:a Daker e ra. anspeçacla Antonio Cate/-
Ia Branco. pele eeguinte facto delictuo-
so: na noite Ou seis para sete de feverei-
ro do corrento anno, os denunciados que
estiveram de -sentinella no xactraz do 1°
regimerto OT irfantaaia na Villa 'Mili-
ta-, aespe.ctivamente nes quartos cie duas
ás cais -horas da manhã, não eXercerama

1. • gilart r ia	 aié abandonando o
•• posfa., pois, ambos cs denunciados con-
fessam que cochlaram duranta o servi-
ço. Desse procedimento criminoso dos
denunciados, teve corno consequencia a
fuga do preso de justiça João Alvos Pe-
reira, que -se achava recolhido ao já allu-
dido xadrez. Tal foi o abandono em -que
se encontrava o • nostn mie o referido
preso para se evadir desfruiu obstaculo
que não foram - presentieos e. ao `flasir
levou a roupa de cama. 0:s dantinciados
commatteram _os crimes rreV i.S f 0 TIO:s
arts. .106 . e 124 , da Codi go. Penal Militar,
pelo que o representante do ministerio
publico' offerece- a presente denuncia..
P. a VV. SS: que' recebida a • menciona-
da denuncia. nroreda s e aos demais ter-
mos para a formação da enluta Solict-
tendo-se de miem de direito as indivi-
duaes dactyloseopicas dns dantinciados,
bem como as suas • certidões de assenta-
mentos. • Testemunhas: • João , Alvos da
Silva. soldado do seiwico geneaanbieo;
José dos Santos.- soldado da 6' comna-
nhia do 1° rav i rrento de infanta ria: Do-
naciann de Lima -Rocha,' soldado do 1°
regimento de infantaria. Cap i ta! Fe-
dor-1.30 .e° abril de 1921 O 20 pro-
motor. Diooe”e-e Gorralvrg peana.a fla.
do e passado nesta Canital Federa l . aos
(minar, dias dn mez de ascoatn de mil no-
vecen'.os e vinte e, &mis. Eu. Augusto
Barbo sa. esarivão. °tio o escravi. —
Garcia Dias de Avila Pires, auditor.

Editai de citação de indiciados
-

O D.-. Mario de Berrado Leal, auditor de
Guerra, '

Paco s 'bar aos 'que o nresente , edital de
cita0o. com o nrazo de 10 dias virem.ott
della •tiverem conhecia:ento, o a e no di t 29
do cor 'cite mas, :Ss 13 aaras, deverá com-
paracer. na séle dast/. Auclitn ii, no
mento terra° do Si-tramo • ribanal Militar,
sita á naaça da Renublica eranta o Pá-
rraal, •o Conaelho de. Justiça Militar. para se

nrreaKsar pelo cri	 ore,ri .4o no ertieo
152 Codieo PerataMilitar,; de c a.e-e é c-
citsada a ea-o -aça cio.F.xe , aito J -áo Sy:veitre,
que aaatear mi co e-tido-alem da Esc-da
do Eeado-Maio-, natural do Estado cla . Pa-
rahyba do Norte, filh . de Pe Iro S/Ivestre,
so7tairo. Ca o 20 annns de idade. Dann cia
ouf aaacida neh.aDr. 2". oro notor — 111 atris-
situo': senho -e.; aranbros dc •Cansellio de
Jastiça: O 2 ei-ottiotnr. da 6 Circa usa iacáo
Ju Haia- ia Milita-	 said , das .attribaições
cate . lhe são colite:idas pelo Codieo de-Ota
.ganiaaeão e Pro ;asso Militar, e
tendo em vista os documentos .) untos, vem
de :apelar as soldados do estado-menor

Es oa d Fabkda-Maiae	 'és Tie * Car-
valho; Manoe, juv'eatinc, Pet,ira, João ene-
tana de Mattos a João Sylvestre, pelo
factos delictuosos titia passa a naiaar: No
di t 23 de amieiro do- c rren:e atum, ás 21-

* horas mais ou menos, á ru. fla 1-ta de São
Falir. ca. den s trelidos que 'aaviant faltado á
tevi• ta do recolher, promove:alia ao • ara ti-
vos meros re ....ufaie-, serio. ccrilicto,. da -
qual sahiram lave reate feridas. j9ãO Srl--
vest .e e Raul Lopes de Car ila,110 Assai'
proee.dendo, os denunciados- sa nweits • Itn .
o crime previsto no art. 152 Coeieo•
Penal Miiitr, pelo que a promotoria offe- •
tece a piesente denuncia. Pede a VV. SS.
qt e se proceda co,n argencia aos. demais
termos, para a formação da ciliar, marcan-
do-se, uara tal fim; dia e hora. Testamu-
nhas soldados José Leite P.randão e Walle-
-miro Beato - da Silva e 2 . ta.gento Prialet,cio
'Lemos de Moura. Carita! Federal, 11 de
julho de .922.— O 2' p, o mi. tor, Diogcnes
amçcaves Penna. E, para constar, passou-se -
o p,.escote edital que será. afixado co local
do costume p,lo n adaria dos atuditorlos, o
qual passará 'ceitidão de o haver cumprido,
pa a ser junta ao autos, e mais de iaual •
tear, que se-...ão publicados pela minronsa,
na forma da lei. Dado c passado nesta Ci-
dade do , Rio de J4.nei -.o, Capital Federal. da
Republica' dos Estados Unidos do Stasi!,
aos dezenove dias do mez de agosto de
1922. -Eu, Orlataino da Silva Loredo. es-
crivão ad-hoc, o escrevi.
P=9.n•n•n••••••••••••••

NOTICIÁRIO
No P.alacio do CatteLe esteve liontenn

em conferencia com o r. Presidente da;
Republica o Sr. Dr. Veiga Miranda, mi-
nistro da Marinha.

— O Se, presidente da Republica re-
cebeu hontem em. andiencia particular,
no Palacio do . Cattete, o Sr. Shia Yi-
Diria., enviado extraordinario e ministro •
plenipotenciario da China acreditado
junto ao Governo cin Brasil: que foi • re-
cebido o após a auciiercia conduzido atá .
á porta principal do nalacin pelo Sr. ma-
jor Cunha Pitta, official do . dia ao Da-
tado Maior do Sr. Presidente da Repu-
blica.

No Palacio do Catteta foram non-
tem recebidos em' atui:anelas pelo Sr.
Presidente da Republica os Sr-g. Dr.'Car- •
los Chagas, director' do Departamento
Nacional de :Falida Publica: tenente-co-
ronal..Vranciseo Severiano Ribeirca• Dr.
Sahastiãn Sampaio. addido co_mmercia/
do Brasil na America do Norte; Dr. Josá
M. Whitaker, presidente' do flanco do
Dras i l, e Dr. Custodio .Coelho, director da
Carteira de Cambio do mesmo Ranço , e
Dr. Sá Freire, director-prealdente cio
Lloyd Brasileiro.'

— Esteve hontem •no Palacio do Cat-
tete o Sr. Dr. Gustavo Barroso, que Mi .
agradecer ao Sr. Presidente da Itaoablica
a soa nori,enii... riam, o cargo . de directora
do Museu. Ilistarieo.

— O Sr. prealente da Republica re-
cebeu o .seguinte telegrarnma;

Curityba, e1 — Tenho á honra da •
comnninicar a V. Ex. que sob melhor
ordem realizou-se hontem neste Estado:
as eleições para , Vice-Presidente da fteài
publica e um senador • - pelo Paraná, •.
sendo suffrag.ados os nomes ilds:Dra.
tacio. .Coimbra e ',Affonsn Camargo. San-
dneaea c,nrdia.es. — Munhoz da'

1o•

- ut Dr.- • Fruntuoso Mainiz -Barreto de
Aragão,' juiz da 5" ,Pretoria Criminal do
Districin Federal: •

FP ,. saber one por parle da Justiça
Puee:^a foi offeroci ia o por este juizo
recebida uma denuncia pela-nuà1 Maria
da .Oliveira e Etelvina de Oliveira.• no
.prOC.-'S'n D. 18, teern de ser processadas
co rro incursaa no art .. 203 do Codigo
Penal, e .porque não tenham sido nos-
sive ! citar' nes s oalmonte x wsas ara:usa-
da s razãn dr rim o sarem encontradas
tem ' delias haver. noticia, • as cito pelo
pela aree en t e nora cmunarecerern á au-
.dioncia deste ,inizn no dia 4 de safam-

, bro 'de 19-??; e :is consecutivas, até final
pra/t a ra:afim de 'assistirem ti inquirição
de testemunhas e se valem.) proaassar
pelo dito crime. e hera a ssim assistirem
a ' nrs '  n 41r,Y. r“S .temos do processo
atá final Fen f rnere tudo sab . para de re-
velia. A andiencia rnalizaaaa ria rua
Frtn s áea T i . 14. S. ebristovaa. áa • horas
do (Pa.. E para constar aa dito aaea--.ado.
mando; ne ,sar o n eeserta edital nua
será	 ia rr.-xnan no loaar miblico do c.os-
Lume. e unkeicadn. : °aflita Pra' riCia Cri-•
minai, 21 41a nanai° do 1922. Eu'. . Pedro
Brant Pres Le:oe, eSCriVi-‘0, o subscre-
vi. — Fruclitoso Muniz . .Darreto de
-Aragão.

. Supremo Tribunal Militar

JUSTICA MILITAR

'Auditoria da Sexta Circumseripção Judi-
ciaria Militar, do Exarcito

•O Dr. Garcia Dias de Avila Pires. 1°
aud i tor da G° eireumscripção Judiciaria
Militar. -

Faz Saber, aos nua o Presente edital
virem ou della' tiverem conhecimento
qu,e é intimado o indiciado Alberto Da-
ker, soldado dn 1° re g: i manto de inran ta

-ria, sque sc. ii:.• lia,forassidó. afiro da-eam-
parecer, no dia 31 do coi•rente, J.53 11
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diversu localid Ides do ,pia Grande do Norte, Paraayba,.Peraa.nb..co e Sergipe.. Não - rec,:be.raos desoaJhos teleg,-apatcos e Piaalty,
Alagoas e Batia. 	 ' ,

. . Zona Cedro - O tempo foi em geral bom. A te nPeratura elevou-se em Mdto Grosso e decliaott nos de nais Estados. Cnoveu
esta manhã em Victoria e ltabapoana.

Zoaa Sul - O teamo foi em ge.-al bom. A te•nperabtra declinou eia São Paulo • e elevou-se nos demais Estados. Chove,' hoateta
em !guapa e em algumas lbc-ilidad-..s do Paraná e Santa Catnarina. 	

•

Observações meteorologieas eliecLa tias si „taiancaute..ae ao 1 i 2 dia de GreanwIch (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 22 de agosto de
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• ObserVaçõe.s meteor-logicas rea.Ladas e ri almnis postos da Capital Federal - Nota: à cativa foi inelida no dia 22 7 horas e as
temperaturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas.
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• Chuva era • -- estreais&

	

Postos	 ,	 24 horas 	 • .	 ..•	 .
mim - Maxim I Atinjam

Tijnea •	
f

S Januario... 	

an*

Posto,

Encantado 	
Rio C.,
Gavea 	
Deodoro 	

	

.	 Tempe..aturaS

	

Chuva • ern	 extre.uas

	

I 24 horas . 	 	 "..--ne, ,..
11) 01 	 Max1rna i - Mininla1_------
0.0 •	 28.0	 13.1

	

'276	 )3.4

0.0	 24.8
	

12.3'
Nicthercy 	 0.0 27.6 13.4 Corcovado - Tempirat rt do ar:
Edgenho de Dentro. 	 0.0. 28.1' - 17.1 19.6. litunidade :e1atIvo."`.6. so5. 	 "
Penha 	   	  0.0	 1 27.5 17.3 Ve.tto:.S.	 Força: 6 rn..	 .

Nott,:-Estas temperaturas forais ohservadaS ás 7 ;toras da manhã.
Nota - (X) Di.lo veio trieg-amrna.
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n ie,upo — Boletim da Directoria de
Meteorologia — Previsões para 'o •pe-
riodo de 18 horas do. dia 22 até 18 horas
do dia 23:

Distreto Federal e Nitheioy — Tem-
po: boin.

Temperatura: estavel ã noite, em
maioria • de dia. -

Vanitss- normaes.
Estado tio Rio .— Tempo: bom.

• Ternrerato •a: esteve' á noite, em
aecemdto de dia.

Teadencut serei do tempo, após 18 ho-
ras de quarta-feira: bom.

.....3ynopse do tempo occorrido:
Distr i ct° Federal Cate 15 horas do dia

22' -- O tem po, de accôrdo com- a pre-
visão feita, foi bom com céo limpo. .A
temperatura moi mais baixa de noite e
esdivel de dia: a mariola verificon-se ás
12 horas e 40 minutos com 25°.0 e a mi -
pira ás 6 noas e. 55 rrdnittoe com 15°,5.
Os ventos foram normaes, cattindo a bri-
sa ás ta horas.

"Sami todo o paiz (até 9 horas do dia
r22) — Zona norte: O tempo foi instavel
cio Pcimanalinco e ssevalite. bom .nos oe-
tilais Estados. Choveu esta manhã e hon..
teu; mn diversas • loca'idailes. do Rio
Grande do Norte, Pa eahyba. Perriarobtico
ê Sen:rine. Não recebemos despachos t e-
legraphices do Pialmby, Lin-nas: e Bahia.
Zona centro : O temno foi et) geral bom, -
A tenaperatstra -elevon-se em Malta
Groso e declinou nos demais Estadns.`
Choveu esta manhã em Victoria e Ita-
lian/m ana. Zona sul: O tempo foi em geral
bom. A temperatura dP^/111M1 PM 9.40
Paii io o elevou-se nos demais Estados.
Choveu hontsro em Iguape e em algumas
lons 'daries do Paraná e Santa Catharina. •• ^

• - • -

Menores te rn ne ,.aturas — 1+°.5 em . Sild;
Panlo de Muriahém e 6°,0 em Itajubá.

Maittves afaimas aecottidas no oiti 22 —
21 nilm 9 em Parahyba e 19 m;in 2 em
Goyanna.

Estado do mar na costa do palz — Pe-
-	 •	 ' •

al i ena s va gas em pa rte do Maranhão e
S. Paulo: va gas' em Sergipe e em parte
de Santa Catha rina: trannoillo e &ião
nos demais pentoa da- costa do paiz.

Reg 'éPF1 serd chuvas -- mais de 15
dias .: Sobra'. Montes. Cla sos mar de Reg-
panha, S. Paisio de Morialté. S. João
d'E!-Rey, Ba rhacena. Lavras, Entre Rios,
Ar:miare a Carmo. Ira mais de 60 dias:
Grajand, Jaromaria. S.' Francisco, Pira-
pdsa. Corvello e Pilammy.

rnvine p ora ! nstiens — Torren te QRg até
801 metros com velocidade maxima de 6
me tros. oaa slodo a NP- atmç 2.&10 ru&ro..:(
em , " verle ,derle nma de 8 m? .mriNQ e
ENE ab4 4.050 met sna eme velneidsrle
norsima da8 6 • met ro:2s Da/1i a 7.290,
rnefccr diccrio FSE s enos valo '1'-1e
rmyinm, mie IR metrns, seamindo-se SE
ata 1L h0 metrns. al tora em are o balão
se rO rnnell á 'distancia horizontal de 20
kilametros.
.5

ebefe da 9.• eeoe5.o de Directoria do em..
vieo de. Povoa-eito -ecelsee, do (Meando
do ,es o sesvico no Estado do F.snisis,
Santo. o Wel° 0. aixo to-arscri e t -

*Para os devidos fi as. communico-voa
nue, rt s -aste• o 1 semestre do corrente ant.°,
a renda arreada do mudar) Atinsao

no E'sta -to do n'sni itO SR*40 foi de
17:254201, P ç çi .n dis2timh Pd? • lotes "t-
raem, totalmeote nno:. 1R:nr,201r lotes
ruraes com nrestacões nessas, 3:325C ; lotes
totslmeste °a•eis. 4 ; cem p,.estações, 8, e
lotes ruraes, medidos, 43.

• A vena rtição Geral dos Correios expedirá
malas pelos Regietnten imantes:

• Hoje:
Pelo Maarland, oa ra Raia, Rotterdam 0-

Bretnea, recestendo imo-essas até ás 3 ho-
ca tas para o interiar até ás 6 1/2

e tílias com pode duplo e pua o extasiar,
até ás 7

Pelo Southern Cros e, para Nova York,
recebendo 1 orena s até ás 14 horas, ep r-
tFs nare o eyterior até às 15 e ob,ectos para
regi .trar ata as 13.

A •ante.:
Pelo Itapema, para Santos e mais portos

do sul, receeeud 1 nnreasos até as 8 .do-as,
cartas nara o isteri r até ás 8 1:4 ditas
crua oo-te durla até As 9 e objectos para re-
gistrai até ás 18 horas de

tem Aala, ,aia Saitos, ::árattailá, são
Fratsdscc, Ita;ahy, Florianoso'is e Ia una,
reaeSancta tino . essas até a 4 ho ras. ce las
para sm i , :terior até . ár 4 1/2. ditas com
porte dunlc até ás 5 e o ljectos pata regis- •
fiar até ás 18 liaras de hoje.	 \

Selo Dario, para Lis moa. Vigo e Liver-
pool, reaettesclo 1 , Mnres,os até ás 12 ti ?Las.
Cfir iaS nata o exterior até ás • 13- e °lajeados
para registrar até ás 11.

sot.• -Vales postais lutersacionaes e na.
cimiaes na Piem:Juraria. aos diaa nteis, até

. às 14 3 : 2 horas:.
- secsoimstito de enaotns.ei.dra 'moscai:a

intaailacioases , pais 5^ se .s.S, do tiss!ia,
'p2 11, • ortsg•d e lia .t astgs, CO:no crn 'elos
per tildastes com todos' os pa:ze- sta iiaião
Postal, Asures, Madeira •• asta o's3 13olidna0
dire aameate nos ses .ios d . • ase ás 15 oio-
ras e até á vesoem da perdia dos paquates •
que se destinsrem a Lánea, lia nb ,.-p;e e
Estados Unidos; excep.eados os da Coznoa- -
nhia Sud Atlaatiqus e entstga • ta adelo nos
tua:a:ias dias da s. 	! ;2 as 14-ho:as.	 *
• •	 •

...0.~..wraMmoreoeir sanam..

!ESTIMO _HISTORICO
1"qTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASII riltd

84' ANNO-SESSÃO ESPEC1 XL DE 1 DE AGOSTO DE 1922, evadi:vil).
RATIVA. Dk D',TA DE 1 DE AGOSTO DE 1822 (MANIFETO L•E O.
PEDRO .A0E POVOS DO BR;SIL, RELIDIDO POR JO'QUP4 com'. L-

' VF.S LEDO E DECRETO DO MESv,o Peií .:CI PE DF.CL • /M)
" O; QIPLQUEP ene% ARM • DA ' QUE VICSSE DE PORTUG‘L E NÃO
• SE SUBMETTESSE Á INTIMAÇÃO DE REGRVSiR

MEN cE.
.	 ,	 •

PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFOIMISO Caso (presidente per-
pétuo).	 •	 .• '

• •	 •A's 21 horas abre-se a sessão, com a preserça dos Eximi: Srs.
conae• de Monso Celso, Benia ein Franklin Rainiz Gaivão, Max
Fieiuss, Ageno; de Route, "Rodriao Otavio de Landaard Men-
zes. gene a! José Ma..ia Moreira Guimarães, 1 tenente Carlos da
Silveira Carneiro, Eduardo Ma-ques Peixoto, Augusto Tavares ,de
Lyia Alf redo Valladão, Aureliso de Anu o Leal, ccisoael
Bittencourt, Olym no A •thur Ribeiro da Faiseca, Antoitio Horses
Lea' Castello Branco, Ho .1 e:o Bantista Manuel Cice .o Pereedino
da Silva	 Calmon du Piui e Almeida, Mieuel Joaqvini
ro de Carvalho, Antonio Carios -Rioeiro de Andrade e Rodolpho
Garcia.

O Sr. PLEIUSS (secretario perpétuo) lê das Ephemerldes Brasileiras,
do barão do Rio Branco, as que se referem á data desta sessão.

O Sr.' CONDE DE AFFONSSO CELSO (oresiderzte perpetuo), diz que
o INSTITUTO cadtinúa; niethodicaine . ite, connnerporabdo os ia aos
notavais da independencia e que, para o dese•anenho dessa nobre
Inesmbencia, havia coavidado o Aurelio° Leal a realizara nona
coafereacia da serie commeinorativa daquelles factos.

Vrte, pois, a assistencia ouvir esse emesito consocio, a quere
dá a _ palavra, Para discorrer sob .e o *menti sto de D. Ped •o aos
povos do Brasil, redigido por Joaquim Cio .ça yes Lédo, e dee etø.
do mesmo priticine clacia •anao mui iga qualqaer fo .ca asinatle que
viesse de F °anal e não se subtnettesse á intiniaçao de regceaalia
ilMiledlaratueuteb. .

O SR. AITRELIND rt2n, Stthind, á tj'n na, di o sk:g. , in C:

• Esmo. Sr. Piesidente perpétuo do Instituto 'Ris-

	

O torico.	 • o •
Minhas senhoras.• .	 .	 .

. Meus seuhores.
.	 Meusillustres coafradea.

Como oa acontacimertos sociães são a restiltaljte fatal .
da, 'causas que os g-t:a:u, i denc uiencja, tg 182. 1,1,ie ar. defluis

. do que eu, na Historia Ccímtitucioila, do Bi .u: PI, ca . n ‘e: tin dai Loa,
(pie se .Feri.. entre o ideal da euirf.cipaO.c.,:susgrido pelo !::Oinen.•
to nhaorZco e propagadgwelas grandes figuras do te.npo e o espoa-

•ctro da . rec•losizaçãos . (1) . 	.
, Não se teve nas Cártes Fortuguçzas o tacto preciso para dilatar o '

desfecao do drama gl •ios. Entre as duas nersovagens centraes do
grande episoclio, Porttpsai e o Brasil, muitas seer" se poderiam
aliada te-.• desdcbrado, de carinho de affelo, de icteze: Gam,r.uns, ou, :
eni 1ibgbaueut constituda.al, de aspirações e interesses idenecos,
dentro da fónnulacatifederativa. Certo, o caso seria de ema mera :
di,ação psrqae a indeeendeolcia havesia de vir devtro dariacdas
palavras tão ve dadeiras, esedptas na Represeutaão da Canssres da_
Ciarte, ao P:incipe Regente, em 20 de Maio de 1822: A independeneia,
Seahor, no sentir dos mais abalinfdos DOlitiCCh, é i 'inata nas colo- -
-nias, co no a sepa .ação.das familias o é na humanid ad.ea. (2)
• 0• Is rincipe D. Pedro, num cictei minado sestido reflectia o
moral do joven ativo : era generoso e imnulsiv . :s.leneroso, im-
pulsivo era tainbem o povo brasileiro. Crei pois, qee si as Cintes
tivessem agido com diplomacia. explorado as facilidades do tem-,
peramerto enthusiasta do futuro famesante, alisadas!, dorso do leão
sid-amcticano, doirado e rebrilhante á lua do sol tsopical, o
seu ntgid teria demorado, e eite, ao e n vez de ` Sact,dir a farta
juba, cederia ao arfa aa ao so •riso da saorio sa mie 'de além mar..

.	 Assim, norein, pão aconteceu.' No biarto ciw Cortes são innü-
Meros.os incide,,tes que apopealp o brasil e ferem o t-rincine.

.	 De 28 de Abril até a data em, que . ft) ant pablicados os do-
cumentos que se vem de thema a esta conf s-ei ela, as ,`.a tas de
D. Pedra a D. João VI vaiem por uni thesoiro de os, etiologia.

• N'ellas, o Pri cioa fa'ou pela aloaa do Brasil den indo-lhe os oro--,:
• pcdátos, precissido lhe as aspi sacõe.s. Na primeira do referido
periodos exa.ctri smide de 28 de Abril, elle diss ia ao seu pa,-: e ao •
seil rd, numa: intimativ2a Scleinne (:..e assim ou as sCbstesa
Gel:WS nos concedem de, bom grado as nossas particulares- ou -ets •
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as convoco..... eCoucedame. a 1}gualdade de direitos.: conti-
nuava-o ultimatem .(atie ido fazem Caviar, ante; nós de Ihe'o. pelir-
mos); quando hão, nós a, buscaremos (não- nos sendo difficil
encont ai-a...)'. (3)	 •

Na carta de 21 de Maio, ha palavras que ainda aeora nos com-
movem o Colação. Noticiando o nerlido que lhe fize ra a Ca nara do
Rode janeiro, de aCceititr o titulo de Protector e Deeeser Perpéteo
do Brasil, rae •e, num transporte de eentileza, que aeceitava o de
Defensor porque *o Brasil- não precisa da Protecçao de ningite-n;
protegees e a si mesmo*. Entre os protestos ..de fidelidade ao rei,
nesse interessentissimo doeumeeto, e te voltou :ui pento centrsi da
hera guie passava • *E', nec :içado que,o Brisil te tha, rôrtes mias. e.
Sem Odes, o Brasil não\pode ses feliz. As leis f&tas tão lonee
de nós por homens eivo nãe são brasileiros, e que não coshec e m as
necessidade; do Brasil, não poderão ser 1343ae. O Brasil é len
ad deseeete que dia-lamente adquire foe‘ as. O que ho e é hon.
amaneã não serve._ Nineuem se associa para . ver odorar a sua
editei:cão, e avelle que é o mais forte melhor deve sa .le ..• susteqtar
os seus ti:Leitoa. Eis porque o Brasil jamais perderá os seis, que de-
fenderei com o meu sa-leue, sang te puro brasilei:o...s (4)

Na carta de I g de Ina lei, a az...lett:mia subia de poeto em cor-
resnrealeeeia cem a erienteção centralista des Cortes: O eBrasil
nã) que.- ser escravo de Luso i-Hespa 	 quaes os infa nes de;-
potes (COaStitnio uses ia nome) d essas facciosas, horroros is e net-
tiferas Côries., eão mais «lhes obedece nem 'obedecerá jamais,
nem eu conseetiria tal...». -	 •

D. Pedro não eccultava a fascilação ' que ao seu temoeramento
Ilinnressionavel causava a vasta, fertil e prom:ssora ter..a brasilica,
nem temeu siteceptibiliear o velho rei porteguez, dieendo lhe nessa
longa missiva: e... Portugal é heje em dia um Estado de quarta
orde ti e necessitado, e por consequencia dependente: o Brasil é
de primeira é independMe...», e como «a união sempre. é pro-
curada nelos necessitados e de pendentes... a união dos dons he-
mienaerios deve ser (nata poder derar) de Poetligel com o Brasil,
e não deste com aq leite, que é necessitado e dependente. Uma vez
que o brasil tode está nersnadido desta verdade eterna, a 'seos-
ração do Brasil, é Mevitavel a-Portueal não' buscar todos os meios
de se c matar com elle po- todas as fórmaee. (51	 '

Menos decisiva não foi a carta de 22 do mesmo mez. De pou-
cas linhas, disse nella o ardorosa Princine: «O M tdsira; na Sabia,
tem feito tyrannias ; mas eu vou já iá oól -o -fóra,ami nor hem ou

-á força de miseria i fonte e mortes feita de todo o modo Pessivel,
para salvar a innoceate Bahia. (6). A 26 de Julho, alludinde á (de-
putação de Pernambuco que viera para reconhecei-o reeente; sem
restricção alguma, no poder executivo., D. Pedro desc .1navaese
de não haver tudo referido ao pae, e dizia 'por que: «Assim con-
vém para•qee os facciosos das Cortes caiam, por não saberem a
quantas andam...» Demais disto, tal communicação «era só mero,
ammulariosenorque neis circumstancias me obrigar em á convocação
da Assembléa Geral Constituinte e Leeislâtivas, e «eu unicamente
bei de fazer executar com todo o gosto os-seus dec-etos e de lá
mais nenhum». Nessa mesma epistola, o joven repente_ foi ás do
cabo: «Eu, Senhor, vejo as causas de tal mode (falando clara) oue
te? relações com -V. M. só familiares, po:site assim é 'o espirito .
público no- Brasil, não para deixarmos de ser suhditos de V. M.,"
que semnre reconhecemos e reconheceremos como nosso rei ;
enes porque Salus Populi suprema lex esto, quero dizer, que é um
iimpossivel physico e moral Portugal governar o Brasil, ou o Brasil
ser governado de Portugal»; e terminou escrevendo uma'verdade
limmweedoura: «Não sou rebelde como hão de dizer a V. M... são
tis circumstancias». (a)

As ultimas cartas de 4 e 6 de Agostq, do período de que me es-
tou occupando, serviram para remetter dous decretos um dos.quaes,
o de 1 de agesto «para que V. M 'esteja ao facto 'da marcha peli-
tica deste Reino, que o está defendendo desses traidores., e o ema-
infesto aos novos do Brasil para que V. M. de tudo esteja ao facto
como e conveniente». (8)'

Não menos importantes são as proclamações, discursos, repre-
tentações e documentos outros do mesmo periodo. - A representa-
ção de' 20 de maio da Cantara da cidade -ao Princine, pedindo a

/convocação da Asse nbléa Constituinte, é em tremendo libello cota-
'Ira Portugal e as artes. No entanto, ainda se qneria «manter a
união com Foitugals (9). A Fala de 23 do mesmo mez, com que
Be 'justificou a represeetnão anterior, é uma informação ampla so-
bre as queixas contra a politica poitugueza; mas; ainda ahi, estava
citada entre asnas a phrase que alludia á uma possivel concordiae
edifferenças entre irmãos oódem produzir expostulações amieaveis,
mas nunca •ázedtune decidido» (10).

Poucos *dias se passaram, e a Ide junho era. expedido ode-
ereto mandando «que se instalasse quanto aates o Conselho de Prc,
curadores Geraes das Proiviacias do Brasil. (11). - Na proclamação
de 2 de junho, aos Brasileiros e am fgos 1 o ri))cipe se releu ie á na-
tria` támeaçada por facões», e alludiu ai:ti que conspiravam contra
ea,aua Iridepeedencia moderada» (12).. No discurso perante o Con-
selho, installado com os Proctiradores de tres • nrovincias,Sapenas,
no. mesmo dia da nrocamação • anterior, o P.incine repetiu caie esa,
tava a apatria amen? ia por facçae A eirstalIacão .epeatina» do

1ConselhO era indicativa de que tudo o /nítido nacionalista • e-o seu •

grande patrono mobilisavant para desembaraçar de entraves o leito
em que fleia, crescendo sem pre e espumejando a mais e mais,*
corrente da indepeudencia (la):

Convocado a I", reunido a 2, logo no dilseettinte. 3 de Pina°, •
os procuradores ge-aes represeetaraei ao Prilicipe • insistiedo peba
deferi ' texto do pedido do Senado da Camará.. A synthese de-se
docameuto está neste trecao:, *0. 1-irasil• quer ter. o' mesm rei;
mas não quer senhores lios denutadoS do -Congresso de Lisbôa;
o Bras il quer a sua independeecia, mas firmada sobre a união bem
entendida com Portuaal.. 	 (14).. -

No mesmo dia, era exeedide o decreto convocando • a Assem-
bléa Coestituinte e Legieletive para que dé iee ao Brasil a «porção
de s&,er tuia» que Lhe não devia ser recesaia (1 •).

A ca.-ta reata a !tinta Provisoria da ealtia, -a o-dem nara o em-
bartite de Madeira eco TI a tro pa cila tão intooliticanteste ddi fôra
ma mista-, ambas de 15 de junao, e a proclamação aos baNi-nos,
de Ia ao mesmo mez, re:ehsre um-tolas a enes ue inspiraeãe

E a eeta a exacta sitnaeão do anim dos b:asilei,mi querele se
res dveu a exeedição de de-ereto de 1° de Agosto, seguida do meei-
fes:o Roi noves do Bresit 	 .

O dl; ;Mo eetre as Côtes Portnguezas e o partido naelonaa
lista, leitido we o Pd 'elle, dete niaaram u•n estado poiaco.,
de extrema delicadeza para as reações e -o desdita dos dous -
reinos.	 •

Eat:e os documentos da temno, nenhum talvez haja einmerado
melhoras causas que c aucarre -á ti vara e-st sit.rição d que a
do Selado da Ca ii t-a ao Pri•tcine, ao entregar-lhe a re-.»..esalitsçace
do povo do Rio de janeicoapedi alo a cadvocsção da Con-aVadace:
C O decreto da 29 de Setembro; deixa ido ,)s o .ovincias Pra-ui-eras
o seu goveeno eine-se etomieo e admieistuativo, reservem-1u , tido
quaete diei r respeito á fo.çi armada para o e degal; o •deéreto
2e de meimo met solve o regreeao do P.incine pata a Cô te; a re-
jeição da proposta de u na delegação do poder executivo nara
Reino no Braiie a decisão sob •e a sede da ntaiarcilis; sem audiens
cie do; demitidos brasileiros: a recusa de um coroo .le:dslativo' ao ,
Bra,a1; a chainala a Portugal de todos o; negacios 'g,e •ae.s • kik) tno;.
atar:alia, Cos desoacaos dos empregas c.vis e inilirares lue•advos
e honoritices; a promoção de Mtdeira a brigadeiro, «s6 a fim de
roubar o governo das armas da Bailia a um bete nerito brasilei •oe•
brigadeiro antigo 1. (11); a p rehibição da ineortaçao de munições
mila r res e navaes para este Reino; o parece da commissão esie-
ciai dos negocios politicos do anisa, nas C6..tes, rennittindo dele-
gações do poder executivo nas provinciae que a quice .; •se a; a ré-,
mesá de trop-ai portuga aas para o BraSil &infra a vcietade dos
seus povos «e contra a vontede de ouasi metade' do gongresso. á
cogitação «de teteias a faz ir em Lisna o empoll e exclusiva fei-
ra do commercio do Brasil.; o pensamento de e tituir Mattevidée
a Buenos-Aires geo para roubar ao Brasil a chave da guarda das
fronteiras da Rio rirasdes (18). 	 -

No Correio Brasiliense, numa larga synthese dessas causas,
HyOolite da Cosia, referind 1-se «ás expediçõei de tropas enviadas
ao BrRSi; cotát•-a o desejo dos .povcís e de sus reoreeentautes nas
Cortes , alluliu ao eoessimo co noorlábael to deseas tropas, nunca
castigadas, antes louvadas em Portugal. .» (14).

. O barão de Mareschal, em ofncio de 27 de Julho de 1822 a
Metternich, ás ves peras, Pois; da publicação do decreto e do mani-
festo de 1 de aeoeto de 1822, manifestou a opinião de caie na re-
messa de forças confia o Braàil estava á causa do t aosbordamesto •
da oaciencia do Pvincipe e sens amigos: «Creio, disse o fino dielo-,
mat a , creio que si as Ceates' de Llsbóa se obstina em- em amurar
pela força sua autoridade neste paiz, não se pôde duvidar de que
o resultado definitivo .desta •c-mieltda seja tolo em favõr dp "
Brasil...» Antes desse resultado definitivo, imaginava elle que
outros eimmediatoss se dariam: «a ruma, a expulsão, e, tatua
mesmo, o massacre dos stoduguezes..., (20).

Para o Annuario Drasidense, o quadro tinha as seguintes eõe
res: CEntietanto, as provincias do Norte se achavam sob o arbitrio
das nhalasges européas. As hostilidades conti -uavam na Bahia;
Madeira resistia ao coevite do Pilecipe; Pernambuco, livre amenas
do batalhão de Algarve, havia já pedido que se removesse 11 do seu
seio as tronas de eortugal, que ele tinha bem recebido, porém qui
não cessavanede inquidtal-o: 'esta -carta do • guvesno de Peeteen•
bueo, lida nas Có1;.es a 7 de Março, não produziu effeito algum:
de,outra Parte, via o Re.;eate que, chegada de retorno á Lisbôa a' •
esquadra que recouiluzia as tropas de,tinadas para a;) Rio de Ja-
neiro, não deixaria o Congresso, exaltado por este proceder, de
enviar a terça descoberta novos soldados para o Rio e mais pro-
vincias Matitimas do Brasil...» (21).

. Nas considerações de Cayra, mais modernas, aoparecem como
causas as «noticias de,que se, prepa)avam em' Lisb6a novas expe-
dições ao, Ultramar, e que no brasil se cOmpleta rá o project-) de •
«resoluta resistenria a .Polyat'chia 00 Congresso Ul j eiponense s k22).
• . Não foram outras aa causas aptim'asr Armitage (23) netas'

pelo nosso g .ande Visco.ale de Porto ' egurci .(24).	 .
Velamos agora o conteudo de- e) domine dos.

-	 O 'decr;.co; meJ. 5iJõ não Se *sa * *s por q :e-n, • Mas ,giscutido
Ida4 i-amente emendado no Consel o de Estadia; G gundo o attesti
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a respectiva acta de l'' de agosto (25), renutava ini m igas todas e
quaesquer trooas que de Po cegai, ou de outra qua..qat'a parte, fõs-
scan mandadas ao Brasil, sem paevio conheaimeat) do Paincioe,

. fôsse qttal fõsse o pretexto, bem co ao as tipalaçoes dos .pavios
gut as transportassem, salvo .as aelações cominaremos audgaveis
cnit.e ambos 03 reinos que multo d2se,o manter. (26). Si atlas
..neaassem em na paz deveriam logo repa .esaar, ficaado, taiaérn,
retidas a bordo e incommunicavela., até que estivessem eni coadi-
ções de voltar ao Remo. Si, a desneiro •de tua acadms., aossas...
sem desobe lecar, Rissem renassadas com as armas na mão ror
todas as fo.ças militares de 1 e 2 linhas, e até aeio -povo em
mana, sondo-se em ene . cão todos os Mei0.3 posaiveis para, 'se
weciso fosse, se incendiarem Os navios e se tnette;em a pi-
que as latiChlS de dcaernoarque,. Si, não obstaste todos esses
esforços, as trooas po tuguezas conse;.ndst-ein '08r o te .em algum
porto ou parte da costa do erasila. et dos os habitantes.., se rati-
raasem Para o card o, levando para as niattas e montanhas todos
Os mantimeatos e boiada.s de que alias se pudessem utilizar, e as
tronas do pRIZ lhas fizessciu cara guerra de postos e guerrilhas,
evitando tecla a ocasião de combates aenCS, até core - conseguis-
se si vea-se liv-ts de sentar/antas inimigos». As autoridades mili-
laaes a civis fôr= obriaaaas eafortiocar todos os po tos do Brasil
em que ae pildassem ei'fectuar semelhantes cle ,ernbaronas», poden-
do r., c;riaitar da diria ou da provi' cia mais visiatia aas manictlas e
paire.: tos necessatios oara catas fordacaçõea. Esse famoao dec.eto
reanimando', que as ditas autoadades o campri,s•ni ec •m todo o
ze o. energia e prouratidão, debeiao .daaesponsabilidade de ficarem
criminosas de lesa-magestade» (27).

O manifesto de 1* de Agosto teve por fim sacudi- a alma na--
eional ',a, a que as ordeas do decreto real fôssean effeetivamente
mimo, idas.
, E corcente que o . csareVeaa Gonçalves Ledo. Mel/o Moraes.
empzesta. a sua auto• •ia, cirando-o mesmo em pai	 lo,•ar,
pau ae larva io da Cunha á' a bosa, cujo nome é calado no . Annan-
ad e,	 Hanaci dama (29) Viscoade de Perito -Seguro (3 ) -e Rio
laraitco 01 N, que . ao se, refei . en a Ledo. Desse oensa- . c.rl
afasta u uma . testem= carnernoo-anea, o Barão de Mareschal,
que o -Attaibue• a José Fortiiscio. Não é possível oue tenha havido

• co ia-dto cia . pa te do dinionotta aust, iaco, po que, ao esc aeve: o
of -cio cie 10 . de. A aoato de :3).2, elle rito coaliecir ainda .o mani-
feSto de G de A eosto di i ido ás Nações amigas, de cuia redacção
atm , as allta tinha cheaado a noti ia.. Demais dito, Pigual a de
Melio asecve. a ore ele reaudata aainexos so seu officio, dois do-
CalliJliOS q ue coai rufio recittava • impo.tantiaaimos ; e e-am o
dc eto de I de Agosto de 1322 . c a P .-0 'Imitação da mesma data.

•al•ne..te, Ma .esdiai f i;ou esse ponto afarrnandoa aLe
p liasta ato: leédileam a - été 1-ea:10 uai . Mr José Bonifacio de An-
dada.. », e dcte• do-se em um 10 -190 pe;iolo paaa acceatuar a cor-
teaa :o gre fazia tal. afliriartiva..(:.;2)

Dos do . :u•nentos qac canitecemos nenhum outro o ateibuiu
senão a Ledo.

Sc.:A co uo fô, docome atos do tanino ou teatenninhos orares
deve a ter dado ce-tanieste a auto ia desse tnal.ifesto,.a. Joaq u im
Conça:vea Ledo, P. quem seria facil — sem, entrecaata, esta • o c-
ena() — associa: o padre Jaaeado, seu companheira na redacção
do O R:verbelo.

iusecruneste, p -taariiesto de 1° de Agosto reMemo-a todos
os tliesiuiw enfie o Brasil e as Co . tas, si:Bestando «a ordem p
cilas suagr ida e tal smirtida aos con geles p , r.-tinzeczes, de p ohi-
bi • os de.apacho: de pet e 'tos e munições eaol o Brasda, o Que •
coastitvia «um siada] de- ga tara e arn c no•ço :cal de hostilidadesaa
Eatae os inales qua a politica °Agia:iria do derreto c do nira ifesto
se destinava a curar • estava a deamemb.ação das nrovinciass,
calma de • OCJOIfer se tivessem execação as deteduinaçõe.s. dos
C8.tes.	 •	 •
- No mais, elle valeu como peça de pronaganda no jaslo emitido
das aspi • aaões nacioralistas: oromattera eesnalha • luz e nova
colem no cáos te lebao-o da fazeada pública, da :admiaíst :Içã0
e.Paolaiaa e das leis civis e c iminaesa ; <um codiao de leis ade-
quadas á natureza das no,sas circit astaseias... ((Mijadas a ilizes
inte aros, que noa administ,assem justiça goatuito e fizessem cles-
apmener todas as t-apaças do. nosso fôro, fu p dadas em antigas
le's obscuras, inanias, coinolicadas e co a i- adictoriasa «um
codigo Penal, dictado pela razão c humanidade, em vez cles:as
leis sauguiliosas e absu adas de cale até aanra f;a7a ,p os victi-
mas.. ; «um systema do impostos. favoravel á agaicalttua,
industaia, á navegação e aa commercioa; (um systc.na c:z1 , 0 e
lia . - •moaioso» sob•e a d caiação das -iquezas ; um codiao militar
para os so dadas; leis visaado satisfa ,.er 'as asoirações doa e• • lio-
res das lett .as . e scie pciasa ; imi codho de instracção
para «os cidadãos de todas aa classes. e a emnediade brasilei. a..
Flaalmente, o mauifeato invocava o na rionalismo da Pshia coatra
o ..esisterte Madei aa, incitasaa os avaleates minei s oa .e h-a:Oleies
• nambucanos. para que soccoaessem a amimo:culta de Cab ala,
<e c:minava á união politica as incouvertidas provincias do Ceará,
Maranhão e Para (33).

Causaram grande repercussão cases dois documentos ? E' ia.
Contestavci que Si!!. Na. Histoala do . 2rasil-Reino e do - Drzajl-

Impei°, .Mello ,Modtes accersttia que o. maalfesto «fizera multai
effeit , tanto na canital como nas proviarlas. Mas, ildelizineute,
a:c ascenta, nem seno . e foi traduzix.to co lio a exp essão germina'
dos raincialos 11ton:1'c:ticos que elle devia aeo-esentar e que con-
vinha ao flaaail. • Por este lado, involaritariameate, perturbou
mais do que conciliou os anintos. Fortificou o cnthuStasino e en-•
Laqueceu as colvicçõesa. (;t4)

Que e l le toem-, a rebate na alma cheia de sobresaltos dos
parildarios das Cô,-tes Po •titrauesas, não ha como occaltar.
Lendo-se os dois docume tos, nimmeni pode ia duvidar de
que a sorte estava laaçada, e de que o movimeuto b:asdieese
.era defiativo e d •e as pomas deste dileurnia: ou se s-•bniedia
Portugal á confederação ou são se suomettia o Brasil ro do

io do owialne ito latolerante e sem taato, que ;oava com
a disoe •atio das nossas provindas pa..a realizar o sonho da cen-
tralização.	 •

'	
•

A nota de Mello Mo-aes á citação -acima feita, de que
o amamitesto fóaa atrevida c g •ess dramente parodiado na
Bahia e ni sni aqui por insolentes partidarios da cauta porta-
gaeza., r35) aguçaram rue a curiosidade de ler as catilinarias de •
um s ceio._

eNurna vincai a . Minaa •Oaraes, não me descuidei de vi-
sitar o Archivo resultando improficua a oesquiza paciente
rine eil'eed ei. Neantivo foi o esfo..ço de Rodolpho Coreia e meu
na bibliotheca da InN..itulo.

Só numa teacerra visita á Fibliotheca Nacional. em uni grosso -
volume de vários eserintos, algo encoatrei coafiramado a in-
formação de kiellca Moraes. E' um es aipi° anonyrno Não
traz a adulta t hese aun ponto novo, tiãO a esclarece wooria-
mente, mas deila var, um seculo depois, uma a nosb•a
ira dos coltaalistas ou reco.onis..do es, ccaltra a' decisão do
partido a olauo nela Prin • pe, ca ,lialiando a passos laraus
para a Independencia com o auxilio das Ciales de além ana, que
voltava ap atia a moecrchia, em uma cagaeira iaexplicavel, -as ar-
mas da sua propria jnimoilidade.

O atuis, traz a as;•ignatura Voz do Brasil e tem este nome:
pReforço ao Ceror Lusitano na interes..ante tarefa que se oropoz

cie combater o$ periodicos. Analyse oo Mon ite, to • do Princi,oe
Real aos Brasi:eiros (35). O av-iso é di Adia° e clima cr.o-
Itunnai; á esquerda vent transcdpto um trec:to do manifesto e
direita IIi é feita a re.soccriva crifiaa.•

-Assim, o manifesto: Está acabado o tempo de cugar:ar os ho-
mens. - 0 avulso: Está acabado o tonpo'da ihue•ão para os porta-
gueses e para o nut ido inteiro.
- O manifesto: o C nikieSSO de Lisbôa, arrogando se o direito ty-.
rannic) de impôr co Brasil uni artigo t:e nova crença firmaao er,, ti
tiramento parcial c promissorto, o que de nenhum modo poderia en-
volver a approvaçao da propria ruiria, o conu. ,miu ti e2..andan. (remites

eleni.. idos !latins. O avais°, attcaacto Os Andradas: O Principa
D. Pedro e seus i r:pitus c,:nsellzeiros,'seas perfidos e indignos safra-
pas da fartRia dos Bonficias. ar; ogando-,se, etc...	 .
• • O matai ,sto: Enfio, ar oroviacits ',i3-U . 1.11.1es do Brasil, cola'-
gandoe ertre si... ano a ram 'os olkm ;obre rwra, , 0 flulo d seu rei e
seu Witi'm amigo. O aviso: As proviacia , trz,..:áiioaaes do Bra4. não
/atiçaram os o:hos ....obre o Prineipe D. Pedro: que tribentv l illw úo

a t:ete princice ! O raarifesto. Accedl os seus genermos e sineeros•
votos e c.mseivei-nt2 ria Brasil. O av liso: 'Os votas sinceros e

aos do P.ra....it eram e são actualmente a retinálo CQta Portuga: e a •
cbedi:nca ao Por.er Legisiativo. - • -

O maaifesio • Dagia, pois. este Reino, que já me tinha declarado
seu c'efem...or perpétuo... O ova. 53:‘ Principe. quanto lamento a vo.we
sorte! Que pena me não faz a vwsn Mus& t Que cegu2iru a de nào
verdes eme os declaraçhes desses hiatos Fm:Lao:As D4ensur e de
Pr :teclar. longe de se-ern eltvioos á vontade geral aos povos tio
.13ra::11, são fructos dos marte;os indiscretos do • vosso ,nrimei, o mi-.
.nistro...

O rard . ifasto : Eu. fira risponsavel por todos estes males, pele)
sangue rue ia derrui:me-se - c pelas victi,nas .. que seriam sacrifica-
das... O avulso : Todos os males que sobrevierem, todo o sangue
que se verter, iodas as victimas... são da tua °articular responsabili-
dade, principe infeliz. . (30.

--
O balo da Maresnal dá o testmilinho de que nesta cidade,

o inanifet-to e o decreto ló 'ara bem acc,.1 : iitios pelo público. Os -
po .tueeec:s, emboa costa 	 nas suas idév g , não poeiani	 -
za- de té • ficado em situação einba-açosa, ums caiu:int-se ce.
bando que o . goveauo, puálicando .aquelles documentos; ganhara
fo ça. Ap artas, qatSwaram esae catado de apolaus ,s de ruis e reser-
va dc °et os, os 50. boluens . i .contineutes, da ex pedição que viera •
cc LiaOõn,adous de cujos sa,•geatos chegaram a di igir uma repre-
sentação ao Priacipe,. ser.do, por isso, castigados (33).

Da fuglaterra, sarbacena escaevett a José Bolifacio ralando,
cicio de Mit:mia:ano, do- dec mto e do ma p ifesto, salientaudo que
.os doei:o:ata .03 jermacs loudrinos e refealado -que co desoreaivel
Clab C-ml Lo dires não achou outra desforra slitão dizer
que o amnif -ato fôra feito peia Santa Itlliardça e reirettido ao Brasil

ora sea cat.:amado) 07).
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Varnhagem proclama que o madifesto prOduziu dto Pala o maior.
élleito». (39).	 - -

Si poisarmos daqui para o scenarto das Côrtes, nenhuma noti-
cia se colhe da emoção que os dons famosos documentos causaram
em Lisboa.

Na sessão de 28 de cetembro, o secretario João Baptista Fel-
gueiraa leu o of cio que lhe disigira o mieistro Felippe Ferreira de
-Araujo Castro. fazeodo presentes ás Cortes as cartas de D. Pedro,
de 26 de ¡ultr a, 4 e 6 de agosto, e o decreto e o manifesto de' que
nos estamos occupando. Nada de importante se passou (40). Me-
nos, poucos dias após o jwanzento da Constituição (a 8de outubro),
D João VI suspendeu, por decreto, as demonstsaçoes de jubilo Ila-
bitules na páosagem do annive saio natadcio de D. Pedro. conto
meio de cdesapprovar a sua conducta pelos factos praticados em
contravenção aos decretos das Côetes:..». Diz Cayrú elle isso fôra
uma resultante do conhecimento em Portugal dos .manifestos de 1
e 6 de agosto, co no se deliu tivessem sido mensageiras dunas
maiores que as da Historia Mytholoeleaa (411. 	 •

No entanto, o decetto foi em géral considerado corno a carta
de lei da iudenendeecia.	 •

. Si no eoisodio dramatico cio Ypiranga não tivesse o Principe dado
(miai° immo tal Independencia • ou Morte !, o estatuto politico e ju-.emico da emancipação brasileira seria o referido decretaste 1" de
agosto.	 ••
. Ao tempo em que o expediu D. Pedro, os publicistas da causa

• da libe taça° nacional não o viram senão assim.
• No Amaria Historico R,asiliene, o manifesto e o decreto

foram considerados catithentizos documentos d e maior effeito e im-
podreicia, e que podiam ser tidos par uma de:laração de guerra
contra as Côrtes de Portugal, como poder illegitimo e °opressor
dos direitos da Nação Brasileira,. (42).

. Nuns arligo de fundo do O Espelho, editado poucos dias depois
.da divulgação desses documentos. disse o respectivo arder, cathu-
Siasmado: e0 ene eeico manifesto do Adorado lieróc Brasileiro (com

-ufania o-ciigo 1) fala mais alto - que nossas rasteiras expressões.-
Copiado em todos os periodicos, seria fastidiosa a sua repetição.
Mas não rodemos calar as consequeecias que dello emanarão,.
transc riplas no • seguinte decreto de (1 - de agosto»). E orecisan-
do nteis a sua maneira de ver no caso, concluiu o articulista: cOs

*adverszrios rebentarão ao ler este diptomq libertador». (43).
. Dias depois, uma das personagens em evidência no drama da
libertação brasileira, e cujo testemunho mais eloquente se torna si
se Receitar a collaboração que nudera ter tido na • feitura do mani-
lesto, o padre Januario da Curtia Barbosa, mim discurso pronuncia-
da na Real Colidia, deixou dita nara que o conhecesse . a poateri-
dade: cA possa justiça annunciada . desde 9 de janeiro, publicada
em 23 cie meio, acolhida em 3 de junho, snkmnemente manifestada a
1^ de agosto, é bem conhecida de nós e do mundo,* é mais do que
bastante para acordar os voseies briosoafini de • tratarmos p -raios

• mesmos, e sob os auspiciesde um Liberal Regente e Defensor. a
Coostituição do Brasil condemnado em Lisboa aos ferros da antiga
escravidão coloeiala..(441.

Esses documentos contemporaneos do decreto c do manifesto.
falam eloquentemente da sua exacta significação, coibida . nas pro-
prias origens que os inspiraram. O conceito extereado pelo Padre
Januario, a 2e de Agosto, já fana formulado para Vienna pelo barão.
de Ma eeschal, dizendo que o decreto e o manifesto aforreararn o
17.nm-olemento de tudo quanto annarecera desde Janeiro, e definiram
Onalmente de modo clarn a a//ilude do Governo,. (45)

Em Londres, Hypolito da Cota reclamou para o dec reto de
1^ de Agosto o efeito de haver estabelecido a emancinação noli-
tico: c, finalmeete, diz elle, dc^lvou. a *kik-pendendo do Brasil velo
decreto do 1 'de Agosto deste • anilo— E na mama data o manifesto
j'ustilicativo deste procedimento..., cEste maiiifesto, acc• escenta
ilimolito, expondo claramente e sem -reservaquaes são as Vistas do
Principe. Regente, destróe toda a hesitação. Daqui em demite, nin-
guem pode ficar neutral o ciar inaifferençea ; ...d'aqtmicm deante
ou se ha de . segeir o camiaho que o Gravela o . sem traçado ou se ha
de abraçar o-partido inimigo do Sr:asila. cOnanto ao • Use-cio, as.
suas medidas fôram ditadas pela . necessidade da occasião, e não
era possivel, usar de maior modeeação no meio de tantas provo-
cações». Ellemoastituiu, afinal, uma cbenj pensada Medida de clecla-
xação da indepcnciencia	 . (46)

• - Que 'elle nao foi platoaico, se deduz doa seus proprios termos,
em que se pcsitivaram p roceasos de exterminio, e-se impoz o ai:-
Seilio reciproco ás provincias no.fornecaneuto de 'material béliico.
• Falando desse ponto, informa Maresekal que co Governo não
s, e limitou a SiTilDICS declarações; -prose-guia cam actividade seus
preparativos de defeza; 30 .•  operarios se occuparron no reparaça , do
vaso de guerra Gomes Freitas; tratou .de comprer alguns navios, e
fez para occorrer a essas despeno, um emprestai:o de um milhãe
do crundosa: (67)"	 .

•aEis ahi, meus Senhores, a historia . desses dous- do ..umentos
sobre os quaes ordenou o INSTITUTO liesToniC0 qn eu compuzeose
esta Conferencia.

as exclamações e imagens exaggeradas se multiplicam tendenciosa-
•.mente visando plantar ria -conciencia da joven nacionalidade sul-

americana, ou fortalecel-a, a semente bémdita da • emanci-
pação.

• Ha, porém, ora aqui, ora ali, ora mini 'ora • noutro, • unta phrase,
uma expressão, um modo de d i zer em que o estudioso reconhece
quaLidades de verdadeiro valôr socioloeico, c as reeolhe, para 'ela-

: minal-as, dentro, do quadro geral dos aconteci ' , entoo, com o. intuito
• de, na c itica da conducta dos homens que orientaram •- partido

nacionalista—D. Pedro entre os primeiros, porque foi um admirnvel
. braço executoncia- nossa liberdade politica sem deixar de ter sido
• um collaborador efaciente dos insnaadorec da grande • caus,inos-
trar o que . veio a ser o Brasil com seus serviços e o • que o grasii

•teria .sido sem toes proeessos .. Ao meu ver, caminhando todos,
.sem dúvida, para a . indeoendencia (e ahi seriam levados qua• do
mais não fôsse pela situação ge egranhica dos dois lacaios, tão loa-
ginquos um do otit-o), ao meu ver, dizia, Q que fez -com que QS
nossos libertadores precipitassem os acontecimentos.nrecisa,•clo,coitt

-o decreto c o manifesto de ls de a gos to, os-nos-os int o itos, os ilns-
sos propositos definitivos, foi o cuidado, foi • o zélo, foi o 'orgulho
pela em-ande eatria e pela patila grande. que 'as Côrtes quizerain
desunir, produzindo,- quiçá, o retalhamento do gigante para en-
fraquecel-e. .	 .	 . .
.• Sem saliir dos documentos que tenho examinado.- não lia um sa

em que a collosso brasileiro não Seja- defendido do fraccionainento
com que nos ameaçavam as Cô tes A proclamação 'de 2 de junho
começa por salientar que aepatria oda ameaçaria por facções.
No disc orso no • acto da inetallacão • do Conselho dos Procura- -
dores, entaliu o Principe á necessidade de susteetarese
mui principalmente a integridade da grande Brasil>, repetindo a
piumse da proclamação aeterior solye a ameaça das facções.
Na representação do povo • a D. Pedro; para -convocar a Core-
stituinte, as Cô rtes foram accusadas de haverem dividido ca fanica
inconsutil do Brasil cai differcntes secções, creando • multidão de
pequenos centros sem relação • nem coad neação entre si. entregue-
cid s em todos os seus n atos....; tudo determina edo aa -iço' mão
das Provinciass, so espirito de discordias insi.-tiedono asco eeti-
go conáto de -dividir-nos e cntraq ,ecer-nos.. 'Na Fala de ..23 de
-Maio, se aliammit que co Primeiro decreto de 29 de Setembro (de
1821)... encontrara o sieistro fim de o dividir (o Brasil paSa o e-
duzir ao anti- ..o estado de colonia e eseravida ›, norque cPertegal
insiste no conáto aflua de dividir o Brasil para o doesina
tanto assi n que co remedio p onost contra o -mal da divisão,
princinal qiteirra do Brasil, é o aumento do mesmo mala. E tenni-
nav e insistindo em' que co nc is ca da desunião estava immine . 	.
Da fórmula do uraniento dos procuradores fazia parte o compro-
misso de . cmanter... a integridade do Brasil e a da Provincia...a
rePresentada. Na. representação d Conselho, o mesmo pelo era
denunciado : cMscairiam-se partidos, fomentam-se .diaseneões,
alentarn-se esperanças cri ninosas ; se Icali-se i n imizadet ; cavania
se abysmos sob os ' nossos pés ; ainda mais : coesentemese dois
centros no Brasil, dois nrinciolos de eterna discorelinee.» No "r r.ritn •
bulo do decreto dei° de Agosto, o Princine definiu-lhe a• finalidide
de domar todas es medirias irdispensaveis á salvação desta maxia
ma parte da monnrchia portirguezas, e o manifesto minimei rm mie
O Perigo a C rill ra r era aa deg memb. ação das
do eIs delem •ações do poder execativo, o decreto explicava que eissó
tinha por tira destruir a possa iorça •.e integridade, -arear provin-
das contra proviacias e •irillãO3 contto irmãos». • • D'atta saa • intima-
ção patriotien : (Não se ouça, poia, outro rit) que não seja /inalo.

Tenho, nols, como certo que eSSC re:eio 011 essa pré ccunaçao
foi a determinante da acuar decisiva concretizada ao decreto ..de
1 ' de. Ago-.:to. Saaecillasee o Prineine, acceitasse elle e eresti-
giasse a orieetaeão do nartido portegaez, (pé não era nequeno aqui .
e era saaioe nas p sovincias do norte que não haviam adaeriao
colligação das do sul, e o Brasil teria ido á senaração . que Istmos
adeaute ainda preouunava e stadistss como Feiió	 - •

Ou a separação ou a recoloázsção total sio narcial.
...Porque, . sealtores,'a independeatia -do 'Brasil ; era uma • fatrii-

dade geosdanaica.
Nesses documentos que tenho comvosco exaaninado, tão cheios

• de osychelogia, lia trechos que valem nôr em re'evo neste sen-
tido. Na Reeresentação, de 20 de Maio; do povo ao Priseine,
se afarmou que as peovinciad ecconhecian que era ainutossisel
persistir na expectacão de que, a mais de duas mil leguas ala distan-
cia deitas, se trate ra coar verdadeira ienalclade s seus direitos e a
justiça da sua causar ; bem c.ano se consieleseninos ieconvenientes
de se cestar fazendo requerimentos, espera do despachos, que
quando voltavam ria tini de ladro praSos, já traziaaacornsigo novos
montras para Sereta rctarq gidesa.	 • •	 •

•Na Fala de 23 do mesmo MCZ, essa verdade • foi - novamente
pOSta . cm relevo: c0 'Verdadeiro interesze de uma • unção -livre,

• foi dito ao Princip e, exige que todos os cidadãos que a comnõern •
gozem com igualaade bem cate alidie os-maio-es commorlos possi-
ve.is: principio que não se combina -*com a dura lei de obrigar os
cidadãos do larasilea que, lutando com as perigosas ondas de duas• •

. Nos documentos dó tempo, a verbiageap. é C3 n13i111.1111. O esrylor anit legues, vais . 6011er rar daquelle goverao o despacho de erepre.os
le omo conviria:A á propaganda des ideacs sonandoe, é e•Gn-roriej, e 	 •devezi Verviv	 para redeessarene depois de mullese e

-	 ••



Quarta—feira "ases -	 DIA IITO OFFICIAL	 •	 Agosto - de 122	 Z.547
_ _

..• - _. __	 • _
.. 1.10ga de fadigas, des-nezas - e"ópbrobrasçiiiala p-Obres do que fts^ : i f n-a-foiça armada' e a co-tiflade-a'fict-iwo. Qfic alias, as "trorne por-

m •... raia, quasi todos se despacha, come salsern ror experiencia pro-' tuguezas, dizia O decreto; *selam • recha;-a.das 011 z- s -manas nas •
pria de teu seculos, e viram com dôr e maauas que - aconteceu . á • meias por todas as. farças da l a c da 2 linha, e`a:é^ ielo navo em
maior oarle,de seus irmãos de P rttigal que tiveram a ,deploranda•' massas. Porque, senhores, mais do que na pronria ' força . arinaafa
sorte de nretenclentes Insta Córte 1.	 •	 "' elle acreditava na eacellencia d e sangue brasileiro,. do • qual - elle

e., Numa synt :iese dessa sit iaçãn de- inclenendencia acographicat eamestno, na . carta- de 21 de Maio, dissera - a D. João VI que
-cilia mai a - determinarite IP riacipal da independenci r politica, disse o o tinha - e puro ; . Numa das suas episto'as ao nae, quando-a

decretode 3 de Junho . que a emancipação brasileira 4 a natureza independencia já se tiriba oaici a lmente deslarado elle esceeven.	 a	 .
s - thatcara›. .- . 	 .	 .	 num firmais° que nos honrava:. ...mandem - tropa" adue:fida e

Exactamente nesSe sentido se pronunciem, o jornalista do . .i0 ensaiada aia gnerrâ'civil que lhes faremos ver qual é o valor brasi-
Campeão Portuguezb, aliás entendendo que fôra nrematura a nos- .leiro». ,.
sa indepefideficia: " <At	 Dé ladisto, o mesmo Prasil era o'lriaado a -	 •	 . -.• .	 . e	 ''	 .	 .

• --	 a	 Em : Pedro se havia arraigado a crença de qee a naciomáli-ver • "^que as leis _eternas da natureza que -o haviam . nhysicame de
,.separado de Portuaal, o haviam-lambem politicamente de separar dade brasileira. iá se hayin . formado s bastante digna e vivaz nal•a

atilar rt terra e defenda/e-lhe, passo a casso, n na 1010010 moral e... min dia ..; (49):	 •	 •	 . '	 ^	 •	 -
.	 "Quando, ao iniéiar esta palestra, eu disse que a habilidade á- 	 material. E	 das	 dahi. smittir elle que . o Brasil poderia ser cescravisa.do.

•• Côrtes. pod eria ter dilatado a emancipação, alltali, sem dúvida, a .. sas.velamas os brasileiros. não; porqne einquanto houver sangue em nos-
....uma ceaciliação de interesses.	 Precis indo - do braço de D. Pe- • • s ha de correr....s. (5e) •	 , -

dto, os nacioaaiistas não queriam correr arieco da uma recusa do '. • Que asaiidão • lheadevemos nós! . • •
. s Priacio-a. insiatiandeelhe a ilidetiendancla seef a erMfederação, ou, o Sabe-se que q'-ardo foram divulgadas nas . Cortes .as cartas de
Z que seria o mesmo, a lucta aberta scoM a autoridade nateraa, Na D. Pedro a D. João VI, de 14 e 19 de Março, retalivaa ao modo
- .R....p .esentação, dos Pi ()curadores, esse . pensa • nento = foi ostensiva- por que regi-essara .á •Alçtronale. a ^exoediçã a de Fra l ieiseo staxi-

niente exnosto:• * Islo ardor otte lhe -.cassai a perfitlia de seus . ir. rniatio, Bor*cs Carreiro chamara de Rapaz o Péinciné Reacrite (51)
raão-a que -aluí poe 'entre todos es vãos, que Fie procuram lançar, - - .Varolia aent.tradliziabem a reacção moral de D. Pedro ao sa-
c cote naseeti daquelles mesnios p-incipian-de . geaerosidade e comi- -•ber do' tratarnei" que lhe . de ra o consdlninte nortu auez. dimr.-
fian...a que os deviam . penhorar de gratidão, o Brasil romp ria os ' nuindo-o á luz dos ssi/s entlandasmos de. nroxi.ao•
arinculos . ma?aes 'de rito; Fanàue e cristanies, e quebraria da uma , joveM e promissora nação. Acha o . grande blefo:W.1o .- que isso iiii- .

i ninerado r de ama

a - int:aridade da nação a-não ter daparitclo com 'V. A. R ,,0 :Portou 'em seeemidal ,so motejo e ilatiltaiite i r:moderais» (52). Na -
hesdeiro de urna casa que elle . adora e 'serve ainda inais..)or amorc . verdade, O . fundado ..- do Estado Brasileiro renliccm, por untei

. leakade, do que por dever e obedieneia;. 	 . . .do augusto pae que a-: Côdea ehaviam de conhacer melhor o -Reg.-
. Sem alljanças physicas, nois, e sem vantaaens pára uma allian- zínho e até que ponto chega a sua.canaCidade. (53). Senhores ! Esse!

, e•a po i a, noure a verdade é que só Porttigal auferia tacs vanta- Rapazinho — nerdoae-me si nestas Palavras ha nic e es • Itietoria do
.1;ctis, a independeacia .havia . de • vie , cri a unia resultante.	 .inelucta- - que a revelação de um estado Valma a' pertmbar-ina Ma momeat •o -
vai cl tesas duas causas.	 •	 .	 -	 -	 -	 •	 em mie, dehrucando-me sabre o semita . que na .ssou, sinto santissi.-

. A precipitaçã •.pois, do facts) historie° não teve outro intuito mas emoções de'resneito pelos vulto:. „gloriosos que nos . fizerani•
. , sena° este-em qtre 'todo; devem-is commodidamente pensar: a co- liv ees: esse Ranasin.fw nevrotico, impulsivo,' todo enthusi:i.sino,

	

. liesão das provinciás, a unizio do icr-it rio, a intearilade cio gigan- .. todadib-açá"o, todo Symnathia .nela .terra em alie s lhe fizeramd	 o
- • te ainesicano, co ii os seus:mares, eani os seus rios, .cam os seus coração c o csairito,*era o oronrio Brasil, dc cujos prohninens elle.

. .eampos, com as s aaa ruontanhas,,aom os. SQIIS valias, como seu es- recebera a iaspiração, o oroPrio Brasil nor. cuja grandeza , elle sentm
- a plencloro céo illuminadapéla Conate'laçãe do Cruzeiro, todos orgulho, o neenrio Brasil de cu'ama gestade physica elle queria ser, -

cstreitades no . amplexo carinhoso que o osculo da confiança no e era justo que fôsse a magestade,politica.•	.
.• futuro aelea, e que duradesde	 •um seculo, como ha de d mirar, 	 Um caso de affinidsde, senhores. foi esse, porque o rl,easil-

o meus Senhores, na -os seculos que hão de vir.. 	 procurando s a ir da i-faacia colonial com -as manifistações demo-•
O fsrande 'Rio Branco Viti no acoitteciMento •da emancinação er aticas do seculo X vIll ,(54). cherdali a esse' gloriosa animo de 1822

• brasileira esSe arando resultado da nossa Mitião: ellm dos maiores como uru Rapazinho tnynbm, nodoso pelo desfeche da sua como- •
- empe lio •, dieae elle. um dos maiores empanhos da geração enee- eioacão. E os dois se deram as mãos na sadia mo-idade dos setes

gica que fez a indeocadencia e a 'liberdade do a rasil, foi o oremnto aoreisoa. na sageala confiança dos seus intuitos, fio incontido trama-
• e completa restabelecimento da /unidade nacional dasnedaçada pela porte das sua's'ashireções. • -' ^ 

• revoluçã e de 1821. c 'pe l os decretos das Cortes Colstit e iat es-cle , _ -.Moça eia a terra, primaveril... eur.antadoie; fascinando co m es
• . . lishaa. •)s hemens eminentes que eutão di-igiali a oninião mio' seus largos Itoriz antek a o•scu eéo azai, -com as vastas nroporçCies

.Braçii, queria , a uma Pateia grande, unida e inte •-sa, não lima colli- . rios seus sertdes,e das suas costas, a i na a iiiaçãa .ardeate do ..alb-
. • 1407 nreearia de o-oviecias rivaes, exploradas por mesquinhas"' rios() tvuo. beadantiuo... 'Moça era a terra provocado-a, na eattu-
.. - ain'• içoea de cam armarios (40)„ . -• • - •	 -	 •	 • • . herancia rio verde das suas -flore.sia e , na impanencia das • suas ser-

• Isso 	 elle tratando justamente dos deus documentos de P iras, ao matiz dos seas calmos iminelisos, no intim/trio d os s.ellse	 ..
de Agosto.	 .	 rios caa rlalosas, nas- quédas marsestosas das suas cachoeiras, nas.

• A mi-n se me affiaura, já vol-o disse; que si as Cóll.es_tivesaspra,. ondas do-oceauo 'rire Pie- banha. as . orlan, -PR luz ) na grande luz
•• c recuado, p si , no.Yniranaa, PO em . v •!z das non •ias que, Itia.fizesain irracEante da so' tronicaI que lhe inumina o seio facundo

arranear as joeirarias nora/vazas e dar o celciaze arito.,„9.,P.e:ro.,_ .... Moça...era. a ter--a. moça -nas suss entranhas, entranhas sagradas,
r, bonvezse . recebido Cd emaciai/cão de tuna habil transiaeecia diz • ode se hW anl de g erar a nossa fama que é a nossa grandeza,

Conetituinte !a g it a ra; a Indenendeacia testa sido adi a da: O nroprio. a nossa 'grandeza que é a nossa gloria, a no esa ateria que e o nosso
e. durei de 1 .4.Assosto seria amo.te •ádo nas seus possiveis afiei- orgallio...	 .	 .	 .

tos.. Mas. como, eile. foi exnedido ',mia se ate para que.sa Beaali.ce-  "Moçn era o fei... cheio de vida, no viaôr da sua carne; cheio .
.. sistissse ás exilei:lições porta mezaa, e reino o advenlo;destaa ao ...de SpiritO, na vivacidade da sua imaainaçA ea cheio de foao, na v i

-- 13rasil pode -ia-trazer coam consagre/leia .fOrte lecer a acção.de Ma-....vihraçz".in dos sana nervos; cheio de nalaisep, na exolosão dns seus
•

, deka, na Bailia, e atine i- de esoeraseaa :is ,provineies. não .a1-., enthueiasmos; cheio de i/UMC S nP,.ua reellisação do: seus desigrios;
liadas, é claro que o Iii,-to.iadoe -não nóde deixar, de •rcivin- cheio de fé, ne. ”es•segnicão dor aeus senhos. ; cheio d e esperanças,
diaar nara a acto do Prinein- o paa el cle uma lei de sobersnie — a na oYectivaçãa das suas aMbições... e 4- • - a • '• 	 .- .- -
primeira, digamos a palavra peepsia — firmado a irdspenclancia Moa 'rui a terra, moço era o rei... eloi a mocidade radiante
nacional .• Bernadirin •aute o- pavor do trac•ionaa t ent adas,orovincias,..alo Rapazinho D.- r edro que lhe fez acceitara insuiraço de plantar
elle de eca çou, ?latamo, nessa base simmensa . de _nairi usino, , na.ma.aestosa terra brasileira a semente da „arvore. da liberdade

. - nasças f • ad a mcatos solidissimos que visavam manter a integridade • politica.	 a •- 	 .- . . 	
. territorial do Brasil. 	 .	 .	 -	 .	 .

,ra......... reestação	 oriosagl.• - As Côates qaize rarn senarar mos pela força. Nós lhe onpuze- ' •	 A jovem terra:- farta e'beia 	 cdita,	 I : d h.d' fs
L mos a f -rasa" na-a unir-nas. Divi fa aol-o, gritavam de lá : :. Mas as • • Na sessão de 22 de MR10 dê -1822 fias Cortes Poittiguezas,

•-, .assuas cio Atlantico, que so -a re as . saias s ondas e-as suas espumas Bosges Carneiro, ii-atando da remessa de fõi'çaa"nara ai Brasil. disse
...nos trouxe -mil o brado di s “iivente- da scnaraaão,. levaram nos re- a• une se Contra .ellas se an-eseidassem abalas facciosos, o rosna- .

f/uxos da•iin nensa média o grit , fecundo da nossa coltesão... 	 •	 ativo . cai/mandante resno-desaè: cAlto lá ! nós vimos mandados
• . Esse secular dec•-eto de 1" de A rost -/ de 1822 -rep resenta, Póis, pelo Sr. D João•VI, Pei altissimb' e no 4eeoso, que governa c do-

-era aos•za-histo r ia psi,ticrr tini marco glorioso cujo intuito foi mos- . mina em as wintrana tes do marido;:-(55)•

movimentos.	 •..,	 ••.
	 •	 a

, trar a Porlegal até onde ia, d'alii por dente, a liherdade dos seus 	 As forças não 113iS Vieraill...
.	 ....	 • E' quê  através do oceano Chegara' . á Metropole um. brado.	 .-	 •••• 

• • Até ent4o, as caravellas.c os.brigues• Indianos suraiara 1^ o ltc- 'dedico: eAltO - Iss-1 Portta¡al otikriu 'égS'd • grito rcmoi.o.e com p re-
•rIzoate• dos mares brasileiros de velas eafuttadas . comn.se iósse,m • baldeie de sobra, que não era o "'èitui -di's'i'ã Voz o quescila ouvira,
.garças paraadorasale_amplexo eat-a•ito.d/ .Al troade distante. Esses . mas.. a Snropria • voz -,do .Brasil' liai-blindo :o • a respeitar .a sua

-_. mesmos maras ...lite - ficaram . datil . por daante_feehados.para outeo __sobrando. 	 .	
a. • -•_,••._ . • ...... .	 .

a rmaquemão foeaein a.amizade e a marc .zraia.. .	 • •• : ,. • .. •	 Esse grito de liberdade, liaerdadd :de cola *desfeuctarnos até •
• .....13•• Pedro confessou no acto•real. — porque já 	 de face, • • hoje, liherlatle de quedesieuetarenibfi s 'crescendo sempre em -gran-
,psse act •emanara do uni reJ — nrna dupla • corrlieinça; -a tenflança - - dearte..aubindo selr.nre em innestárle, ascendend0 Sem pre em Pior!"

• •
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feennda e immarcessivei, esse grito -de trlumpho, esse grito-de
gwante que ri o, deu, senhores, foi D. Pedro, o Rapazinho!.
(et;oro ,os applatt-o.).

(1 SR. CoNna DE AFFoNSO CELSO (presidente) a sradece ao Sr.
Atue iso Leal o haver realizado tão brilhante conferescia e com-
musica que a Droxi na. q , e rememorará a data de 6 de Agosto de
1822, est4 a cargo do illost, e conveio sr. Rodrigo Octaviu.

vanta-ee a sessão ás 22 112 horas.

AoEuo! DE ROURIa
2 Secretario.

81P.T.toGRAPffil.	 .	
.

(11 Aurelio° Lesl: Hist Const. do Brasil; pag. 41.
• (2) Toios esses docam.: tos existe o- em immeras publica-

ções. E t os cossaltei no Brasil Historico, de Eugenio Egas; 1;
pag 114

(3) Tbd ; !deli; pag. 97.	 ..
( .1 lbd.; IA ; pa-s. 99-01.
(5) Isd ; Pari •, nags. 1 . 3-01. Nessas cartas, de rude frarqueza, •

olenào inso l escia filial, D. Pedro, Dão raro. de-ram • va . so ne. o •
afflicto coração paterno gottas de b s lsarno Nessa mi , siva imn ••rti-
acede para o rei timorato e bouannão. elle pedia a D João VI que •
snaoda-se para o P rasil «o mano Mi , uel... aqui n1 ito esti --a.a.,
para a l udal•o «e a seu te iipo casar com a mi-Sa linda filha Maris..
E accresceutou, voltando 4 acrimonia da epistola: .Se abusei, peço,
Derdào. ..

(6) ibd ; lbc1 ; pag. 125.
(7) lbd.; INd.; paga. 120-30.
(8) lbd.; Md ; paus., 131. 135. , 	 .(9) Pd. ; ihd.; mies. I 8-14.

1 lbd ; Pal.: osga. 115-2);
(11) lbd ; lbd.; pag.' 120.

' (121 lbd.; lbd ; pag. 190. "	 •
031 lbd ; 1 wsl ; pags. 196- 07. Leia o disc. do Priucipe, ao In- -

Stallar o Conselho dos Procuradores °eines.
(1 ) Nd.: ibd.; pags. 121-23.	 •
(151 INd.; Md ; pass. 123.-	 .
161 Ihd.; Ind.; pags. 126-27.
171 Ibd.; lbd ; pag. 117.

• 181 ibd.; lbd ; raes. 115-20.	 `-•
(19) Correio Brasiliense; vol. 29; pass. 469.
(2 .1 Rev. do Inst. Hist. e Gen-r. Bras : tomo 89; pag,. 83.
(21) Annuario Historie° Brasiliense; 1222.
(22)Hist. dos Sucessos politicos do lmp. do Br.; po. X,

useç. 111; pag. 59.	 ..	 ....
(23)Armitage; Hist. do Brasil ; ed. do 'Eugenio E,gas;

pag . 41,
(24)Vise. de Porto Seeuro; Hist. da Ind. do Brasil; Rev. do

Inst. Hist.; tomo 79; p. 1; pag. 172.

•11•1~n

,
*(23) Prb l ieseõeS`do A och Nat.; XVII/; S.-são s . II; 2 1 de

Mosto de 18 '2; pas. 31. O secretario do Conselho . era Jugula
Goresives t.éd^

( 1. , i) a Hl tvico de Eugenio Egas; vai. I; paga. 132-33.
(2 ` d.; lud.; Pd..

• (23' x rmitare; op. cit.; pau. 41.
• (2') He rich 1-1 , rdylina.: p ; G i - chichte vou Bramilieo; 'Sag. 792.

(301 Vise. de Porto Ssenro; ou. é loc. cit.; pau. 1S3
(311 Rio Branco;" Eohemerides; cd. do Inst. Historleo; pan•

gina373).1 .(	 Rev do Inst ; tom o 8 ; rps. Pf) 92.
(53) cfrasil.PiAterie n de Eugenio E- ; naes. 131-42.
(34) MePo M wies; Hi•t. do Prasil Rein . ; vol. I; po v . 374.
(3 ' 1 lbd ; ibd 1Sd ; I sd ; n"ta.
(36)A l ias. No estslogs da Exn • de M e t. do Bra s il (Aanses :11

B. N. vol. PC), o aval o Pst carP l o • do como ui, dos docs - •e-
!ativos :ç Ir de-enchnc:a, sob n. 7 3 5 mas foi o nidi Ia a 1-eres-
sante circamstancia de ter uma critica do ma ifesto de 1 de
Agost .

(37)No Catalogo da Esnosição, cita do, o Refo-zn nitrin"-m
traz.a nota de ter. 	 es-osto nor D. joalii p T. cle C r
mRs 3 R N., cnino disse no texto, o possue num volume de várias
publicaçAes.

(37 AN Piiblicaç5n do A-ch. Nac..; NT; pag. 272;
(s81 Rev, .do I 'st.; tomo 8 ; nag. 99.
(30) lhd.; 1 ,)1. • tomo 79; rir,". 1•44.

• 1 Diarin das' COr fe...; vol O; pags. P18 e segs.	 .
(41)Doei neatos nara a Hid. das Ustes Geraes da Naçãis,

v*-1.	 pau. 428.
(42)Anniur:o HiStorle0 Prasiliers'e; 1822.
(43) () Espelho • Ode la. • os'ss de 182S	 •
(4 O . Rever bsrn :Constitucional Ruminense; vol. 11; o..13; 2)

de a , osto de 1822.
(45\ Pev. do hist.; tomo 80; . nas?. • 89.
(401 Correio Brasitiense ; vol. 29; +In , 471.
(47) Rui. do lost ; tomo 	 *ma . 8°.
(48) O CamPedo Pàrtuguez em Lisboa, on o Amiga do POPO e c70 • •

Roi Com iihicin ; vol. II; u. XLVI; pag, 306; sa ibado 15 de f&••••
verei o de 1323. •	 •

(49)Rio Pratico; Enheme rides; ed. do Inst. Hist ; nau •3-3.
(51') Brasil Historie°, de Euuenio Etsas; vol. vagi. 151-55.

.(51) Não Ranazinho, como está na ca rta de D. Fedi°, mas
12anaz. • Vide o Diari •, das Côrtes; vol. 5; nag 313: .9 Sr. Ros . es
Carneiro: : s... nois nós havemos de ouvir á calada injuria; e
infurias feitas por úrn rapaz á Na-ão renreaentada ne.ste reei- to .
sacrosanto?.. lbd.; *ibd.; pa r? . 315. .0. Sr. Ror-,es Carnei o: •
Po- consenuencia, deve ser esta commissão á que dê o seu na-eaer
sobre aquella reoresentPção, e bem assim sobre as iove•-.tivos e •
injurias que acahmos de ouvir clessPdevgraeorio e miseralr' rapaz..

(51\ Rev. do . irst. • tomo 79; Vist. da 1	 nag. 174.	 •
(53) Rrasil Hist • de E-genio Egas; vol. 1; na g 1=5.
(541 A 'retino Leal; Hist. Gins:. do R-asil; pags. 35 e sega.

- (55) Diario das CôrteS; vol. 5; pag. 223.
• •	 s

Sobre Romania 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Aust.ia 	

Moedas

Apolices diversas emissaes de
1:0004, 5 . 10, port. (1920) 	

Apolices diversas emissões de
1:0 10S, 5 -/ , post. (19211....

Apolie :5 do Emprestimo Mund.
pai de 19../3,,pott 	

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1914, port 	

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1920, port.	

Apolices diversas et11130C3 de
1:COln,5° 0 , nom. 	

Apolices, diversas :omissões de
1:010$;de .5 9 /„ Port. (1917) 	

25740
Gss25
G11 O
lx177
116434
x,5,6

2$932

$603 Apolices do Eroorestimo
0-	 pai de 1920, nom.... 	

PARTE COMERCIAL
Csmara Syndied

CIMO OSTiCIAL DO Camelo E MOEDA ME-
TAL1XA	 •

Praças	 90 du.
Sobre Londres 	  7 24 64
Solte ^aris'. 	  . • .. . $5J3
Sobre Hamburgo `' 	 -
Sotire ft:dia . 	 	 .. •

	 ME.

Sobre uortugal .
Sabre Nova York	 ame

Libra •esterlina	 eut
moeda 	

Sobre Buenos Aires (peso papel).
-Sobre Buenos Aires (peso ouro)..

50 .)ec Mostsvidéo (p >soo ouro)...
Sobre Hespanha (pesetas)
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Belsica (francos) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre japao (yen) 	 •
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Su eia 	
Sobre Palestina e Syria. ....
Sotfe Canadá 	 . 	 •

Apollees do emprestimn Mu n ici-
pal de 7 -1 ,port. (dec. 1.5351 .	 177P,0)0

Apoli •es do Emorestimá - Murici=
pai de 7 is port. (dee'. 1.55 11 .	 18 1000

Apolices da Pre f. de Theesonolis
de 2 $ 8 s/, , post. 	 	 190„0.10

'1531 
KhOliCCS E talo de Minas Gemes

de 1:000t,5	 no a 	  8001000
34Xdu0 Apolices do Pstado do Rio de Ja-

neiro de luO$ 40, , nort. 	 	 94s759
13aneo dos Fuveionalos Publicos • 5St ')08309003. Banco Mereastil do Rio de Janeiro F,0
Banco do Bra tÏi 	  31M57538169000
ComOanhia de Loterias racionaes
do Brasil  •411'1007873000 Comnaohia de Seguros intess idade 	 551000.	 . Debentures , da Companhia Pro-7501000	 gresso ladustrial do 'Bradi.	 190;00

7515009 Debentures da Companhia Docas
de Santo; 	 ..	 1915103

Debentures da Companhia America
7521030	 Fabril 	  • 2045100

Debemtres Companhia Mercado
1755000	 Municipal do Rio de Janeiro 	  212$000

175t50á .	 Vendas 'por avara	 •.	 .
'2141500,20 Banco do. Brasil 	s

157$6® .• Secretaria da Camara Svodical, do Rio da' '-•
.13:leis°, 22 de agosto de 1922.-.4. Slmoasasi

1150$023 _ yinlico. 	 •

Escudos (panei) 	
Frarcos (anel) 	
Libras (papel) 	 s.Dollars (papel) 	
~Hee , uniformizadas de 5 "ias

inindas 	

Apolices uniformizadas de 1:0009,
-	 5 • . 	

vista
7 19 64

1598
po7
$344
$497

.75409

!. •
15315

1057
$245.

a



VirAÇOES DE CAFÉ -DA BOLSA De MERCADORIAS

- Dia 22 de agosto de 1922
Termo .

Mezes -	 1" cotaeão
Janeiro 	 •	 2 21 ,10)

3 2: ''.31)Ansi.; 	
Szte	 	 .. 	 	 4 21 '510
Oetebro 	  - 1 21 •21.1
Nove dor) 	 	 1 21 .15)
Dezembro 	 	 2 21-100

sa e•as
Venda s 	 	 13.000

Mercado.- 1' cotação, firme ; 2' cotaçau,
Dienneivel base tyrio 7, 221,400.
illereado, sustentai°.
Vedas: até às 1 • 1/2, 2.632 saccas.
Veedas total: 13...29 saccas.
O s)eclico, ;oão &verbo aa Silva,

:r cotacão
21f150

2 21 :901
1 21 ;50

21,2 O
2' 26 i)

21 •1)4
sac 'as

-	 5.603
firme.

3! Colação Total de vendia
2.1'O saccas
5.0 li sa :ca s
5.0 O sacas
1 . 00 sareis
3. ai) sac as
2.0i sacas

18.000 saccas

Reemliteieria do District° Federal
Renda arre eadala de 1 a 21

de agosto de 1 u22 	  O.530:992559
Rende ai ecadada em 22
do corrente 	 	 554:052 t878

5.
Em igual periodo de 1921 	  6. 482.908 .733

Differença para mais em
1922 	

:
Alfandeea do Rio de Janeiro

MEZ Dr: AGOSTO DE 1922

iRenda arrecadada no dia 22:
Em o o 	
Em papel... 	

Total
	

283:609 033
-------

Renda arre 'alada de 1 a	 •
22 do coreeete 	  5 125:547i180

Em tema pe,todu o 104 	  2.3 41 11)8
-

Difterença a maior em 1922 2.691:003 -J2

632:145P07

125:816'973
156:7rie -123

0on a-feira ;23
	

DIA1110_ Ule1.01111AL
	

Agosto de 19'2	 465Açi

.RENDAS PUBLICAS

MARCAS REGISTRADAS
N. I ..4..41101,

Almeida. Sieniman & Co ap., estabeleci-
doa á rea : 1 de Ma.ço ii. 115, adoece na.a
diat; Iguir os vinhos de qualquer especie, e
azeite, conservai eni eeral os demais arti-
gos de seccoe e moihados, d: sua imeo za-
ção e commercio, na donaes e est-angeiros
a mexa acina. ConsPte elle no nome cara-
ctcristico eConcleistadoo, escripto em fa :ha
e tendo á esquerda o busto de uni guerreiro
do te ir o anti;<o, o qual corta a ,letra aC»
do rei :rido nome. Inferioeinente a fir aa dos,
requerentes a palavra aRio 'de Janeiro. A
referida iiiarea que poderá variar no typo da
letia, co:es e dimensões, será usada estam-
pada, gravada eu pintada em quaesquer en-
volucros que contiverem os ditos artigos,
afim de bem garantir os seus dieeites de
propriedade e conitneeeio. R o de Janeiro,
27 de maio de 1911. - Almeida, Siemtnan
Comp.	 .	 .

Apre4eatada na secretaria da Junta Coai-
inercial da Capital Federal, - á 1 hora do dia

.27-de ,.ai de 1911. 	 •	 .. •	 '
Registrada..sob n. 7.219 por.. despacho.

da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-

.	 - -
gou no pri uciro exe nolar .q)1300 de sello •nor
estampilhas. Rio ie Late ., J 1 de ;adilo de
1911.-0 directar, Fábio Males Le tl.

Po.- despacho da Junta Comine -ciai em
-.sessão de hoje annotou"-ae no read ele-o nu-
mero (.249 a tralsf.teenci da marca aCon-
qui s tador» de Almeida, Siemaen (R_ Comp.,
paYa os seus SLICe . :SSores Almeida, Siemana
& Conp. Rio de Jineiro, l de julho de
1921. - Isidoro Camp-is, dicector.

Por destacho da Ju..ta Coai Éiercial em
sessão de hoje aanotou-se no . eegietro nu-
mero 7.219 a transferencia da marca aCon-
quistaclo:» de Almeida

'
 Sieataen & Co no..

vara seus suceesaores Carlos d Almeida &
Comp. Rio de Janed:o, 9 de junno de 1919.-
Isidoro C Impas. direreir.

Por. despaeho da Juta Commercial em
sessão de hoje., ai-leo:ou-se no registro nu-
mero 7.29 a t. ansferencia da Marca eCon-
Oui;tador de Cerlos de Alm:Ila & Comp., I
para se ..s succ,essores Silva. Almeida
Como., Rio de Janeiro, 14 de aga.-to de 1922.
-I.iaoro Campos, directoe. (Ao lado estava
o catimbo dá Junta Coinmercial). 	 (5.101)

N.
Siernann & 'Comp.. estabelecidos

ã • .rea de Ata..ço n. 105, &toaram,
pa • a iee gni,. os onilloa de ser commereio,.
a ia em Stria. Consiste CIL/ e.11 em rotulo
divi ii lo e.n c1 as partes, -vtado-se em uma
uni o nato . ;tia necido de flóres, tend • ao
cent o a gura de um dragão dc neas abe-,
tas ecoei-atuiu-ida ne parte SlIpeXiOr do. di-
ze ea aPaiit s Gesse, e, na iiife..ior,
ar.larea D agão,. N.t Olt m pa te ach :-se
um esedd0 uar decido de folimeetts no qoal
.;e ve a de urna enulaee sentada fel i-
cando: palitos,- tu:A ao seu lado um eysae
com o pese ço er ;o e seguraude com o
hi2;)miii padtei -c Entee a mu' ler e o c Jeee
veem-ae• em: palito em sentido • verti -;a1 e
at-avessendo-o teu canivete e em baixo, no
esoaço teareveheadida ent e o palito e o
caeleete, fo mando ein trr ittgelo dous tua-

, ços de palitos. Na parte -inferior desse
escudo leem-se co no divise, as oalav as

:.Fleitor 'et de Gioia Bene Liborantibusa.
Entre as ditas parte,s • descrintas .v.eem-se
uma outra com a firma d es reque.-entes e a
palavra «Ri . de janeiro». A refedda merca
poderá se e usada pii tada Ou em alto relevo
e seeá arip:icada ,as caixas de papelao, cai-
xet ia de madeiras ou em- outros q- aesquer
eevoluctos que o tiverem os dit.s pa-
ios, oodeldo va iar e n cô .es, tylos de
letras e dimensões. Rio de jenei.-o,
de igosto de 1911,. - Alaúlda, Siemann
6, .Comp .	 •	 • •	 .- A iresentada na secretária da (unta Coni-
inei .cial da Capital Fedeál . i1s 2 hOeas,d6 dia 23 'de aJosio de.1q11.

Regiatrada -sob re.-7.a95 por despacho . da
Junta CoMineeeial.ein sessão 'de'hoje. Pa-

goli no primeiri exemplar 6000 de seilb par
es,a noilliaa Rio de janeiro, 21. de loo to
de 1911 - Isidor3	 ezPo. . 314V

Po- de:tia:lio da I teta Cain te -eiai ent
sessão de hoje, annotou-se no regist •o nu-
mero 7.315 a uansf :rencia da marca «Dra-
gão , de Al neida, Sie iiaen & COup +iam
seas SU.:e2S ¡ores Carlo; d'Almei ria & Cem,.
Ri de Janeizei, d de outubro de. 1922.-
Isidoro Campos, dl .e

Po r dês pacho da junta Commercial eu seso
sío de hoje, altantoa-se no • .egistro n. 7 333
a transfe 'cicia da na 'ca«13 •aede» de Car-
lo; d'Alineida & Como. para seis sueces-
sores Silva Almeida & Coma. Rio de fa-
nei:o, 14 de agosto -de 1922. - Isidoro
Campos, director.	 (5.1011

•

N. 'r.:39t3

Algeide, Siemann & Comp., eatabefeeldog
á ria PI neiro de Marçe n. 1 3. adoptam
para di-dineuir o oa'itos de seu coninieecio,
a ma,••a etio	 Coosiste elle ia figura de
u ii d liado de azas abertas, acomoanhada 	 .
pada suoeri r de unto bebi eurvilidea
os dize-e; «Centra de fabriceção de palitos,-
e Iate alinente, á esquerda de um escudo en-
tre f Ihageiis, no qual se vê a figura de unia
niulher sentida febricaedo palito:, tendo
ao seu lado u o cysne comi o pasc°o er-
guido e seg irando com o bico uni ualit :ira-
Entre a "mulher e o cysne vecan-se uni nalito
em sentido verde :1 e atraAressando-o uni ea-
nivele e em baixo, no eseaço comnre len-
dido ent..e o milito e o canivete, fo•mando
uni tdangulo, dons niaç s de nalitos. Na
parte i .fedoe. desse escudo lèce-se como
divisa, as oalav eaa «Nono.. et Olaria Bene
Laborantieusa. Na base meio . do r itulo
lêe n-ie oa dizeres eExigi • o D •aerão,, teci-
inadoe no: unia facha curvilínea coai a tia-
lavra «Classe», seg yindo-se a iirma dos re-
gue .e e tes e as palawaa Rio de lancho. A
referidi 'marca, que poderá varia .. de cdirea,
trin de Liras' -e dimensõe.a será trzada Os
m içoa que contiverem a; ditos 	 palitos, oa	 .
eia tra envolue -os que os co dive-
rem. RiQ de Janeira, 2 de agesta de 1011.
-Movida Sfematin 6 Como.

Aprese dada na seceeteria. da Junta CO315.
mer da Capital Fede,.al ás 2 horas do
dia 23 de agoeto de 1911:

scd) n. 7 395 por d soacho da
pot , Comaierciai em sessão de hoje. Pagou
no redmeiro exemplar • ind O de sello por
estanienas. Rio de Janei ço, 24 de agosto de
1911.- Lidoro Campos, di •ecto:.

Por desuno da Junta Comnercial elo
sessão de ho;e annotou-se no registro nu-
mero 7.305, a trausie:• encia da marca el)..a-
gacia de Almeida, Siemaitn &• Comp

'
 miara

seu4 seccesso..es Almeida, Siemaini &Co np.
Rio de Janellea 31 d Julho de 1913.- Isi-
doro Campos, director.

Po- desoicho da Junta Commereinl eia_
sessão de tieje minotou-se no reeistro nu-
me o 7.395, i tran ef ! •eicia da maca «Lira-
gão;, de Alineidn, Sie & Co np. para
semms s,mccemsores Cai ' o de Almeida & Comp.
Rio de janeiro, 3 de o..titbro de 1921.- Isi-
doro C tmpos,

Por despacho da- Junta Commercial
sessão de 116e annoten-se no re , ist o nu-
mero 7.395 a transfere ,cia da marca «Dra-
gão» de Ca los de Almeida & Comp. para
seita suceeesores Silva Almeida & Comp.
Rio de laeeirte, 14 de agosto de 1922.- lst-
cloro Cami)os, director.	 (5.1101 -

-

" N. 53.15n 4
• •

Almeida, Siemano & Comp., eAtabelecidot
fita 21 eei.e) de Março ti. 1 5, tido dam

pi-a •iiatineuir os vinhos fieorosoa, vinhos
em c iscaria, azeites, azeitonsaconservasi;
ein geral, palitos de sue importação e
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-Agosto de 1922

.N." S.ONO
Chatige &Haat Limited, estabelecidaz em

Oldourya Worcestershire, inglater.a. apre-
s a tam a marca supa que cansiste em uma
e squeta circular, • guarneaida por duns fai-
xas, ligadas urna a oatra por um amei. Na
catado Vê ;se a representação de unia foita-
lesa, -tendo, acima a palavra aFortressa e"
abaixou palavra afiranda. Estaanarza, que

L pOdo variar em typo3 CÔN3 e dimensões,

serve para distinguir substaacias c ti dicas
orénaradas para iins de aterlici ta e oaar na-
da. esaecialmente ca banato de aarno` ia,
chio, ai:o de aann iia, bicarbnnato de sola,
sal-a amo, iaca,a- saloau • sada caustica e
potassa ca stiaa, da fabricaçáo dns dano-
sura, tes. Ruo de Janeiro, 1 de abril de 1922.
-Por p -oc racã ), Leclerc & C .-(s . ,bre uma
estamrilaa de 6J0 reja).

Anrearatada na secreta-ia da Junta C01-
nie d da Caaital Federal ás 14 horas e 20
minutos do dir. 1 de.ata •il de 1914	 -,

Re' iatsada. saa ra .8 65) po: desnaaho
da In s ta Co amarelai e ti ses' ão de 'aca,e.
Pa-?ou no primei, o ex e nalar 20$ d e salto
estaamil ltas. Rio de Javei -o, 14 de ,tgssto
de 1922. - IsidoroCampos

' 
director. Ao

tad) estava o tarimbo da Junta Co it er-
ciai.)	 15.102).

sas.0:51.
tha'rice & Hunt Limited, estabelecidos

Oidaury, WO-cestershire. Ii laterra,
apseseata o a marca supra que co Isist em
uma etiqueta ci sculaa, aval" caiaa par duas
faixas, ligadas uma a outra por ttin armei.
No ee aro vê-se a represeatação de uma
f rtalaaa, te do asitna a palav-a aForttssa,
e abaiao a nalasra a'isands. Eda marca, que
pôde variar em ty pos, coras e dimelaões,
seve vara di dimmtr sul) aancias chi 111 ..as
as das nas indtaa ias, na nhoto adahia, nas
pesq Azas scienti icaa e aitti-co rosiso 4 , es-
pecialmente ca-bonato de a a s ionia, chlor
de a imitada, bicarboaato de' soda, carao-
nato de soda, alai-animo isca, s Inhar,
sola caustica e potassa caastica, da fabri-
caçãcado: de.nuaitantes. Rin de Janeiro, 1
de a'Scil de 1922. Por p ocasaçÃo Leclerc
& C' (sobre ima estampilha de 60 réis).

Anresentada na sect -tala da 'unta Co a-
marei s ! da Canital Federal ás 14 horas e 20
alisados do dia 1 de abril de 1922.

Regiatrada SO3 o n. 8.65/ n r daspaeho"
da tenta Ccatenes dal ei sa zsão cla je.
Pago-i no nri neiro exe ap:ar 21a i2 seno
por estamoilaas. Rio de Ia eivo, 11 d • acz Isto
de 1922 Isidoro ,Camoos, di-acor . (Ao
lado estava o carimbo da 'unta Comine • dal.)

45 1,2)

N. S. aaa
Chanae & Hunt, United, èstabeleci os

em Oldbary, Worcestarshire. Inalatadm,
aare ',e stam a marm suvra, cpie consiste na
pal tara aFo oes ta Esta massa, que Ode
variar em brios co5-es e dimansões, serve
pa •a sub Vencia, chi nicas uaeclas
pa ra fios de agricaltnra, da lio ticaltusa, da
vete inaria e da hy especialm nte
soda caustica, da fa riaaçãa do> dem:, dt In-
tes. Ria de Janeiro, 1 d- abril de 1922.-
Par procuração, Lectrc & C." (sobre uma
estam-nal-ia de 600 réis),

Anr tse dada na se:retalia da Junta Com-
marcial da Cantai Federal ás 14 i rase
20 minutos do dia 1 de abri/ de 1922.

Reaist, ada sob a n. 8.552 nor desoa ho da
Junta Comme scial co sessão de aoe. 1 a-
gois no pri neire exemplar 20$ de salto ,por
esta riflaras. Rio-de Janeiro, 14 de ago-to
de 1922. - Ndoro ('ampos, direstoe. (Ao
lado estava o carimbo dalunta Contate aia].)

(5.102)

S.Ora3
Chance 4111unt * Limited, estabelecidos ent

Oldawy, 1.Voaceatershire, Inglater a, apre-
sentam a iarca supra. que consiste na pa-,
lavraaFortresss. esta analca,•qua paie va-
riar e•n 'Esmos,: cases e dimensões, se ate
para s distingair substancias chilniCaS usadas
nas industria-, -na pho‘oaraphia ou em pes-
qtizas szleatificas e anti-corrosivosa aspe-

Chance S. I-bint Canited, estalle'esidos,
0:dhury, Woreestershire I cinte Ta. ap-e-'.
se dam a na-cri sunra que co sista eon
etiq ata de fõrnia oval, t'-do em seu co tro
um hrtaleza entr e ditas faiaas: A da es- ,

. arda tem a- palavra sFortress, e a d.a
di-ei lk a Da:AV-a aPrand,. Na narte s'-p• -lora •
do dese Ato vê-se o.rome eeilará' &
T i o ited- e ara. i feri r ou • OaseS , ar/Idaar,
WeioieSaury,. Está ma-cá, q a e nade variar
em almoça atiras e dirnansõea serve "ara
disti , guir atdas ta das ahind •aa usadas oara
fins da agricalta -a da horticale.tra. dg vete-
riflaria. e da hy ice, esoe sial.merta, s -da
eaasti •a da labr'caçãn d aa denasita, t -s.
Pio de jareiro 1 de abril de 1922.-For p-o-
co ração. Lcc :erc & C. (sabre uma es.ampl-
lka de 5(0 raisl.

Aprese, !adi. na secretaria da luntb Com.
, -^ial ('anital Fede • al as 14 horas e 2)
minuto: do dia 1 de abril de 1922

Reg: arada soo O II rS 65.5 por desnacno
-da tanta Commerial em sessão de hot.
Pagau no primeiro exertmlas 20a de salto
oo' estampilhas	 Rio de !ancho 14 • de •
agosto de 1922.- Isidoro Camnos, dire tor.
(Ao -lado estava 0 carimbo da junta Com-

ercial )	 (5.102)
...••n•111

•	 N. S.OIRC
Almeida,Siemann -& Co nP., estabelecidob

á rua Frimeiso de Ma ço n. 105, adontatn
para distinguir os doces em geral, saccos e
em calda, banhas, azeites, azeitnras, con-
servas em geral, manteiga, valitos e de-
mais artigos de seccos e molhados, =a-
pto vinhos nacionaes e estrangeiros, de •

mudo, a marca supre, que poderá variar
em cores e dimenaões. Co a si te ella no
des mho de una da Poa Via e u,,e so 1.re•
elle, em :natal° traasveraal ' o . noMt .soa
Via-em. A sft f ¡Lb nIR'a será usada em
rotulos, aravada -a fogo ou estamnada em
gasrafasa caixas; barris, latas oa outros
qsaeaquer Véod halles que coativerem os
ditos adi, os; nadando ser asada em con-
junto ou sena •adameate. as c alavsas do
desenho. Ria de Ia tit, 20 de adho de
1912.- Ainvida, Sierwlon & Cama'.
• Apreseata.d s na sac •eta- ia da pada Com-
marcial da Ca iral Federal ás 11 heras do
dia 22 d.- Mac) de 1922.- kidow Campes,.
diracto	 -

Registrada sob o n. 8.154, vor desnacho
da Junta Commercial eia se , sã') de hoje.

•Pagou ao n i 'eiro Caemel tr a$ 00 de salto
por sstattioi lin: Rio de P n rii0. 2q de, agosto -de 1912 - Isidoro Campos, direator.

Por cleawcho da Jarda Com 'lerdai em
sasaão de hoje a-notou-se no registro
P 8 151. a transfaren aia da marca Róza
Viagem de Almeida, Sierna In & Co•np.,
vara se s suecas ores Almaida, Siema n &
Comn . Rio de fa steiro al de jalbo de 1913.
Isidwo Caiu' o% di a.ctor.

Po- desascan da J a cta Commercial anno-
tou•se no resaistro u. 8.154 a e-ansiei-enata
da mar a ?oa •Viage st, de Almeida; Sie-
Maan & C . mo , nara seus succe.tsores •
Carlos de Almeida & Comp. Ria de Janei ta,
9 de Junho de 1919.- Isidoro Campos, di-

arecto a
Por desnacao da Junta Commerciai era

Sassiio de hoje sutil- tou-sa no reaist -o nu-
mero 8 lel á transfetacia da , mirc t
Viagem de Carlos de A1, 0 eida ta Co ara
para seus s , ccesswes Silva Almeida &
COMT). Pio de Ja ei ro, 14 de agosto de
1922.- Isidoro Campos, director. , (5.110)

N. S.0 11,1)
Chance & Hurd Limite& estabelecidos em

Oldaury, WoscesteNhi. e, Inglaterra, a pre-
se tara a mata suera que con siste' em mita
etiqueta circular, ,zuarnecida por dias faixas,.
lasadas uma a outsa ao um anel. No centro.
vê-se a raareseatação de uma farta e•.a,
tendo acima a palavra sFortress, e , abaixo a
palavra trara d, Esta marca, que taide va-
ria- em typos,catta e dbnansõ -s, serve para
distinattir subatancias chimica.s, oara fil s ,da •
a adc situra, da h rti sultara, da vetedaar:ae
da haaie- e, eanecialmente carbo tato de
ammonia, cdloreto de a nen aia, laicas ., ?nato.
de soda, c trboluato de soda, sal-aannosiaco,
sulnhur, soda cauati •a, potassa caustica,. da
falaicacão dos denositantes. Rio de laaetro,
1 de abril de 1922.- Po- oroca -ação, Ln- •
dere & Ca (sobre uma estampilha de 60)
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
- niercial da Capital Fede-al.ás 14 hsras e 20_,
minutos do dial de abril de 1P.2.

Redistrada snb n. 8.619 p despacho da
Junta C numcrcial em se-sio de h ae. Pagou
no primeira eaamplar 20; de selln pnr
estamailhas. Ri n da Janeiro, 14 d . e agosto
de 1922.- Isidoro Campos, adir. ectsr. -•' (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cananer-
dal.)	 (5.102)

•
clalmente Seda 'd~a, da fabricação das
deansitantes. Rioaaa saaei o, I de ab il
1922 - "orr rac ração. Lecierc & C. (sobre
'Uma estam p i l ha de 5C0 réis/

. Apresenta Ia • a secretaria da Junta Com- r
me - .dal da ranital Fede -al ás 14 horas e 20
mi n aios do tilai de sabat de 19V. "

Registr a da ,soo o n. 8. aaa,,nnr despacho
da Janta CO;ime- i,, adi .se-:sari de Tuie.
Paaoa no !rimei -o exa •mla • .20n de asilo
por e tamoil'ila Ri r) de janairo. 14 da ~to •
de 1 922. -. ./aidarn C an n ar, direcaa • . (Ao
lado estava sa carimbo da Junta Comia •ial).-

(5.102)

N. 8.0734
Chance & Hunt ii aited. estabelecidos eia.

011bury, Wnrcastershire. 'relata-Ta, :anse-
sentam a ma ca suara que coo lute em urnaa
eticadda *de (arma ova l tend • em Sei , centro
unta. 'ortaleza e , tre d as I s iaas. A da as-
oae da tern a palavra aFortressa e a da
direita a ea'avaa. sP.saacild. oarta sane-dor
dn descrito vê-a' 0 sasaie ar'haace e H •nt

•Ti lite& na i feriar rs nomes a nllauar &
W a 'nesbury, Esta -aa-c s , -e • Ode variar
em tinos, cedes e sdinien , õas, serve nall
di ti a guir sub 'tar ai-as c'd an ic a s apatias ras
ina-stins, na, o tiotarranai s eu em ae amizas
sci-nt i acas e arti- • orrasivoa. esnecial ,erte
soda Ca` l, liM da fabriccão doa de" si-
ta' tes Pio d - Ta' eirn. 1 de aaril de i22-
Por nen-taça-a Ifyieri• & C. (sobae uma
est mnitha d • 61 réis).

Anrasodada n a avreta ria da. Junta Com--
meada! da Canital Federalsis 14 aio-as è 20
min--tos de dia : de ab-il de 192a

Ra irada soa a.	 no- desrandua
da J alta Crerest a rci al em sasaão de. hoje.
Pa	 - o *rimei s() exe nnlar" 2 :la de asai°

. por esSamilaaa. Ria ri • Ta neirn 14" le a oo :to
de 1(11.2 - fridoro	 diartor. (Ao
lado estava o cari abo dal unta Camm

(5.112)
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sualinnartaç.n e coa:alarei , a ;barca surra,
cnie pode:a variar t*.n1 cOres -e dimensões.
Consiste cila no Je eeaho das latiras .114
S. , q . e es.Ro eu-laçadas. 'and -se .sw .-e-
rio: e inferionaerte úS dizefes : aRegistca.fa
Peasqd •Iraa. A rafe dda marca se -a usada
euratalas. gravada ou estampada em. en-
vomeroa que caadverein os ditos arti..es ou
nos psonaios artiaos. Rio de ..arei ro, 6 de
/e:rasa-ir -o de 1913 —Almeida Si4ninaS. 0 ntp.

Aoteseetada secseia -ia da Janta Co . n-
nns: ia. da Caoital Fede:al ás 2 -lio .as e 30
riinu..cat do dia 7 de março de 1913. --
IslCoro Call1p05,

re'egi4tradas n. 8.587, p.:r des,acho da
Jura?. Co ame ..cial, eu sessão de h je. Rio
da Jair., la de março de 1913.--isfdoro
Cantou:, clive ior

Oa deseacno da Junta Commercial•anno-
tos-ae no registro n. 8 582 a trausf :reacia
da marca Petisqueira eVi. S. de Almeida'
Siemann & Co ao• 'ara seus s c:asao es
Almeida, Sieinann (Si Comn: Rio de Janeiro,
31 ue julho de 1913 — Isidoro Campos, di-
r o. — "aor desaa :ha da junta C m . ar-
da: em sessão "de hoje anoto -se nó
regisiao- n. .8.682 a tabisferercia . da 'marca
Petisoaleira aW.S » de Almeida, SiSmenn
ea Co ap. FR:a seus successores entoa de
Alniaida & Coalp Ria da. Jaaeiro, 9 de j nho

'de . 1919 — kii.oro Camros. direator. Pnr
detaaieao da Junta. Co nmercial em sessão
de 'loja, aux:atou-S.a uo regist • o n. 8 '-'87 .a
traiezfe:euc.a da narea Péti-aptei..a aW.S.as
de Canos de Almeida & Co io. para eéus,
S c aessoses. Silva Alia »ida & COMO. Rio
de:a ,efaM. 14 de agosto de 1922 —kir o. o
Cawkws, director.	 (5.101).

N. 18 107
L. Petis & C, estaae'ec:clos á rua Uru-

gr, yaila n. 78, usam e Coatinrarão a trear•
en- atitos de seu coanuercio e irdastria
— 'abeelos, postiços, perfumarias, aentes,
aCaraeoa para Caae::os e co:lares. cutelarias
vara assas asneei +lidadas, barbeiro e cabal-
lei, :iro, b illiartiaas, 'tinturas,. loç5e a , cre-
me s , escovas oara dentes, barba, cabellos e
unhas—a marca acima esta arada. Consiste
essa marca e-n um rendilhado liaado nas
ext•emidades e disposto de modo a um *hexa-
gol o ir, -egular, dsntro do qual unia cruzeta
Ioanando um X: Essa marca terá a variante,
na apolicauão, em se collocar de- to do
hexaaono o no lie de um dos productos de
seu cominarei° e industria ; exem plo: —
Cabelos X, °sacos 'X s• e será uáada nos.
paoducás -e envolto:10S, gravada ou fru-
pre.a a fogo e a tintas, em tamaahos e áres
váaas. Rio de Janeiro, 3 de ab •il de 1972
L. Petis & C (estava collada uma estampilha
de S00 *eis).	 •

•Aprese dada na secretaria da Inata Com-
mersial da Canitril Federa: ás 12 horas e 30
minutas do dia 5 de ab -H de 1922.

• Reaistrada sob n. 18.197, por des pacho da
junta Co nmercial,e n sessão de ho .e. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto par es-
ta...milhas. Rio de Janeiro. 14 de agosto de
1922.— Isidoro Canzpos, dfreator. (Ao lado .
esiava o carimbo da Junta Commercial.)

••

PATENTESDE IRMÃO
•

_
N. 12.914—Memorial deseriolivo da invenção:.

de cum apparelho distribuidor de agua para
vco.os $ .nitarios, denornincdo *Ideal», para

,que pretenr.ent privilegio as Drs. Jo-é 4:'aria
•Leal e Affonso Inug,dcmicidado em Santus,
Estaoo de S. Paulo'

Di'esente invençãO tein -por objecto um
apua-cibo distribuidor de anua para vasos
salariados • (bacias de latrinas ou de inic4-2

riis, ou- para adfail ..ir aj. a n• e: ie.. de Ia-
a sai n é operava' aataalaii aineate pelo
p.u .rio p eo de quem se Servir do vaso. e
que oae.'d auiomaticamente para permittir a
d :ata da agua oara o dito yes() quando
sobra o anparelha deixar de actuar o peso
de -quem se servia do vaso.'

.. Nos de .:enhos jimt- s: a fie. 1 é urna vista
lateral saiu:and !a cre reaaeaenta unia :ateia
de iatrin munida de um apparelho distri-
buidor de agia seg ndo a presa) te inveação.
A lig. 2 rao .dra eu vista de frente e em
planta a latrina na fie. 1. As figs. 3 e 4 são
vista , de rietelhe similares que .111 o
ernbo:o reauladar nas suas duas pnsiçass
exaetaa e , aesae.ciivaive te. A fia. 5 é unia
vi-ta de Le ;te do corpo dita 'Mor. A
ti .. . 6 é unia secção vestical, co ii partes era
elev s ção que moetra a haste do embolo re-
gr`ador e o nara-choques e as cnultexõ.!s
entre a dita haste co• aci .imo de nelal.
A lig. 7 most-a detalhes do deoosito de
agea A fig. S é unia eleJa ão late •al cpie
n.o-4,a ()a detalhes do inaciinismc de pedi'.

O anpa-ae:110 saaando a luva ição compre-
•hende unia caixa E co ii um corp.cylin-
drico 1, disnosto ve,tiSalineate, q coatom
um. embalo a fixado no extremo su perior de
unia haste 6 que nassa atcavés de rim ',pixaim
de ved ção no extsaino inferior do coreo 1,
e é .zaiada para movimento alternativ ve•-
tice l em unia abartara s em um- caleira 4

aala ou fisada nor qualquer fabro
Inalo em u • a miraria da latrina ou o.ictor.o.
A li , sta 6 é impedida de giear por quaesuuer
ireios convealamt€Sa, que no apnarelho re-
oresertado consistem em • ser uma ',arte da
haste 6 de fórma • quadranaular. e eu ser a .
abertbra na cadeira 4 de fórum qvad-aaaular
car .esnordente. No • exire o inf n.ioe da
haste 6 está fixa."o um sagundo• .embolo d
que se move em um cylind-o F fixado no
pavimento da latrina. O cylindro F é anerto
no toao

'
 . e o embolo d é muaido de tini ou

mais orificios netos qvaes o • ar contido no
cyliaaro oód sahir só lentamente do ide-
rio • rio cylind o F, para a atmospheea C 3) , S-
titulado no ta to o embai° d e o cylindro F
uai para-coques pnetriaatico.

Na parte iiperior da caixa E estlia for-
mados dous tubidadores opaostos c, c 2 que
eia ii o corpc 1 foelliain um T. Ao limi-
tador ci está ligado um dos extremos .de um
ica o curto ligado pelo • eu outro extremo á
aberra a de admissão da agua de lavaaem
no vaso .sanitari: (latrina no caso renaesen-
lado). Ao tubidador- c 2 está ligado o ex-
tremo inferior de, um cano B cu o catre no
suneeior está Nado a u ui deposito A o ira
agua, que é fechado, e que está situado a
uma altura maior ou menor de acárcia com
a raessão da agua de enzanarueuto da-rede
distribaidora.	 •

No corno 1 está formado na sua parte in-
ferior um terceiro. tabulador a quç está li-
gado o cano 3 de entrada da agua da rede
de canalizacão da cidade, ou • agaa de uni
reservatorio geral do edificio.

Na haste 6 está formada,ou fixada abaixo
do embolo a uma valvula onica b que
repousa numa sede canica correspondente
no iaterior do corpo 1, quando o embalo a
estiver na posição em que descobre com-
pletamente a passagem no tubulador c 1.

Neta posição das duas palas a valvida
conica b imaede "a passagem da agua da
rede publica (ou de um- restrvaterio geral)
para a parte superior do corpo 1, e o em-
bolo a permitte que a agua do. deposito A
se.a descarregado na latrina através do cano
B„ tabulador c2, pade supesior do corto 1,
tub lados cl e cano ligado á bacia da.
latrina (v. fig. 3).

Quando o emboto a estiver na posição em
qu.e obtura completamente ,o,tsbuladoe cl, a
valvula O csrará levantada e nermittiá que
a agua da séde erat. pau? para o deposito

A através de quacsquer furos ou abertura ,' -
conveelentes no embolo a, que estabelecem
co ranunicação entre a parte iufsrior do
Corno 1 e a passage-n no tubalador c2.

Para esta ieleaar eita cornmanicação •no
aoparetho reeresent tdo o camelo a é óeo,
a sua pa.-ede cylindrica é co tida o'-aiqua.
mente na sa anresentar unia abertuai
Ice it do tabulado: c. e o fundo da embolo
tem tu os, atsavés dos ova2s a agva sobe. .

A valvula dunla a, b é operada pe:0 pro-
prio neso da Pessoa que se se 'virdo vaso
sauninitt-terio por meio do niachiaismo - se-g

D 4 fasis iguaes e pa raljelos 7. 7, stão
n, iados para oscillar ve 'os
extremas exteraos de uni eixo trai 3verNal
fixado na hasta 6; os outros ext.-amos doa -
ditas f s sis estão p :votal s em uvas a,avan-
cas inaularea 8. 8 pivotadas em 9, 9, no na-
vime do da lat 1 a, a uai :ado e ao cauto do
Vaso Qat:Raio. Nos braços livres das ala-
Va • :Cte 8, 8 está fixado um pejai 10. Nos
extremo dos oatros braças ..das alavaacas
9, 9 estão limitados contr : r esos P . P. DOJS
pO,teS OU coliann a s 12. 12 levaidaaese do
pedal 10 em lados O mostos do vaso sani-
tarro e nos seus ext ..en:os suneriores são
munidos de role.tes sob •e s quaea repousa
o ISs tuto de aleira da latrina oue, como
e usual, esta li ado nos dos adiças a uma
Paste ira. O neao dos contraip esea P, 1 3 , e
as oronorções das. na-1 s dos ¡amos
de nadai oee se a •aha de descreve;- são taes
que (suando it • a pessoa (achisa ou c eaeçaa
se se ter ia latre a o aasento do vaso saiu--
tarjo oscillará para baixo e -ior meio c'os
no-des 12 fará desce: o n -da! 10 até os -1- •
lado 'es de curso 11. neio que a ha .,te 6 será
levantada a e com cate seco levantadas as
vaivida: b; a, fenainio a vaivala a a nas-
sa-em da aama pata o VRSO savitario, e
&alindo a valvula b a passagem da aaua da
caealização para o de )osito `achado A,
através da séde desta valvula o e do cJrpo
da valvula a. Devido á o:easão da agua da
rede o ar contido no d aso s ias A sara 'com-
priintio até que a pressão deste ar e a da *
agira fiquem equilibradas, Danais da ser-
ventia os• dous colasapesos P. P, farão vol.
tar as partes á p sição de descanso, na qual
a vaivula a dá passagem livre da aatia do
denoait A paia o vaso saaitario, e a vara
vala b veda a catraia da agua da rede.

No caso de rinchado ., se 'ao onsitfidas as •
co numas 12, e o anparellio serd onerado
pelo modo aaima • escrinto nor meio do .
pedal 10 collocado em noeição tal que quemi
quizer servir-se do mietorieCterá de subir
para o pedal. , •

Á presente invenção é adae,tavel a qual-
quer vaso sanita.io, fazeido ,a limpeza do •
dito vaso autoinatica e de. uma . vez que a
pessoa abandone o vaso, com uma !pressão
que varia entre uma a tre"atmospne.as, .
sendo portanto a , sua limpeza completa.

Una vazar limpeza do vaso feita, o-depo-
sito de agua conservar-se-ha completamente
vasio e lim po de quaesq,ier impurezas que
venham unto coai a a ,- ua, da possibilid ide
de aerminação de inasquitoS ,e do desper-
dicio de agua.

E mi resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção.

1 , um apnarelho distribuiao: de agua
para vag os sanitai ios que co aprehencle, eia
combinação: uni Corpo de valvida cylindrico
disnoato ve sti:alineate'; ua pa.te infe-aor
deste corpo uma aoertuia a que está ligadd
o cano de agua de uma red' publica, ou de
uma rede do propilo ; na parte sa-
peaior do dito copo duas abei turas a umas,.
das gimes está lindo vm cano ligado á
abertura de admis ,ão da agua no vaso sami-
tarro, e á outra está ligado um cano ligada*
no seu extremo superior ao fundo de una -
deposit ri tecliádd pai-ri agita ;unta úde
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oicq de valvula no aderirr do dito corpo
aci iia da entrada da agua da I ialiséi0o;
umi alvtila conica edaptasiel a. dita séde: e
fixada ou imanado em unia haste com movi-
mento alte -nativo verical. e mie se pro-
longa nara baixo nara o exterior do dito
corpo cylivd ,ico ati'avs de um baciin
vedaaão neate corno ; un em ao t o ou vaia 'ia
fixado no extremo suneriar da di:a haste,
sendo este embolo ou Manta ada-
ptado a deixar 'passar para o vaso sari-'
tarjo a acua. do dito denositn, criando,
a 'dita vatvula ennisa eative.- fecamia, e a
cortar a ara Tiara- o vaso sanitaian t ao
.mesmo tanino deixar paasar para o de osito
a amia da mie matado a valvula aoeisa
estiver aberta ; ilin macainiann d ned il -
ligado á dita haste nor modo tal qae mia , do
algnem estiver conomdo a dita haste citará
levantada com valvida coaica levmitada da
SIM, série, e com o e abolo levastada e cor-
tado :4 passagem da atam vara o vaso mas
deixando °asam livremente a agua da rede
para o di . 0 devo s ito ; sendo o dito ama:ti-
niam° de pedal contrabesado nor modo tal
que quando sobre n pedal fôr libertado do -
peso da nessôa que se serviu do pmial. a
haste da•valvu:a e do embolo dascera para
a posição not. vai de repouso, em que o
embolo parafine a descarga da al,t11 do
denrS;to fechado no vaso sanitario, .e a
vaivala conica corta a passagem da 'agua da
rede ;

2°, um apnarelho segundo à reivindicação
1, em que domada' se levantam columnas
so bre cujos extre nos superiores demansa o
asseato de maddra de uma bacia de latrina
á qual está liaado o corpo da valsada do
appareilio, substancialinente como se des-
creveu e oara o fim espechicado;

3, um apparelh seeundo a reivindicação
1 ou 2, que comprelieude um para-choques
pneurnatico a substancialmente como se des-
creveu;	 .

. 4-, um apparelho • distribuidor de agua
para vasos saaitarios c-mstruido e operando,
substancialmente como se descreveu com
referencia aos desenhos.

Rio de janeiro, 21 de maio de 1921.— Por
procuração, Leclerc & C'.	 •

—	 •
•Nota: Este relatorio foi depositado em 29

de dezembro de 1921 e regularizado por
-occasião de se proceder a exame prévio na •

-invenção, na data supra.

N. 13.011	 Memorial riescriptivo de
Prdido de privilegio na. Republica

dos Esiodos 1132-ido.. a() Br(mil de (um
porta-chicaras, • denominado ((Cante-
narina : e.p Augusto de Carvalho Costa

• domiciliado nesta Capital d rua Bise-
sios Aires n. 271.

• Consta de uma bandeja de metal ni.•
*ekelado. sobre a qual se acha collocado
um apparelho por meio do quatro para-
fusos com ramas de ferro. O apparelho
tem quatro compartimentos grandes e
4 pequenos, tendo tio centro um asma-
reiro de metal lambem nickelado. O
emparelho é todo em fdrma de caixilhos
para receber annuncios. As tam pas são
movediças por meio de dobradiças do
mesmo metal.
•(W compartimentos grandes são desti-'

nados á guarda de abicaras, preservan-
do-as da poeira e das moscas.	 ... -Os compartimentos pequenos sao ex-
clusivamente destinados a annuncios.

Descripe ã o dos desenhos que con st i-
Amem o apparelho e constam da planta
em duplicata, e em nanno-tela, qua
acompanha este memorial: • 	 - -

Figura n. 1. O porta-chicaram é visto
de cima o as divisões internas, o assua-
reiro não se acha em seu-

-

Fiaura ai. 2. O oarta-chicaras é . viste
-de perspectiva, o assucareiro não se acha-em seu togar.

1' guia J. O porta-chicaras e yisto ver-.
ticalraente seccionado ao centro, uma
das tampas eara levantada e apoiada so-
bre o (lese:inço.-

FigliCa á., a. O porta-chicaras é visto'
de lado,. bem como o assucareiro.

Figuia n. 5. O assucareilsimepresenta
uma SeeNiii0, estancie 3 parte sancrior
aberta.	 .

O porta-ehicara é redondo e mede
nove ceritiunetaos de altura sobre 29 aen-
tinia, os de largara.	 .
• este impura. ao comporta quatro 'chia

caras, porém pride ser maior cota a aa
pamoaue de Se; carregado com seis, oito
mate doze chiCara8. •
• Tem a fama redonda, porem parle

S'er quadrado, oval, sextavado, ou oi t a-
vado e man pegaciPues e
• Pôde ser prateado, cinzelado, esmal-

tado ou dourado, e em ferro agalhe ou
ferro polido.
• Reivindicações

1°, um poria-abicaras que consiate 'era
combinação unia bandeja, uni apparelho

'de fôrma adequada preso á dita 'bandeia
par paiafusos para guardar chicaraa,
portas articuladas ao centro presas pot
dobradiças na parte inferior e supe•
rior e entre ellas paineis com descancos
para as ditas . portas; montado ao centro
do apparelho, um assucareiro; •

' • 2° uni porta-chicaras como dá rei-
vindicação acima,' tua; corno descripto
o representado para os fins especifica-
dos.

Rio do Janeiro, 28 de jU1130 de 1922.—
Augusta Carvalho Costa.

Nota — Este relatorio foi depositado
em 27 de abril de 1922 e regularizado
na data supra. (5.0tia).

N. 43.094 — Memorial descriptivo
inveralio de vim .aperfeiçoantenlo em
forros ou tectos de predias em geral»,
para que pretendem privilegio Alvaro

'de Mello Barros, Torello Catena e
Amadeu Tridapalli, todos clomiciliadOs
em S. Paulo, Estado do mesmo nome
Os forros em tectos dos paedios era

geral, são conatituidosde taboas de pou-
ca espessura (raia e camisa ou de frisos
COXO junta de macho e fanica) pregadas
directamente sobre o vigamento ou cai-
bros. farrns de madeira Icem. porém,
OS inconvenientes via estarem sujeitos a
bichar, sendo hojo muito dispendioso
devido ao alto preço da madeira, tendo
ainda o grande inconveniente de não
'abafar os sons e mirins produzidos • !log.
compartimentos separados tão somente
por aliem Os forros ou tectos de Pato-
que removem em parte os irronvpni.n_
les citados: são, ,porém, pelos processos
comro.uns até hoje conhecidos, de piem
ainda elevado e exigindo • pessoal habili-
tado para executal-os. Hoje o processo
ou systems de constrocção mais barata
de forros ou tectos de estuque, se con-
segue por meio da tela de arame com-
mum. em vez de com a t o la conhaMala
por Deployé-Rib-tath ek. outras. As telas
cornmuns, geralmente fabricadas Para
gallinheiros,- viveiros, 'etc., apreaentana
muitos inconvenientes, porque são de
uma ter lt ura muito aberta. --(Vff'cilsver-
to se" amarrando a alia a primeira mão
de massa segundo, porque a camada de
massa . para cobrir casa tela- cninniurrt
constitue um lençol de espessura :dema-
siada, devido ao grande arqueamento
das suas espiras' de arame,. ou em rala-
do- á armação metallica, que não offere-

ce antro:lente résistermia; ' terceiro por •
que, para sua fixação, devido aos defei-
tos citados e sua pouca rigidez, exige
armarlio es,pecial por ineio'de arames
grous supplementares e isaa'raina ca t a-
rugados entre os caibros ou vigas. 3,4C--
Weviencias e estudes durante muitos an-
hos fiam-avo com 'que se chagasse 	 se-
guinte conclusão è que o objecto da
presente invenção: A tela ale arame deve
ger um tenni° dup'n de p iathas de 2 par -

centimetás, occupando um vão de
Cinco andlimetros. bastando prega-a di-
rectamente aos ra ; h-os nu vi g a c: viam
cme a tela estirada off eraMa por si rigi-
dez sufficieate. Com as 'malhas .P rol)ir-
cionam e o fio de marca-com geosstira
a'rl , miada, a eclherenciti 'da argaina Q sa é
'perfeita, e muito maior que outro (mal-
nuer • tecido empregado eu astimue.
Unia va p aigem inemde s tavel da tola de
arame desmio l a é devido ao Mata mie

•com a appl i cação aohreao elicaibramMito
dos taatos o tecido 'Re adapta -aos -isaibros
na sim parte saneiam . ' mio-mamo eme. a
parte inferior fica • a uma distancia mi-
nima de 'caric,ri '1)1MM-raros' dos' caibros,
distancia essa variavoVenm o lawnwrillo
da mataa adoptaria. ESaa vaatageM„
os tecidos • "corrente m ente ampeemolos
não apresentam. se reflarte na perfeição'
do estuque que core os 'e ridos yr). 31111113 •

a argamassa não podendo se °render ao
tecido. oor aste estar justanast o aos (sai-
bros não adilara suaficiontemante. apre-
sentando up fim de mo certo tempo
principalmente se os caib ans forem for-,
temente humedecidna. trincas. • Diamba-
duras e anesiun desareaamento da placa
do estuque. • No • forro • de estucam ora
descrip t o isto não se dá polaina a dama-
da de aranie que fica a mais ou manos
cinco millimetros dos caibros offereae
a adherapeia suffiriente. O. desenho ana
nexo apresenta a 1;!.fflo de exemplo a ina
~can. mostrando 'a fig. 1 uma soerão
transversal da parte de um' tecto, com
os caibros. [amigos, a camada de massa •
(geralmente cal virgem e areia) e a tela
de arame estirada e paegarla. A fig. 2
mostra a tela 'de arame na dimen s ão na-
tural vista de frente e de lado. E' navio

* que as malhas da tela da arame ora'arn
ter qualquer conformarão, tinrianntal,

• reafanautax nu Quadrados. asim como
poderão variar as suas dimensões va-
riando então a grossnra do • arame com
que são confeccionadas.

Reivindicação: •.	 . „
Tini apedeiçoamento e,m forros ou te-

cto de pradios ero garal, caracterisado
pelo facto de . constituir os forros ou te-
ctoa com massa de a reia e cal gesso nu
outro material adeouado armado em te'a
metallica de fie do arame anresentando
esta tela uma tecitura matallica desen-
volvida entre dous planos horizonta.es
com no minimo um vão de cinco milii-'
metros. e não sendo necassario armação
álgurna para soa fixação aos caibros ou
vigas rios forros ou tectos. •substar m al-
Imanta como descripto e representado no
des galho annexo.

Mu de janeiro.- 24 de niaio de 1922.
Alvaro de Aleito Barros.	 Por pro-

curação, Alvaro de mçto Barros.(5.093)

N. 13 158-11Tentlrial descriptivo da invenrtía
de 4.ar ,rjeico qm 2ntos em radiadores de IRO..
tores refrigerados por agua de vehicsdos
automoveis», para que pretende privilegia
Gennaro Zarone, domiciliado nesta cidade
la sfmm-se a presente inveoção 'a radiado-

res de motores refrigerados 'por agima de
- vehiculos automoveim e especialmente aos

radiadores do typo de- tubos verucap..
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.	 a	 .	 ..
/igados uns. aos eutatas Por &ida ou abas ra- 	 Para vedar a junta entre cada chapa 5 e verticaes, e apertar as alatoas ideriores.dos

- diado •a a	as caixas 1 e 2, a face edema de 'cada raiana ditos ogos éoatra a • rarede superior da cal-
' N-aa ra di adores das'e typo J al conaecilos 5 é forrada com uma folha de barracha 5a ou aza. ilife7ioa 2, ficando ddste modo bem veda-
os . tiadr. verticaes são i l iamoViveia, e q• aldo outro material similar, e o . fundo de cada das as juntas entre os ajogos . de tubos e 'as
por scdderte no percurso. do vaNic alo se coaraloira é tambem fo •racl a c arn urna folha caixas.

I	
•• prod - a. diabra e	 alga . s do; dit ps ta aos,

o r. o 'ir er t o g ó node -a se;•
 feito em .officina, e de borracha ou material similar. 	 , a:

_.- 
	 .

Si, por aacidente ocearaido n,o percurso • i
Uin radiador' segundo a invenção pôde

n nno o 10,,q1 dá a ficaremente. .	 do vehicalo automovel, ficarem queb 	 ser mundo de u-na
aados (fig. 1) com diametro	 ',A ia verçao tam alar obiecto lima . coa- ou d-unni i•helice veatiladora 

33
aualou quasi iaual áacados alguns tubos do radiador, altura dos tubos vcrticaes 4, montada emst- calo annafei ao a da dds ditas ra fiadores, os ¡ovas de tabas dannificados noierã , ser tan supporta 31, axado por meio da para-

n oual nerin'tt • o coacerto immed'ata e ra- re uovidos e substituidos :apidamente por fusos nas caixa ,: 1 e 2. A baliu sara movi-pila do rrdiador, qua-do o, t-bos verlicaes, outros, si o .vehiculo .conduzir jogos de so- da - automabcamente- pela corrente . cla arpor motiva de tu-Mente ocmrido em • bresalente. 	 a
d-	 --	 a -•

viaarem do vehiCalo, são quebradas ou amo!. . Na remoção dos ditos ¡caos a.agua con 	 paoduzida pelo avanço de veniculo.
Um raiiacloa seattado h invenção pôdegad s nor modo tal que o radiador não tida na caixa su perior 1 eacapaá para o ex-

furcaio aa da.vida gaite. terior palas a tambean ser Munido na sua freatte, ou na sua.
:ia:turas no fundo correspon- frmte e na sua trazeira, de uma rede me-.Nos deserbos juntos está repre gatada a dentes aos ditas jogos, e isto será inconve- tallica capaz de impedi- 

a passagem deinvencao A .figara 1 é uma vida de uma ilidam si não se puder obter no local aatia poei -a para o interior da caixa qne encerra
pata da fren te, e a fiz. 2 uma a e.açao par- . sufaciente. para substituir a aaua perdida.
pea diealar á •f;•eata de I am radiador See Ild0 - Este i a coaveniente é evitado ror um aner- o motor.
a inve ,,ão As figa. 3) 4 e 5 são nersna- feiçoameat a segan	 bui um radiador segundo a invenção auld a invenção, e que	 -
ctivas f lainent • rias qae moat ra rn canoa de- • coasiste no emprego do dispositis io se	 caixa superior póde ser ir'- ai a de tubos

guinte: horiaontaes 40 (v. fig. 21 na,.. ..os á linhalanes da • const ,, -ce s o do dito . radiador.	 No interior da Caixa superior 1 ha um. longitudiaal central do veaicalo e soldadas.A fia 5 é iv a a vista hte ral de uma variante obturador constituido oor uma caana plana ou erav adoa nos seus extremos em abertu-
da ao:a gitara-ao do radiar!-r. ..	 inovei 10, que é mantida em co n tacto ca a o ras circulares nas paredes da frente e da.ate aadi a rtoa renresentado . nas fies.. 1 e 2 fundo da dita caixa por meio de dou g g ias. trazeira da dita caixa. .

- a ca-tara All caixa saare-ior 1 est .! li 'a la II,. fixados na caixa, nos gimes o obtu •ador f	 .
riaidamar te á 'cronara ma caixa :af	 u	 Estes tubos auamentam a superficle ra-

	

aria* 2 10 pôde coader para uni lado e nua o outro	 • 'por meio da nareleg ve-ticaes l a teraes 3. da caixa.. No obturadar 10 está fixada um	 diadnra da caixa su perior, e nortanto au-
a gmentam a efii-icacia do radiador. -A-carna.ra sitiador co rarnnica com a ca- Inste vertical 12 que para pode- serooerada 	 Em resumo, reivaidico canio mantos e ca-ira-a irferior no' meio de um nimie ,o de inalualmeate ae prolonga para • o exterior

. tti a• cd ve-ticaeg 4. dist:anato era uni manear) através da abartura pela qual se introduz ractere g constitutivos da invenção:
(qu r.e r exemnlo renragarda da é ei.a7.ol de aaua no radiador, ou de uma abertura se- 1, un radi idor do fana eapecincade em que

afiadas o-'selesrei-alie:as as pa radas da parada. .	 .	 _ . . - •	
cada sé -Ia ou joco de iubo varticaes q-e es-.

frente da g caiara 1 e a, ceia a•aa	 O obturador é pe-furado exactamente como tão alinhados uns com os oatrasparal ! alarnen-
te á linaa loaeitudinial central co veaicialo,das , o aeg tem ani aumero de taboa ve rti- o fundo da caixa 1, coar meio da haste 12 está iixach. em cada um dos -seus eivemos

eus eoui .l istart-s, que ta •ub...ni en dia- pôde ser movido 011'a. correr nos guias 11 até envaterturrs de rima ch/na rectr.i.gular es-pontoq em Pe.clas ou serie-4 oerne-dlir. la-es ennntra r um das latins da caixa, e nesta no-- treita, far:ada exteriormente co., ulaa falhaá na ,edes da f -cate das asixas .1 e 3 O f a ndo siçãa t)do g os fu -os do obtarador caincidem ada cli aa 'cog n rir 1 e a naracfe superior da c rpn o'g fu-as da fundo da caixa 1, e oartanto de bota acha ou de cedro material d veda-
caixa i r fa rior 2 gan ',arizortaes. •	 .	 •	 tia eatadwiecida a communic a.cão eat -e cata ção. sucio as ditas caanas sapadores cor-

rediças imantadas para core cricri caaelaras(a ramo da-c-{no até este nanto o radiador caixa e os tatus verticaes 4 do radiador. • 	
xa sunerio
na fac:.	

do adirder
azia:ata do fardo horiaontat da cai

er& as ditas-.- nao•dilfa-e aja o troa rarliaao-es ji cord• e-	 Si, darante o percurso do vehictao, for :	 r, 2. Scidra. ,1,- t-hoR varticaes noram w,:st-s elti- necessaric....remáver urn l 'ogo cx.. mais de clianas . inferiwes rnootPdas !!-Ir.^ cor-er em
rn' q rgl iad n r..S Os ditO , t1.111 0C sei i-amovi- tubos verti noa. dc radiaaca, o cond rator, ev&s, emo a ra nto e a iun radiado- seu-ido á por aacic • da h as i e 12. fa-á correr o obturad .	 canelaras

.r da caixa inf-rior do radiador
In face ente ,.ra da rared supe•aor

a	 -.prega ite invearan os ditoc tubos 01 a'rin-. 10 oara o outro lado da CPiXa 1, e nesta no-

	

a	 -a
ViV •?:S. para este efhito tod as 9S tabas da Riço do obturador tod as oa f iras do fido as dits canelaras fardas d

e sena-li-dias
a.borracha ou

e
cada fadia oa serie reme- i iridar ás pare- da caixa 1 ficarad., obturados rido obta	 oatrc anataria' d velação, tudo substancial-a2dar,
de -+ da f aedo dia, caixas l e 2 tesa, os seus e ooder-se-ha remover o joao ou jozo; de mente como se descreve"
ext re-s , os.snoc-io-..c s n1d4dns ou cravMos tubos verticses, sem escapamento da agua 	 2, uru adiauoa segundo a reivindicação

1. em' que s c4ixa superior es. IWada rigi-
em aberta ra g a i-caiadas de a na cha aa reatara. contida na caixa 1. - ,	 .	 • damerte a infertor por meio de duas chapasgalar rad aadtr 5 (f 	\ . e taeal ri a' • seus e,'-As caixas sureriar e inferior do .radiador : verticaes lat-.,nea
trenos infe:ioref a oldados o:: •c•avados.ent segunao a inveraaa era vez de se rem liga-	 3 . um radiador	 .•n, seindo a reivibdicação 1,
abert rn circulares de urna chapa igual a das aarida .re te . aara á oaera pra maio 'te em que a caixa &marfar esta ligada á iate-

- ch
Na face externa do fundo da cabal

	

	 caaoaa.verticates late •acs, ca.ao.no radiador 'flor p ar qualquer di anodtp•o operava' ma-afine- . acima desrri n to, pedem ser li o adas a uma á 'finalmente po' cujo rreh a caixa superiorrio- 1 e do tec::o nu trarecle snwrio r da • o ,.. t'a cor qnslquer dispositiv l tal Crve ner- póde ser movida vadia-ala:ente na-a-cima.
caixa inferior 2 lig Sa'i? n C1194 recr li 'ca .; 5 mitta um neq -ceio . movi netto • acalcai • nara facilitar a remoção de rim joga (a i mais
(v. ' g . 4 oae é via f arnu anta ria. d ai "tia: camiente da caixa sanerior 1 par, se poder de t . thos verticaes, e nade ser movida verti-
mie sanerior da (-lixa i-fe-ior ?.1 nerpendi- remover facilmente uni jogn na maiç de ti- ca lmente para baixo para veda- bem as jun-e lares a narerte da f -ente ia Caixa, e dis- bos ve!'ticaes, e• uni 1) , x-wenn n,avancnto .- ta. ent re os ima: de tios verticaes - e asno da g á ITIP141 distancia entra as serieg de verticardearandante da dita caixa erra aca- " caiaas d a radiador
aherturr N; cin.:tilares 7 no • dito fui-do e no rem bem vedadas co ntra a aguas jurdaa	 4, Ern radiaaor, segundo a reivindicação
dito tecto nor meio da g ouacs as ca inaa 1 e erdre os logoa. de tuaes verticaes c aç GkaS 3. calque n dito diapositivo é construido e
2 communiaam com os tubos verticae g 4.	 caixas rio radiador. No r adiador renrecçn- oneraval sub•aanaialinente corra) se des- •

Por meio das ditas saliencias 5 ficam for- talo na fig 5 as duas caixas 1 e 2 aa'ao 11- cravei, com refereacia a fig. 5
madis careloras ou acréa d oiras na face ex- gadas ama a oatra por Hm .dismOlve que 5 . u ai radiado , seaundo qualquer dar,
terna do fuldn da caixa 1 e na na reie su ocruitte os ditos movi nentns verti rdes da reivi-dicações supra e qae é noinido do
pe-ior da caixa 2, e .carla ema da g ditas ca caixa SIMelOr. e qua é o saaninte: Dos can- obrar:uair acima de gcloto para os furos no
relurag ou corredoiras tem largura i-mal ás tos da caixa i..feri ,, r 2 levantam-se quatro fundo da Caixa superior'
charlas 5 a que e stao liados as tabos 4. hastes cvlindrieaa veaticaea 2) que nenetram 6, um radiad or seaundo quàlquer das
Cada 'ova de tubos 4 fo-n.alo por um na- em arataca trb a s vertlaaes 21 fixadas . nos feia/Mi-ações s rara e que é m vido de
me -o destes tubos ligado a dals charlas 5 ca-doa l a teriavea da caixa snrerinr 1. Em uma Mica venteadora operaval nela cor-
nodoso- c-llo^ado no ser' loaar no dadiador, cada aar de I” ateg 2' nos ext-edea da cai- re ate ae ar produzida pelo avanço do Md-
irserinlo-se simultane.nrcente as r.hacas 5 xa inferir.- 2 ett,: fixada uma clama ii. ,rizon eido, e que onera para mover o ar cate ior
infcaior e su ando- do joao em canelaras ou tal 22 C:1! n. te ae ao . uteie uri; furo • nem° . o tal . pa-a o interior da caixa que encerra o motor,
corredoiras carrasaondentes das caixas 1 nassa 1):,;a:S baixo o extremo roccadc de uma passando o ar pelos espaços entre os tubos

_	 e 2. As paredes t razeiras das caixas 1 e 2 de onaa hastes verticaea 9F; tiicrol:zs na Caixa - vertIcaes rio radiador
prolonzam-se até ao nivel das aaliencias 6, supatiar 1. No extremo de cada }ate 23 • 7 , uni radiador segundo qualquer da; :como se vê em 8. fiz: 3, 	 - eatá anararuaada H ata p orca 2	 da	 m:a e ea.s 'duas reivindicações sunra e que é unido na mi?:

Na collocacão de cada 1'Ogo de tubos, porcas quando mOvid .3s simu:tarteaMente fre.de o- 1 na sua f •eate e na sua trazaira de
arando as ariana 5 chegam a cu atacto com nara se ajusta rem contra a face. inferi -ir unia rede metallica para im pedir que na
os oralongamertoa das ditas naredes tra- d s s.chanas 22, adi l am para puxar para bai a caixa que encerra o motor penetre a poeira
:searas as aberturas circulares dag caixas 1 e xo as hastes 23 e com estas a -caixa superior arrastada a
2corresrondo ,ltes aos tubos do jogo Cola. 1 anertando assim n fundo da caixa 1 contra 	 8, um radiador segunda as reivindicaçõest:idem  corri os extremos dos tubo s - -	 • . o chapas superiorcs dos Sons ..de . tubos 3 ou 4 e •Q, em Calle 'a dita rede Gil- aa ditas

•	 -___wi-
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redes  no estão ligadas á_caixa superior do
radiador pala oermittir o movimento ver-'.
ical desta caiaa •	 •	 •

9
'	

:adiador.gegu-ndo qualqaer das rei-•
vindicações n ecedrrstes e em que •no in--
terior da caixa - superice ha uni- ri-uri:aro-ale
tubos lio izontaea Daralleloá á . 1i ha longi-
tudinal do vehiculo e qae nos seus extremos
estão soidados, ou cravados em abertu••as
airculares nas' parede dianteiras e trazeiras -
da dita caixa, opaaando os ditos ti bos para
ao medas- a superricie rradiadora da dita
caixa:

P. de Janeiro, 22 de abril de-1922.— Por
pracaracao, Lecicrc & C°. , •	 (4.917),

.-	 •
.1,1n•nn11

N. 13.160 — .Menwrial des. criva° 'da ia•'
vençdb de *Cum apporellzb Prailcicia,, para.,

. que pretendem privilegio illagrzovacca &
(S, Filhos„domieiliados em Deito florbonte. ,
Estado °e Minas Gcracs
Refere-se a presente invenção a um ap-

paietho formi.sida, do typo em que é, intro- •
duzida e queimada qualquer mareria solida
cuja combustão produz gazes tosa/acidas,
que são iaiticilidos apara o formigueiro por
melo da corrente de ar deu' ventilador'.
que faz .parte do apparelho. A iavenção„
tern por objecto um apaurelho formicida do
dito typo acima mencionado, que diffrre
dos existentes -por cadicteriaticas que vão -
ser descriptas coai rafe, arraia ao desenho -
junto, no qual : a ng. 1 é uma vista de
¡tente,. a fig. 2 uma secção ve, tical central
e a lig. 3 urna elevação lateral do appa-'
relho. A fig. 4 é urna vista de detalhe. •

O apparelho é feito de metal .e compre-
ficaria as partes seauintes : unia campanula
invertida 1, cuja bacca, quando o anca- _
relho tem de 'fui ccionar, é posta em coa-
acro co ri o solo de modo a formar com

este uma junta estanque para gazes ; um
tubo vertical 2 cujo extremo iaterio.- tem •
roscas por cujo meio o tubo 2 está apara-
fnzado cru roscas em urna abertura no cen-
tro da ()arada superior da eampanula ; um
ventilador 3, cujo canal de descarga é c.on-
stituido por um tubo vertical curto 4 cujo .
diarnatro interno éigual ao do tubo 2 ; uma
rolha cordea metallica 5 que obtura uma
abertura coaica na parede superior da
partida 1 ; e um tubo curvo 6, aparafuzado
em tia a abertura fia parede suprrio: da
campanttla 1 por meio de ¡ciscas cru um
dos extremos do tubo e na dita abertu.a. A
este tubo 6 liga-se-um tubo flexivel (não re-
preseirtado) que coaduz ao foi-mi:cieiro os -
gazes formiçidas produzidos ociR coai-
bustao de uma mataria solida IntroduZida -
na campautila peia abertura que é munida
da rolha 5. Os gazes são impellidoa para o
formiguei.° pela corrente de ar produzida r
pelo ventilador 3. - •	 .

O eixo das mis do ventilador é movido
pra: mu trem de eng, euageits multiplicador •
(não reoresentado), de gr:algum- typo con-4
veniente, movido por manivela inanira:. Urna
caracceristica importante do ventilador con-
siste em que a caixa em que se movem as
pás está dispoita asyinet ictinente eu reta-
ção"ao eixo do tubo 4 de de s carga do venti-
tilador, de modo que o plano perpendicular
ao eixo das pás e que divide em duas par-
tes igtmes a amuara em que se movem as
aras nca . a um lado do -eixo do tubo 4. A
largura da dita camai-a é cerca da metade do •
diametro do tubo 4.	 -

Na campanula I • do- apparelho represen-
'tacto sio desenho estão fixados cru lados op..

, postos da mesma dous supportes 7, em que -
está montado o eixo 8 de um par de rodas -
de rodagem 9, que quando o apparelim está,
em posição de funccionar estão fóra de con-,
tacto com o solo. Uni cabo manual conati-7
tuido por um arame 10 dobrado .cm U, e ern
que está -enfiada unia empunhadura de. nia--

deira 11, te,m os seus extremos fixados ena
um fiange no externo do tubo ,4 do ventila.'
der. O apparelho • oóde ser movido de uni
lagar, para o out..° iodando .. sobre as rUclas
9 e sendo impellido ou paxado manualmente
por meie. do rabo.10-11.

Eia -resumo, reivindicamos como- pontos e
caracteres constitutivos da invenção: 	 •

- 1. —Um apoarelho formicida do typo espe-
cificado, que coinpaehende unia- crunpaiiela
metallica invadida ; uma : abertura co ica
lateral na -pede superior da •campanula;
Um, a rolha conica. metallica. amovivel .que
obtura a dita abertura': um tubo curvo me-:
Milico de descaraa na-gazes forma:idas li-
gado a utua.abartu ra lateral na parede sapa-
dor da campa ula ;um tubo vertical axterdo
dé metal ligado á uma' abatata a 'central
parada simeriõr da camnaaula. une ventila-
dor eai•acteriSado pelo facto que a damara
eln que se inovem as pás rem o plano per-
pendicular ao eixo da á oás que a divide ao
meio' situado a um dos lados do eixo geo-
nietrico do tubri de de-caga do • veatilador
e-a dita cantara tem largara mienod do que -o
diametro interno do dito tubo ;

armaram formicida segundo à
reivindicação e munido de um par de roias
de roda', em moatado na campanula, e de um
cabo ma mal . rigidodsubstancialmente conto
scalescreveu e para-o fim especificado.„

„Rio de Janei, o, 29 de maio de 1922—Por
prOcuração.Lenclerc & C'.

-	 •	 - (4.917)

N. 13.161—Mentorial clescriptiro da invenção
de «uma torneira aperfeiçoada para des-
carga de liquido>, para que pretende pri.
vilegio o prof. Ernesto Berzarelli, domi-
ciliado em Pavia, fiada

•"A presente invenção tem por objecto urna
torneLa aperfeiçoada para descarga de li-
quidos.

- Eata torneira está representada em secção
longitudirial na fig 1 do desenho junto. A
fig. 2 é uma secção transversal pela linha
A-B na fig. 1.

-A torneira comprehende, ern combinação:
um corpo cylindrico a, carvo (corno está re-
presentado) ou direito, que em um dos seus
-extremos itiiisadoa em 2 tem roscas exte-
riores, e em uma face plana perpendicular
ao eixo g aanietri o 'do dito corpo, a'qual
serve co ttO séde de valvula, tuna cabeça de
desearga fr de forma troncanica em um dos
seus exrre nos e de for.na cylindrica (Sn no
outro extre -uo e com roscas internas no ex-
tra fio cyliadrico pelas quaes esta cabeça está
aparafusada no extremo roscalo acima me-
cismado do corpo a; urna pa •ede transversal
perfurada 3 formada na dita cabeça b entre
a- parte c)'lindrica e a parte tronconica da
cabeça; um me .nbro movei de valvula c que
tem um extremo externo conico supoort ido
livremerde-cientro de uma cavidade central
da dita parede transversal 2, e que tu ri no
seu out -o extremo unia saliencia que serve
para centrar o dito membso inovei da val-
vula c .10 furo 4 do corpo-a da torneira.

Quaado se faz gyaar a cabeça tr no' corpo
a no sentido de por. meio da sua parede
traasaersal 3 apertar o membro Movei c de
valsaria contra a dita sede no corpo . a, a tor-
neira rica fecaada. Quando se faz garrar a
cabeça no senadoopposto o membro ai vel
é dc valvula póde ae: Movidcapara fora da
sede de valvula, e portanto 'a torneiro fica
aberta.
. Em vez de ser conico &extremo livre do

Membro movei da.valvula e ser supportado
ent unia cavidade central *da _parede trans-
vertal ca cabeçaa poderá_ ser cyliadrico e
supportado em um 2uro central da dita
r ..;.12, como se vê r.a fia. 1 bis.

resumo, . reivindico ' domo -palitos e:
caracteres consticutivos da invenção : • 	 ./

• Unia torneha Éperieiçoada que 'compre- •
'he. de um co.po de torneira- roscado ex-)

terio mente rine tem muna face plana reamen- • .
diaula • ao seu eixo geomed ico -e uma cabeça •
de descarga, tetiniria do san cone que .enti

• uni . caaal interi . o para fluido e . uma pa:eder
trave-sal perfuiadas e temn roscas iate nas	 • •
pesas quaes está parafusado fias roscas eire:
ternas ao dito- empo da- torriena, e uma-. 	 .
valvula que tem 1131 extremo- eatcrnu cordcro •
ou c.liadrima supportado livremente em trina -
cavidade ou eau um furo central da dica pa re-	 •
de trausversal, e:tem no seu mai o • extremo • •
uma saliencia por cujo meio a dita valvula ;
está'ceritrada no faro do corpo da torneira.

fei-s de janeiro, 1 dê maio de 1922.— •aor
procuração, Lecterc •&-C •	 • -(4.917)

f	 •

• -	 -	 •	 •	 • •	 .	 .	 .

13.168—Memorial descri,vtivo da invenção
de «aperfeiçoamentos em- apparellios pare •
alimentar vidro em fusão cm • um forno ou'.
outro recipiente,' -para que pratenbeeprivile-

wio`a Companhia Vidraria . Santo	 -
com série e estabeleeimento'cm Agua ttran--1 •

' :ca, • Estado de São eauio; • • cessionaria •	-•.
.de Wird= Albert Lotei-az, domiciliado na • .

• .cicaue de Har0Prd, Estado cie Connecticut,
Estados Unidos. da America.
Esta invenção se refere a IliCiOS emprega-

	

.	 -

, dos para uescarrega: em moldes de compres-
• são ou topragein caagas de _vid, o em fusão
• que são tonadas e separadas de uni sopp,i-

nrento era fusão cai im forno OU outro reei- ' .
Weide. ..

Tem sido cOsturne descarregar as tomadas •
de vidro directamente de unia bica, caba ou
concitado mios moldes. Estás to'ruadas de
vidros assumem varios contornos duraste '
gire se -formam, ou durante a - sua passa-

. gerir paia os moldes,* de Modo que quando . •
projectadas nos moldes não tear forma re- ' •
gniar ou uniforme, o que atfccta a distibui-
ção uniforme do vidro nos moldea, 	 a dd '
c comprimido ou soprado, por modo tal que •
está sujeito a tnéher a .bocca dos moldes e
impedir, o escape do ar, que fica cominado
é forma' bulhas ou outras imperfeições no
producto acabado. 	 •

O objectu da lavenção é prover acima da .
bota dos moldea meios que dão ás taraadas

• de vidro fo,ma tal e as depos.cala nos,mol-
claa por modo tal, que -o. ar são nca sujcito
a :ser detido, e o viuro é- distribuido mais •
uniformemente nos -moldes. 	 •

Eate objecto é attiogido fazendo-se passar
as touradas de vidro eia fusão por uma funil
curvo, cima tem . uma clitaada la ga pa:a re-
cçbe.• as comadas de vidro, e tem n uma auer- .
tu, a de descaiga estreita que desaarra ra as
to nadas tob fo.ma tal é . de lagarta° tal que ,
caem rapalaniente cru massas alcingacias

• com secção t ansversal praticamente. unifor-
ane, • nos fundos dos moldes.

Nos desenhos juntos: a fig. 1 é uma ,
. planta de Ulmi funil inteiriço e .do seu sup-

pode. A fig. 2 é traia eievaçã) !acatai que
mostra o funil e o seu supporta e tua ~ide
sobre a sua mesa. A itg. 3 e unia planta ,
de um fundi feito eia secções separadas ue •
modo que pócle ser aberto. A aig. é tuna
elevação lateral do funil ear secçoaa, sobre -

	

,. uni maitre. A lig. 5 é uma eie.vaçao larmral	 •
Lr mui fuail cmii stCÇÕeà, aberto tanto aaftroto

, nscessaario para a remoça° de uma vaiasaa de,
vido que o entupi°. • A ag. 6 é unia . cleVa-

, cão dc um funil que tema forma iate. ma 	 s
diacncla. A sag. e unia secção cru inalor
ea.eala .pe,la iniba 7-7. da fig. G.; A fig. 8	 •
uma tecaão ean maior escala, peie. linha 3f8, --

- da Q. 6. . A fig. 9 é uma _aecção pela lima da
, J9, .da calha repreaeMada na ,tirrerd.-

fig. 10 é uma sucção cai matar escala nata
i irdia 10-1u da fig. 2.

1	 :::	 •••
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'Nos desenhos, uma p.a, te de urna *pesa 12. c9cerregt ai-àvez de um funil é convertida uma abertura ré geptora larga substanciai.
tTe u E. a inachina de comprimir- ou soararvi- ntma Secção transversal similar á' passagem mente em linitg' com a catáa inclinada, e
d:-0 está • mo. t da pára girar no eixo 13 c atrave4do funil:. Isto -retaroa um pouco o • uma aber.ura de. descarga menor substanÁ -
nua (arta um molde 14.'Aairn a do molde ha moviaiento da tomada -atravez do funil.-ra- '.cialmente. em Tinha com o molde vertical. -
o eaireino de descarga 15 de urna cama ou zeado-se oval ou'elliotice a aoarturade • ' • a, 	 s.. .	 •R	 r ia, mca	 .cotidnato na a coirduzir as tomadas de vidrá descarga 30 ;de qualquer dos funis. para uso u 

s".' procuraçãor
lauei
 Leci

ro
Prc Co' 

"
aro de 1922.-Por

-	 -de uma boate atimeatadora. a Um braço 16, nestas circuMstanciasa'coino se vê . haa	 - • " . •	 • -	 (4.911).• •
esta rotado no eixo 13, e no -extra tio deste • 6 e 7, as toatádas 31- ovaes • Ou 'mal formadas • 	 ;	 .---	 •	 '••
braço está montado sonre o molde o funil, não são convertidas comniatamente em 	 •	 -	 •	 .	 ,
cu.vo 17. A abertura 18 do fundo do.fusil é ' brita circular, orferacendo assim re s iatencia 'N: '3:169—Memorial descriptivo da invensão •
um pouco menor mas subatancialmente da ' á sua oassant • airaven--d° 	 á•tor-
mesma fôrma em secção transversal •que a inaaa for dada forma oval nn funil ae se o a
boca 19. do aiolde,--e-o funil- está collocado - dia aatro maio. ada tomada foa-menpa que o
cle modo que o CiY0 da sua abertura dadas! : diaineiro interno d	 mto molde. e-o á-diainetro
casa está em linha com o eixo da bom do menor uni pouco -menor, haverá,. entre h te-
molde, que -no raso illustrado é vertical. a tilada e a parede do molde, espaços 32 com -
O funil é curvo de modo que o seu extrdmo - arca stiVicieate 	 secção tansveraal, -como
sitperior está' eu .posição de-receber toma- • se vê na fig. ` 8, para que 9 ;:r n) nride
daa de vidro que escorregam do extremo da pressa escapar livremente ao • longo das pa- .
calha 15„ e a abertera receptora 20 é tão redes do molde, eniquantd a- 	 adsa desce.
larga que recebe o vidro descarregado da pára o fundo do-noite.- Ist o	que a •
calha.	 toinada caia rapidatneine no fundo do molde 	 O 'Objecto desta Invenção é 'prover um

	

tomadas de vidro em fusão 21 cuja coni uma - quantidade raiitima de ar debairio 	 ãiinfiks e efidie.rite para tran-•• • • •
f	 - •	 • •4rnut em secção transversal é substancial- deita.	 'ferir:Ou tran'spOrtar 'tomadas de vid o de'um • •.	 •	 .	 .	 .	 • •Mente a represerdada"na fig. 9, esroregam 	 apparelho de tornar ou "outra • fonte ali.fienta- "•

	

'	
.

	

'resumo reivindicamos 	 2

caracteres constitutivos
camos como pontos
 da invenOop:da catita, descendo nesta impellidas .peIa 	 tri	 •data • patai és meldes de una nue:lida, Ou

gravidade para a bo .a do funil,. e passando	 1 em um anparelho para Manusear toma- de cainotimir ou de soprarviurO, anil"  •
pelo funil, as tomadas mudam de tórina em	 •	 plano liorizOntal, on'subStancialtnente 	 ••das de vidro dm fusão. a combinação comsecção transversal' para aaproximadamente	 zontal, pa:a'que °Vil-lotai-os possam seraol- •uma calha conductora e um. molde de dara elds-rnoldes"ern que tem de 'cair, mas são 	 looadds ma lado- "C - a' distancia do apPare- •

	

feitio de um funil curvo envolvente, cofio-	 - -alcmeadas e de pequeno diametro de modo 	 • ,	 •	 lho de tomar o.' da fonte alimentadora. evi-

•debaixo da-aoertura de descarga de vIdao.
A fig. 1 do desanho junto mostra uma

planta de um apparelho transferidor. em que
.cstá incorporado a invenção, -sendo o apua:-
relho neste da a o repaesentando cônio (4.,5:1-
'naao a descarragar to nad as de vid . e n
fusão alternadamente nos moldes de duas
machinas de dar feitio._

• tig., 2 mostra uina eievação lateral coai
as Partes representadas cm secção.

A fig. 3 mostia unia secção vertical de
Partes de uma variante do anparellto. 	 •

No desenho os nuildes de dar feitio 4 estão
1ml:tu:sentados coa;o montados em mesas ro-
tativas á de duas rnachiaas de soprar ou com-
'priinir vidro. As tomadas 6 de vidro em fti-
ta° São Sepa atas por folhas usuaes 7 de
fesoma da fonte allinentadora e são descar-
-regadas do eadi. lio ante'. ior 8ou da bica de
descarga -9 de uni . forno de vidro ou de
outro resipienre de vidro cai fusão‘. Um -
conducto 1 , de prefe,.encla com fôrma dc.
calha, c forrado conveeienteniente de mate-
rial refractado, catzi • colocado cai posição
de receber as tomadas da fonte alimenta-
doia.

_ uma calha conductora e uru inolde, de dar . 	 *- . ...• .' .,	 ", • • - • -	 . .r.SC: removida tiCil c rapidamente e entao	 ramo. aao so.lauos b o u .. c urna via n. 12r
f	 de em funil envoenlvte. cot o	 o en	 m	

uap
aad-a- secção articulada nadará ser fecada. de alda, 	 nu a •posiçãa 'nor

•
zontal ou su'os`tancial-

inodo que o funil assumirá de novo o sett tre e.eatrerno de descarga tia	 u	calha e a boea mt., hOrtcp- . ii ta l	 •

	

.	 .
fai celoaarne .to normal. 	 ,	 do : .o.de, suado o ext erno de descaraa da •	 .

Os moldes illastradoa tem bocas que são abert ia atravez do funil oval com o seu - Para traaaferir para os moldes as tomadas
• eirerlares em secção transversal, e as diainetio maior ura pouco mano; que o dia- do , lagar em que são depositadas sobre o

aberiuras de. descarga dos inais represen- •ta- metro da boca do molde ; . .COaducte. são. providos iaipmsdes. , Si se
-fados nau- figs t e 2 estão represen 6 .. em uni appar'ellio para =alcear to- :tive . de alimentar sãmente mim inachina de:	 .	 -macias. de vidro em ítisão, a combiaação com '. da. feitio, saia sómante neceasario um int-
saersal, más de diantetro uni Pouco menor
atas como sendo circulares em sução tran- . unia calha conductora e uni ai Ide de dar pulsor, maa quando se til:arem de ali dentar. . .
•ine as bocas dos moldes. 	 •- feitio, de um fará' envolvente collocado mi- .duas machinas serão providos dois impulso-.	 ,	 ,

.	 tre o eatreano da des aarga da milha e a bica - . rei .a. um	 mam..ducto co	 ramos dive•gentes, .
Escorregando era CUM calhas., ou con-

4.1iictos, as tornadas não tomam farma
circular, mas são aptas - a se achatarem cat
-iorara oval em secção transversal, e a ca-
lha pude ser feita com iundo curvo para
ánanter ás tomadas mais perto da forma
eirCalur, de modo que passarão livremente
pelo funil. Todavia, nestas condições, as to-
madas saci mais ou nienos ovaes ou achata-
das em s-Jcr.;19 i•.aasversal. Unta.toinacia . que • . volvente que tem nina passastein curva com :rolos 17,.que . penetram.. ela Cpelores ,e.le..a.

de .. 'caperfeipameato• em' apparelhos para
atimentar vidros' em fuNcto para os moldes"
de ama Machina,' Ou	 de comprimir ou
de so:orar vidro». para-que pretende privi-
keirt a • Companhia Vidraria Santa M trina,
com .N &e e estabelecimento em Agua Branca
&r-ido de Sdo ?auto, cessionario de Willi-
-dm Albert Lorenz, domiciiiddo na cidade de
Harifuld, Estados -de Carincciicut, Estados
Unidos da America.	 • - •

.	 •	 • cado entre o extremo de desca:ga da calha e- tando assim a necessidade de pôr oa Moidenq. c catraio ve ic na.	 -a bocca do molde para conduzir as tomadas(como se vê na fig. 2) no fundo dos moldes , da calha para o molde, e dar-lhes .feitio du-(conto se vè na fig. 4). Quando formada c mate que são assim conduzidas;" 	 •dmarregada deste modo, haverá uni PC- 2 , cm um. apparelho para manusear topa-&peno Cs aço substancialmente' em volta da das de vidro cia fusão, a combinação com
tornada, entre dia e a parede do molde, uma 'calha eonductora c um molde .de" dar
pelo qual o ar pôde escapar de tn do . que a.- feitio„ de uru funil curvo, envolvente, entre.ttarnada cairá livremente no fundo do molde, a calha e o molde, e que tem uma abertura

mse captar-ar até um ponto prejudicial. . 	 - de entrada larga adjacente aii extremo deO 'funil adirá -destripto é " formado • de • descarga da calha e em linha com o mesmo,uma unica peça de- qualquer metal cor- c uma abertura de descarga menor adjacen-yen:elite, - como •ferro ou alluminio,- e se •, te . áboeca do molde e em linha com aaContecesse acr-lhe alimentada uma to-
mada de tamanho excessivo ou de fôrma mesma;	 -3-, "em um apparclho para manusear toma-Milito anormal, e . ahi "ficar emperrada, das de vidro cm .'i , são, a combinação comseria necessario . remover esta tomada uma calha conductora e um molde de dar
grande nela baca larga • no extremo roce-. feitio, de um funil dispato-entre o extremoPior 2J do furai. 	 .	 de descarr a *Ia calha e a bocal' do molde,

- 1-ara evitar o perigo de datnnificar O • teado o dito funil tuna passagem curva que-
ftruil e porear tempo cm remover unia é oval ein seação t -ansversal no seu extra-tomada en .ferrada no mesmo, o funil pode mo de descaraa para conduzir tomadas desei= feito cal sessõ -s, coMO se - vê im...S • vidro da calha para o molde c-dar-lhes f1-figa. 3. 4 e 5. Neste caso a sução 23 -- tio durante que passam belo funil;

4°, cri um a sna:dito para manusear toma-
das de vidro em fusão, - a. combinação com
uma colha co ducto:a e, um molde de dar
feitio, de' -In funil que tem uma passaaeni
curva desde r' extremo de de-carga da calha

	

até á boca do molde, lendo o dito funil rta 	 Na fôrma representada, este condueidsuas.ewedes f rmatit-s em secções de modo 'tem dois ramos curvos 11, um dos quaes se

	

que pôde ser aberto para se obter accesscat	 ni

pode ser feita inteiriçacom o flange da
base do funil, e a secção 25 pode ser
articulada na base por um pino 26 •Por
to veuiencia em abrir c fechar a secção
articulada do funil, pode ser . munida de
uma orelha curva 27, e esta seeção pode
tombem ser munida de uma orelha 28,
flue esbarra na base para im pedir que
a sacção •se abra mais que o necessario.

Si ficar emperrada flui' unia toma-
da 2), (fig. • 5) a secção aaticulada poderá
)3 e I. aberta, de- moda une a- temada • pode

estende ara uma posição acima do cambitodita passagem;	 • tios moldes da uma machina, e o ouro para5'; eo,	 apparelho para manusear to .. uma posição acima do caminho dos moldesinaJas de vid o em fusão, a combianção-com	 O	 t	 eus

do molde, tendo o (Alto funil unia secção na e os impulso..ea estarão araanjados pa,-a ope-
xada • i,eidaincnte em posição e • uma secção rar alteraadamente. Paro este fina no topo
articulada namiella e que pôde oscular do. apparelho representado no desenho,bra- .
ah indo-se ^a..a perrnittir access° á abertura çi 13 estão ligados aos extre•nos superiores ".
ataavez•do funil ;	 de eixos oscillantes 14 suo, artados verti-

um ap arelho para manusear to- :calmante eia mcncaes 15,•montados fia Viga_
madas de vidro -em fusão,- a combinação .de•-supporte.	 • • • ."- •
cora tinia calha conductora inclinada e um 	 Nos utreinos inferiores doseixos ascii-. a-
molde vertia de dar feitio. de um funil-

-
	'antes. ha braços de canto 10, munidos; de: ,

•
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amuo aos tambores 18 fixados num eixo 19.
estes camos são adaptados a fazea oscillar
um i apulsor e em seauida o outro ., vara
transferir as to andas soe • easivas que caem
sobre o colidia:to, da fonte ali ueatadora,
em psimeiro togar para uni molde de urna
machina e em se "ida para am molde de
mit e machina, moldes ar fe são levados rara
posição de raeebe: aa tonadas em devido
_tempo. Nos extieMOS livres dos braços im-
pulsores ie haver blocos amo aiveis 20,
de ca vão ou outro materill refaactario. Em
vez dos taloa, s abertos no lado, represen-
tados nos figa. 1 e 2, os impulsores Podem
ter a forma de funil, coam os impalsores 21
reoreaentados lia fig. 3, e emn vez de impe:-
tirem as. tomadas nata fera do extremo do
conducto como se vê nas gs., 1 e 2, ama
abertara 22 pode ar feita no conducto sobre
o caminho dos moldes, como se vê na fia. 3.

Para luarihear a simerficia do condacto
um tubo 23 node estar montado para alimen-
tar uma p equena corrente de agua ao canal
24 que di rigira a agua oa a a srpe-ficie do
condi-ato no logar em cp-e as tomadas tem
de cair. Ou a sape-fi aia node ser re mda
com agua, cai outro liquido, por qiialquer
modo aonveniente. As stinerficies inferio-es
dos ininalsores trabalham muito proximo
da saperscie superior do conducto. O coa-
dueto pode ter aberturas 25 no seu fundo,
para deixar esca par o excesso de agua.

Com um annarelho transferidor feito se-
gando a oreaeste ivençã a o sunnrimenta de
vice o nec ssita ser so mente um pouco acima

• do nivel d as topos dos moldes, não mais
alto de facto do que se os moldes fossem le-
vados di rectamente para debaixo da aberrura
de descarga.	 •

Quando o concl acto é assim 'regado as to-
madas de -vidro repousam sob-e uma ca-
mada de aatia ou de vanor varad a da agia
pelo calor das tomadas successivas que
não aõ lubrifica a sunerficie do aná cto
de modo tive as tomadas esro rreeam faeil-
molde. mas tarnbem isol a as tomadas da su-
perficie do conducto, impedindo a transfe-
rencia ranida de calor das tomadas para o
corducto, e oa-a as faacs dos imnul a ores 20
ou 21 . qua oode rn tambem ser re gad as, ou
mantidos lumii rl as por esparrinhamento da
agia, ou ser envolvidos o alo vapor que

•. sobe da su pe rfirie do coado ao.
A snocrficie do conducto nele ser chata,

ou ser cancava no Percurso decaindo das to-
madas. Com 'rimais res aberto: no lado,
como os das figa 1 e 2, não será necessa-
rio ern todos Os casos mover OS imtnilsores
em todo o caminho para os extremos de des-
carga dos ramos do condacto, pois que os
impulsores no a em ser movidos de modo a
com municarem as tomadas momento de iner-
cia a f relenta narp as levar para os moldes.
Os extra aos de desaa sga dos conductos Po-
dem tambain ser inalinados ou curvados oara
baixa para Os moldes, de modo que as ta-
macias ficpie ln sob a acção da gravtdade
quando se aproximam dos moldes.

Em operação, 03 17110U / so res são movidos
para tHS para ama nosição atrás -ta tornada,
antes desta cair sob-e a superacie do con-
dueto. denois do que o impulsor mote-se
para a frente, iinnellind0 adiante de si
as tomadas até amianto nece.ssario.para
expellil-as para o molde, aditando á sua
poaicão trazeisa em tempo para a sua to-
mada seguinte Quando se em pregam dois
im pulsores. estes trabalham alternadamente
sobre as tomadas seca:uivas, sem se es-
torvarem mutuamente nos seus caminhos di-
taergentes.

Em resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

lj um apparelho para transferir tomadas
Fle vidro em fusão de uma fonte alimenta-

dora para os molde-rde unififiachina de dar
feitio que camprshende um conducto que
tem- uma sureriicie substancialmente hori-
zontal rara surportar tornadas de vidro em

- fusão recebidas da fonte de alimeat•ção,
meios com' movimento alternativo substan-
cialmente ho'izontal no conciliais e que
imnellem neste as tomadas, e' aachinismo
pa-a. mover os ditos meios pata trás e para
diante ;	 •	 .

2 . Um apparelha- paga -franiaTeir vid-o em
fusão de uma fo ite alimentadora rara os
moldes de uma macheia de dar feitio, ceie
co nprehende um eanducto que tem uma
sunerricie substanciai ne- te horizontal para
receber e des •arregar tomadas de vid o em
fusão da fonte allinentadora, disiositivos
para humedecer Cf dito coaducto, meios
com movimento alternativo substancialmen-
te horizontal no conducto, desde a sua
parte receptora até á sua parte de' descarga,
e machiniamo para mover os ditas meios
para trás e para diante;

3^, um apparelho para transferir arfam em
fusão de uma fo de alimentadora rara os
mak! s de uma machi ia de dar feitio, que
como •ehende uai conclacto que temo uma su-
perfície silbstancialmenta horizontal para re-
ceber e deaearre 'ar tomadas de vidro em
fuáão da fonte alimentadora; meios opril.
/anids moveis substanelaenente no sentido
horizolital do dito conducto e ecoai= da
sua superficie, desde a sua parte reeentora•
até á sua parte de descarga, e machinisam
para le.zer os aillar o s. ditos meios ; •

4-, um aopaselho para descarregar to-
madas de vidro em fusão de unia . fonte
ali nentado-a para os moldes de machinas
de dar fsitio que compateeade um con-
dado' substancialmente horizontal nara re-
ceber e descarregar tomadas de vidro em
'fusão da fonte alimentadora, umg pla , a'i-
dads de meias moveis substancialmente no
sentido horizontal na srperficie suaerior da
dita mesa desde a sua parte rece pto ra até
ás s as difierentes partes de d:scarga. e
.machinismo para mover os ditos meios al-
ternadamente •

5'
'
 uni apparelho para descarreaar toma-

das de vidro em fusão de uma font • ali•

matado -a para os moldes de rima 'ias de
dar feitio. q e -comnrehende um Conduto
substancial 'lente horisontil para receber e
descarreaar tomadas de vidro em fusão da
fonte alimertadora, urna • plurali tade de
macios oscillantes moveis substsncialmerte
no sentido ho izontal na proximidade da su-
perfície sura dor do dito coaducto desde a
sua parte rece ptora até ás suas differentes
pa-tes de d ataarga, e meios na-a fazes os-
ciliar 04 ditos meios alternadamente um
com o ontro ;
• 6*, um apparelho nata transferirtomadas
de vidro em fusão de uma- fonte alimenta-
tadora "ara os moldes de uma macheia de
dar feitio, que compreheade nrn cauducto
com lema de aalha para reaehár e desaire
'regar tomadas de vidro em fusão da fonte
alimentadora, meios moveis substanaid-
mente no santido horizontal na proximidade
da suaerficia superior de dito conduto,
desde a sua pato recentora até á sua parte
de desca rga, e machinismo tiara mover os
ditos meios para trás e para diante;

7 , um annarelho para transferir tomadas
de vidro em fusa() de uma fonte alimenta-
dora para os molde .; de machinas de dar fei-
tio, que compreheade um conducto cou fóre
ma de calha que tem ramos de descaraa
com fórma de calha e diveraentes, mei s
para cada ramo moveis substancialmente no
sentid a horizontal na proximidade da super-
flete superior do dito eanducto, desde o lu-
gar de recepção até á parte de descarga dos
ramos, e machiuismo Para mover o5 ditos
meios para trás c para diante;

8', uni anparel ho nata transferir tonitt-
dás de vidro em fusão de uma fonte ali ¡leria
tadora para os moldes de uma oba ali lide
,de macai n as de da: feitio. que comp
de um coaducto suostaacial nente horiaoatal
para recebe . e descarregam to nadas de vidro
em fusço da fonte alfinentado ra, urna pie a-
lidade de Lanulao es moveis sub taaci a l-
mente no sentido horizontal ra proxi 'idade
da sapa .ficie . superior do dito e nau ao,
desde o ioga • de recepção até aos seus ex-
tre-nos de deaca-ga, e inacalnisnio para
move , os ditos iinnulsorea alternadamente
para trás e para diaete ;

9-, um apnarelho para transferir tomadaa
de vidro em fusão de uma fonte alimentact ra
para 04 moales de uma ame that de dar f Afio,
que comrarenende um conducto sabstan
mente horizontal nata reateber e desear.e -ar
tomadas de vi d ro em fissão da fonte alimen-
tadora te do o dito conduto unia abercura
atsavea delle, ente as si-as. par.es de re-
canção e de dasearga, dis positivos para hu-
medecer o dito cand acto meias inoveis au-
bstaszialniente no sentido lio izontat a a "ro.
xi m idade da sunerficie sunerior do dito con-
ducto, desde a sua parte de recepção até
sua parte de descarga, e machisistho para
move- os ditos meies para trás . c para
diante ;	 •

10, um anparelho para manusear toma-
das de visita) co bisão, a combinação -o-n
uma fonte alimeatsclora, de um condu-to
disnosto horizontalmente, meios t ari-
dores moveis para trás e oara diante acima
do cond a do, e machia ismo para actuar os
ditos meios transfeidores.

Rio de Janeiro, 2e de março de 1922. —
; Por procuração, Leclerc 6,, C.	 (4.917)

'•	 •

N. 13.173— ~orlar descriptivo da inven-
ção de ,Aperfeiçoamenios ern utensilior rara
onerar em vidro em ftv,ão., para nue "re-
tende priv2egio a Companhia Vid -orla Sarda
Mania, c.mi série e cstibelecimenia era
Agua 13rnnca, E‘tado de S47 Paula. c-"-sio-

- naria de Kari Era-'t dom'ehiacin na
Cidade de tia,Uord, Eqado de Comei:mit,
Eqados Unidos da America.

Refere- se esta invenção á construcção de
um agitr clor ou oi, • ou embolo nata traba-
lhar em vid •o em fusão. EsU aqui.renresen-•
tado e descripto co no destinado para uso
em urna madeira para alim entar ou tomar
cargas de vidro em fusão de tamanho uri-
forme coaveniente para Compressas , aoira-
g. em, ou outra nneraçao subsequente de dar
forma courre • eial. Estas pás ou embolos
tem de °parar ou menedhar em vidro em
fusão e portanto são submetti los, especial-
mente nos extremos da frente, a calor muito
alto.

O objecto desta invenção é construir lima
pá ou e •nbolo para uma machina desta natu-
reza de modo tal que pôde ser fablcada nor
pouc preço, e é duravel em uso, aoi s que
não se curva, quebra, ou se- destree facil-
mente, ou fica inuteizada ror outro modo
em resultado da acção do alto calor a ire é
stib nettido quantia opera on está _marga-
limada no vidro em fusao. •

Este objecto é attinaido cor uma construa
ação em que uma cabe-:a ope-ativa de ma-
tardei ref ectario resistente ao calor, como

_ por exemplo barro refractario, adartada a
trabalha- em vidro e rn fusão, enifiada num
reforço metadico que pôde tambem se
de suppo rta, por caio meia a cabeça é ligada
a uma ouça de suieição ou carro da mãchina
ou apparelho oor cujo meio a cabeça é ope-
rada e cate reforço mctallica ou supporta, é
munido de naasa ens pelas quaes o are ou
outro agente refrigerante lidde ser pasto -em
circulação. Sendo asdm mantido abr..l izo dat
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temperatura a que se • 'curvaria facilmente,
constit ue ume esoinha dorsal de surmorte e
ref irço para o cano 1 de material . refracta-
rio que o ...e ca, que sedo de ordinarío de
nata re a faca e quebra liça, quebrar-ee -ha
muito facileiente quando movido através . do"
vidro viscoso quente se n .3,4a tivesse este re-
fórço.....	 ..	 .. . ..	 .

-.Por slie Vez: o niat*rill ref.sc!ario ornteee•
o suoperte ri eterieo conta ceatac'e) di ecto.
coni o vidro ext e nau mte queide, e assim
às nades oroteeem-se mutua nente.

A fie. 1 dá d !sonhe jnet . mostra lima.
eleve ção leteral deei,n e. ná em que está_ l u i-
corpo	 a ieeeeoge coe, ',ema pede da

que-mete. oara nweire oe me.; ee
se

•

 eerar3 ceoeee lo moer) t'- A hg. 2 é
urna secçe e bort/ejetai riela Hebe • 2-2 na
lie, 1. ,nostrandn, o modo de ceei al u ir o
tub qve serve para introdneir ar leidee-
raet- p ie • s e pporte. A dg. 3 Mostre.
seeçãn transversal no plano inrWado nela
bilha. 3- .5 na fie. I. A fie,. 4 mostra rena
secção ta sversil dá Perle da- ca;)e s,a no
pleito iadcado pela fieira 4 b t. iia fi y:. 1. A
fig. 6 eici,tra ti.0 . secçiu t ensve sei da ca-
beça no plano iedicedo 'telt linha 5-5 na
fig 1

-A pá illuetrade uo deeenho e sômente
uma das nuei.a• ferinne em que a inveriç10
pôde	 tecle:aia. At aVés ia eaeeea t e
do seu cebe 2 et eeut ai tnaeitu-
din e. cujo eerte i fedor 5 tem diemeleo
maior que e pa.ie superior 4, formando as-
sim relia eepalda 5.. A nade infe, ior de nu-
cie()	 caeeça é de prefe.eecia aelat e de em
• 1 2 1o, co tio	 rl 6, ou leal fe).-ma ire u-
lar pare im pedi tele as uartes •refreciaries
girem iló n ! , 111) 1. 10 n itikIiiO, C co ext r ern0 NU-
pe ior deste aecleo e-te c diocado uui canuz
nier e lliee 7 ro , cado inte.io.iiieute, e tameetn
aceatado no sei: lato eterno COlin se . Vê na
fig. 4 ea.a illlpedi meiment • rotativo reta-.
tiv n e n tre a ;eeeee e o cacuz. O CRinIZ tem
diametro maio , que o da parte suee,lor del-
gada 4 do nu ce-.o, de Modo q . e a sua beira
supe-ior anoia-se cont:a. á escalpa 5 resuLe
,talute. dos diametroe dirfe.eetes do aucieo.
"O cinde está liearici "to ;tecle() rio( um ci-
mento, de p.eferei.cie barro refratauio,
outro cimento • ao. calor, e a peie
infe ico de nucle) é feceada ver uma rolha
8e-quit tainberr é fixada Omu cinieeto de pre-
ee eecia barro .-ef ,ac.ario. Para que - este ro e •, g'i o "que mais segera, oode ser mui ida de:
*ma .Pi .elura wieder 9, e unia .ane:tira
• comcidénte 1 . pôde s ti. feita em vota do
intelio de nueleo.p Ira receber barro refea-

_	 ctario ou outro cimento, quando se armam
as partes.	 .

O corno da pei aciela da cabeça é de pre-
ferencie feito de manas 0 11 cellares se-ta-
rados II de material reftectado seei ar ao
da cabeça 1.. Este, collai•es tee.0 as suas
aberturas ce u eses do mesmo diametro que
parte menor 4 do nucleo através da :abeça.
Os collares são de °refila do ligados entre
si e ao sepporte metatico 12 por barro re-
frsctrio, ou outro material corivenietite
resistente eo celor,
; "o .supnorte 12 para a siá é uru tubo metal-

fico, Cujo extremo 1 , ferior é filetade e apae
raf, sacio no cenuz que rica assim segueo ,
na cabeça. O extremo superior do tubo de
supporte .pede ser filetado ria,a refeber tona.
po.-ca 13 que pôde ser ntilizaià para suo--
podar o tubo na cabeça de união ou cerro •
1.4 da niachiiia em que o uteesitio tiver de -
ser usado.

Para manter a temperatura do bibe de
iepnorte.12 abaieo do, po to a .ceie se cure,
va iri f icilmente, uni tubo 15 com diemet.o
externo nienor que o dia licito interno do
sunporte 12 se extende através deste, sendo
o seu extremo inferior, centrado edil) aporei

Teor mel) de urna arrue'a.17. Os lados do
•e)t-emo . inferior do tubo .15 teein receesos,
como eia 18 ve este)e eetin com nunicação
com o iiiterio: do tubo. O cerre no supe.ior
deste titio 1"; Ode ser' cestrade com o tueo
12 por parefesoe 16, e é desiin n cle a ser li-
gado a qualquer to , te de ar ou o tro fim io
refri cri .te sob o.esão, de n cela que e-te
fluido deecerá pelo t .130 15 para a cabeça
da pá, e Voltar-1 em "volte da "bibe lf. e ès-
fria á assim este tueo e - o tubo 12 eufficien-
Lmente para impedir que se esqnentern de
mais.

Ceei esta coaetrue-,ão as eartee metal-
lieas são Prole i ias ce .tra o calei .. e as
ditateções e coorrac,ões '0.01!nie.i.e do
aguce. eeeto da pá. queade ope et no vidro
queete em tesão. e do Neu es1 iame.to
quailde removida do vidr o, spode 11 ele-
ctuaese sem subeletter qua'qu tr das perles
a esto . çOS ineo.iV.;nienteS que produziram a
sua ruptura ou date -ioraeão.

. O reforço ou su poorte u -tahico este,. aqui
repeesee.tado como sendo feito de formas
commereiaes de tuba- em, que eão barates
e que ¡meei!' ser obt.das faciimeete eu
quasi todos os lures. Po. •éin eete ref .) •.,3
pode ser feito de metal fundido, em unia
peça ou mais, couu passegeas perfuradas ou
mol ; aclas, para circulação cl .) fluido refii-
gerente.

Além disto, o membro de refo eço Pode
se.. de qualquer secção tra..sverea l cre , e-
jaula • Qiiendo se ernoreepeiei inembros cy-
liedricos algumas partes deve ii ser eeea-
ta las coo seerè eu 6, ou ter for ia irre-
gular para inmedir que a • caeeça e o seu
membro de reforço e.i ,e,11 miituamedte.

O material reftacrario da cebeçe que está
aqui repreeelitada voem-em:do 1.;ite de se-
cções seearadas, Dóde ite re aleun- hes ser
feito em menos peças, nu en um r Hee%
para fios em que as dilet-içõe,s e c o.errucçees,
a que está s u nto,-ião sufic:etes
para mener ow quebrar a eibm gleuide
estas rachas se produz t.n estão su altas a
estender-se po • toda a esueirtura E' eara
evitar estas rec eae, otu pelo enenoe nara
ccedinal-as localmente, que a estructura é
de p.efe,.e.ncie feita de seeeões sena ales,
liadas -Dor baro eftactado, ou oito cie
incuto conv nitente resisteete ao ealor que
seja mais -elasuico on ceia mai, cei .- o untte-
riet mais ref Retem) de gire são feitas as
parte s eepoetas da cabeça. Estas jie tas
perniittem as dilatições e as co itracções
locees, e as rumes que DOSSSill OCCOtrCr
serão de ordieario limitadee, ás juntas, ou
pci nie003 não estarão sujeitas a esten-
de sse através das ju tas de unia secção da
cebeça para .outra.	 -

Qualdo se armam as partes, o membro•
de'refo ço, se feito de ne.ças 4 enaradas collo
represe talo, é meneio em ()rimei -o
sendo a pe-ca 7 an-irli;N p zia e aeegeda so-
bre o tubo 12. Eet eceui.le impele se O
meneie° de refoNo at avé da cabera • 1,
Oesde o sei extremo ieferio r até a eesiçee
presentada na g 1, e ;ti ite-Se o numero
suficiente de coll 'tete 11 pt a fazer- o com-
primento u-In corno 2, ant.l ica e rto-se ci nento
entre as juntas.- Em	 e  ta i itrodhz-se ei-
mente,entre o ouel . o 3em volt1 do co lar.7,
fixando-o assim n e seu luar, depois do guie
se insere a rolha 8 e len pouco de ,..cime .to
ou' a -gemesse, se eoete ia unta, elicee.ato
as carteiem; ait p ulares 9 e lá, mautnide as-
si o a olha emn poelçâo ceiandb o cimento
se sOlidi rica. O trino atimentador 15 póde
enVo ser inserido no seu lugar e Lixado por
parafusos 16.

Quando posto em uso, este utensilio .péde
ser seguro-oor cralcrer fó r ina d .- n ee de
união ou, de sie eção -t 1. A co	 3	 -e

o tubo 15 e qualceler fent° conveniente de
ar ou de outr fluido rei ige a r te sob oreee
são rióde ser feita por meio de uma oeça
de união usual, como se vè ru a iig 1. A
el'$ .1nemán da peça de uniee com o tanque
de ar oe outra feete de a'llueertacee ne.t. ser
feita n r 1110 tubo articulato ou *flexível, de
aCCOMO ii a elatica'ttaual em mithieas de
traoal l ier Clii vi tro.

Em resurim, reiviedicamoe como .pontos
e calacteres constitutiv s da invenção: •

uln utensilio Para trabalhar em vidro
em fix eãn,.q ., e co moehrr1e Lena cabeçá"de
marered rei* . aO . trio que nei: ema sim e'eele
elt4 ta eu uni ied da a n e.ter .i, . um reto ço
tubuler q oe se esfende oare (ieetre uni
extre . no 4a aber.ii.a. um bibe riee,de 'den-
tro do reforço etre Coad wi flul 	 rsfni.
ra u lte, um espiei de n e ior Qialmi et "aoarafu-*
sado no . ref Irço e ece s rade e.n nu :Feio eara
to ni4.r a sem:ri cie 'ac'eatedit da ca'eeça e
apoiar-se couta a elpalde da aeertu.k e
o na ro	 ret..ac.aria que fecea o outro ex-
t emo de nb ;reira;

"2 ;um utensido ta-a trabalhar em vidra
em bisão, que tem um reh eço metallico tu.
bater,. u 1.a cabeça reta ea. Ia - q. e etreves
deila tem ema aoertara meerede lio reforço
e seeera CO tra ,ceação	 !,IeS,i10,
tubo oara condueir fluido rei igermite mon-
teclo dent .o do reforço, e rine rolha refra-
ctais que fecha um extremo da abei.
tura ; • .

3 ,1un otensitic Ora traln i lilr em vidro
em fueão, ceie tem wn 'refo co	 tu-
bular, &una caeeça ref..acte ia q e . at aves
deita tem unia abert .na montada no refo--ço
e segura contra ro l'eção no mesmo, um
coroa ref a lede le.otector montado no re.
formo peiem da ceteçe Mn tubo 'para coa.
dazir fluido ref -igereetc ri-ler.do dentro do
reforço, e p i»a roina eefeactaria que fecha
iiin exteenio da abertura ;

4*, uni meie:tilo para t abalher em vidro
em faseie que tem mu reforço tubular, uma
cabeça de mate -ial refractado com uma
abertura munida de uma eannelura
moutada no r .forç , meios para -fazer cie
color uai agente refri-ie • ante através do l re;
forço e urra rolei ref.a itaria que fecha '•u.n
extremo da abertura e tem uma ea....ebira
annular para coincidir com a na aber-
tura.

- Rio de Janeiro, 21 de março de 1922.—
Por procuração, Leclerc & C."	 (4.917)

N. 13 550 — Memirfal descriptivo• da [meir.
ção de c Um proceo de fib..:citáo'cie uni
acido complexo de unprourk.mto ,...?rcapto-
befiz.riocarboxydco., pira que puetifule
vi.egin a Farbwer1ce vorm. 111eister Lucius &
Bruniu', domiciliada em Ildchst al 14, Al-
ternai:11a.

-
E' sab i do, segundo as* publicações; da

revista eleen ec.htee n. 45 de 1912 á pa-
gina 1.734, (ele fueendo eeagir saes
prata sobre os corpos unimos, rioutendo
entre outros tombem grupoe erectos é
siihstituido um atonto de hydrogeneo uo
grupo apino por um atonto de orata --
Eni contrario a este facto a inventora
ácirou, que fazendo reagir o acido 4 —
emiti; -- 2 meceapfehedzi .no — 1 —
earboxylieo com sues de prata. não
O grou() amino, mas sim o grupo sul-
phydrilieo que.entre 'em reaeião O
predileto conseguido deste modo, se dis-
solve facilmente em acido chlorhydrico.
concentrado. deixando, portanto, diluo-
tar e comeenar cem o ial elle.	 .Da

Ira t ; te se o prodiertn
- ri 	 e eliedico alie .

•
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ecameusa em- -acido eN-.‘-*•znetheISMItth;-
- rueu. u•eie Wats 4 reacção do e.. amam-

Placo ao actuo, com eaes de prata, se dá
d. mestria forma eumu do fosse etvpre-
eedu o acedo livre, fica cambem euns-
taiauo, que o sal cie ereta não	 cem
o awint, de heeiregeneq do grupo de
earboxylf — O de.Uu 4 --	 Z-
zmeicaptobenzeno	 1.- careuxelieu que
se tiritem Jiazotando o acue) - nexo
-- 2 ---	 caruciay-
fico, transformaelau este tempo...e° t.te....
zotado CUIM cuitoz>auai.o de peease.o. em

• pis.ãoeiwzt ae &ideie/e...me:Go 'te • etliate,
ern nierosuifoceailaeu do ateou bellZe119
caiem-telim) e tra.ando este ultimo por
meio ete um agen.e reouetee, mo pó
»temor e et, CIIJSIPVe ti ffic unen, eill
agu., farilinente, perene, •eut 'medos. e
.alcalis dilluidos. O unido se liame te
ZUj" C.-0 cietu0
lieCLEJCiletJUXylle0	 ()Lume por	 ee-e
nevo pedeesso, que vaittajoeameute'
suo ferina ue seus saee tuca.mos
e • empeegutio .cum gfeude etficacia the-
rspeueee, .no ¡faltem:mo ee
cedsades por • bacterms. A eeniplu: Dis-
solve-se 17 greleteas ue a.m.e . - aut.-
n o — 2 - mereap.ouelizenu - 1 -
eareoxynco em uma iniewfa de 300
cemeinetros eueecns de accutono e zeo
CCUi.11t;CLIVS Cilu.C(m cie aglle, ajuntanuo, •
em quanta) se mexe e.s.e etinj uiltu,.• ãU

• èeutilme,x05 cUblet.ISde embrulhai:o coa-
keete.eue 'filmo o que - se cicilt.a
misture uma poluo() de eete erani...as
de -acetato de pra.t. em 100 ceminie.rds
cutia:0e no aleout ieseneto cie vinho) e

_ 2 centunetros GUDIt.:OS ee ammen.aeo..
Depois ue mias LlufiAzi cie IC.pulizO
tre-ee , deixando o eeduucto fhtracio es-
correr em uma inietura de uni II-
tio de espiráo oe emito e um
tio Cie aCe ‘ oma, separanuo oepois o vil--
cipl¡ado por filtraçao e "lavaudo-o

eeeinua uiseelve-ee
coniametros cuuicos de agua com meã-
celí.i de 100 cem...metros cubicos de • aun-
monieeo conceuttald,. fiitre-ee, atedie-

• ereiteee • cum aemu edorneurico
doe filtra-se novamente *sob pressão o
acido 4 - amino - 2 areentoinereapto-
beezeno - 1 - careoxylico isolam), que
tem unia cór amarello claro, lava-se de
ne O peeneiro em estia e depois eia ns.

" pintlo de vinho e - eeher, beeeedoueu
einuese demonstra .uni

cuim:urjo de 42 To de . preia. • ee _Aque-
cendo-se e acide 'Ge -4 - animo -
argentornercapeohenzeno•-- 1,

com nuXyuiCO	 ma eeeesso de alcali, oei.ein-
se a separação oxedo de prata e acie
dificandueo ., filtrado . se eecupera o aci-
do - iuii - 2 - mercaplobenzeno-
- 1 - earboxylico. Em . vez de erste:do
de prata tamitem poetem ser empeeea-
dos outros saes de prata, assim mimo 9
chlororeto de prata em solução .atriniiie
placa 'o fluorureco de et-p.a - e o nitea-

•to de pra, para_ a fabeicação • de som-
postoa	 .	 •

•
Reivindicaç	

_
õee •	 •.	 '

•1, Um nevo prociecto Constituido per
Um acido arainoargentomefcaetoliec...e-.
nuearbueelico, eteliptexo terem grane
et:1 cama therapeutica no tese:intento
de mo estias causadas por baete-.re, cerree
pondeneet a	 a cotietitetição á Minuta

• ()carie
goi .js.A. ', •

2

• t) qug se prgis onter pril ar tã,., desces

	

p a'ae sobre 9 acido . 4 - amido	 2
rnercapto-benee to • --- 1 - eur,JOXy-

lsc;.. O oo.,so iródneto ê um
'duo se diss,lve dilficilmente em .egua e

faeilm

•

 énfe -eni-acicioe é alcalinos dillni-'
dos e se funde a 205° C. •--;

acido • airrineareentomeecepto .enzenouer-
2°, o proeesso • de peeuuraetio de une

boxylico come eeo, coneietindo em fa-
zer reagir eus de prata soim° o acido
4 - amime - 2	 iceecaptoi,enzeno --
1 - carboxylico.	 .

RIO de Janeiro, 10 de junho de 1922.
(4.810).1'. Buschmana.

ED1TAES' E AVISOS
Primeiro Dietricto

SERVIÇO ' ELEITORAL,

(3'M

• . • Prinuira secção
•

Primeira se ..çãe di Gavea para eleição de
ideete de Repablica d03 Eitulds

ledos do Prasil que deverá se:vir no
ceeeeleenio de 19:et a 192ó.

Cumo h as as f trinaliziadas legaes e pro-
cedida a aettraçáo, foi eela respe ei:a mesa

,p.eelama io o se .;tii ite residi: ido :
D. Estacio de Albuque.que Coimbra, 25

Votos	 '

DF. foge Jnaouiin Seatrael veto.
Fundai() kl.n .ii. psa cie bzencie, p ;eeidente.

- MudJel Guentodes, . me.uuru. --
Aniuill3 José Duarte s .unior, niesario.

Rec gnheço as &mas sintra: • Fiamillio
13aroosa d Res-nde, Mem:e:1 Peixt.no uei-,
rraráes e Au cedo iteé Daraee Junio: Rio,
2 . de aedeto de 19.‘2.- O secretario Alvaro
Cunha..

LP.05/1

Trccira secção.

A mesa eleitoral da terceira secção do
pri or ei o districto municipal do Districto
Fede:al feeeeezia da Laeõe
•Faz publico abs que o peesente ediial, de

resunatio da e leição, vieem, possa lute e•ser,
ou delle noticia eivai...e,' nos tee • os do
dec:eto n. 14 331, de 19 de janeiro de 1921,
que -  eleição para vice-presidente da
Renulica, que se eff:ctuou nesta data ua
terceifa secção eleito:al deste distric.o mu-
ni doai obtiverae: vetos pera vice-eresidente
da leennblice o Dr. Estucio de Albuquerciee
Cohtibm dezeseis vot s e O Senador João
Ly..a pm voto.. E para ceestar niaed9u
layear o pre-enne edital que, lia fórma da
lei será pabl	 ieado pela nweesa. e affieade
no loe,ar do costume. Dado e eassado neste
District° Federal aos vinte dias do mez de-
agosto do alma de mil uovecento3 e vinte
dous. E, e t info de Carvalho Mendes, se-
cretario o c-c.evi. •

Fernando mil Ilfacharro Portelia, presi-
de te. - Gu.spar &agúe) de Albuquwouz,
mesario. Brox Antonio de Oliveiza, :u-
sado. -Judo de Carvalho Mendes, secre-
tario.	 ,
• Peconteço s firmes de -Fernando Brasil,

Machado Portella, presidente; Gins:3er F a-
ge. o tie.Albaq e:que e Braz Autonio de
Ode :ira, 7eese los. Eu, João de Carvalho,
Meades, secretario. •	 - _

- Quarta secçao
-	 :

-A mesa eleitoral da 4"- secção do dIstriçto
da 1.^.,() .4 da Capital Federa:, declara, para
os deiiide3 1:ns, que, na eleição peraette a

nieema realizada r.esta data, foi anu:ado
seg i te .edultado,para Vice-2resiueete da
Reputeica: •

• Votos
Estado de Albuquerque Coimbra 	  •
Ate:n.o ei.•es de Cerval to e Albu-, 	 •

qe..eq e 	
Maciel° Siqueira Campos 	  '	 1

Quarta sec •ão da La da, 20 de agoeto de
19.- Pairo. se Gu.• nuto futuhy, eme Weide.
- jugo ue Novaes Cur ‘ alho,amsdrlo -Otcar
de baeu.lreue, o e nr, o.

Recoencço as firma de. Pedro de Gusmão
Jata , leueo de Novaes . Carvaleo e Oscar
de Albuou

Di-t i 'to Feeerat, 2 de agosto de 1922. --
foi acio Casta, secretario. -

Nona semi()•-	 .
A mesa eleito..el oe. nona (91 secção do

de • :leo Ia u:cetal da 'Legoa • do Dierricto.
Fe ler tl, a Eecel e P4 uicipa. Jaelen da in-

Mareceal liermee, á tal/essa /Joe°,
riem ...mileeo trinta te ), declara na a os
deeeios rins que na eleição pe.aete a n.eseee
reelizeda em lia:a de hoje vinte (201 de
a OSb de mil nNeeeetos e vinte e does
(19e2‘, com)a -e:uttm è voiaren vaio ee
(14) deito.-es deieaedo de co 'narecer
t e c elos e setenta e eite ( e78'r s:ndo aeue
recto o segehee reseltadot Pua -e-
siee te da Reoubliea o .cioeue- arado de
Aiu q ergue Ceielb:a, treze (131 votos Se-
gundo tete • te Antoido de Siqueira Caniços,
tv e et) voto.

Rio, 20 de ag •to de 1922. -Todo Sfverlano
Corinto ou Cana, p e zieeiite. - (ou/um
Duatie Barbo,a, mesario. - 'cão Lourenço
Rosa ,mesario. - Alvaro de Albuquerque; se-.

cr"ile7onliero verdadeiras as aesigeateres do
D.. João Severiaeo Ca eleito da Cunha, ofe-
sid-rte, Joaqiiim Duarte Barbosa e João-
Lao enço Roa, meserios.

Rio, 2 de aece to de 1922. :- Alvaro de Al-
buquerque, secretario. •

GLORIA

Qual* sução

• A mesa eleitoral da 4` eeeção 'da Glo-ia
do Diseecto Fede. al nos ter ,,a4 *do de -to
ii..14.631, de 19 de janeiro de 1921, corna
publieo neto ce-esenteeboietim, que lia elei-
ção peva • Vice-Preslueete da Republiea,
rediz:ida nesta data, na dita secção, con-
forme censta da resoecciva . acta dos tema.
lhos eleitorace obtiveram votos para Vico.-
l'reeidente da Republica:	 •

Estado de Albuqueeque Coimbra, (4) qua-
tro voton•

Luiz Dodswoth Martins, (1) um voto.
Rio- do- Janeiro, 20 de egosto de 1922. -.-

Alvaro. Wernack, presideate. -
Affonso -de Castro, mesario. - Ary-Koemer
Laeomb; s eere.a rio. . •

Reconheeo verdadeiras as firmas de Al..
varo Werneck e Basilio Afonso de Castro.
Rio de janeiro. 20 de agosto de 1922. --e
Ary-Koerner Lacondg, seçeetario.

. Nárici secçdo
•• A mesa eleitoral da 93 senão da •Gloria..
no Districea Fede -ai, faz oubli :o 'pelo p -e-
sente, que imeleicão de hol.:, peeenite dia
reedzada,	 resultado. apuado foi o` se-.

-
ema :Vice-Presidente da Republica:

•13:. Eetacio.de Albuquerque Coimbrabnove.

(9)Aiiorth-u° Pussolo,' presidente. -e: Marciano,
'

José chi' Rocha. - Domingos Martins, mesa".
nos.	 •



.„
Reconheço- verdadraras .as firmas A'thur

Possolo, Ma ciano Jasé da Rocha e Do-
tnineos Ma tins. Distacto Federal. 20 ,de
agosto de 19 .t2. —Joaquim Lima de Azevedo
Casta, secretario.

a
S: JoSÈ

Primeira secção c-

A mesa eleitoral da 1 secção deadistrieto
viu 'chiai de S José, faz pudico, pelo pra.
se, te, que na eleição, nera de ella realizada,
o reaultaio apurado foi o segui itt •

Para Vi;e-Presidente da Ropublica:
Dr. Estada de Albuque -que .Coluibra;

tri ti e um (311 votos; em b anco, dous (21
vot-ls; em ,enarado, mmin (11 voto. Rio 20
de a osto de 1922.— Eurico Torres Cruz,

Dr. 'Mario de M nua Sa
mesadas .— Alvaro Pies de Birro. mesmio.

Pe oaaeço as fir nas do nr 'ide te Da
Eurico To-re:C-uz, dos mesasins Dr. Mario,
de Moura Saltes e Alvaro Pies de .'ares.
-e-0 secreta. io , Frederico Moss de Castro.

Quiri& S'CçãO
•

A mesa eleitoral da 5' senão do districto
de S. José

Faz saber a q ee a interessar que na elei-
çãa reall aula haje 21 agosto de 1q22,
obteve votos Tiara Viee-'residente dá Re-
publica candiditn abaixo:

Estaci . de Albeque.que Coimbra 22
vote: .

A mesa eleitora' da 5 sec;ão d e dist 1-to
de S. José. = Garcia Difu de Avila Pires,
pre ldente Luiz 11 , 'fenhausen. sec.-etario.
F. vzcic Vello-o Nopueira Junior, mesam io.
Guilherme Caadido Rnheiro Fiiho, me.sario.

Recoaheço come dos pronrios as firmos
sunra.

Pio de Janeiro, 20 de agosto de 1922.--
Luiz Hettenhauser.

ILHAS
1	 •

Primeira secção

•

Ouario.-feira	 t.a.11110 Ornei AI
	

A uosto de 19'.2 'ilftx50

A mesa eleitoral da i. se:não do districto
iuunici ai das Ilhas; faz publico, pelo p.e-
sente, que na eleição hoje, ne-a de ella rea-
lizada o resulta do apurado foi o se-
guinte:

' ara Vice-Dresiiente da Renubli:a Dr.
Esticia de Albuque -que Coimbra 35 votos,
trinta e sei; votas.

Read, de Carvalho Tavares, presidente.
—Geei° de Castro Ros 7, mesa:io.

Reconheça a: armas Re mato de Carvalho
Tavares, oresilenie. Ci ero de Castro Posa,
mesario. Rio. 2 de agosto de 1922. —Hum-
berto da Rocha Saares.

-SANTO ANTONIO
	 •

Quinta secçda

.0 presidente da mesa eleitoral da quinta-
secção do districto municipal de Santo Ane
tonia:	 •

Faz saber aos interessados, que na ) se
instdlou a mesa eleitoral desta ,seeção por
não terem co imarecido os mesadas Dr.
Mathias Pereira Fo:ies e Táncredo de fiar-
iros Paiva, convocados - editalmente para a-
eleição de Vi:e-d'residcnie da Republica, de-
signada para hoe, ás 9 horas, no edificio
do Gabinete de Identifickao, area do La-
vradio 4. 84: Pa,acoastar, mauclou o Sr. -
Dr. presideut .t da referida mesa, lav. aro
pres mte 'edital e mais ,dous de igeal tes5r,
para se- pUbticado na Imprensa .0b.c..al
abixa los nas portas deste edificio Dist ;ieto
municipal de Sa, to AaCnio, aos 20 de agosto •

de 1922. Eu, Francisco Manoel de Moraes;
seeretario,,o Chrysolito de Gu.".
soa, juiz pre i lente.

	

Rec-.nheçe	 emdtdelra a firma do Sr.
Dr Chaas lito . de Gusmão, nreeidente da
mesa eleito.-al da 5 se:ção disticto ' , ti-
ntinai de Santo Antoaio.—Francisco Manoet
de Moraes, secretario da mesa.

"	 S-xta semi()

. A mesa eleitoral da 6' secção do disfri-lo
municinal de Sa to Anto lio, nas termas do
arti o 3 § 3 do d eto 14 631 de 19 d-
nei ro de 1921, to na p tolix, pelo nresente
boleti a, que n a e1	 pa-a vic, Peeeid :a-
te da P,eniiblica realisala riesta data obteve,
seis. votos (5) o Sr. Dr. Estado deAlbu--
querque Coimbra.

Ri de Janeiro, 20 de agasto de 1922.—
Agoqinho Po' to, presidente.—Alfredo Ardo-
n i.o do Couta, inesario. — Ralpn d -Silva
G:rivalizo, iesario. — Rodolrho Goulart Al-
ves, secratario.
'Recoraeço as firmas dos- Srs. Agostinho

Porto, Atirei() Antonio do Couto e Ralph da
Si l va Carvalho.

Rudolpho Goulart Alves, secretario.

SANTA THFZEZA

Terceira secção
-

A mesa eleitn- a da 3' •see.eão do distrl-
cio turriciaal de Suta The e a faz ouol :c )
qee deiy ou de haver eleição nesta saceão
p 'r não ter comnareeido o Dr. Renato Da-
niel de Deus, urico ineaario da mesma se-:
cção.

Ria, 2' de agosto de 1920. — Maeoel da
C.sta Ribeiro, oresidente.—aym nio do Ama-
ral. se-reta-io.	 •
•Remnheço a firma de Manoel da Costa Ri-

b ei •o
Pio, 2') de aoosto de 1922.-0 secretario,

Olfrmpio do Amaral.

SANT'ANNA

Terceira feC(00

A reiena eleitoral da 3' secção de Sarda
Anna, do Distriata Feleral, faz oeb/ieo,:
peio presente, q e na eleielo ao:e, pe'l te

"ella realiza ria, o res- nado :inunda foi o•
seauiete: Dera viee--vesi tente ,da Rene-

abdica Dr. 1:sé Joaceeito Se-bsa (seta votos)
7 votos ; Dr. Estmcio de Albuque-que Co-
inalara (seis v nto 1; 1° tenente Siqueira de
Cam ros (um vota) 1 veto.

Antinio Evaristo	 Moraes, nresid tnte.—
tido Federa.!, 20 da agosto de 1922.—

Arthur da Mota Lima, limam&
•Reco heço ver ladeiras as it.nas. do ore-

s-Mente e mesario.— Alvaro da Silva Porto,
secretario. •

Oitava secção
• .	 ,

-A mesa eleitoral da oitava secção de
•Sant'Anna, faz nublico, neto preserte edi-
tal que os trabalhos foram encestados de-
pois das 15 horas, Sem que tivessem coma
pareefilo - ele liares.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de .1922.--.:
pado .Augusto de AI-ira e Sá, pre,zidente.—
João Pinheiro da Silva, mesada.

Reconh e ço caro' verd s deicas • as firmas
siavas do presidente. João Augusto Meira
e Sá e do mesariojoão Pinheiro da Silva,

	o cjue'don te. •	 .	 • •	 •
Rio de janeiro, 20 de agosto de 1922.—

Ameriko São Panto , Torres, secretario.

Terceira Secção . •

A mesa eleitoral da 3 secção do distrieto-
do Esnirito Santo de2lar s , r ara os devidos
fias, que, na e.eição taoaoix e a inesm rea--
linda 'e-ia data, tai a reeed ) o segkiinte re-
sultado para Vise- resi k te da Renubli -a:
Dr. Eirado d AINutitiercioc C-)imbrr, sete
(7) votos.

tio de janeiro, 2) de agosto de 1922.—
n-una?) de Miranda Va4verde preside ite —
Luiz Aves de Aguiar, mesario. — Ciodoaldo -
Per-eira Devoto, mesario.

'Reconheço aa fim mia; Verdad riras de Tra-
jano de Mi amola Valverde, Luiz Alves dé,
ArNiar e"Cl doaldo Pe rei:a DevOt:r.—:Lm;--és
de Olivdra Siyão, sec etaria.

8. CIfinsToN,I0

Primeira secção

A mesa eleitoral da primeira seeça.0
do di s ta icto municipal de S. Christovão
faz publico aos 9t1P. o presents, edital de
resuitado de eleição virem, nos termos-
do decreto n 14 a3,31,'-de 19 de janeiro de
1921, que na eleição para Vice-Presiden-
te da. Republica. ren ls zada nesta data, na
primeira •enda() eleitnrW de S. Christo- •
vão. f61 verificado o Seguinte resultado: -
para Vier-Pres , den•e ria p atemblica, Dr.
Estacio de Albuquerque Coimbra, deze-
sete' (17)- -vrrtos. E, para constar. man-
dou -lavrar o' presente edital une. na Vir-
ma da -lei; será -pnh l iendo peJatimorenoa
e afixado no logar do costume Dado e
passado neste . District° Fede ral, aos
vinte de ago s to de mil novecentos e vin-
te e dons. • Eu, Fabio . Monteiro de Lima, •
secretario, o escrevi. — Alfredo (»ta-
vin de Marigaier, nresidente — Genaro
Christo Lassanee Cunha. naesario. Re- ,
conheço verdadeiras ais--firmas supra, dos •
Drs. Alfredo Oetavio de Mavignier. ni e-
sidente, e Genaro 'Phristo T.assance
Cunha, mesada. Rio de Janeiro. 20 de
agosto de 1922. — Fabio Monteiro de.
Lima, secretario,

Quarta secção -
A mesa eleitoral da quarta secção do.

segundo dist r icto num :doai de S. Chris- •
tovão, do Distr : cto aFederal, nos termos
do decreto 11.031. de :49 de janeiro de,
1921, torna puldierm, oelo presente bole-
tim, que na eleicão.- de Vive-Presidente
da Republica, rezdizada nesta data:, naa
dita seeção, conforme, consta da aespe-
cliva anta dos trabalhos eleitoraes. ob-,
tiveram votos para -S'ice-Presidente da
Republica: Dr. Estado de Albuquerque
Coimbra, 17 votos. Rio de Janeiro, 20 de'
agosto de 1922. Cometi° Marcondes,,
presidente. — Mario dos Passos Ma-
chado Monteiro, mesario. — Mario (Mei-

• Segundo DistrictO

SERVIÇO ELEITORAL

ESPIRI ro SANTO

Primdra Serçáo

0Sr. director do Diario OffiJat recebeu O,
. seguinte:
\ - Levo aõ conhecimento de V. S que, por

motiva da falta de mesarios que, noi mcs
lestia', deixa ata de ctsiiinPrere". d-ixo: de
se: ha'e instailada a mesa. de sta 1 se :ção
eleit trai do Es e irito Sanio, para a cl içap
de Vice-Presidente da Reeubliez. SamalaçõeS.

presidente,	 Octavio de Menezes.	 --
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voz. setireterio. • Reermbeço as firmas de
Cne-ali° liareendes tia Luz e Mario dos
Passos Machado Monteiro. _R i o. .20 .41P
agosto de 4922. — Mario Qicciroz., •

ENGENHO VELHO

Seaanda secçiio.
A mesa e,leitoral da segunda seeção

oEenlio . 'Vello do Distrai:to ',Ecoe:ed.
Faz publico aos que o' presente edital

de restidado da eleição virem, possa in-
teressar ou 'dolle ubticia tiverem, nos
termos • do decreto n. 14.631; de 19 de
janeiro de 1921, que, na eleição para,
Vice-Presidente da Republica,/ que se
ekceluou nesta data, mesta segunda se-
co ,. eleitoral do- distrieto . Municipal do
Yngtniio Nelho, obieve votos para Vice-
Presidente da Republica:

Dr. Estado de Albuquerque Coimbra,
8 votos..

E para Constar mandou lavrar o pre-
sente edital, -que, na fôrma da lei. será
publicado pela imprensa e affixado •nd
loga,r do cosiam-1.e: Dado- e passedu neste
District° Federal, aos -20 -dias do mez
de agosto de . 1022. Eu, Damasio Oliveira.
tabelião, servindo . de secrelariO. o es-
crevi. • — Cem. Augusto de Borges Pa-
lhores, presidente. - Dr. Oscar Lima

"Freire,_ - niesario. — Dainasio Otivc ira,
secretario..

Itét.ohlieco as firmas supra, do que
dou fé.
• Rio de Janeiro. 20 de agosto de 1922. -

(Signal publico.) Daniasio.
tabellião, servindo de secretario.

Terceira secção
A mesa eleitoral da 3 sução do dis-

'trieto r1 Engenho Velho, do Distrieto
. Federal, deelara para . os devidos fina,
que, na eleição perante a mesma reali-
zada nesta data,- fel apurado o .seguinte -
resultado:,

•
Pára Vice4residonte da Republica:

Votos
Dr. F,Stacio de Albuquerque Coim-

bra
General Lauro . Severiano	 1
General Felippe Schmidt 	
g aeti ente Siqueira Campos 	 	 1
Ein branco .	 	 •• • •

8

20 de agosto de .1922. — Luiz'
Yozsio Brigicio. presidente. — Seperiaap
de Saltes 1Vanich, mesário.

rhaconbeço as Ermas supra do presi-
siderite e mesario desta secção eleitoral.
do que dou fé.	 .

(lia de Janeiro. 20 de agosto:de 1922:
Homero de Barres Corra , Veiga, secre-
tario., I •	 . .

• ANDARAHY

Terceira secção•
mesa eleitoral da 3' secção do dis-

itricto municipal de Andarahy. .faz pu-.
Mico, pelo presente.. que na' eleição boje,
,perante etia realizada, o resultado apu-
ando foi d seguinte: •
• Para :Vice-,Presidente da Republica:
" Dr. .Estazio de Albuquerque Coimbra,

votos.
R.° de Janeiro, 20 de agoeta de 1922.
Renato Gomes de Camp oresidente:
MesarioS: -José S. do -Cr.:.to; Antonio

atendes .Tavares.
-Reconheço verdadeiras as firmas Supra.

Bo 'presidente e dos n10.7' . (1§ Em 20
P.a agosto de 1922..- *:ltristovão Maga- •
Mies de Barros, secretario.

• Sexta seção_
13o1etim . do residtado dá 'eleição de : " ViN.e.

Pre. i.krí,e da Republica na o se ição
to -ai de dishicto municinal do Ai.daraity.

Para Viee-Preside, te da Rigatiblica:
Dr. Emacio de Albuquerque Coimbra, seis

vetns.
Co n'eaceceram seis eleitores da secção

dos 451 da lista de chamada.
Rio • de la-ei-o, 20 de a,osto de-1922 —

A nie,a eleitoral: Mai linho Garcez Caldas
Barriu.— Monoel Tei;,eira chv ..Si,va maior.
— Benjamin de Andrade Figueira. secre-
talo

Reconheço as firmas do presidente e do
mesa io supra exaradas.

Pin de ienei o. 20 de agosto de 1922 —
Benjamin de Andrade Figueira, secretario.

Oitava secção
Faço publico que esta secção não se te.

uniu ro e só -haver coleparecido o niesario
abaixo assignado e o respectivo sec-eta io.
-- mt,sario, Raul de Brito Chaves.—
O se eretal io, Acy,ino da ¡Rocha.

Reconlo..ço verdadeira a assignatura suara
do mesada Raai de rito çhaves.— Acy-
fino da Rocha; secretario.	 .

'ruma
Terceira secção

A mesa eleitoral da 3' secção da Tiluea
faz publico pelo presente que, na &tição
ho e realizaria pe 'adie elle, foi apurado 0
seguinte resultado

Para vice-presidente da Renublica
Or. Estaels de Albuque:que Coithbra,

trinta e dons vor s (32). •	 • -
Te-cei -a secção da Tijuca, 20 de agosto

de 197.2 --01-guria &rnardes, presidente —
Mirlu)?.ç Thiwo co R go, mesario. — Wal-
&miro Lobo Montrzegro. •	. .

Reconheço as firmas supra.-0 secretario,
José de Moraes.

1NHAUMA
- •	 Oitava secção •
A mesa eleitoral da 8 secrãcirje Inhaúma

faz Publico .oelo wesente (pie, na eleição,
hoje, y erante cila realizada, o resultado
apulado fel o s egui te :

Pare si ee-oresidente da Republica
D e. Estaeio de Alhuquercire Coimbra, dois

vetos (21
Em balde°. Ires vot s (3).

- Canital Fedeial, 20 de agosto de 1922. —
G sido Vicicria, presideute.-- 'n t.emar Timm-
rypi, me eido. —Renato de Souza MJ,zaes.

Reconheço a firma do Sr Dr Gastão Vi-
ctoria, de Olciemar Thomoson e de Renato
de Souza Mendes. —A. Silvo, se iretatio.

Decima secção
A mesa eleitoral da 1)- secção dó distrieto

Imo 'dna'. de 1;4v-odeia faz publico, oelo pre-
sente, que mi cl ição hoje pc,aide cila rea-
lisada, a res. itdo apurado feio segui, te

Estacio de Albuquerque Coimbra, um voto

;oão Pariti-ita Pereira,, um voto 	 —
Arthur Beitgarcfe Mariz	 Mararajd, pre-
sid -ate.	 Gontrant nrretra. mesatio. —
Orldnc.o Aunando Maury, secretario.

Rec nheco verdadei ras as firmas supra de'
A rthur 8ellegarde Mariz de Maracajá e (loa.
UR+ t Ferreira.

Ri» de Jai cria, 2) de agosto de 1922. --
Orlando Armando Moury.•seceetario.

• staja' '
- • Primeira secção	 -

A ineaa eleitoral da la secção de Irajá, do
District() Federal : • - 

Faz ou'olico .pelo nrcsente edital- que,
nas eleições hoje effectuadas, para o cargo

•de vide-ore-Ridelte da Rebïdilica, verificou.
se . nesta 1 s e-à , de Ir á o s gui..te resul.-
ttdo:Dr	 i d	 querq:ie Ceim
sede votos. E, para co sta e ~fado este
edital, qee é aliixado e publicado, na fó. ma-
da lei. Mesa eleÊoral da 1 secção de lava,
e.a 2 de a.: • osto de' 1922. - Eu, Ociavio Mei-
lhac, escrivão, se: ai , do de secretario, o es-

ecrev i Jo. é Burle cie F4'gueire-uo.-=.4lexonore
Grnçalves Pinto, rnesa.i — Ernesto Leeo,

Reconheço as Umas supra.-0 secretario,.
Octavio Meilhac..	 •

secção

• A mesa eleitoral da setima secção do,
Distrito Munleipal de !rajá ;declara pata
os devldos fin.-, que, na ele:ção sie.,itte a'
mesma realizada nesta data foi 'apurado o
segniete resulta lo:

Pa.a Vice-orasidente da Republica: 	 .
Estacio de Albequeryne C. Libra 9 votos.
h'erbert Moses, ()resiliente. — Antonio

Corar Barbosa, mesario.
Reconh ço verdadeiras as firmas de lier-

bert MO3CS, preddente e Antodo Ccr-
- réa "iaraosa, mésario.—Eueiyciesile Oliveira

secretario. •	 •

• - 
Oitava secção

A Mesa cleitotal 'da oitava secção de).-
Districto M: nicioal de' Irava, faz- publi o,'
peio presente, que "na eleição de -11.,je,'
perante cila realizada, o residi-Ido apurado •
foi o se.aid•de :•.

Para Vice-presidente da Reaublica: • • -•
EsIRCi0 'de 'Albuquerque Coimbra,

2 votos.
Eu se parado 1 ,1 votos. •	 •• -
Rio de J thei o, 2' de 'agosto d . •1922.--.

Ortavlo ne Souza Santás .111oreircLoresidt	 '
—,gulaqidas Pereira de ScL—' João de &nua

.Barbosa, inesarios.>
Reconheço as fira . as supra como sendo

, as dos . pinprios Oclavia de Souza Santor
Marei.n, ore ide , te, Malaqvias„ Pereira
de Si e Joãa de • Souza iebosa. mesa.
rias. • Rio, 20 de a..osto de IRt.— O secre.
tarjo, Manoel José da Costa Pires.

alava secção
•

Boletim—A mesa eleitoral da oitava SCCOG
do D. aric:o Muici,ai da: Ira,d.
Fede ai, decn..a pa.a os devidos fole, que,
na eieiçe o oe.ante a mas na reilizad nesta.
data, foi anu a lo o seguiiite resultado para
Vice-Presidente da Repablica: • ,

D. Emacio 'de Albuquerque COimbra •
2 (dons votos)

Em s .par-tdo 10 (dez) votos.
_Rio, 2 de agosto de 1922.—. Octavio de

Souza Santos Moreira, eresideete.—. 4:ma-
quias eereira de Sá, mesario. —João cie &Jazo
Barbosa, mesa-io.	 •

Re.conheço ás firmas su pra de p-esidente
e Ines-trios Octavio de Souza Santos Mo-
reira, Mal :geias 1-eieita de Si e João de
Sodza feaebosa.--	 • •	 •

Rio, 20 de agosto de 1922.— Manoel JOst.
da Costa Pires, secretario. •

.J
-A mesa eleitoral da primeira sução do

Distficto de Jaca.'épazun
'
 faz pubhco Delo

presente, qee na eleição hoje, ella
realizada, o resultado da apuração -foi o se-
guinte:

1 wa Vice-Presidente da Repnblica
Dr. Estado de Al'a l querque Cohnba oito

(8) votos e cinco k5) em .-sepir tdo:
bnesto 'Claudino- de Chiveira e Cruz, au4

ditor de guerra, presidente. e-; Ascanio
gasto de Frias Villar, mesario.	 •

JACARÉPAGUA
Primeira secção



Faço sabe r q 'e durante e até o dia 15 do 1.836.
men d! a eosto do co -rente anno, fo *em man-
d a dos incluir no affitamento os sei:vintes
cid ão':
1.825. Antonio Manoel dog Santos, fi lha de .

joveocio M •inoel dos Sidos, donta
Canital, com 2:3 annos de i ded,e, •

Quarta-feira '23
• .	 _	 ,

Reconheço ás firmas ,do D • ErnPsto Cin-
diu de Oliveira e: Craz. oresidenti e As-
• .o Augasto de Frias Vil

,n,o 20 de agasto de 1022.- Cicero cie
Souza 	 seeretario.

Segunda Swçdá

A mesa -eleito •ai da Se ,unda SecçãO do
Diet 1 to M erdeidal de Jacarádaged de •iata'
• na eleição N ,je, o °cedida pa -a vice.;
Piesileate da Repablica, foi vedorado •o
se:e inte ,esultedo :
- Para Vice-Pre	 -nte. da Reoublien Doutor
Eetacio de Albeque rq • e Coi no. a, •12 votos.

Sede da Si :Linda Seceão E chorei do Di s
-tric....0 Municinal de Jacadoagru

'
e em vi ,te de

aeoc to de	 h	 .dove • e os e viete e doas. -
Anton(o Roduloho To:cano E.,. • 	 esi- •

• de.ite. - rilber:o Miiii12 . ) -tia R .c1:?2,
- Bactliazar Feireiru de Ca,vt ,. ,,, mez. n lo.

Carde .e com o od ir,a1 - Me, to ales
de Almeida, secretario ad-hoc.

CAMPO GRANDES

Primeira Seecda

A mesa eleitoral da" Primeira Surdi° de.
• Ca opo Ora • de. d eclare que, na eleição
proee..ida No'e, e eraete ella obtivera vcdos
pata Vice-Preiidente tia Peoulahea :.D: Ce-
ia • io de Alirouertere Coi •b .a, ince edtta e
todo voto- CS). D: José Joaqiim Sonora,
um voto (1) . Cotonel Jorge . Gonçalves de
Pinho, If.111 voto (P.-	 •

Campo Gea.tde 20 de • agosto de 1922. -
Carlos Affon.ço de iWis Figueiredo, oresi-
dente.- Candidn da C.ta ii ftagadides, me-
serio.- Franci:To Ferreira Sidra, f112,ario.
- Jorge Gawalve.: de Piiihp, seevetado

Reco.dieeo as assigtiatu.-as do Nesideete
e mesarios.- Citnno Graede, 2 -de a. 'deo •
de 1922.- O see.etaelo, Jorge Gonçalves dl
Pinho.

Terceira szeçáo
•

_. Adoesta eleitoral da 3' secção cle Camno
Geaede, fdz ottoiieo que na cl ição "ioje
re . d ddia deradte dia, a resultai° aoorado

,eguinte
Para vice- resideide da Re.pub'ica : Dr.

E-taeio dc Alet.querque Coimbra, vinte e
um votos (21 votos).
• Rio de Janelko. 20 de nosto de IÇ172.-
forredinz.. Heno"oar Mafra de L.12t, IMeSí 3ente.
- coé loaçu 112 ao N .a.'unnio, ineeat• io.•-• •
• Moira. mesa . io .

Recoaileç -, c dno vediadeiras e das •
•p los as rumas s-ores, Joaqadti bee . ic, •e
Alaf..a de tdtet, neeside ete ; José Joe irn
do Nascimento, mesario ; Newtoa Moreira,
me ,ario

!dl° re poleiro. 2' de aeosto
Peruo Faro da Costa Sen, a, see;etacio. •

s tNni CRUZ

.	 P,inzeira seeçaa

A men da l' secçã' eleito a1 do distrie. to
tnuetelea l de Santa Cruz, no • Distd-to Fe&
de a.,	 •

saber que na eleição proee fida tio¡e
na secretaria do Matadou •0 de Saii:a Cr z,
locs1 desionado Tiara nelle fu ‘ecionar a e
meia secção eleitoral d . ) distri :to munici-
pal dc Santa Cruz, obtivera si vot s. •_nd ra -
.'ice- c residelite da Republica os segeiates•

ctddeldos
D. Estado de Albuque:que • Coimbra,

Leito e tri-na votos (13 ).
Dr. ?afluir Iludes da Silva, dois votos (2).
District° Federal, 20 de ado-to de 1922.-•

Antonio Augudo Gdmartics, o eiident,. - 9ne:
rde	 e.' 1") . '`e .; -'n - Francbco Caneta 03
Poztes beto, wercterio.

A Mesa eleitoral da 3 secção do 2 Dis-
tricto de &LIAI C,nz do Distri 'to Pede •al
faz pa dico, pelo p escote - que na dein),
h-de, oeraute ella realizad'a, o resttitado apa-
ra io foi o seg ide:

e'era vice-preside de da Republice: Dou-
tor Eetteio de Albugue que Coimbra, 36
(trinta e seis VO OS).

Rio, 21de ao as to d 1922. -Ife3r4qu? S,Ida
de 8,irr rs Falcão, pre'•idente...- B..11 I mino
C)rrê r T ixeira, G e :afio. Reconheço as,
nets .dna.-as do oresideate e ruesario.-Car-
los Jo..é de Almeida, kcc;etano.

• .

juizo de Direito da Quarta Vara
Criminal	 •

/-	 -
SERVIÇO ELEITORAL

SETIMA CIRCH' I SCRI oÇA0 TlyJCN, E'NGENETO
VELHO E ANDARáHY 

Agoi-:;io da 19:::2	 1 8Y;11

soft	 ernme-ado no coda:lerei° ,
e orador á rua Undmay n. 231.	 .0-3i•
los/dela seu rua -cri:n eto com car- -

•teira	 ideatidade, titulo eleito-
. rei, provas de residencia e p:o- •

fisedo.
1.827. Fr ci g eo Gomes. filho de Joaquim

Milian 'o Gomes, do E-talo do 	 •
Ri) C3111 21 a mos deidade, so/-
tele), one add. e residerte á rua . 1•0'4°,
Santa Caro:ina n. 5. lastri f iu o seu
req e immto eo n a ca,tei •a de
idt ntidade, cedidão de idade,
--rovat de reside • cia oroFs ..ão.	 •-

/.828. Her o 'enes da . Si l va raelmoate. filho
• de Aot ydo Felisminio O'ivei ra 'el..	 . .

monte, desta C tonal, com 23 :anos	 0,,,,,
de idade. cosadd, ema egado
co eerci - c ree irl e te á dia. O na
Ciaram. 47. Instruiu seu requeri-
mento C r)11 tit •lo de eleito . cdr-
tera de. identidade e Novas de re-

1.829. O destile°	 Motta Ramoe, Mo de

	

da M ifa Ramos, desta Ca-	 ne.,*
:o 37 arrias de idade.	 1-0dd-

'tei o. emmegado do coai einereio
e -e dde ete á rua D. Cla •a n. Si,'
casa 2. ( e sfoli e ,s recreri ee kto
com titddo de eleitor, cadeira do.
ide ., idade e orova de re.sidel-ia.

1.830. 30o Cossatis, !MIO de Ity:é Co zsatis,.
desta Capital. codi '21. motos de
idade. solteiro, onerario e reei-
dent á rua D. Ma ia José n. 16.
Instrobt seu reg lerimento c ed
tei-a de idenadade, certidão de
idade, provas de residencia c oro-

	

,	 fisseed -	 •
José Vieira Filho, filho de José Viel-

	

.	 21.,
aneos,w)IteirO,oneredado no com-

e. 'I t •	 Se • d' Ft
tad, ' n. 58. Instreiu o seu .-equed-
meato eola cadeira de ir/infida te,
p ovas de Idade, fesidencia e pra.

• fissão.
1.832. José Nunes Gaivão, filho de João. de

Brito Gaivão, cem 23 afines de

hindi, desta Capital. solteiro. em.
predado no cometerei° e rdeddente
ai rifa Maria José a. 16. Instruiu
seu renue•ini i-'to co	 cartdra de
1d indiade, e.-didád . de idade, •
prova g	 reeideeei-	 eadissão.

	

I 833.. Alfredo 17 edieleco M	 filho ele
• Anedg io Frareddco i'dare s. desta .

C" tu !. com 31 mo f os te-• ...ade,
sol•-ed-o onerari- e reide"-' é rua
Si'VP G:ti ea -ães n. 41 	 1 , st-nie
se ricreeri eno com a cadeira

• de 1 le•	 cd.tidão de idade,
prev , s	 p •obssão.

1.834. Vir--iro de Cos .:2 Soares, io te Se-
bastião Vi e. 	 .da COsta Soare,

• (leda Canitee com 2 4 amuas de
Riad". solte-a emgalo no co.11.
medeio e reeidente á rua Caoi ão
M ec • lado o 33 Instruiu sen . re-
querimento C -1.11 a ca 1.Pia de ¡dere..
t da 4e, c 1 ido de id ade, provas

• de risi d eocia e orofissão
1.833. Jo-é Pereira Cidi n- • 2-es. fi lho cle

• Do •do . os Perei •R C imarãee, co o •
40 nonos de idade. casado. ointor •
c reside te -a Csteade dac F
.0 G. le steGiu S?U regardi e to
com c • ri-ira de i de -ti de . titelo
eleito ai e n -ovas de re • d • cie.

Joaculim Cdtd?d, filho de Je4-1 Cor-
rén da Coctd. dsta Caoital. com

	

suno.:: de Pad-,	 (. em-
pteQa ' 1 1 . 0 '0 'mexi() C re.R•UCIlte

A goll lnst i seu •
requ ti . tlentn . com a carteira de
id:nti dn d:, titulo eleitoral e nrova
de resiclencid;

Jose Soares tleandão, filho de An-
to nio Brandão, do Estado de São
Paulo; con anima casado, em-
pregado no comtriercio e . residente
ai rea D. Claea n. 40 • Instruiu seti
req 4erimento can carteira de Men-
tidide.. certidão . de,idecle e provas
de eesidencia e oroessão

Antemi dota.° da Luz, com g) anima
de idade, filho de Auto . •io Fran-
cisco de Almeida Loz, casal , cm-
prado no eomtne	 e re-ileote

rua A egetien o 3 I-cirui o sdi
reo e crime n to c-ni ti-lo feeibrel.

ded identidade, nrovr!.:dc
•rec i 7ieeci2 trodsdão

Anten io P.aciií. Ramns, 'lho de Do-
mingos flasi'io Rimos. desta Ca-
pita', nom 24 • anno e de ida te, em-
p deado io e•dntrtereio e ideideGte
ai 'na 1..tliZ Ferreira n. 33 !est mit,.
se r g oeriniento erno earteire
ide •tidnde, •ce-tid 4c) de idade, .
prova-z de residere . a e orossão.

Be-na-li ,o Pra• ;1, :lho de Manoel
Brasil. do T."!Á tado do Pio, com
42 . adnos de idade, eacarlo, one-
rado e re-id• •nte á Cstrada da
Penha n. 1.365. Instrnifi seu re-
o lld d noto co o carteira de iden-
tidade, n-ovas de idade, residencia

1.811. Beenjir°Ria;'. isino°s; filho de João Mesto
de Almeida Ramos,. desta Canital,
cola 2i annos de 1-fale, solteiro,

. emrdegado no comine •clo e resi-
dente á rua Raro de Mesquita
n.SG3: Instruir) seu reg f erimento •

•• com carteira de *identidade, cedi-
• dão de idade, provas de residencia

e orofissão:•••
1.842. Victor Albert Bordird, filho de Johann

Allemadha, com 40
danos de dado, solteiro, mecaniCo

resideitte • á rua Conde de Bom •
fim n. 1.2.34. Instruir) seu reque-1- • .
mento com carteira de idemidade
Cerildão ae Idade, provas de red..:
eluda c profissão,

o /A RIO OFFICIT A L	 /31•n•••••nn~1~......,..,
. •	 •	 -	 •	 - •-,

• Recoeh , ço na fienas Antoeio Augosto Gd- •-
marães e On_si Go C ,elho.

D. t icto Fede:ai, 20 de agoste de 1922.-
Francisco Canelo de Pontes Neto, secreta,10.

_	 •	 ,	 .	 •
Terceira secção

• ,	 •
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Instruiu seu requerimento com car,'
. teira de identidade,- certidão de

idade, provas de residencia e pro-
fissão.	 •	 •	 • .

Arliddo• Gomos, filho de Frascisco
Games. desta Canital, com 32 mi-

" nos, solteiro. emoregado rõ "tom-
mercio_e residente a. d-a tende de -
Boinfini n. 1.264e Instruiu seu re-
querimento com carteira de identi-
dade. certidão de idade, provas do'
residenelast profissão. 	 •

Humberto Acquarone, filho de Gui-.
lherme Acquárone, desta Cardeal, •
com -25 atines, solteiro, empregado •

•no commercio . e residente á tua
Nathalina n.. 21. instruiu seu rcs
duerimento Com carteira de identi-
dade,_ce rtidão de-idade, pr.ovas de
residencia e profissão:	 •

Eluenor Firrisino de Queiroz. filho de
. João Marins de Queiroz, tiesta.Ca-
• pitai,. comn 23 annos,"solteiro, em-

pregado -n0 COMMC1*C10,. Instruiu
seu requerimento com carteira de

-identidad e, certidão de idade, pro-
vas de res:dencia e Profissão. Re-

,SidefiCia"Si . ruá Vitida Claudio me 23. ••
Rayniurido Marques elt Isyra, filho de

institui de Lyra do Rio Grande do
' Norte; bem 27 ermos, easadodone--
- vario -e resideitté á rua Manoel Mur-
, finito •ne 15.-Instrulu seu requeri- .
mente com carteira de identidade,
-Mias de 'reside-nela e profissão.

Nelson Gomes de Metias . filho de -
Godofredo Cesar de Mattos; desta
-Capital, carn 26 annos, viuvo. em--
pregado no commercio e residente .

..á rim Conselheiro Autran n. 46.
Instruiu seu requeri oettto cem ti, 7

tulo eleitoral, carteira de identi-
dade e prova de residencia.

.rosé Joaquinf Passos filho de-Mais •
colino Augusto Passas, com 25 an-
nos, desta Canital, solteiro, one-
rario e residencia á rue. Leopoldo
a. .27. Instreiu seis requerimento
com carteira de identidade, titulo
eleitoral e prova de residensia.

Pauline, de Anelo -Pinho, filho de
José Gonçalves Pinho Junior,-deátd
Capital, com 2 1, annos, solteiro,
empregado no commercio, residen- _

• te á rua Peita de S. João di 84. s
instrvist se" recitierimento com cad.
deira • de ide e ti

'
 ce tidão de

ideie, provas d-s residencia c pro-
• fissão.-
Iióno.io José da Luz, filho de Ma-
' noe José da Luz. desta •Cablfal,.

com 24 annos de idade, soltei 'o,
empregado nublico• e rem leste. á-
rua -Aagelica Mottaen. 105 in-
struiu seu recose -I isento com car-
tei-a de Idealidade, ce. ddão de

_ idade, prova de residencia e pro-
fissão.

JeÃtrino Rodriguss Dantas,- filho '"de
Elias Roirigoes Dantas, do Fstado,

• di Rio. psi 40 annos de ichde ca-
sado, empreg do nublico e resi-
dente á rua Angelica a. 63. In-
streitt seu-requerimento co

teima de-identidade. titulo eteitoral c.
prova de resideecia.

Carlos de Oliveira Braga, filho de
José Maria de Oliveira Nage, com
44 amuos de idade, desta Caintal,
casado, empregado no eondnersio, -
e residente á rua Reee eração,
mero • 363, -Instrisiti seu requeri

• mento.com carteira de idestidadee`
.td- lo eleitoral e-prova de residen-

, eia.- •	 — .	 . •	 s .
Axesi da Silva Amaral, filho de Iva-

ció da &Na Mural, desta Capi tale

•.

- (,843. desid' Mario de Azevedo, filho dec•
- -••	 Herculano de Mario Azevedo, com 	 •

22 annos, "deeta _Capital, empre-
•gado no commercio e . residente a

' rua Pettwochino n. 74. instmio
seu requerimento com carteira de
identidade, provas d idade, resi- -	 •.
deneia e profissão.

14.844.-Sat vro Sailes de Oliveira, filho de ,•
Bemvindo Saltes de Oliveira, de-..
Alageras, com 3t esmos de idade,
casado, empregado no coni•nereto •	 •
e residente á rua Viuve Claudio:- 1..855.
n. 19 A. Ir strido seu requerimelito
cons cartei a de identidade, cer- •
tida° de idade, provas de res/- •
dencia e profissão.	 _

1.645. Mexa • (Ice de Brito. filho de Francisco
Fructuoso de Prito • com 48 annos

- de idade, casado, empdeando mu- "56
• nicioal e residente á tua Conde de

Bomfim n. 527. Instruiu seu roque,
rimento com o titulo e/eitoral:c'ar-
Leira de identidade, provas de reee

• sidencia e profissão. .
1.8IÇ. Sylvio François, filho de Emite Frans

ç is. com 23 anuas, desta Car ga', e
solteiro, empregado no commercio
e residente á rua Souza Franco nu-

- mero 225. Instruiu seu retitierimCn-
to coai carteira de identidade, pra*
vas de idade, rcsidencia c pro-
fissão.	 ••

5.847. Francisco Pinder, filho de João - Pua-
tar, desta Capital, com 32 annos, • 1.858.
casado, empregado publico c resi- •

..dente á rua Angelica n. G. lestruiti
/a eu requerimento cm carteira de
ideriticks.de, provasde rcsidencia e.'
profissão.	 . .	 •

-1.848. Ismael Rodrigues de Farias, filho de -.-
• Jose Euzebio de Farias, da Bahia;	 .

com 33 annos de idade, solteiro, 1.859.
onentrio e residente á rua Viuva -
Claudio n. 43. Instruiu seu•reoue--
rimento com carteira de,identidade, • ,

_provas de idade, residencia e pro-
fissão.

• j.30. Francisco Franeloni, filho de Orestes
Prancioni, do Estado do Rio, ca-
sado, operado, com 23 annos de'
idade e residente á rua Desembar-
gador laidro n. 12). Instruiu seu
requerimento com carteira de iden-
tidade, certidão de idade, provas

" de residencia e ocolissão.
1.850. Alberto Leovergildo de Assumpção,-

filho de Manoel Furtado Tavei..a, -
desta Capital, com 48 danos de 1.861.
idade, casado, empregado publico •
e residente á rua Reeenereçao nu- •
men) 163. Instrein seis recoi'ri-'
siei-to Com cas tei. a de identidade,
iludo eleitoral e prova de resi-
,ch .'cia.

1.851. Israel da Silva Guido, filho de" De--
.	 minsos Guido, com 26 annos de .

idade, desta Capital, solteis• o, e e- 1;862,
pregado no comineseio e- rersidsnte
á rua Luiz Feireira n. 33. lestreiti -
seu requerimento cem carteira de
idestidmie, Certidão de idade, proa--
vas de reeldencia e profissão.

1.852. Jose Alves Ma-liado, filho de Manoel'
Alves Machado, de Minas Geraes,

• eom.24 annns; .casado, empregado: 1.819.
no coodnercio e morador á rua'

dVisdeede de' Abaete	 • 1ns--
•• . fruiu seu reqUeriineatO è0nm.

deite-81, .ca leira de identidinde.e"
• saarova de residencia. •• „. 	 •	 •
--	 João Pei .Oto de, Oliveira, filho

Mathiss Peixoto de Olives, :a, do.
: • . Estado do -Rio,- com 40 annos ca- - 	 -

sedo, empregado no co	 q. 1-.864.
residente á rua Gra-tldão" n. 12. •

co•d27 annos, solteiro, militar ft
- residente á rua Santa Alce a d:Ina
u.. 13 C 6. Instruiu seu reg:leia-

. mento com cadei-a de identedide,
titulo-eleitoral • e Prova de residen-

..
1,865. João : Luis. Welther, filho de João

• e 1,Valtere desta.datutal, com 39 ao-
• nos, casado, emnregado..no casn-

• •	 mercio e residente .1 roa Deitei-dee
• n. 126. !a girmo seu reeteedin,
• com carteira de identidade e pro-

vas de rcsi •tencia, idade e pde-
fissão.	 • • --

1.866. Clarindo da Silva Amaral, .filho -de
ignaeio da Silva Arnaial, com „33
ermos, desta Capital, solteiro,ent-
pregado musicioal e resideste á
rua Santa Alexandrina n. 13 A,

•c. 6. Instruiu seu requeriment(.
• •	 com carteira de -identidade, titule
• - •-.• • de eleitor e prova de residedcia

1.867. Enrico José de Souza,- filho de • Elias
José de Souza, desta Capital, comi
28 ermos, solteiro, empregado- no
commerrio e residente á rua Re-
generação n. 163. Instruiu semi ree

• queri'nento com carteira ds Men-
tidade, titulo eleitoral e prova-d.e
residencia.• •	 -	 '

1.868. Antonio Alves Filho, filho de Rita
- - Maria de Jesus, da Minas Gentes,

.co 30 aruios, solteiro, ederario e
resideate ád-tia do Açude n. 15.
lnstruitt Seu requerimento codscar-

'• leira de didenddade, certidão de
z	 idsasro.	 ,e provas de-residencia . e, pra-

fi
Honorid Machado de Castro, filho

e de João Machado de Castro, desta
. - Capital-com 31 annos, casado,

operado e residenta á rua Ferrei- a
• de Almeida n. 76. Instruiu seu

requerimento com carteira .deiden-
tidade, • titulo. eleitora' e prova de
resideueia.

1.870. João Machado-de Castro Juntar-)
limo dejeão Machado de Cast:o,
desta Capital, com 26 anuns, sol-
teiro, nperario e Yesi lente à rima
Ferreira de Almeida n. 76. lust 11.11

• seu requerimento caiu o titulo
toral, cadeira de identidade e

• prova de reside-leia.
1.871. Francisco i3lanco Matheus, filho -de

Salvado: T-31aneo Fernandes, c -sitt
23 ann s s, desta Capital, solte, -o,

.•onerario e residente á rua Peto-
'cochino n. 74. Instruiu seu req.see
1-intento com carteira de identidade,
certidão de idade. provas de resie

• dedcia e pr&ssão.	 •
1.872.• Heresene eildo Fescei a de Queiroz,

;filio de liemenegi`do Ferreira de
Queiroz, do Estado da Bahia cern
59 annos, casado, lune:doirado pu-
blico". Instruiu seu recu s e:Mie „to

„ cos s carieisa de ideniidade, asilo
cleitnral e p sdva de sesideecie.

1-.873. Antotdo Selerido da Silva, filho de
• José Mendes da Silva, do Estado
• do Rio, com. 25 annos, solteiro,

operado • e residente á rua- Leo-
poldo n. 129 Inst ide seu reoee-
dimduto com ce tidão de idade,
carteira de identidade, provas dc.
reaideneta e nrofssão. .

1.874. Fra s cisco de Medeiros Arantés Ju-

	

-	 nió rilhe de.- Francisco de Medei-
• ; • . •ros Arantese com 22 diens, de Mi-. .	 'nas Gers.es, selteiro, opa anjo e me-

-
-sldente a rua. D N-lai n. -59.

• Instruiu seu . requerimento c , 131 a
carteled de identidade, p.-ovas . de

• -
	 idade, reside • scia • e ps oiissão.

1.875. Siilvindo:Fraecico" .. Cesnr,-.. /iilso de
fiduCiácti - Cesar¡' ,do Estado- sle

.?



Tribuna/ de Contas

• Pelo reuni:: edital, são intimides- oi
herdei 'os do exel ea :te de Correio de Ora-
nito, no Eetade de Perna radeco, (3oaçalo
osé Peieoto da -Silva, 0 •Ifa, no Ta rda de

triairt dias..cootados da °limeira medicação
deete.* recolh lema aos cofees pnblieos
que ,tia de 52210e mais os juros que feceni
devidos, alcaace animado no orocesso de
tomada de contas do referido . ex-agente,
reietivo ad neriodo'de 1 de janeiro de 1800
a o de abril de 1903 e a cujo na ',emente 03
conde:finou c .fte Tribunal, por aceórdeo
27 de Alerto de 102); s b pena de fazer-de a
cobrança judicialmente. '	 -

Terceira Directoria do Tribunal de Coit.:,
peei° -de aoto de 1922.—feet:cisco ,fo3é

Pereira. de Oliveira', director. • . • . (- •

•n ••
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• .Rio, com 31 annosddo commerciO, :-•
• casado • e -residente á rua 'Viuve • -

• • Claudio n. 19 13. 1»druiu seu re- *--
. querimento.com carteira de ideia-.
tidade, titulo eleitoral e prova de
remi:lema.	 • •	 .	 ,

joão Antonio Teixeira,- filho de José •1.88
Antonio Teixeira. do Estado 'do

• Rio, com 27 annos, solteiro, em-
pregado publico e residente á rua
Petrocoxino n. 74. lusteiiii seu
requerimento com a carteira de

• identidade) titulo eleitoral e prova
de residencia. • -•	 • • e

4.877. Jeãe Carles Cotrin, filha de Mb
da C.P. COtrin, com 26 anime, ca-

Sado, eMpreeadd no conencicio e
•residente á Medida I-abel .n.
'Instruiu 9011 requerimento com car-
teira de identidade, titulo eleitoral
e prova de. residencia 	 .

Vicente Leite de Sant'Anna, filho de
• - Manoel Refino de Sani'Anna, com

• 54 anu .s, de Alaeeas, casado, cru-
• gregado publico e reaideete á rua

4-onse1heL .o Aut n. 46. 'Instruiu
'seu requerimeeto com carteira de

• 'identidade; titulo eleitoral e prova
de iesidencia. •	 .

1.870. José Flo •intleie -tfilee de Francisco
Florindo, do Estado do Rio, cdin
26 aneda, solteiro, empreeado no

.commercio e reeidente á alta dos
Artistas n' 19. Instruiu seu regue?

• eimento com cartei, a de identidade,
certidão de idade, peevas de re z i-
delicia e urorissão.

1.880. José Floreocio de Lima, Tk ilo- de
Francisco Parbosa de Lima, da.Pa-
rahyba dá elort . co II 28 aflitos,
solteiro, empregado no edil-liderei°

• c reside-te ri rua lelignel Au' •elo
n. 361.• Instruiu seu requerimento
com carteira de identidade, titulo

• eleito ai e prova tle rceidencie.
Linceln Chagas de Almeida Coita,

*filho de irise Fclix de Almeida
• Cotte-, da 'Capital, coni 25 areios,

• . solteira, advogado c residente ti
rua Japurá n. 01. -instruiu san re-
querimento com caieira de idehe
eidade, provas de idade, residen-
dia e proas ião.	 -

1.882; Armando peie de Souza, filho de Dcr- •
naddieo Jose de Scuza, deeta Ca-
pital, cem 29 annos, solteiro, ape-
ado e residente á rua Conde de
tioinum•9et. Instruiu se • re-
queriseente com titulo eleitoral,-

- carreira de icleididadc o pJova
• rasidencia	 .

Antende Rodreeues de Sanas, íill:.0
(10 JOPC1,1113 de Souen Cera:deo, rio

• _Estado de S. Pata°, solte: te, ce ri-
mercio c ie idente r rua leite-
enna u. 12i1. Ineti Mu SUL! re-
querimento C901 carteira de iden-
eidade, titulo eleitoral c prova de
re.sideecia.

:'elieberto Augusto Mediu, filho de.
Si . npli • io Aleija de Portugal, coai

• 70 emitis de idade, casado, eaei e-
1.,ente je.ameidado, e -esidente
rua Pinto Guedes n. 104. bise idu

• deu reciderenceto cai o c.rici_sr,

•
• identidade, drevas de idade. ere-.

sideneia e profissão.
1,885. João Aatodio, filho de Jerourna

. Maria, desta capital, coo 3 no-
nos de idade, casado, ,cinpregadti
no . comniercio e residente a i•ea.

- Senador Furtado ri. '37 /estiada
• , seu' recperimento com ca.tdra

-identidade, certidão de idade, pro-
va de rèsidencia e profiseão.
tned.r.o -Francisco "Xavier,. filho de
-João Pediu Xavier, cem aneee,.	 . '	 -

• • •

:

desta/ capital, viuve), empregado
no •tonimercio e residente á . rua
do Açude n.. 15. Instruiu seu re-
gue i nento . com titulo eleito tal,
carteira'-de • identidade e mim de
resideneia.	 •	 • •

7. Edgard Veiga, filho de AliguSte Veia
• -p.a desta • capital,- coltd-2: afines',

• solteiro, empregado no commera
- t . • mercio • e • residente'	 estrada do.

. • Norte ti. 122 Instruiu seu requere-
dieeto com carteira de identidade,

• certidão • de idade, provas de
; detida-e protissão.

I.883. João Lopes da Silva, filho de Jaó
• — • Lopes • da Silva, desta capital, com

-	 35 annos, casado„ emp..egado no.	 •	 .commercio e residente á rua Conto
de Boinfini	 Inat-niu seu

• requerimento condcarteira de ideei-,
tidade. certidão de idade, provas

	

. re i4enciH e p	 .'	 _
1.889. Jo rge Eutichio de Oliveira, filho de

Jorec Entichio de Oliveira, . da
Bahia, com 3e atinas, casado, o pe-
rado e residente á rua Conselheiro
Anten, ii. 46. Ins truiu seu regue-.
cimento com ti ulo eleitora!, car-
teira de identidade e prova de re-

'•	 Meneia.
1.890. Manoel Francisco de Oiiveira, filho -

de José Francisco de Oliveira, de
• - Milito Grosso codi 32 anima ca--

sedo, operario e resideate á Ria
Viuve Clnudio n. 71. lustrei"
seu reger:ri ecato tom certeira de .
identiclitde • provas de idade resi-

• dctria e profissão	 -	 -
1.891. Manoel da Silva Carvalho •

'
 filho de

Domingos da Silva, de Portugal,
colo l•3 al1103 Casado, operario c
residente á rua Conde de Bom%
n. 1.260. Instruiu o seu requeri-.

• mento com carteira de identidade, .
.p revas cle idade, residencia c pro-
fissão.'- e • '

1;8e2, Hee ique da Silva Netto:. filho : de
José da Silva Nelto, com 23 alues,
'desta capital, casado, cmpregedo•

• • -110 eoniniercio e • residente á rua
•Santa 'Ca. luta iz. 5. instruiu o

• seu requeri eentb corn carteira de
ideatidade, certidão de idade,• pee-
vas de residencia e 9r0f1S3ãO.

1.893. Luiz Joee da Sil.a, filho de Pctre-
, afite) Joiie da Silva. desta canital,

com 5d aniles, sdneiro, eme -e-
gado palico e residente á rua Se-

. nador Furtado ri, -07. /listrada o
seu requerimento com carteitta de
ideetidade, certidão de idade,

• 'prova dn residencia e ar
1.894. Manoel Maddedo 'Gomes, filho de

roacidini . Machado Fageivies, desta •
Capitee ceei 44 nereas, casario em-
pregado no commercie e residente
'a rue Senado. Furtado o. 97 in-
teirei )) o ;;eu regue enleei-o Com CM'.
teira de deetidada, certidão de

•'idr e prova de no:ideada e peo-
.fissão.•

1;835. AI. 1 • le Souza Lima, filhe de loa-
(dem Joeé dí Souza tinia, da Para-
lisem do Neide, eom fie ermos, ca-

•sacia, ceipeeeedo publ ico c resi-
• dente á rua Miedel Angelo n. 3 1.

instruiu seu reguei i eeeto com tia
euld eleirorde c.;srái 'n de identi-
dade e peoett de iesidencla	 -

eayme cld Frela F.-cire, adio de Fran-
cisco de Paula Freire deeta Card-
eal, com 25 ermos, caiado, empre-
gado plibiico e resid :ate á rua Ma-
ria-Jose n. 16. Instreiii ectereque-
riniente, com cartei ra' de identi-
dar' -ir iludo deitei :O e pr:-..wa • de
reeidencin.-

1,897. José Marques -Moreira, filho de Fera
uiando Jesé M leira, desta Canital,

e e ;e...e: e com-32 annOid solteiree eiiiiíregído• publico e sesidente á rua da Rege-
nvação : n. •163 Instruiu- seu e re-

,_	 geermieeto cem carteira de identi-,
• • dade, provas de idade, reáidencia
• e profissão. • . - •

.1.898. José da Costa Braga, fillid de Ernesto
dá Costa Braga, desta Capital,

• com 38 annos, casado e residente
á rua Uruguay n; 230. In-sio:11u seu
requerimeeto com carteira de iden-'
tidade, titulo eleitoral c prova do

• residencia.
.diligencia, • Afaandre Nunes sie Oje:-

veira.	 .
- Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1922. Eu,
laliz • Wanderley Coelho de•Agular, o escrevi
,e'Iltb ce -CVIno impedimento . eeeesional do •
eséridointerino.	 •

-	 da-. Fazenda

-	 Tribunal de Conta • 7

Pelo presente edita!, é Intimado • a ex-
•aeente do Correio São Sebestião _da Roa
Veda, no Estado de Santa Catherine, Ame
bresina de Screen Trindade, Pára. na
)tri	Roabzilocadçetrinta dias, contados da primeirart 

deste, alleaar o que tlifer a bem
de se» direito e prodazir documento rela-
tivameate ao, alcance de 318e104, ve , Picado
no nroceeno de to nada de suas costa , , refe-
rente ao Deriod o de 1 de agosto de 1913 a
19 de maio de 1917; sob pena de revelia..	 ,

Terceira Directoria tio Titilvinal de Contas'
15 de agnsto de 1922.—Francisco José Pereira
•Çle Oliveira, director.	 (••

-	 • -	 •	 • —•	 •• •	 • e
. •	 Tribunal 'do Contaa
• Pelo presen te edital, são intimados os
berdeirne do ex-eollector, interino. das ter,
das federaes, no . muni e inin . de Vassneras,
no F.starl e do raio de Janeiro, Iode „peta .
Branco, pa re. no nono de tt •inta dias • cor:-
tadoa da Primeira pealicaçãe deete,

aos crif •es emblicos .a craetia de
4:931e75e e M eie os juros dee fdrem devi-
dos.: elcaece anurade no nrnc esso de- to-
inadn •de cantas de reli--ido ex-enilected in-
tedno, relativo ao neriodo de 11 de iam' iro
a 1 de marco de 1906 e 1 -de abril a 3 de
'nove 1 011'0 de 1909; e a eito pec.-dm-ed. os
condenem ,' 'te Tribunal, der accdrded de
1 de arrosto corrente ; sob pena de fazer-se -
mobraec a eidicialmente.
- Te eeiet r)i-cetoda do T•iaenal de ieo-taa;
15 d e aeoste de 122. —Francisco 103é Pereira
de Oliveira, director.	 e.

•

•
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.11I leederia do Rio da Janeira

LEILÃO DE CONSUMO ' -
EDITAL 0E- PRÉXIO AVISO C(VI O PRAZO DR

TRINTA DI:S
Pela Inspectoria desta alfandeea se ia*

• pub!leo que, achando-se as meicadorias con-
tidas nos volumes abaixo menciondos no
caso de serem arrematadas nata consumo

'seus donos ou co . sigeatarios deveeão reá-
, pachal -as e retiral-as ro prazo de trinta dias,
a contar deata, data, sob nena de, findo este,
gerem vendidas nor sua conta nes tereoe
Vedo 6 , canite lo 5 , da Nova Cons didacão
das leia das Alfandegas, sem salte lhes q te
o di reito de alleaar coatra os eneitos dessa
Venda.

CAES DO PORTO

Armazena ti.
Manifesto n. 1t —Sem marca: Duas Caia

atas sem ni meros douzaa, desnach das pda
, nota- n. 6 8,0, de julho de 19a2), vi das
pelo vapor fra . cez Forte de Vou, proc e

-dente de Fueeos Aires, entrado em 15 de
tnarao de :920. -

Manifesto n. 511— Losango CS —Porto
Aleare: lima c ti, a te 30 (ae: ostras diveasas),
coaaignada á o-dem ; vinda ( e Genova, no
vaeor italiano Monterosa, em 15 de abril de
1920.

Manifesto It. 982 — F H 8: Uma caixa n.7
(não constt do manifesto; AM)C: Uma caixa
n. 51.701 (innere ,soa), consienala a Coam-
Ithia Expresso Federal; S. C. Fiener ou lo-
san • o I: Unia caixa s. n. (antiseoticos),
co esigilada á S. C. Fieinr, vindas de Nova
York, no vanor inglez Tennyson, em 30 de
junh . de 1910.

Manifesto ri 1.422— SNAF: Tree barris
s. ns. (ato lubrificaide), con sierados a
Nip.;tis Hirsch; vindos de Nova Yo ey no va-
por americano Parksvare, em 15 de setembro
de l°2.

Manifesto n. 1.4n1 —MC: Uma caixa nu-
Me ra) 111 (e lttedniol, "conafenada a Walter
Dahl; vinda de Hamburgo, no vanor inglez
Lar`he, em 7.0 de sete libro de 1920..

Mmifasto ti.	 — Sem realce: lima
caiee s. n. (nãn consta do manifesto) viada
pe:o vanor eortieauez N1arglt Skogland. pro-
ce ae de lia;Uhurga, entado em 30 de
:agoato de 1920.

Ma ¡Hese:. n. 1.759 — GVC: Duas barricas

. 
1). est:ceco de zinco), cobsi 'nadas a G.

YPentlr2110S CotilD., Areei: á; . vindas de
eteerpia, no vrte nr	 Ti'evier, em 14

de deze Maio de 1929.
Ma , ifesto t). 1 .::71	 Losango ANTRACO
.ose rgo JVC—ni e:80: Uma barrica s. n.

(cimento), cansianada a J. Velloeo t Como.;
vi. da de Nova York. -no vexar americano,

Pes0ct,'em 8 de setembro de 1920.
Masdiesio n. 1.718 — FRV: Um tubo c

duas c moas de ferro s. n.. consienadas a
-a aluo Ribei,o de VasconcelIos; -alados

de Nova Vai: no vano r americano Lafcomo,
e.-r 17 de novemb 'o de 1020.

Manifesto ti. 1.461 — Loango 45: . Onze
to-ftças sem nurneros (anautos), consigerdos
ti Coninanhia Nacional de Navegação Cos-
teira, vindos neto vapor inglez Sarthe, pro-
c.: e ne de Hamburgo, entrado em a2 de
sc:.-Mbro de 1922.

atteileato n. 1.329— Triangt to : Urna
ea.ea ri.528 (não consta do ina .ifesto),vinda
pelo vaAo: noruegtiez Margit Slcogland, lira-
tederte de Hambutgo. e/Adido em 30 de
zwo? to de 192u.

Marifesto ri. 433 — E L C — 1919: Uma
caixa n. 159 (armas), ccnsigeradP a Emiti°
Lanert ; Ci G -- S. Paulo : Uma caixa
o. 29 c1 (não consta do manifesto) ; 1 C: Um
rol 1 e capado n. 912 ( paeematic e ,. para
atiteato n eia', coi si maao. a Is aard •
v1 4 444,. de Aetuerpto no vaptr belga Ubier,

ag de merfo	 1J2e.

Manifesto n. 8 10 — Trianenlo Alminko-
982 —Cable: Uno caixa ti. 1, *( facas tiara
codilha), cansi pada a S. A. CJip). 'Geral
e Comme cial,vinda de rova Yo k, no vapor
inglez 8 kvére, em 7 de ji n'io de 1920.

Ma ife'sto n.596 — H — t ianeulo 991-13:
Uiva caixa n. 6.138 ( ctorno. pertencente a
carga do vaeor Balboal, vinda de. Santos,
no vanor nacional Alma, em 22 de maio
de 1920.

Manifeato re 1 063 — Losarga W— LOT
— 5.012: lima caixa n. 29 fie-torno, nenen-
tente á cara do vaeor &Me\ vindo pelo
vapor inglez Sart::e, Procedente do Rio
Grande do S e l, entrado em 27 de outubro
de 19'.2.

Alandega do Rio 'de Janeiro, 22 de agosto
de 1922.— O escripterario, J. Lopes da F. e
Sung

.•••••n•n••

Mién tlerta do Rio de Janeirta
EDITAL DE PRAÇA .N. 150

• -PRIMEIRA MESA

De orilem do Sr. InSpector, ' s' e faz publico
que ros dias 28 e 31 de agosto P 4 de sete • n-
bro de 1922, ás 12 horas. na  Guardamoria

Alfrtedeea serão vendidas, em hasta n
bilea, respectivamente. em 1' 2 e 3 praças.
de' accôrdo c nn 2S disposiedes do titulo vi
dtemova Consolidarão das Leis das A fan-
degaa, d direitos, a quem maior ven-
ta, em oiterecer, no estado em que se acham,
a, mercadorias abante mencionadas.

OU .'.RD NMORIA
•

-Lote n. 1

Um p a cote sem nntrero, neaatido brido
1.300 • 1-animas. contendo: 15,7 de tecido
d se:la não e zipecif elo, ta :sendo 830 gram-
ma; 4 metros de t. eido de lã e seda em
partes iguaes, p .:san lei 330 , retintas. (P. ppae-
bensao n. 10, de 1922, catalogada sob nu--
mero 85).

' Lote n. 2
Duzentas e quinze latas, pesando brio

45k.45i e liquido 3.3tr.,2-10 de chá da India,
rn eaca aLietor. a. (Anorehensão n. 11, de
1922, catalogada sob n. 85).

Lote n. 3
Um pacote pesando bruto 9.60 gramtnas,

cont em :1s 82 . lir-% de carneira 'tara chaeéos,
permuto liquido 9 60) vammas (apprehen-
são u. 12, de 1922, catalogada sob n. 81).
• Lote n. 4

Duas peças de tecido não esoecificado de
seda (se !a lavavel)ecom 93 metros, pelando
2 0 gamelas (apnrehensão ti. 13, de 1922,
catalogada sob n. 88). •

Lote n. 5
Oito caixas inComnietas contendo cento a

sessenta duzias (160) de tamiras oara na-
valhas, Semelhant•.s ás "Gilette (approlien-
São ri. 16, de 1922, catalogada sob n. 89).

Lote n. 6 •
Trea blocos de chumbo nesando 254 kilOs

(apneehensão n. 18, de 1922, catalogada sob
8. 93).

Lote ir.?
Dons o:5'1es de tecidos não especificado

ale seda (palha de seda) com 1de',30 pesando
1 080 gaatienas. (Appreheusão n. 19, de
19a, catalogada soo re (52).

• Lote ti. •
Uni pacote seni marca e sem numero, pe.

rira bruto 6 850 greenuas, contei do: 10
metros de °remain suisso bordado, pesaudo
5 O gaa Unte ; um binoculo não especificado,
cora e eoj de couro; seis duzias e nove na-

valhas (6 12-9) suecas ; sin peq_eno fardo
contendo 13 peites brancas. de buffalo, pe-
sando 9 103 araminas ; quat.o latas cara
tinta Sapo ia, pesando 1 .45 grannims. (Ap-
prehensão n. 8, de 1921, catalogada sob
n. 30).

Lote n. 9

,Um voluthe sem marca e sem numero,
sardo b -uto 17.950 kranm as,:contendo: 4
rafas c 3 1/2 garrafaa de vinho esnumoeo Ano
Douro, nes talo 1 .109 rtimmas; 3 ;sai rafas e
1 lit.-o de via() Ramos Pil to, pesando 5.700
g..amn as;' 1 garrafa de enraie po tu vez,
merca Real, pesando 1.600 gra:e u-as (anpre-
tensão n. 35, de 1922, tatalogada sob nu..
mero 83).

Lote n. 10
Um pacote sem marca e sem numero, oe-

Saneio bruto 1 50 grammas, contendo 3
duzias no- babadores de tecido de aleodão,
peando 32 f amtnns •, 41 lenços de tecido.
de e*go 'ão, pesar& 2C0 grammas ; 23 melros
de te da de algodão, eesaado I2i grammas;:
ln metros de • alão de seda pesando 125
grame as': 6 fios de contas Ocas — imitnção
de nerola—oesa do-*0 grammas ; 32 gra u-
pias de contas de vidro ; grammas de
cardas de tripa, tara instrumento m,sical
(Aporehensão n. 55, de 1922, catalogada sala
ri. 84.

. Lota. .111

Treze barricas Deserdo bruto 87) ki l os •
contendo (além de restanhas s in valor)
treze caixotes *mundo b:uto ki'os, con-
ter do palha, de qualquer modo preparada,
para cigarros. em maços, pesando liquido
dos caixotes duzertas e oitenta e s, is kil
(App.-eheesão n. 6, de 18,1). Particina ão:
A mercadoria cnestante deste lote acha-se
no armazem n. 10 do Cies do Port , sendo,:
revém, apregoada na Ouardarno,la da Ai-
fandega.

Lote n. 112
" Mala de viaaem, de lona, cota o oesca

brteo de 1 1/2 kilos. Manei . ° de o-dein. a
giz. 2.519, cote os dia-res: Antonio 1 on:is
Jenior, Rio dé ja. ,eiro; Nambu:ao St.da
risa ish Daninschiffsh Is Ge ,,.elischaft; Fran-
cfort Hotel, Rodo, Lialaer; C:mil :l ios de
Fe-:'o do Estado, "ireceão do ali n ho o
Douro. Ba eage es; De Porto a 11ab4a. :R.

,n. 8.021, tendo por coateudo o seguitite:
, Treze frase); co a teedo cada um cinco

graimnas. neo liqu'd dc cidorydrato de
cocaina (fabricante Meeckl.

Xeeze frascos co tendo cada um cirro
grammas pesa iionido de - chlorydi •ato de
c, cairia (mesmo fabricante).

Doze frascos, dos ouaes 10 com 10
g:xuri/as e dois c"ni cinco gram,nas
eh:oryd ralo de cocaina, de Nederlandiche
Co :Aindahrich, de AnisteMaai.

Onz-! i..ascos, dos quaes nove com 10
grammas e dois com ci..co oramaias. de •
ehlorydrato de coeai.la itdesnia fa'o ice).

Qainze frascos com 10 aremmas cada
um. de chlorydrato de encaink, do fabria
cante '1'. & II. Swith, Inalaterra.

Vinte frascos, sendo 16 -:om 10 g-,rammaS
Cada uni e quatT, ,:oin cinco grammas cada 
uni de e:Ilorydrato de cocaina (fahrinntes
suma citados).

De7. fr tseos 'com cinco grammas, cada
-rim de c'ilorhydrato de cocaina, dos fahri-
eajtes Gèhe Comp., de Dresden.

Nove frascos com cinco granunas, cada
um, de chlorMrsto de cocaina, mesmos
fahricant,ts.

Sete frascos, cada um com 10 grammas de
de chio 'hydrato de cocaína, do fabricaute
Knoll, Allemanha.

Sete frascos, cada uni com 10 grainmas
de chlorhydreto de cocaina,. do mesmo
briCante.	 .	 •

VIM
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Quinze fraseos, Cada um Com cinco gram.
Ma de eilorhydrato de cocaina, do' mesmo
fabri 'ante.	 -	

.	 ,

Dezeseis frascos, cada um com cinco
gra terias de ehlorhydrato de cocaina, mesmo
Nbricente. •

Qteto.-ze frascos, cala uni, com cinco
grammas, mesmo fabricante, uni com 10
grammas Legreace t.., e tres ditos, cada
une com cinco e-mimas, RiedeI, Berlim, de
chlorhydrato de cncaina. • 	 -

Qiiinze metros 'de tecido de lã, não cias-
si licados nesando liquido dous kilo.; e 50
grammas
:Quet so toalhes de teeido não especificado,

pa re tesa. nesendo 3 klIns; •
Ume tdcetifa de p eitaria, dez CRIT-IISRS

USRd i s, de tesido deel endão, 11.1 a homem, •
ie nçol.de t ci to de Helio, bolado.

t mete de lã e roima iisida. (Aposelie ,são
n. 11, de 1922 Perticinsean: A mercadoria
con stante des te tete acha-ee no aeinezem

- n 18 do Cães do Perto-, o I •Fãci. noré n,
será feito i n P tleardanin ia da alfandeea,
• eete li 'jrta _os droeui•tas e nearmac.eii-
ticos ii ee ciados nele Departamentc Na-
cional de Ssude Publica.

Lote n. '13
Uma &m elei -a coei oe mesmos carecte-

risticee da do lote n. 12. nesando
bruto 37 kites, co te 'o o se g.cinte: *

16 fsa-co- de e do maret de co jna, ene-
tende seda um cisco esa.mtnas do mesmo
prodecto, do fele ic :.nts Merck,

e-assos de chie-lie t ato de cosniee,
contes& cada • ni trenimas e uni f .RS.
CO COn1.1( 1 gr) unias dos fabricantes sKnolle *
e em-ele:iam clic) .

. 22 fr.-"oe 'm etendo cada um . dez grani-
mas de catoraydrato de cocaina,. do fabri-
carte. si(noos.

sssecos carta um cnm 10 gramm e s de
chio -hvda to de cecafna do fabricante .:Ktiolls.

Quatro nec-ts com 6) met os de tcádo não
classieeade de lã, peses:ole ei kilos.	 •

Dois latas com eito kilos de azeite dt
olivei re (nesme aoerelmesão e mes na nar-
ticieação do lote antsriorl. A mereadoria
c enntan te deste lote só noderá se- licitada
pelos Srs. drngeistee e pha-macentims de-
vida m ente- licen Mos »elo Departamento.
Nacional de Saude

t? n: -•
MSCH:'Dnas caixas os. 312 e 41 2. pe-

san d n bruto 127 kiloe. contendo bijonteria
de vil:o, pesa ido bruto nos involtorios 71
ki	 ..,.

Me ma merce: Seis ceixae ns. 302/4,
303 e 3)7, nes:Indo : lira° I 298 kilne, con-
teedo contas e avello ioe de vidro 1 ndido,
pesendo bruto -1-!0: involtorins 1.001 kilo

'Mesma tna'CR: Tves eaixes ns. 319111,
peseeio bruto 495 ki l os, contendo cantos de
vidro em ob-es não cleesi fi cedas, pesando
Nado nos in voltnrios 373 kilos.

Mesma marca: Dee ceixas ns. 313122,
peado brut . 980 kilos, contendo bistres,
de vidre, arandellas, pesando liquido 5:;0
kilos.
"Mesma marca: Uma caixa n."308, 'de

madeira °Ninaria, aeraria, peando' 39
kilos. Sarthe,. iyncedente de Hambuteo,
descarregalo em 22 de setemb-o .de 1920.

Nota — A mercadoria coestante deste 'ete
aclia- se no areinzein n 6 do Cies do Po ao.'
O leilão, porém, será feito na Guardamoria
da Alfandega.

AVISO

•Na vespera e no dia do leilão, as merca.
glorias que tivesetn de ser arrematadas esta.
rão 5 disposição dos S:s. pretendentes (pile
as queira ii exa nines, bastando para isso
se dirigir ae fiel do atenazem ou a Guarda::
mn

O arrematante entrará com o si gna! de Brasil: a ser er leido nesta Caoital. do
20 "I.. em dinheiro, no ato de assignar . o accórdo com as condições abaixo efluis..
termo, recebendo um conhecimento extsahl- / ciadas: 	 . - •-
do do talão.	 ..	

' .

	 .	 . . 1.• monumento r.epresentará. a evolu-
Alfaedega do Rio de Janeiro, 22 de agosto ção da idea repub l ieana nu Prasil. des-

de 19?2.— O escripturario, Armando Guedes ta-ando-se a f i enra do proolnioncinr ela
de Mello. R.mublica. Marechal Menor! : eiendoe6 mia

.Fo nser.a, as s im cem° e s clo * Ten enteeco
-ronel Penjamin On n sfaut Ile t elh o de

Maealtdies e do jornalista Quintino Ro-
cas-nye: e fie-lira do Nerechal Deoduro •
será a cavallo._

2.* C.1 ntn yw roento será ereli idos entre
.0 jardiin •a orare - de, Ilepiatlie.a e a fa-
chadr	 riu- M ini'l m'rio da Guerra.

3.0 O s coneurrentes receberão a plenJ
ta ., do lorid r n- (lados b'og ,n)h lens sobre
as persomierms mie g.t l e 	 x'Al.r) taeurar,
e srasse mi. acontreementns ene . se tem
em victq nnin,,,,,-,,rar Poderão sme . or-
rer areista e-es rio nteres nacione es es-
treneee. os e e se olntoree,. em collahora-

-On enrn ereldtectne.
4' O prazo para a apresentarão, dos

prnjertos será de sete (7) TO Pl' ,5, con,.
tad ris da nre s ente data. A's 14 linrri e do
ultimo dia. lavram'-se-ha a acta de 'en-
cerramento de enratorso, mencionando
Os project os niwpRepiRrina.

O projecto constará de:

a) Oteted e fle em gesso representando-
o con tinto do monumento e todos os
seus detalhes (esvaia de 1 -1e); .

6) DM pormonor iam:01)10,15.s eryi, *ge*s_
sn mndelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo contei:mente, entre os D10.•
tivns do seu projecto:

-e) unia sticrenta e clara extios inão do
projecto e a declasa s an .do custo tota l do
monumento,' coneluidn e collorm rlo" no
loéal respectivo. peomnto a ser ; nenen-
rodo e hem assim.. uma esnecif n ãoR
dos materiaes que serão empregados o
de toda a parte constriirtiva
. 5.° O custo total do moumento, collo-
cado no local não poderá exceder da
quantia 	 de (Ires mil contos de réis)
3.000:0005000.

6.° Os projectos e respectivas drecmi-
peões deverão . vir assignadhs oor uni
pseildonemo e acompanhados de lona
sobre-carta fechada e. lacrada, tendo ex-
ternamente o tresreto pseudonemo te no
interior o nome e o psendonymo do
conriirrente. De tudo será passado re-
cibo ao concorrente. Só de pois do 'jul-
gamento, é que. serão abertas as .cznbre-
cartas. contendo os nomes dos rpromr-
rentes premiados. sendo as restantes •
com os resnectivos projectos, postos á
dispnsição dos seu antnres.	 •	 -

• Decorridos os 30 dias„ cessará toda a

novembro de 1907.	
responsabilidade de extravio dos inee-
mos.•

Caixa de Amorti 	
.

zação, • 24 de junho de . 	 7.° 'Não serão tomadas em considera-..

1922.	 O inspector, Luiz Vossio Brigido_ ção as* muque ttes apresenta rias fera • 'do
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com a justificativa de força
maior.

8.* Os • projectos classificados ficarãO
de propriedade do Governo, que dente
disporá como eidender.

9.• Em tanalnade de. condições com os
artistas estratteeMns. serão preferidos
os projectos dos artistas nisoionaes.	 .

10. O commumente que, .por meio da
imprensa ou por outro qualquer- meio
de publicidade, tornar conhecido o 'seta
pro•esto e pseudonyino, será deeel.assi-
f icado.	 ,
• . Aos autores dos projectos eludi.
fisrnins em te. 2° e n° logares serao cone.

*feridos. respectiennieete. o eremioS
eti . n on 95 Ori O 	 ROO trsre0 q .	 •

Caixa dt Amortizacão
• Faço puhli eo ene, tendo-se et-aviado as
análices da divida pebli :A inte•ma fundada,
de dive sas e eissões, -entives Seeeesite
da Peixada, emittides peio derreto 9 118.
de 22 de novemore de 19.1, ns 8a.18 e
82.185 do ¡tiro arneel de 5 , valor
no m inal de 1:03 $ cala unia, per:en'eenfes
a Manoel Lopes dos SR tos, pcoteseez, sol-
tei -o, vão ser ex i.didos novos titillos ri,
destro do prazo de cm n :o dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortizaçko, 22 de ag?seto de
1922.-0 inspector, Luiz Vos: ioBfigido. (.

Caixa de Amortieacio

Faço peb l ico qtte a lenta Administrativa
desta Caixa, em sessão de hoidem, ..eselveu
me rcar o prazo eté al de dezemb o do 'o'-
rente anuo para recolhimesto, sem cles.:osto,
das notas de 54 da eetemna 16 , de que
tra ta o edital de 14 deste mez.

D-ve rá _começar em 1 de janeiro de !O23
a pratica dos descontes ma rcados no art. 13
da lei n.. 3 33, de 16 de outubro de 1885, a
cprn se eefere o decreto n. 6.711, de 7 de
novembro de 1907.	 •

C iisa da Arnoctisacãe, 22 de arresto de
1922.-0 inspector, Luiz Vossio Brigido.

'Caixa de Amortização

Faço oliblico que a Junta Administratiert
testa Caixa, em sessão de 12 do corrente,
resolveu proiogar até 31 de dezembro rio
corrente anro, o prazo para recolhimento,
sem desconto, das notes a'eaixo declaseclas,
a qite se refere o edital deste inspectoria, de
24 de dezembro do anno findo, a saber:

Notas de 5$ da estalem '15;
Notas de 105, das estampas II° e 12;

'Notas de 20% da estanma 12 •
Notas de 50$, das estampas 11' e 12';
Not a s de 100, das estampas 11' 12 e 131
Notas de 2 .10e, da estampa 12; .
Notas de 590e, das estampas 9' e 114.
Deverá começar em I de janeiro de 1923

a-pra ica dos descer tos ma rcados no a ..t. 13
da lei n. 3.313, de 16 de outubro de 1885,
a que se refere o decreto n. 6.711, de 7 de

Ministerio da Justiça e Negociou
Interiores

Directoria Geral de Contabilidade

tONCURRENCIA PUBLICA PARA A ESCOT TA

' DE UM PRO3ECTO DE MONUMENro COM -
:MEMORÀTIVO DA PROCLAMAÇÃO UA RE-
PUBLICA DOS ESTADOS Will/0S DO BRASIL

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos termos do decreto nu-
mero 4.478, de 16 de janeiro de 1 e22,
fica aberta a concurrenc i a pobli na para
a apresentação de maquettes de uni ilo-
riurnento commemOrativo Procla•na -
:fio da Republica dos EstãdoS Un ldns do

••n„,
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. 12 O ,ulganiento sorti iniciado logo
.em secatiala ao encerramento do con-
curso e ariaiente aos nietvihros da colo-

e 915 aux i liares. será Pei•tilitti-
da a entrada no lora. em .que forem aia-
positadas as waqueltes.

15. A exametção sara feita logo após
o julgamento.

14 AS mnonettea sprão enderanadas
ao Min:ateai° da Justiça e Negocios In-
teriores.

15. O Governo reservar-se-ha o dia
rire° annialar a aonintrrencia. ei ne-
nhum dos . projectos anresantados ftir
julgg d n • digno da eimsidera aão, abalado
TtOvli concurrencia, por igual espaço de
tempo.

'15. Os Prns' er tOS e os demais do-
cumentos daverão ser entregne a no dia
de one trata a clansula 4. sendo nesta
Canatal a enfrPita feita á Di sectoria Ge-
ra/ da Contub liflade da Secretaria de
Estado do Mitai sterio da Justiça e Ne-

-gouins Interiores e nas cidades de teaais
e Roma ás respectivas eniti&xadas
Brami'. as (pipas os enviarão á referida
'directoria, onde em dia previamente de-
terminai-to nor ed'Iaa s serno abertos.
tionimharnAnte, os ene-ninaras de todos
s projectos e'. dnatunentos aoresentatios.
laireetoria da Co a tatalidade, em 19 de

jalho de 1922. - Pereira Junior, dire-
ctor geral. •

Assistencla a Al l enaans do District°
Federal,

pospital Nacional

CONCURPO P.5 124 ASSISTF.NTE CIUNICC1

Po- d atermin sção do Dr director aeral da
Assist mcia a Alierados e autoriza ão
Sr. mi , latia da j • stiça e Neg. cios	 ta t i a-
aes; 'ca abaria. nela nrazo de noventa. alma

' a ?.cn tar da dila da nrineL.a nliblicacáo do
presete edital, a inecripção pa-a a co r cur-
so a quatro lagares de assistente clinico
da menziorada Assi4tencia.

I-oderen concorrer os medi aos hebilitapos
nas fac , Idades ou escolas legalisadas do

. paia eme e3tejam co gozo dos di eizos civis
a notificas e com idoae'dade anotai couniro-
vada	 .

As provas do ceitarnen serão tres pratico.
orues e ur. a escriota, versando sob -e clini-
ca psycinatrica e de doenças nervosas. 	 •

A insclinção ( l evará ser feita na secretaria
do Hosnital Nacional, das 12 ás 4 horas dos
dia.; uteia, mediaate os seguintes documen-
tos:	 ,	 •

al requerimento ao director geral; 	 •
h) dial° oa ou ce.-tiecado de aabititaçãrn.
cl atiestação sobre capacidade civil e ido-

neidade moral.	 •
Rio de Janeiro, Secretaria d6 Hospital Na-

dona:, 13 de julho de 1922 - Dr. fado Mel:
o Mattos, chefe da Secretaria.

-

	

	 Policia do District° Federal

YNSPECTORIA DE VEHICULOS

•
•

EXAME DE MOTORISTI.S
-

ChaMada- para n dia 23 de corrente, ás
14 heras, nesta iespscio_ia:

A agusto Parras de Oliveira, 'fl lio Vas-
ques Alaii;soa A toelo Mat.oel Bastos,
1.08è tina da Silva, Guelra Rodriattes 1?a

mos. Manoel Frage, José Fe rreira d as R is,
Jo4a .Fo aieca Ro 'lia, Alcides `OgueLa
Silva e Thmté M)&teito de Andrade.

Turma supnlementar
Joa.quion Teixeira da aarroseAlignsto

João ka ia Lios Sautos, Ge til - Mó .e , so Al
eail do " Na scime. to, ali eclo 1..ëão de

Linr, Seraphiat Pinto- • 'asma' Ferieita
Chaves.

- Prova pratica
José- Pereira da Silva e Waldemar Martins

Receada. •
Inane 'toda d • Vehicaloe; em 22 de agosto

de 1122.- Carlos Fiança, pelo inspector
geral"

Director ia de Sande da Grama

CONCURSOS "PARA PA P.DICIIS E METER1N4.RIOS•
DO F.XFIRCITO

De ordem do R ra genPra l da.eetorde Sande
da el tierat faço a uh'ico oue	 -ata des ta au-
bli araci. durante	 dias •ç c..ará tibe .ta neta
di -corja a ins	 ceei aos concu rsos +Nara'
admissão ao nri rneiro moita das quadres 'e
m -l icos e veterinarios do corpo de saude
d • Exarai°.

°Ia de 'aneiro, 4et e aaosto	 1o22.- Dr.,
A * ' olf 'o Mendes Ribeiro, coronel, cheia do
gabinete.	 ('

	

kbrenf nlia da Sarda	 rnarra
COrCURSO PARA AtEnIC'S E VETERIN4PIO3- •	 _

DO EXP.PrIr0

De ordem do Sr. inflara! •dire .an^ de
Ss - de da Guerra. faca ne blico, r a a ro-
nha amaria doa tere caie as UNIU..
missõesadoraa  do- co ''SOR nata me
dia e saneai, raio s; do Exercito estão coa-
stituidas dos seatti a tes offliaes : •

Para o dé in edicos : majores medicas
Dta Floçe . tino dos Sa, tos e se-
bastião de Alen eastaa Ciuima-ães ; canaaes
meios 'Drs. Daria Fe-reira de Molar e -
P • teino narcePas e 1^ amante medico
Dr. Sebastião Serzeriello Corp.e2

Palia o dP vetarinasioa ; tenente co-o-
nel medico Dr loaouina Morei ra Saamein,
nia,or medico Dr. J ase Antanio Cajazei-
rh,-- ma ior. vete-bano Manieto Tito da
Fonseca e 1" tenentes veterira rios Durval
Calos dos Reis e Ciastão Goulart..

Si algum candidato tiver a alter rar sus-
nelcão cantra qualquer memb-o das re-
feridas commisspes, deverá aprese a tar a
sela rerlamnÃo	 escrintn, mntiveda
diriaida ao direct r de Saude da Guerra,
no nrazo de oito dias.

Dire-toria de Salada da Gtie rra, 19 _de
agosto ch 1922.- Dr Alfredo Mendes Ri-
beiro, cofoncl chefe do gabinete. 	 . - (•

Dauartarnento do Pessoal da Grterra
E' chamado a comparecer a este deparlea

meada o 20 teceste Henrique Maerbek,
sob nena de, a contar da- preseate data,
dento do arazo de oito dias, ser conside-
rado desertor,	 fôrma do art. 117 é tas.
do Cod:go Penal Militar e oroce-isado
accardo r ani o art. 236 do,Cod. Org . Jud.
e Proc. Mil .	 •

D.na-tamentn do pessoal da " Guerra, 21
de agosto e 1992.- Por ordem do Sr ; e-
deral chefe do D. G., coronel Medeiros,
chefe do gabinte.'

Colleaio Militar do Rio de Janeiro

' CONCURRaNct k P A R' O FORNECIMENTO o*
ARlIGOS DE UPF.DIEI,TE DUR 4N fE O
2 SemE.SrRE DO CORRENTE ?1•11-.0

satificação da tiablicai ão das pro °atas)
:or. se acnor :na ire avais al ;vais .re os

de ertigos nublica los no' Piado Officio. da
19 do .prreatte, são por isso feitas as te-
gieb.tes boarecções :	 • ;, -•

a	 ,ca ores a e.,	 a...... 12 v"10

Na painosta de Hearicp n e Braga &
Boraircha em tablette Rilha . ti. 212,

uma
Cat'tP s SO ti ias, d •zia 	
Lama de ho..racht Faber,

b 1	 Fb- (luzi

P rc:v jos de m tal c i 	 -'00e	 e , a xa

C2aneca 4o lidas, dilata 	 	 5a3ti0 .
eindetF, .00S, ti.ie 	

.	
li ; '4

La , •is bi • 9 0 -es Fabea ditais 	 ' 14 ,0'10 •
Lanas tanta aoaa, cla,at 	 	 1'43 O
Nankia liquido A. Maurin, em vi-

(Los gra ,. de4, vbiro • ......... 5a80a
Pane', almasso nara'as ardas, res na 20-00
Papei fil-o sao.ado:- eu nielas folhas '

para copia, resma 	 . .10-Ç'XI
'Tinta gom arertta. •risnaga 	 	 3aaJO '
Ti ta ver , fi lia., tri 4 n ga 	 •	 40 O
Tinta earrnin, bi -raea 	  4t00J. .
Ti teiro de vhiro para duas tintas, . 	 ..

um 	 	 r, 	  20$01D
*	 .
Na proposta de 'A. Placido Marques tk

Ca up.;	 •
Canetas sártilas, duala 	 . 	  5$000 •
Giz branco -em caixas ch 100 lapis, 	 .

caixa 	  • 4$ 00
Lanie tinta roxa, duzia 	 	 •	  - 12.saail
Panel Canoa dei- qualidade, cento 85 (i'D
Papel q adrimilido, cadftrato 	 • 3 -IVO .

Caaital Federai, 22 de osto de 1922.--
fogo Alves cie Moura, sub-secretario.. .

Junta da Alistamento dó 23° Districto

. Relação nominal dos: Sorteados da
classe de 1901, chamados para incarno--;
ração. na segunda -chamada, caso saia •
insuffioiente o numero dos sorteados
convocados na primeira. 	 •

Numero de sorteio ---: .Numero de ali,
tamento	 Nomaá 'e filiação

84.- 87. Marfo de Paula Pinto.
85:	 95. 'Manoel Paes • Teixeira.
8e.,	 Abel Chaves Barbosa.

• 36.. Dentário *Monteiro Torres.
.88. .53. Hearino, filho- de Manoel da

Campos, Pereira e Emilia
Francisco ,Faernaades.

89,	 15. /Antonio Carlos Pereira....
90. , 17. Antonio, filho de . Franciscal

Ferreira "-Garcia e Eni- •
phania Cardoso, de Jesus.--

106. Onofre Pereira dos Santos..91.
107. ‘Ariva/dince ',filho de Anca92.

Maria Camargo.
83.• 'Cd. João. filho de Celestino Ma- -•

noel da Costa e Leopiddi-e
na de. Alvarenga Costa; •

94.- :49. Ueitor. Joeft	 Caoaarp.,
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•
•

Paturis Ma g ni	 caixa 	 • 8).au
ferias J., caixa . 	  7 3 , 0	 •litinisterio da Guerra Pearias dc al	 io Prandataer, caixa 631710

Pina -is solidas	 ..... 3.$ -0
Tinta et c- rada nle asa A. Maurin,

para cirinfio, vidro 	  3033-

Na morsa, de Laia atuada d- Comp.:
Br iaacal com e ,cóva para nr.caina

de es-rever, ama 	 .



95. 111. Ozorio Correia cia
96. 64. João, filho de Izidro Adão

'Figueira e Libania Maria
ia Cnneeição.

97. 56. Tzaac Leito Mendanha.
98. 55. Irinen José Travesso.
99.. 117. Palmam. filho de Onirino

knfon in Soares e Og nta-
;tina Marin da Conaeição.

100. 58. Jac irdho. filho de Antonio
Mime' • lidado Janior e
Evangelina de Jesus.

101. 00. Mar'ano Ferreira de " Car-
valho.	 -

14 12.- 03. João Alves Camargo.
103. 110. Oswa i do Francisco • ar-

ques.
104. 67., Joano i m. filho de Adelina

11aria Angelica de La-
aerda.

	

105,	 33. Luiz.filho de Francisco Nu-
los dos santos e Rufina

de Macetio.
	106.	 3. ;Aaainito An t onio Itibniro.

	

107..	 98. Mannel.' filho da Manoel
Férincisco Nasciman-
ao a . Presciliana Francis-
aa do Nascimento.

Rio de Janeiro, 18 do a cristo de 1922.
Jun t a -de Al ist amento ale 130 Districto.

João Baptista do Rêgo Monteiro.
maior

rdinisterio da Viar,So e Obras
Putlicas

• Directoria Geral dos Correios

Pelo p resente edital fica intimada a ex-
ageate do Correio de Ihoah Ir, no Districto
Fe :era!, D. Afma de Cainar ,o) Silva para,
110 nl azn de 3 dias, a contar da p1 ueira
1111N:cação daria, recolher aos cofres DLI-.
blicos a quantia de '",t 0(1, e mais os juros
que fome .1 devidos, i nnortancia essa rafe-
reate ao alcaace annrado no processo de
t macia de suas contas. reativo ao Deriodo
de IS de sete / bro de 1)16 R 3 d.: ao an de
1917, R caio pa ae a enta for conte .,n-da nor
aceúnião do Tribunal de Contas de 27 de
ju ,h1 do corre te nano. sob pcna de se fazer
a tobraliça judicial r eate.	 •

S 'h-Dire2.1." ia de Contahili Jade, 21 de
erro to de l on. — o sub-director, . Eugenio
Augusto Watuleck.

Administração dos Correios do Estado de
São Paulo

Pelo presente fica intimado a comnai-acer
mesta repa.tição, deutro do praso de dez
alias, a contar desta data, o auxiliar I agé
*Theooliilo de Souza Carvalho, afim de
presta r seu denoimento em um inquarito
ad I ivistrativo era andamento nesta admiais-
tração.

S. Paulo. 22 de agosto de 1922.- O adiu!.
tistrador, Geonisio Curvello de Mendonça.

Administração dos Correios dp Riboido
Preto

tlo arfa feicia Agosto de 1922 4647

Pelo presente edital se declara que, a
parti' de 15 do corredia, fica prorogado o
pfaco rios mais ' dias, nos termos do
ara. 464 do Regulamento Postal, na-a a

• inscrita ã'o dos candidatos ao concurso Para
preenchimeato das Vagas de auxiliares
desta zalintaistração e agencias subordi- •
nadas, ci jo mineiro prazo terminou hoje,
14 do corrente.

.1311tro dessa - prorogação oode , ão se	 - . II
inscrever não só os e,ap•eaa rlos da cir- A contrartan t e aohritaa-se a mantercu.d.c ipção desta admiiii,toiçãoCamo qual- Com regularidade as seguintes linhas dequer ta ssoa ext, anha ao Cor.aio, dasde que na,eaaaão a va aor e viagens redondas:
a ares •ntem os doemnautis exigidoa pdo:
art. 55U do mesmo regalamento, que são: - 	 ai com partida inicial em Belém, na .
Atie-tado a edicoa prov ndo z•ere a vacci• Estado do Pará:	 .
nadas hs menos de seis mezes, nao taem	 i — Linha do Tamids ..- Uma via-

•

defeito phs. si o algum e, na -ticu!a Irene, ae:m. da* (1 , H is, PIII doas ¡neves. até Haiti' -tarem perfeitos os grãos da visão e au- , ba, no rio Tapajóz, com escala pelosdirão, e .aão sofirerem de niolestia algu na pu .. ris ne An . onio Lemos, Gurupá,bcc,; a oiitac•losa ou o.,tra qualquer; attestado de Pr	 &riPrainha, Monte Alegre, 	 far	 Boina,boa	 B,ano time to, passado po. a t) '1 - • Aveiros, Urucuriliiha e Brazilia Legal:
dade polaiarda chcuinseripção em que re- 2 — Linho do Sulimães-Javary —sidir; c ,.der eta de reserdsia do Exeráto rima vi p aan-, fraalcal até aemate 4,19 ma_
ou da Mui -ha, ou ce si caio de alta- les, no rio Javary, •• com escalas pelos
ta e to tahl'a .-; certidão de 1 . 1ade, e, na ),,...in, do rtin • mos Mananalq i • ti.l. Coda-
falta deata, docum :ato que' le , ai ne:ite a . jáaa : Coary, Teffé,'Caissara. Fonte Ma,
suapra, p,-ovancla ser maior o ‘candi lato de laiaa,,Ins. S. Pao- In de Oliveaça e Ta-
18 anilo% e menor de ZA, além de outras batinga, com faculdade de ser prolonga-
exi enci , s lersaes.	 da até plintos.	 .

São matadas oblaatorias para o con- , 3 — Linha da Madeira —, Uma Via:
curo de que s- trata . as segaiutes: liaguas . - gern mensal até Porto Velha, com esca-
portu:•ueza • e h-anceza, aeograahia, eine-. Ias Delns pnrtoP do Rvava g. niminá..
cialmeute a do Prasil, arithmetica, até o 'o- Porto de Más. Prainha. Monte .Aleere,
porçô2s in-lusive, escripturação.mercantil e -' Santarfsm'. Alrmr ,, e . 	(1bi ,4 •<• ').,*.i•-•:-.:q
dactaIngran tlia.	 Uniciirituba, Itacoatira, Manãos, Dor.

Serao Instarias facultativas as linguas in- . ba Vista A l egra i-toi•-a dt• a 13 rk vil) .n
glanS. allemã, espanhola e WH una e desc- R2M:1 iln ei. !tlan i enré, Borá Futuro.
nho linear.	 . 	 . 11666a do Carapanatuha. Bnera das TreS

As amovas escrintas de 11 gim. extranael- - Casas. Cintra . Hun-mythá, 'Missão de S.Q111
ras constarão de escrinta, sob cl': aado, tra- Francisan. nha -14nra P R ,Iera do 3.amary.
clacçã e ve •rãa, sendo facultada a consulta . 4 — Linha do Pur0s-Acre — Tltria

- ale dic-.'orarios:	 .	 ,'	 •	 . -~ám -meneai atis .Xarinry, no rio Arre. ,.
As o,aes constarão de leitura, traducção e, : e até Senna • Mcidureira on rio Vaco; com •

analyse.	
'.,', ec• -ninv rinfrIC 001 .11.1 Q de Mart:in q . Mana..

As provas escripta e oral de escriptnração
me cantil versarão sobre questões theodcas_a-a praticas.

Os canaidatos a esse coricursn deve .'ãp re-
querer hiscrinçãa em netição esc:inta do
prop, io punho a :onip anilada d a do ai nen-
tos já eit ..d-às e endereçada a esta Adminis-
tração, e sanada com cstanthilhis fede-es
na imiortarcia de 6 O réis, co'o.audo-se,
posieriormeate, dos mes-nos-candidatos, a a•
oecasião, da instrinçâo, a taxa de 53-00;
tambem e rn esta nona , fderaes.	 .

canuru. Boc,en do Purns. nevar. "unia-.
rát nba • Piranhas. Arimã.	 Ja-
bani, Bra, ca tio Trioaaa. enraiai .	. • -
fauna. .Bel l a vista. Av ama. assahatahn.
Labrea. Providanda. Senateny, Hynta-
nal•ano roar)1(1011-a. e staap em ai,
com escalas Mos -portos das marga.
dos rosnectivns rins.

Nãa pnrioncto os navios prosegilir
viagrm terminara no no rtn arracsiri,
sem preb • iin da ,siihvançan normal .•

IS	 Tinjo do	 'uma
.Os candid dos que não poderem co iiparea gem mer cai a14-0 ovanocar com esra l aa

sce,-em nesta Ad nini,traçãO para assi rnar o ,naln nonos da Chavps. flailliane, Ama-
liv..° de bis: ipção, que se.acba na r Secção pá. Calcoene e Cniman , . -	 •

deve .ã) constitui • 1 )rocu, • ador para tai trn,	 b cora par fida inicial em Mandos. no
nesta Cidade, nãa pode .do, ent etanto, E8:171 '	 ,Anl°"'""'"

1.,-P rri ~gni 04 Santa rlabel, Do rio Ne-
1 — /..d.11)h	 TTnnq a.:0..

esse .ncargo recanir sobre fuliccionarios do
correio.	 —

Os documentos que instruirem es oetiçõss gro. com escalas nn I ni.	 ^' • ,;
, Do eszaSSii. AVtrIO. Moura. Carvoeira, Bar-deve ão ser sella.las c.) e:tunpillias"fede-

raea na impostancia de 6 0 reis e as firmas ceihs• Mt-'"° /ra °
dos escrivães, medicos e auto idades o 	 2 — Linha do ModPiro. — Uma v:R-•

ciaas devidamente raconhecidas por adiei- `-'Pra .11; M ençn l P f él POrt.n VP 1 11n do rio
Hão. Made,ra. com escalas	 .portna de

Pnalia. vi sta A l e gre. Pocaa do Arioaaná.
Primeira Secção da Administração dos Sanf.a 'Roca. Mar,;rnr is. rnm nom.°,

Coïsicios de Ribeirão Prct ), 14 de a •oito 'Porca rir Caranana l oir;. ROPP9 tine T"O.S

de 1o22. -a-- O .administrador, Antonio Feliz . Casas. Cintra. li u maythá Missão de S.
Martins.	 ',- Francisco, Bda Hora e Roem do Ja-

•
:" - rissrry •

3 -- Linho do Jurnd — Uma v i agem •
Federal de Navegação	 mensal até Cruzeiro fio Sol, no rir, Sul- •

• ri' l com nsr.plaç ne loc onr • ncl da 'narra!,
Bo-ca do	 Marary e S. Felinne.

Opnea da vasani P. nãn podando os
navios orososanir. ai viaee rn terminará ..
no uorto aéressivel;. sem prejuizo da•
sillivaurão

Chw,rroctio — Logo que o Lloyd Pra-
sileiro resolva tp arn i,nar as coas ,a;flaans

pend 	 Patena a empraza se obriga .
a t, estabelecer a _linha. Pet(on-manaos, •	 •

Inspectoria

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO
DE .NAVEGAÇÃO DO nio AMAZONAS E MIS
TRIBUTÁRIOS.'

De . ordem 'do 'Exmo. Sr. ministro 'da
Viação e Obras Pablicas, faço publico
qUe no dia 23 de agosto proa' rna vin-
douro, -ás 13 horas, nesta intectoria,
praça 15 de Novembro n. 5.. nesa
pita!, serão recebidas propostas para o
contracto do serviço de naiegação do rio
Amazonas e seus tributados, sob as se-
guintes bases:

se ..Inn'len1(17, ! (1 IP Rhilvenr.rin e do medak,
,. ..qup as miewarlas xlos 'seus na-

vins correspondam ás • do Lloyd Brasi-
loiro.'

• I
A séde. da empraza contractante sara

em Belém do Pará, devendo iiaver uma
succursnl em Manãos

.	 •	 '

-	 III. _
Vica entendido que além • das viagens a

na aa cada linha. na
Saila anterior, poderá a contractante fa- _
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4. Linha do Tapajáz—De Be-
lém a Itaitnba: 1.31/
milhas e seis viagens
nor atum ; .	 ......

Z Linha do Solimões-Javary
— De Betem a Remate
dos Males: :3.500 milhas
a 12 viagens por anuo.

3. Linha do Madeira — lie
Isolem a 0( • c Val h )
3.071 mithas a 12 via-
gens • nor :nina .

;Linha • do • Purds-
Acre — De Belém
a Bocca do Acre
12 viagens por
armo:, 4.844 mi-
lhas por viagem. 58.128

Z)e Boeca do Acre
a Xapury 12 via-
.gens por anno
708 milhas por
viagem .	 .	 ft 472

,De Bocca do Acre
• a Senna Madureira
•''• 12 viagens	 por'

armo 322 milhas
• • por viagem	 . 3.864

• • •• • •

-	 "

zer outras viaaans extra° Oiessats.
tra-eontractos. as qeaes se regerão peias
clatisu'.as deste, paca sai sia..e,	 ae-
cesidades do enramarei° 'e si jiagai-'s
convenientes nós seus proprios interes-

%ses.'
Além das' escalas determinadas, para

(À-ia -linha; poderá, outrositti o Gov*a.--
n(a de accerdn com -a enuerac •i,ante, esta-
belecer outras escalas., suppriroi e au

1; o DO que ficam mencionadas,
por outras que mais coevenhani aos
interesses geraes, sem alteração na sub-
veuçao.

.	 •
IV

De conformidade com os dados adunas
o para os effeitns do pagamento da sub-
venção fica • oçficialmente fixada corno
segue a ex3ensão em milhas de ama via
gem • redonda de•cada uma das linhas e
do total . das viagens por anno, marcadas
na clausula II: .	 •

A) — Inicio em Belém;

5., 'tinha do Ogaoock—De
lém -ao Oyapoek 1.460
milhas, a 12 viagens por

17 5P0

Total • • • :• • • • • • 174.726
B)-:-Inicio em Mandos

ci.:: Linha- do Rio Negro — Do
• Manácts a Santa Iss1as3

846 milhas a'12 viagens
por anno . . . .	 10.152

2., Linha do Madeira—De Ma-
ios a Porto Velho:

•
	 1.336 milhas a seis via-

geris por armo •	 . .	 8.010
• - 3.: /Linha do Jurud — De Ma-

. nácià a Cruzeiro' do Sul:
.4.870 anilhas a 12 via-
gens'por armo . . .	 58.440

	

• Total . .	  78.608

Total geral	 . 	 , 251.334•
- •

- Os Vapores empregados' nas mencidaa-
- ..das linhas devem satisfazer as saguintea

Condições: - -	 •	 • .	 • •	 ••	 •	 •	 •-
b a) os destinados as	 do,Tapajóz
30 do -Madeira terão cre-ass	 asas.4-sa.

sportar,- rio =uno, 200 tonellauas de
carga, além cios conihnstive'. ae,eitnnioda-.•
ções para' (lO, passageiros de cantava em
beliches, e' alojamentos para 200 ao prêa,
e marcha minima continua dá 19 milhas.por' hora;	 -

b) os destinados ás linhas do Javary,
Purús, Acre. Jertni e Oyapack tesa.) ra-
pacidade para 100 toneladas de •atsga no
minha°, atém do corobastivn asaasuila.-)-
dações para -30 passrgeiros de cantara e
b() Ge pssa, e alaaala média coaaate(
10 milhas por hora;	 .

c) os destinar/os as linhas do tio *Negro
terão a capacidade para 80 Loae:aias de
carga no ininimo além do combustivel;
accommodações para . 30 passageiras da
ca•• eia e :Se ue pra; marcha rnslilia con-
tinua de 10 milhas por hora;

d) todos os vapdres serão pravalra3 de
apparelhos para filtração de agita e de
ve.• ••• seão e illtimmação aleesstaas; de
banheiros e sanitarias; o OS zjue toaeta
• uuo	 pOdt.eflOVIIICII te deverán ter
camara.s frigorificas para congervação
bas victualhas, e outros aperleieamentos
modernos.	 . .

VI

VII/
O . inicio de que , tratam as chie-mias
lettra b, linha 3, e IV, • latira b, linha

3, é só para os effeitos da aftbvençãa.

IX
A contractanto obrigar-se-ha a não

crunmerciar, por sua canta ou por conta
do outrem, nos mercados servidos pelas
linhas de navegação. de* que se incumbir
e a impedir, por todos Os meios ao seu
alcance, que, igua:mehte. coninserCiem
os seus- subordinados embarcados nos
vapores.	 •	 -	 •

X

. A contractante obrigar-se-ha a ini-
ciar .o serviço . contractado dentro do
prazo d&30 dias, contado da a• lata da as-

' sig,natura • do • contracto e,...nãsi a fazendo,
será o contracto 'rescindido, do pleno di-
reito, por decreto do Governo, sem de-•
pendencia de interpellação eu • acção jU-
dicial, e a caução de que' trata a clausu-
la XXI não será restituida.'

• * •	 -	 XI - •• .-
Os vapores .que se 'r inutilizarain' no

serviço ou se perderem_ por aecidente
ser1-ln substituidos por outros que .atis-
faca))) as condições acima: Da - .época do
accidante • até a -substituicão do "navio

• •
inutilizado ou perdido, pra;era, ser o ser-
viço feito por navio tornado a frete , * .•
acceita pela Inspectoria 'Federal de Na-
vegação.	 •	 s..

XII• -
'Os vapores dosarão dos • privilegios,

-isenções QC p4(illet.C1:1, • ficando, porém,-
sujeitos aos regulamentos da Inspzeco-.. •
laa a-estacai- de aavegação, Marinha 1V.er-•
cante e Naveação cle Gabotagem, aaude,
Policia, Alfanciega e Capitanias de 1,0i,
tos.	 - •

s.	
-

XIII 
•

- Em . qualquer tempo, duratike o Prazci
do 'contracto, o Governo terá n-1 direito
de comprar ou tomar a fre t e,- coitastil-
liorian . al•te os vapores da coni,ractaia,e.

A consnra ou tratamento, -nus cases
acima previstos, serão Olee i-nadas me-
Mame ptévio accórdo sobre a respet•tivo
preço.	 ,

Nos casos de força -maior o Goaserno.
poderá lançar mão do3 vapares batocai-
deatemente • de accã:clo . prévio. sendo
posteriormente regulada a indemniza-
ção.	 •

.1

ars, .
• As viagens de cada uma das linhas
serão feitas COM' pari itial.; * F ixas. os 'tuas
de sahidas dos vapores,' em .cada uma
das •Iiimas da 'clausula 11, a demora nos' .
portos de escala e a P raz ' , ulaximo do	 .
viagem redonda", • re-salVado mas° do"
força maior, serão affixados em tahella-
organizada pela contractente & sujeita .
a approvação do Ministerira da Viação á
Obras Publ i cas. fiei/Iro de 30 uta' saia daa-,
ta da assignatura do contracto.	 .-

• Os prazos • de demora nos portos con-
tar-se-hão do momento em que os-va- •
pores fundearem quer seja- em dia In% •
quer em dia feriado, entendendo-sa que
o maior tempo de demora nos portos não
é obrigatorio. devendo as autoridades -
Meses despachar* os vapores antes - ua .
ter. oneão deste prazo sempre que 'seja
posSivel, 'lego . que 'seja Con.cluido o
serviço de carda e descarga. .
• -•	 •-•	 XV
A contractante obriga-se a transpor-

tar gratuitamente nos soas vaporas: . 	 •
•1°, 'o inspector - e os funccionartos da

Inspectoria Federal de -Navegação quan-, -
cio viaaarem em serviço; . 	 . .

2°, os empregados da alfandega e do
fisco, estadual, qiian(1° seguirem em ser-
viço do inestora.vanor. não, excedendo, -
-porém, • em cada -viagem, de um empre-	 '
gado de cada rcpartiçã_o; -

3°; dous funccionarios publicos. em
servi eo. dasienados pejo governo dos 'Es-
todos do Pará e do Amazonas ou do Ters- .
ritorio do Acre, 'em cada vapor o via-.	 ,gem;

4°, as malas do Correio, que serão en-
tremias e rccebidas nas re snect ivas,
agencas • postaes, median t e- recibo, sen- •
do que a) recebimento de/las terá togar
uma, hora - antes' da f;xada para a - parti- •
da do vapor e a entrega quando -este _
chegar ao porto, tarabent urna hora. no
maximo. depois de ter fundado. A con-
clucção das malas de terra para bordo

.vice-versa será gratuitamente feita pela ...
contractante;,e'ént disso' todos os vali:)
ias da emnreza cres • nrâ'o ter um cama-
'roto esp ecial e stifficientemente .amolo
para 'guarda dessa.s 'malas e accomma .da- . •
çõas dos funceinnarios postaes	 ser; •
vi ro.* cujo* t es acporte será gratuitos:. ..

5°. 6s dinhti i ros nu va l oras 'pertencena
lês	

a':
nu (jastinacloa 'aos cofreQ federaes - oua •cosaasss . taaajts•eas d° Ac re. ou . .	 ••

-ricipaes. Nas capitaes dos Estarlos"-•do'

a 899 . Os vapores deverão ser •em numero
sufficiente - para os serviços ,-las linhas e

. com capacidade precisa para.:satisfazer
•as exigenciae do com-torcia de, todas as

g2.000 . escalas. Antes de 'ser encetado o serviço
serão .examinados pela tnspestoria Fe-
deral de Navegação. .

No caso de serem acceitos os navios a
contraetante entregará o doeutneitta de
custo e o certificado de constriteção, de
cada um á mesma inspectoria.

Os planos' e • descripção, rios_ vaporas
que a contractante tenha de - fazer con-
struir serão previamente sulimettitios á
aoprovação - do Governo.

VII	 .
.	 .

Os vapores deverão ter a bordcaos so-
bresalentes, aprestos e material necessa-
rios para os serviços de a'aricaçã . ), carga
e uescarga, para accidentes Je navegação
'e incendi°, .ohjectm,s da serviçaale. passa-
geiros e da tr.pulação' e numero de pes-
soal marcado pe:os vigente,-5 regulamen-

'70.484 tos de Marinha Mercante..



Ir."430Quarto-feira 23 INAPTO OFFICIAt.,
nfflue:eccor-te)=.~.....

Agosto do 1929

•
Para

>X11/
as aleapezas de	 fiscalização	 mi-

subvenção	 annual
assim dividida:	 ,

até	 1.499:974$320.

a contra:Tante para	 o	 Thesoura •	 a) linhas com inicio em Belém:	 .

Pará e do Amazonas -e-nas 'p(efeiÕrraa
do Territorio do Acre, a contractanto
receberá e entreg.arat os volumes de di-
nheiros ou valores, por seus a gentas nu
prepostos, passando e recebendo quita-
ção nas competentes repartições no • n-
terior, os commandantes dos vaahres

•farão a entrega e. o recebimento a bordo,
não sendo,- entretanto, • quer nas capi-
taes, quer no interior, obrigatoria a ve-

"ritieacão .das • impnrtancias. cessando a
responsabilidade da cnotractante deado
que ria occasião da entrega se reemitia-
cat acharem-se intactos as saltos ap-
postos, sem :nanhum signal de vio'ação;

60 os objectos remet t alos á . Secraia-
ria da Viação e Obras Publicas ao Mi-
sou Nacional do Pará, do Amazonas e dai
Acre;

8°, os objectos destinados ás exposi-
ções officiaes ou mirradas pelo Go-
verno .Federal ou e doe iastados;

8°, ae sementes e muda' de plantas
destinadas aos jardins e estabelecimen-
tos publiens;
- 00, os animar:a reproductores de raça
pura á requisição do Gaverno Federal,
dos Estados op da administração do
Acre, não e:acedente de doas em cada.
vapor e, viagem, correndo o trato pelo
requisitante;

10. as =binas agricrilria" e adlibris
chimicos, õ rennisição do Governo Fe-
deral. dos Estados ou da adminiaraaçao
do Acre, até duas toneladas de peso, em
cada várx:ir e viagem:'

duas • toneladas de Oravas perten-
centes -ao Governo Federal, ao do -Es-
tado ou d • Administração do Acre, .no
inclu indo om ob i ecins mencionados nos
pare g rardin s anifiriores••

12, um . ou doas praticn do. raiva-no
caia far ou forem encarregados ale veri-
ficar os 'canses.

XVI
A contractante apresentará ao fiscal

tia Tnapactoria Federal de Naverraçõn. se-
gundo sn modeloa que lhe foram • apra-
Senta rloa a estatistica do mov i men to de
passageiros 'e le cargas. receita • e das-
paza dos vapores, quer na s 'linhas sub-
vencionadas. quer naa tinhas extra-emi-
tractuaes, deacrirninriclaraente e nor tri-
mnairaa. obriganda--se neste uartirelar a
m i nistrar com brevidade á insooranria
Federal de Navevaaão as in formarões e
&dna - mie lha forem raaailieitaane; afim
de servir de -baee ai, certifi aarle que. na
1'4-ma 'doa ragp larnentos , 10 Na-
cional. houver do ser expedido para o
grvl:ft do quaesnuer favn eee soara puz•Zi-.
Mento de di re i tos aduane i ros, cont'ci•ido
por lei as enini'eza de yirco rtearão: atire-
sentará. ignalmoritea a nontractonfe com
a •opeesg•ja antece.dencia urna rçlaaão
mirniniosa dos generns e artja0S destina-
do: ao uso c'coustimo uns tu-Mos. pas-
tiageiros . e pes soal de bordo, que tiver de
imuorlae em 'cada semestre, com direito
&m alha: favores. dovenoo a relaeaa 'ser
UTgan izada. de accardn .c rain o consumo

ver:Veado nns semestrea anterm-
rea. e visada pelo _fiscal da Inspectoria
Federa/ de. Navegação. •

XVII
As vistorias que, Pelo regulamento

das Capitanias dos Portos. estão eueeltos
es vapores da contractante. assistira o
fiscal' dá Inspectoria de Navegação, sen-
do o mesmo avisado com 24 horas de an-
tecedenela.	 •

.Além das vistorias regulamentares, fi-
cara os vaporoa da •contraciante sujeito
eataiellas 'que forem !ulgadas inclisnensa-
veia nata fisçal da Inspeatoria. Federal de
;Navegação.,

acamai. por seintalies adaantados, com
a quantia de 1:::(i00$ annuaos. 	 -

XIX
Pela inobservaneia das clausulas do

contracto. si no for p. ovada causa íle
força maior, a contractante ficará sujeita

, ás seguintes multa s : •
1°, de quantia igual á importancia quo

ter ia de receber. si deixar de fazer al-
guma das -viagens deste arra acua ode
será rescindido si a interrupção das via-
,gera, axcedor o'prazo de 9i) dats, ent
quer linha:•

..2". de 1:000$ a 2:000$, si a viagem
comecada não for •concluida, caso em que
não terá •direito . á respectiva alioyaação;
-si a viagem for, porém, interrompida por
moti aa ti ,' força mitra, nat. lhe será im-
posta multa: nem	 raeatie a
Subi enção dev i da ao numero de milhas
naveaadas, e será calculado pe:a dearaia
entre o ponto iniciai da viaefan a a ;ar
cru -reide se tiver dado o impedimento:: •
• 3°. do 10C a •300$. por pleaa tit -1.2
linrá c cine e*ceder da hora fiaada . para a
sab i da do Vapor dos portos iniCiaes e dos
das •resparliva a escalas. Esse raaea .;0 r,(t

contado =cimente ,quando a demora for
maior de troe liaras:

4°. de 100$ a 200$. por dia . de demora
na rheaada do e vapores:

50 da 200$. a 400, pela demora na
entrecra das 'calos. postres on Delo mo

• arraidicionamento deita: de 500$ em caso
de extravio;

a°. ao 30i' 	 500$. Pela ina`racção ou
jnebservann in de otialouor dacz. lIIiS
dpcio contracto para a qual • não haja
multa eanecial. Será ainlin o contracto
reei-nada-In ca=o da moitas renaticlaa
cima inrraacão da mosroa ciatistila
et-m irado: para a anpliceríln dessa p°na-
Ii'1a.de ser i ii embro7n dov i da e

a.ddnds, rpipi rmnri.oinrin
'N's ,e2riezlo . -ao inionr- th e nela toi;roira

m g v ; mn a t yndio refe "onte á clara.
aula. ranat t rialeenta 'nfrine ; da: •
..a e- m alt a= searice'talnaetaa Insne-

etaat a reciatao rir' 1.nlavovne;";o,	nro-
00=f, do f isea l Áonto	 omprozo, corri re-

an nryin+ro rIa '57 ,.n .s an	 01.-45
P•`1,1';"PQ. e rloverAo gor nseri c na ()Me-
n-a r. : •9	 rritn•vourn VAninne'
ri'z ' farlA rio pg .-ri fiar i rn do Tra7n io 10
(jipe a ntm i tie rin (1:p ria;.-rnne'r- 011
dosooe fadn s garoa de anlnaaneão crua
a contractante tenha de -receber.

XY •

onntraotaoto ncidert1 roneber sub-
voneniir.	 rc-o-p.:. do, ,yry,pninn, • nz 17,c,

tPd o 'z (in - 1.3f15 o do Aira ;"n n q . Sem n vP
-juizo da Q l'h '01^ e5 ^ e favores que receba

•Governo Federal.

XXI

A enntraatan ta -para garantia da exe-
cução do ecaa rriato. dep-v it e ra no
sorra -Nareir • am for alia corronia
em 4 ; 11 np	 411,;rh,	 do
nn ' annN aprCR onfra nci a o pgls.en.tivo do-
am-anafa .ori acto da • assignatura do ccrn-
trn.mr, A vnntrantanto Perrtei;(i integral-
M enfe essa raileP o zi' na ralysa r o spevtço
enntractaial sem ,nntificaaao ar, Caverna,
ama eataaarlonefa de Po d i as e 'a matada
sóznénte .si fizer reei. mitificação.

.ekaij
Em reiribuição' dos sarviços :acima es-

pecificados, a contraatante receberá uma

1—Linlia do Tapajós . 21 :666$040
2—Linha do Solimões-

•	 JavOry	 	 158:000$000
3—Unha do Madeira . . 11O;s56a000
4—Linha do Puras. Acro 414 :32aaa20
5—Linha do Oyapock. 271:5600300

b) linhas com inicio
rue •Manaos:

1—Linha da Ttio Nearo.	 146:18aaR00 o
2—Tinha do Madeira . . 	 24 04P$Off0 •
3—Linha cio Juruá . . .	 345 aia7a200

	

Total 	  1...409:5474$320
paaramentos da subvenção serão

faiai= no Thoganro Nerionsi meo c;a1 , non-
te. seenado o numero do milhas effecti-
aameato. nave-a:abe rauninti oarlo •palo
valor. ri a mi lha da agerfaald core as d i a-
poscirs a chiai:111a P lo que reso&ta
ás linha 2 dc;	 itere e do Jurilá;
pai	 reeehel na contrarionfe dirigirá

•un •.ornierinienfo ao ministro do viação
e Obras Ptibli e.ast. acorrmanbsA, los ar-
te-mame- earnairothatnri ne do P orv;on nas-
saanR • nele fiscal da Tn enecanr i a Farleral

Wyg -ogacãn • ,04-¥ alta' Ç•f". (IP{ proil ; 11.23 . (4 a
animar° rir in qbas navegadas e viearloa
Veio inspector federal de Navegação.

XXIII

Do conformidade en'm a subvanaao es-
tinnaula elanciala anterine par u ceda
bal ai a ae,anado a s1l a a taan aa a marcela
na e lliFtila. IV. o peaco da mitha nave-

jarda fira asairn determinado:
da Tann ióS:	 22'7 s

5) linha . tio Matl p;ra	 ':gnoo
c, 'adia do J'n	 4,000
d) linha do Jurtitn Opurás, Acre	 aaaea
é) l i nha:da Bi° Negro 	  aeamo

	

linha alo'	 . .	 155;500

XXIV

A tsbella de distancias entre os portos
.daiz diversas linhas que vigorará para oa
(drenas do enntracto, será a que se acha •
em vigor actua/mente.

- XXV
A contractanto promoverá o estala,

cimento com as einnrazaa de nsreeri
que servem as portos de aeiain. ri'
a maaaas fio &maz .olln e ,	 •
tuo 'oern assim com as .astradas de fer-
ra ore vanhaia ter s	 irt-- -	 tu - a,

aratit.toado. is in)o"i'scs
liSe aeS. na earfoemidado do que f iw os-
tnt-lo or.ido Delo NT ; n =cforio da tarbeanaa.

ne o perados arananvidoa p a n H ^ntdra-
etwite serão subiret t idne á approaação
do noverno' antes de se tornarem defini-
tivos.

XXVI
• O. contracto durará, oela praen. do um
autue. Con f -lo da doia da sna asaiapatti-

• ra.D0deeCia se" n rorogario se assim anal-
vier_a ambas as praias contractanies e da
accôrdo com as autorizações legislativas..

• XXVII
Em casa de desintelligoncia sobre. a

•intaenroteaatia • de clausula do 'contracto
cafre Governo e a enntraetante, será a.
quastati sai/anel t ida', ao ministro da- Via-

-ção••e Obrai: Piiiilicaa;
• • Si" a cantraatantc'nrio se conformar.
-Uri-1 ' a resolução deste, será a questãR,
resolvida Perr arIMÉ:IiOnto, $cguR rici 3%
f órandas lag,aes.	 *. •	 •	 *

".5
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- .
' As prop ostas serão ea.criptaa por ex.
lf:enso. sem rasuras. entre-linhas mi
'emendas e sem condição alguma fora
deste edital, declarando os proponentes
a na-montagem unica de abatimento, que
offerecom soba° as _tarifas de fretes e
passagons inernaionadas na • clatisula
la<XX. fechando-as .em sobre-carta la-
crada, sobre a qual escreverão: Pro-
posta de...

'
 (nome do proponente) .

essa sobreecarta reunirão as iro-
Nas de • sua idoneidade o o recibo da
caução de que trata a clausula XXXII!,
!fechando então todos os documentos'
cin urna nova sobre-carta, que deverão
entregar na Iiispectoria Federal de Na-
iaegação, no dia' o hora designados no
&resonte edital.

Nesse dia, com • as formalicladaa do
ipe gtume. serão abertas as solsre-cartas
tapresentadas..rettraado-se delias . os c,o-

umentos coiráprobatorios de idoneitia:-
k/e e reunindo-se as que contiverem as
taropeM aa aro uma unica sobee-ceaça,

XXXIV

ligosto de 1922

A contractante obiaga-se a cumprir -*
'fielmente todos es regulamentos que
clisfem ou viorem a_ existir, referentes
o applieaveis ao serviço de navegação
(me lhe é concedida e que não forem.
contraries ás •reseates clausulas.•

• • XXX. . .	 •
A. preferencia será • dada ao eoneur-

a'ento que offereCer maior reducção em
percentagem unica sobre as tarifas ora
em .vigor para a Arnazoo River S'aan-i
:Navigation Company (1901) • • Limited,
apprevadas .. pea portaria do 21 cie ua-
aembro de 1912 e publicadas no Diario
Official. de 30 de janeiro de 1913 com
a modificação das linhas de Oyapock,
cipprova.ela por • portaria de 30 de. jonei-
wo do 1914, publicada no Diario Offi-
feral do 7 dcs fevereiro do mesmo anno,

Em caso de igualdade exceptuandg•
previsto na clausula XXXVI será

aireferencia dada ao concurrente que
dispnzer de maiores recursos para exe-
cução do serviço a juizo dg ministro da
tVia.ção. „	 •

XXXI
' Os proponentes arxresentarão provas
tae que .dispi;iem do material fluctuante
c dos recursos financeiros necessariaa
t5 execução do serviço.

• subvcnçao no • corrente exerciciO
terá paga peto credito. que fôr consigna-
do na Lei da. Despeza para o aniso 'do
v922 • ç, posteriormente. correrá por
ronta dos cred.itos quç para esse fim fo-

ve
ari.n concedidos pelo Congre.sso Nulo-

•XXXIII
• Como garantia para a assignatura do
se:leal:rodo os proponentes -farão. no The-
mouro Nacional, uma Caução de 25 :0008
cru moeda corrente, que reverterá para
I.s enirea da União, caso o .proponcn-
1.c deixe de sasignar o contracto no pra-
eo de. 10 dias coni ados da data em mio
a•elo DifIVÍO Official lhe for feita a noti-
Nicação da ficceitação da sua proposta.

Fica entendido que as quesLóes previs-
tas 'ou resolvidas em clausulas do con-
trita°, corno as 'de multa, rescisão e ou-
Iras. não: eão • comprehendidas na. pre- •
eente clausula.

- XVIII
A concessioparia não poderá 'transfe-

(rir o seu entrado, sem prévia autoria.
cação do Governo.

A presente éoncurrencia • poderá ser
annulla.da a, juizo do ministro da • Via-
ção . e Obras • Publicas, - sem* • qua caiba
aos • proponentes o direito •• de reclamar
qualquea idemnização, spb • qualquer ti-
tulo •	-	 .	 .

• XXXVI
A • presente. aoncurrencia é aberta errx

virtude da . seguinte • autorização' cori
ãanto • da. Lei da Des-peza para - o. cor-

- rente. exercielo - • •
• "Art. .97. Fica o .Governo auto.

.rizadó: • •	 •
.	 .7.. A. mediante •.e,oncurrencia

contractOr o serviço do nave.
gação da bacia do rio Amazonas, po--
(lendo" elevar a su-livenção ' até'

• 1.500:000$000, -e assegtirando pre-
ferencia á actual coneessionaria; a
Amazori [tiver,. cm igualdade do cem=
•dições • aferidas na referida concur-

• renda, visto estar quasi terminado
•o coutract.o explorado por- essa em-

, preza."
Rio de Janeiro, 3. 1 de julho de 1922.

Frederico 'Cem. Iturtamaqui, inspe-
etor federal de Navegação. •

.qual, depois de lacrada e- rubricada pe-
los proponentes . presentes, que• o quei-
ra/n'a Lazer, ficará depositada ria -Inspe--
eloria lie•deral de :Navegação.
• Dentro de trés dias. serão publicados
no Diario Ojficial os nomes dos propo-
nentes julgaccos idoneos para o contra--
eto e annunciado o -dia para a abertura
das Propostas, sendo então restituidas
aos "demais Coneurrentes suas respectivas
propostas, - fechadas como tinham sido.
entregues....

A' commissão que, para esse fim, fôr
deSignala pelo . Ministro da Viação e

. Obras Publicas, fica 'reservado 'o direi-
to de .julgar livremente sobre a idonei;-
dada moral, technica o ' financeira dos
proponentes.

• • XXXV

CAPITULO I

Da idoneidade
Artigc unico. Nenhum concurrento

será acceito, para disputar o forneci-
mento do ;material acima 'mencionado,
sem sai. ' considerado idoneo, entendendo-
se por idoneidade:	 • •	 .	 •	 •
• 1 0, estar legalmente constituido
praça commercial brasileira;

2°, ,ser repres'entante de ,abrica que
. co _oceupe cioso genero . de fabricação.
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido; .
• 3°, estar quite para com a Faiando • -
Pul2lica, o que provará com os recibos
cio Iquitação da Idtima-collecta dos im-
postos a quo : eFtiver sujeito.	 •

-	 .
CAPITULO I?

Das propostas
e -Art. 1.0 As propostas indicando a re-

sidencia ou séde commercial do pro-
ponente, serão apresentadas em tres

, vras, devidamente achadas, as primeiras
vias datadas e asSignadas sem emen-
das,' rasuras -e entrelinhas, escriptas em
lingna portugueza cru papel das respee
çtivas • casas conunerciaes, o "menciona-e
rão	 modo claro o conciso:
' 1°, o preço por tonelada metrica, i11.•

'dica,do em algarismos e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse. material rio porto do Rio de Rio de
.Janeiro, sobre vagões da estrada, no res-
pectivo coes, direitos alfandegarios -por
conta da estrada e todas as demais des.
pezas . por cento 'do fornecedor;
. 2°, o compromisso de effectuar a en-

trega_ até 31 de janeiro de 1923;
3°, o compromisso do sujeitar-se 4'

prescripções estabelecidos pelas presen--
tas bases;	 -

4°, o compromisso de acceitar o cum--
prir as • prescripções estabelecidos pelas
espocificações para o _ fornecimento de
trilhos • e accessorios legalmente appro-
varias .

Art. 2 ..° As propostas serão entregues
em tres vias, em envolueros fechados o
lacrados declarando no subscripLo o
nome do concurrente, 'a fabrica ne que
o mesmo é /representante e o objecto da
concurrenci a. 	 •	 •

Esse envolucro deve' ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do requerente, do con-
formidade com o artigo unia° do capi-

Atilo' I e o recibo da caução para garan-
tir á assignatura do contracto, de ac-
cardo com o art. 1° do capitulo .III.

• --	 CAPITULO III	 •
.	 Do deposito e da cancelo

Art. 1. 0 Para a apresentação da, pro-
posta para o fornecimento dos- trilhos
e accessorios, cada proponente fará
préviamente o deposito. na thesouraria
da estrada da quantia de *um conto de
réis em dinheiro, ou em apolices fe-
&roas, a t i tulo de garantia para a as -
signo tura do contracto. •

§ 1. 0 Terminada ,a concurrencia o es-
colhido o fornecedor, os depositos Su-
pracitados serão restituidos aos concur-
rentee, exe,luidos do fornecimento. e •

§ -2.° O concurrente escolhido substi-
tuirá o deposito, acima referido por unia
caução em dinheiro ou titules da divi-
da aubljca federa/ correspondente a 6 Ta
do valor do fornecimento a realizar;

§ .3.° Essa caução será-restituida ao
•fornecedor depois de ter sido recebido
*no porto• dó Rio de Janeiro, todo o mag.

—
Estrada de Ferro Central 'do Brasil

CONEUREENCIA Pana o FORNECIMENTO DE
ralemos, TYPO CCOCKERILLD E ACCESS°.
MOS, PARA A 5° DIVISA°, EM 1%2

Tereeira correcção do edital do 20 de
Maio- do 1922

Concurrencia n. 77
Do •ordem da direCtoria, faço publico

que • ás 13 horas do dia 1 de setembro
de 1922, na intenderiam desta estrada,
na estação. Maritima, serão - recebidas
propostas para o fornecimento dee

Trilhos typo aCockeéilla ç accessorioe,
conforme desenhos . e •especificações:

1.'587 toneladas e 200 kilos de trilhos
de 24 tinos • e 800 granimos por metro,
maximo da tonelada, 500 francos. .

90.360 Icilos de talas, maximo
tonelada, 550 francos.

8.581 . kilos de parafusos, maximo
da tonelada, 1.100 francos.
. 52.180 . kilos • de grampos typo B,

maximo 'da tonelada,' 1.000 francos.
7.176 /ritos . de. agulhas -	 peças),

,rnaximo da toneiada, 2.000 francos-.
4..068 kilos . do	 cruzamentos de

1:1Q (seis cruzamentos) .maximo da to-
nelada, 2.000 francos.
• Os francos marcados'etio belgas o as

tonelad. s. de 1.000 kilos.
As agulhas e eruzainentos devem ser

'km} Jcidos completos cora todos • os ac-
cesorios.
.. O pagam . ato da conta será feito pela
Dane° da Brasil, cobrando o banco '1 V.
de emnroiss:te	 .••• . •	 —
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Pespartição do Aguas o Obra-,s Publicas

• sacaÃo Dli ExPtoig:XTX

De-oedetn do	 directorae-a! interino•a	 •	 tn

convido os p:oo.ietalos dos orelios oue
tianiad na re:a..ão abaixo. a Vi"C • ii i,atc • na
thesow aeia desta reparciçao, á rua PlacalicOa
n. 287, dentro *do nrazo da 15 dias a cornar
desta data, as multais que lhe foram mina is.
tas, por infracção do re•ailaine.do, sob
pena de serem as mesmas cobradas • executi-
vamente : •

N. 44, rua Venan cio Ribsiro in 63. 200 V)0.
N. 51, rua Conde de Deludiu n. 177,

100e0
N. 52, rua jo-•key Club n. 2, 1C0'0.
N 53, Jun Cande f, de' Doinfiin a, j90,

letas00
N 54, rua Conde de Bom5m n. 534,

100$000.

o Commorcio•
Escola_ do Minas

EDITAL N. 110

.-a.rt. I). • O contracto só se la .rnara ef-
feetivo 1.4.epois de approvado dofin;tiva-
mente polo alinisterio da Viaçao e
Obras Putaicas e registrado no, Tribtl-

- De ordem do [amo. Ss. Dr. director da
-Esc •la de Minas de Oaro ralo, e3la sec re-
ta- ia faz sriefre que a partir de aoje, 1 de
ai:Nieto, das 11 ás 16 horas em todos os cites
ateis, resta see, ataria

'
 estará abe rta a

insclipçâo dos catididates para a ad issão•
á maticaia no -1 am.o do curso fundainent
desta es •caa, devendo a mw, 1-a inscripçãO
eaccryar-se impreterive'ineute no aia 2i do
refaddn maz, de c nfara.idade com os
arts. 102 e 113, narag apao unico, do lega-
laa e do anprnvrdo pelo decreto n. 14.486,
de 22 de noveinOeo de 192a. 	 a.	 ,

Saceetala da Escola de Miau de Ouro
Preto, 10 de ag Nsto de • 1922.— r e'o secre-
tario, faynie Gesteira,l' escrinturarioa	 e

N 55, Avelino Dias Moreira, rua do 13.
vra	

,
N 1S4, rua Veaancio Ribeiro n. 63, réis

paia() i0

13(t, 1 OtatO.racnto 11

- N. 319, Isabel Maria Saraiva, rua Barna-
rat o.	 103.%0 :0.	 -

CAPITULO VI	 4, a mesma, rua Itamaraty u. 132,_

.	 • Da fiscaLizaçãO	
20.49-0.•

• N 10 03, estrada da Penha n. 881, réis
Art. 1. 0 A Estrada ' poderá manter. 100tOCC.

tia/ do Contas. -

:ia fahrtra- um serviça de . fiscalizaçao,	 N. 6.559, estrada da Penha n. 881, réis
composto de um engenheiro • faseai o 20O.
dos 'auailiaaes- que l he: forem neressaa	 N. la.624, rua Copacabana n. 82, réis
rios, a ..,tlizip dá mesma. Esse engenheira 1M i'".fiscal- terá autoridade para resolver,— N. 6 592, rua Copacabana n. ta33, 2 TM' O.
em nome . do diretor da 'estiada, todas	 N. 1-1 .396, ladeira Felippe Nery • n. 25,'_
-as duvida' de ordem tech	 linica que -r- 1"°0• •
girem na execução do serviço e deverá:- n, Ite,iff, Si. .550, - 'acidra Felippe Nery n. 	 25,

lai, examinar cuidadosam 'ente os de- ''''va'''
senhos do execuçao, nos quaes lançará.	 1' 540, • Maria Fortinhca rua Pereira da

,	 • . Silva n. a48, la0a030.o seu "approvo";	 N. 6.583, a mesma, rua Pereira da Silra2a,, examinar cuidadosarnente a fahri-• 2 det. 0'4248.	 .
caçãp, de modo que a mesma seja exe-• n.	 .
cotada de inteiro a' ardo corri as es- - Secção de Eapeclicnte da Re partirão de
pecificaçõea officialmente a approvadas, • P.QURS C Obras F.ibliaas, -11 de .-goato de
qne farão parte integranto do contra- 1'a22 — Francisco Pereira Caldua, cede da
eto;	 seceão.

30, rejeitar quaesqtter peças que verb.'
fique não estarem' nas condiçaes acima'
mencionadas.

Art. 2. 0 A .cl psi)Czn oacasinntoin por
case -eerviro de fl oca l iaaeão cearars por .
con t a 'do fornecedor, sendo a mesma .
despeza avaliaria de accardo com o ca-.	 De ordem da S. dicector geral interino,

dernn de encargos.	
convido os nroorietarins, coustantes da re-

• • lação aoaixo, a virem saldar na thesou,aria
. Art. 2.° Todaa as- drsprzas com a . desta reoartieão, á rua Riachuelo n. 287,
-embalagem. carga e de era rea e accidon- dentro do prazo improrogavel de 13 dias,tea que naasam decnrrer d u rante a via-
gem erá() feitas pelo e,nntraelanta. a contar, desta data, os debit s por que sãos responsaveis, sob pena de serem os mesmos

Socrataria da Estrarla do Forra - l',.n-- enviados pa , a cobrança executiva.
trai dn Tarasil. 'Rio ele Janalro. G de
Junho dê 1922. — O *secretarie, DiGcic- Refa rão das cantas em processo tiara cobrança
ciano C:cindido de Vasetnice/los.	 •	 executiva que soa effcctivaéa si não forem

„pagas . dentrb do prazo improrogavel de
• •	 •1,5 uias .

Repertloo de mien e obre, publicas Namoro de ordem — Nome do responsava;

sucçÃo DE EXPEDIENTE	 •	
— linpartancta devida

wo arieciade, situados á traeeesa Al ir(1, 0 ae . A mesma  • 
iludo ,- os 15 e !I, sob nana de aer	 ;.-7. A mes.na

•do çorn 'o estatiiido no regulamento vigente, 	 •
visto já haver sido anotado o recurso de • :acção de Eanediante da P.enartição de
maltas.	 AQuas e O iras Fabacas, 11 de nos.° cie

• • 102S.— flancisco Pereira Caídas, caafe da-

Leria! , da • encommenda, • 'atapundelicto
elia por avarias verificadas no acto do
recebimento no eáes ou defeitos de fa-
bricação que tenham escapa" -	 Fi2.Ca-
fização.

earract.o.
• Art. .° As propostas apresentadas

serão todas abeatas no dia (lel ermaiada,
em presença dos concorrentes e serão
classáficadita pela ardem -asceaulente dos
preços indicados • pelos . concorrentes,
avaliados eeaes preços ene moeda brasi-

. leira, ao cambia, á vista da, vespera do
dia da encurralo:ai.

" Art. • 2.° •A questão cle idoneidade dos
proponentes sara examinada e julgada
préviarnenie,	 .serem .-abortas
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade. serão mareados dia e hora para
a abertura e leitura' das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas no Diario

Art. 3.° Não .serao tornadas - em coa -
aideração :

1°, ae proposias CUJOS autores 'não te- -
nhaná sido 3alatidos idoneoe de accOrdo
com o artiga muco Cto capitulo f;

20, as propostas alie contiverem ape;
nas o otferecintento de uma reduaçao
sobro a proposta mais barata:
• aia as propostas (trio não Astiverom dP •
fieciardo rum • O que datarmina o art. 10
do capitulo 11;

.40, • as offertas da vantagens não pre-
vistas nas presentes oasee,a

as • propostas que indicarem -pre- .
cos superiores aos .a.aximos estabeleci-
dos.	 •

Art. 4.° A enneurrancia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica, cabendo a proterencia, de -direito
ao autor da proposta mais barata por
minima que seja a differença entre
cila e qualquar outra. a 	 •

Art.. 5. 0 No caso co absoluta amai-
dada entre duas ou . mais paopostas,
fica reservado á estrada oadireito de es-
colher a que lhe paaecer mais Conve-
alicate.	 -	 •	 •	 •	 -•	 -

Art. 6.° Fica reaarvado • á estrada o
direito de naP acreitar nenhuma das
propostas apresentariae ou annoilar
coneurrancia, caso isso convenha aos
acue . interesses.	 •

CAPITULO V

Do contracto
Art. 4. 6 O • concureente escolhido • na-

aignará, perante a directoria- da estra-
da, canteacto para o fornecimento do
material' oaa em conctirrencia.	 .

Art.. 2. 0 O concorrente escolhido que
co recusar a assinar o contracto resue-

.-etivo perderá, em beneficio dos cofres
da . estrada, o deppsito de que trata o'
urt. 1 0 do capitulo HL

Art. 3. 0 No eolittaato a ser lavrado,
Èerão estabelecidas as militas que de-
verão ser impostas por infracção. quo
re possam dar, de atausulas do mesmo
contracto.

Art. 4. 0 No mesmo contracto, sorá
astiptilado o modo da ser effectuadn o
pagamento do mataria/ contractado.
(piai será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para o conveasão • a

• -laxa cambial official á vista da vet.-
'acra do respectivo aviso do alinisterio
daViação e Obras Pitulicas.

O referido pagamento sai- será effea
ttoado depois da apaesentaç"áó do co-
hheeirnento o facturr. (krtnmercial acorna
Paulíada do recibo que' proVe ,haN.-e0
Sido o material entretsuo no porto indi-

	

••	 •	 '

netpartictio do Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENT3

9. En • lque Londrino  - 	 .
De -ti-Mem do Sr, dire;tar geral. interino, 17. Sociedade Anonywa O Pais.

convilo o Sr. loa° de Moeaes a aaae-10 a
assentar, dentro do prazo de Ia ot.nz, a coa- . a" • É eani-to Fiastes & Comp.

Li nitada. . 	 	 	 ...
tv desta data, In droalet ,o para rsgaiarizar 33.	 dos Artistas.....
o forrecimento de agua RO3 preaios ae sia	

Avociação 
34 A mesma 	  .

reincido o suoprimento de agua, de nerbr- 42 A e na
•

, ..

32;813
104128

64611
28 e.1311
19a470
al Mai
3:tf97.31
4	 (.12

Secção de Expediente
Agi as e 0o.as i aufiras,
1922. —Francisco Pereira

•seJçao,

da Renartição de seco°. 	(.
11 de agosto de
Calcas, eliefe de

Ministerio	 Acrrieritura, ,Industrio



SOCIEDADES ARRAIAS
'COMPANHIA BRAS/LEIRA DE -

TERRENOS

tLivro 900 — Folha 11)

ESOfl1PTUR. 015 CONsTi;ruIÇÃO DA SOEIE.
DADE ANONYMA COMPANHIA DRASILEIRA
DE TERRENOS QUE na leio Si F.sz Els •
Josn' enmein? E oremos

saibam emantoe este . virem: que, no
armo do nascimento de -Nosso Senhor
Jesus Ohristo, do mil novecentos o vinte
e deus, aos nove dias do inez de agosto,
aaosia cidade do Rio de Janeiro, em meu
..seirtorio, perante mim tahellião oprima.-
eeeerare parle entre si justas e contra.-
lotadas, a sabor: como outorgantes e . re-
ciprocamente outorgados José Milliet,
Dr. Ce.sar Proença, Dr. E ..luardo do Ai-
r' " 1agah5s. Sobrinho. Fretedeno
Eduarde Magclhães, Vicente Eduardo
Xeseeeães, De. Alberto do Faria. or
Raul de Faria e Arthur Ribeiro de Cas-
tro, todos maiores, brasileiros, resi.
dentes -nesta cidade. meus conhecidos o
lias duas testemunhas adeante nomea-
das e,. essignadas, que tarebens conheço
do que • dou fé. bem come de me haver
elido distribu i do a esta eecriptura pelo
bilhete que fica- areihivedo neste ear-
torio. E deanto dessas te:sten-tubas pe-
los cer•t•organtes e reciprocamente ou-
torgadoe me foi dito que. toem entre si
emaraclado constituir, com séde nesta
cidade d-o Rio de Janeiro; uma socie-
dade anonyma, com o capita/ de sete-
centos eontoede réie (700:000.11000) solo
• denomireaçãe do Comnanhia Drasileira
.do •Teeeenoe com o objertivo de adeui-
rir e vender propriedades 'territeelaes
no District° Federal. conStruceões do
prerPos por conta propria e . de terceiros,
e operações.. congenpres, soriedade ee.a
que offectivamente era constituem pelo

, presente instrumento o que será regida
:pelos e-aí:et:11,os seguintes:

Estatutos da Companhia Brasiloira do
'Terrenos S. A.. • \

• OAPITIILO I

•rter, 'sistro, prazo DE nemeçelo caorrati

Art. 1.0 Sob a' denominação do Com-
panhia Brasileiee do : Terrenos, fica
asonstituida uma sociedade anonyma, re-
gida por estes estatutos e pela legis'-aeão
em *vigor, tendo por fins: , a compra do
propriedades territoriaes .. no . District°
'Federal para vender a retalho, abrindo
ruas o fazendo trabalhes e hem como'
ruas e fazendo .quaesquer.strebalhoe o
,eonstrecções por conta propria ou de
?terceiros que os melhorem e .valorizeiu,
bem como qualquer outra operação coa-
gen ere	 ,	 •

Paragrapho muco. Poderá . a campa.
afilia fazer toda sorte do operações ne-
e3wsariae. que tenhatis poroobjecto
liar os fins da sociedadeb

Art. 2.° A sáde *da sociedade será nti
êldade do Rio -do-.Jaiseiro.

Art..3.° O prazo do duração da'com-
panhta será de vInte Muros, podendo ser
prorogadO.

Art. •.°-O capital social seráde àe,..
teoentds. , ecintos de róis (700:000$000),
-representada por troa _mil e quinitentasi .
aceões de vahae nominal . -de duzentos-ma:
eá is . cada soma, • sendo quinze -pa,- cento

j ecalizadoe e o restante a • realizar-se. : ' a'
kiuizo da directoria o mediante avisei
Iprévio.pela insprenea taffielaia- Ptu'a • e

o

Agosto do
.	 •

'Qããrta'aleith. s.?".	 DIA1110 OFFIC1AL
e,

formação desse capital • cetleorrem ' os
outorgantes o recip..ocarnente butoese-
dos. iniciadoees da non-maneie da se-
guinte fdrina: José Milliet, 1.200 acções;
Dr. Cone Proença, 1.050 acçõee; De.
Edna-de- de Alie-da Magalhães 'Sobri-
nho. 625 ace5es: Francisco "Eeoardo Ma-.
galts. 250 aceões: Vicente Eduardo,
Magalhães. 250 acções: Dr. Alberto de
Fa e *a..50 aceões; Dr. Raul de Faria, 50
aceões e Arthur Ribeiro de Castro, 25
ecieões.

CAPITULO

, ASSEMELtA oaner:

Art. 5.° A asseinbléa geral será con-
stituida pelos accionistas que possuirem
cinco ou mais aer.(30-3 inecriplas com an-
tecedencia não menor de ato dias antes
da reunião, ou depositadas até a vespera
da reunião *se forem ao portador.

Art.. 6. Os accionistas que possuirem
menos de - eiDCO• aCtf)e' Irie r'r is tin a .4 e, e Sr
as reuniõee da assembléa geral, não ten.
do porém o direito de votar.

Art. 7.° A aSsemblea seta reunir-se-
ha em sessão ordinaria no mez- de maio
de cada anuo.

l'aragrapho unico. O anno social de-
corre do primeiro do Julho a 30 junho
do cada anno.	 _

Art. B.° A assembléa geral só p.otioSel
validamente, deliberar, guardo represen-
tando no ininimo. um quarto do capital
social.-*

§ 1.° Se no dia designado para reunir-
se a assembléa eeral, no huevaranurne..a
legal, será .novamente convocado, poden-
do então. deliberar com qualquer nu-
mero, deado .que exceda de treá,
doe desse nurneeo os directudeas e mem-
bros do • conselto fiscal.	 .

§.2.e Si se tratar de rererma_ dosoes-
tutos,...do dissolução da sociedade. - do
venda global do ncervo social, ou de au-

mento ede : capital, para eme a asseos-
blda possa fpnecionar . d neeessario . que
estejam .representados deus terços do
capital social . o neste caso serão feitas
segunda ô . terceira convocações-, só na
ultima . posleode com qualquer numero,-
validamOLIte funccionar.	 ...,..•

§ 3. 0 As -deliberações : da assembléa ge-
ral serão tornadas por maioria de accio-
nistas; caed,-porérn, eeja exigido -por
qualquer aceionista, o • earão.phie aceiles;
contando-se um voto por grupo com-
pletsa'de ?:eineo acç5e•-a.•

§ 4." Depois do verificado pela dire-
ctoria haver numero legal, serão os reu-
•nities da .asSembléa geral, presididas por
.uru accionieta acelamado na occasião,
dual convidará deus outrosdparo- secre-
tarios". e•Occorrendo duvida	 ou rede-
niaçõ es, p len; te:ler-se-ha a ‘..leteieão
presidente "da -a2ssembh'iaa• • r. •

• ' Art. .' .g .°*" .A"avass'eme eg4ral compete:•
• 1 0,r-dieèiftie sobre ás 'Cen;i:

tas? .0 relakerjee dai directoria '-o sobro . ,r/S,
pareceres da eonS'elbe fiscal,Zltic Wsilirectoeia:	 Lutam LIQUIDOS, ITNDOS DE RESERVA

3°, eleger . o con.sellso fiscal;	 Divitmemee	 :..•.

dd
40 resolver - sobro i4,..103. '33assumptos	 lo Serão considerados ••Iucroititérte"aè'doial..0	 „,„.,„..peeelitea.eieeproductos liquidos das opera-

:	 feõee declaradas no art. 1° destes esta-' • " ' "	 -ttriTuo.nr	 oee._ lu tos .

Art. 11.- 'Álérii dai attribuições "geraea
como membros da directoria, competirá
corno attribuição especial: Aos directo-
res, .preeidente • e 'gerente, 'cada um do
per si ou conjuntamente, a administra-
ção geral da companhia... a direcção dos
serviços fechnicos, e financeiros, e a
organaeaçãe e direcção da Parte com-
marcial, o ao .director-presidente, espe-
cialmente a representação da companhia;
em juizo ou fdra deite, podendo deman-
dar e ser demandado. por .reandatarioss
devidamente constituidos. Ao director-
secretario a organização das actas e da
eseripturação da companhia, a- guarda
do arehivo e a do livro de transferend

• Art. 12. O mandato da directoria serei._
de quatro annos, podendo seus membros-
serem reeleitos.

§ 1.° Durante o Impedimento prolona
gado de qualquer director, será este sub-
stituído por um eceioinsta a escolha dos
outros directores -e do conselho fiscal.

§ 2.° Si qualquer director resignar o
Cargo ou deixar de exercel-o por • mais
do sois mezes, sem licença da assernbláa
geral. proceder-se-ha de accôrdo .cona
o que disnae o paragTapho precedente,
até a erimeira reunião ordinaria da ae-
sereiblea geral, na qual será eleito .
subst Ru to.

Art. 13. Competirá a directoria con-
juntamente, a fixação dos dividendos
semestraes, observando o disposto nos.
arts. 10 o 17.

§ 1.° A directoria só poderá funccioe
nar estando preeentee os directores, No
caso de diveraeneia entro elles será con-
vocada o conselho fiscal. Nas delibera-
ções rei-ajuntas da directoria e conselho

•fieeal, terá o presidente, em caso . do,eineed, edém de -seus votos o voto de
qualidade.  

g 2." Os directores serão remunera-..
do- com 300$ (tresentos mil reis) meu-
8,103.

A e t.. 14. •Para a venda de, immovei:l
pertencentes á companhia, assim come
para a aeeignatura do cheques, empres-
times por meio de. contractes de divida
ou notas promissorias, serão precis:ia
as as "pinturas de deus directores:

paraera phoeunieo. Nos rontractes chicompromisso de veoda 'de lotes de ter-
renos, será bastante a r.sianatura do di-e
rector-presidenie ou do director-gerene
te.	 •

A et. 15. O conselho fiscal será corri-
posto .de troa membros effectivos e do
tres supplenies. :accionistas ou não, dei-
tos annualmente, pela assemblée geral
em sua reunião ordinaria. Nos seus ima.
pedimentos- os membroedo censelhe fis-
cal. serãe subeltuidos pelos supplentee,
na ordem da votação. 	 . _• .
• Paragrapho ..unico. • OR membros -do

conselho fiscal perceberão cem mil réia
par trimestre.	 -

. ±JAPITI:Lb IV

. - tsmEapáhu J-j agàEr,ão Érs,-,:,.kt ,	 Jia.. 17. Eroslueros líquidos serão deat . --.	 aluzidos senãestralmente-- dezdpor ceniate - ea.a e• _	 • -. ,.	 - -e ..- . d.:	 "-	 •	 aea'a-.sse.4,-, soe. .. Os '' ,;a 0reee,eise eekeneee ne.?.-vara o fundo da . • reserat: e : d - 'restante,'"
ires - .serão • desigfiãdameate eleitos pehi' .: :lerá destinado - :Vis' dividiendo.see -á.3 por--e a

-useenalol6a • geral por.. escrutinio•, secreto, .'-asentagens _qtvi forem fixadas pela • -asa	 "
_ e_ por maioria • absoluta do- votas, • :	 . senshiáa geral.. : . e e.. . .. .	 . -



-	 S. E. ou O. Rio de Janeiro,
'0,2.4G1Z10 Ribeiro dc_Cdtvalho.

-
33 de junlIO' de 1922'.— Os iirectores: iodo' . F. Barceitos. —	Sainpalo.

• • . • .•.•• •	 - .	 n• ••

. . • , _
O huar•a•tivros,

(MAMO OFF/CJIAL •	 ApY:10,o. do 1P92 43 ' q

.	 _	 .
Parag•rapl-M unice. OSTdiVidend'os que

.klecOrridos cinco armes; .apóS 	 sua
.4.ibuição não forem. reclairiados, perla
aliem em beneficio da comeanhia, sendo
á respectiva importancia levada a fundo
de ..reserva.

E por assim terem convencionado a
Constituição da S. A. Companhia Brasi-
leira de Terrenos, sob as regras cons'an-
Jes .dos referidos estatutos cites outor-
gantes e respectivamente outorgados, fi-
zeram recolher á Casa Bancaria Custo-
dio do Almeida Magalhães &. Cem), o
deposito de dez por cento sobre o capi-
tal da companhia, conforme recibo do
-seguinte teor: n. 7.805, 70:00(}, ' Cus-
todio .de Almeida Magalhães & Comn.
Se,-!eão Flem:nrese. Iteeehernos ia Com-
panhia Brasileira de Terrenos a quan-
tiade setenta contos de reis equivalente
á dez por cento sobi e o capital com que
se vae constituir. Rio de Janeiro. 8 •de

- .agosto de 192e. — Custodio de Almeida
',Magalhães & Co.» Iteconheço'a firma de
Custodio de Almeida Magalhães- .& Co.
!tio, 8 de ago..to de 1922: Em teetemu--
inho da verdade (siaria' publico) —
Alvaro Advintmla da Silva. E achando-
se por esta °fôrma can iiituida e CO1 fór-
rna legal a .Cempanbia Brasileira de
Terrenos, me pediram os outorgantes 64
reciprocamente outorgados que em mi-
nhas notas lhes lavrasse, a presente s -
eriptura ,cujo selo proporcional, na fór-
um das- dispoaições fiscaes cru vigor, foi
•pago na conformidade do conhecimento
'do seguinte teôr: «10.-100. Reeebedari.a
:do Districto Federal. Sel/o por verba..
Exercicio de 1922. Its. 1:050000. No
livro da receita a fls. 30, livro á'. fina
debitado o • theenureiro •pela quantia de
um conto o eilteMelltil mil rths, recebida
da Companhia Brasileira de Terrenos,
proveniente . de sobre . setecentos contos
4ie de capita! com que se Vae conSti-
(vir em sociedade anenyma. (Guia do
tahell ião A. S • Iva), coni•orme a verba
ri. 14. llecebeileria -do Distrieln Fe-

ern 4 de rensto -cia 1922. Fiel do
thesoureiro (assignatura illegivel). — -
Pelo_ escrivão do seita (idem)." Feita
e' lida por mim tabellião aos outorgar,- '
tes, em oiremnee, das testemunhas An'
toldo Bue,ne de Campos e T,nonarrio ria
Bocha Pinheiro, •acreitaram c com ce_ _-
tas assi gnam nerante mjni Alvaro Ad- •

.arincula da Silva, l ebellião interino mie
a escrevi. — José Miilicf. — Cesar

	

.1 . 	•
77 . clo" .tléü - idaProencii.	 flaar	 me	 Maga.:

Ihties :„ Sobrinho.: Francisco -1-Mucri:do
Magalhães. — Vicente Eduardo Magu-
lhães. — Alberto de Faria. — Raul de
Forja. — Arthur- Ribeiro dc Casiro. —
Antonio Buen. , de Campos. Leonardo

,aa Rocha Pinheiro. Mando trasladar na
. anesina data. •

`•
Certifico que, por despacho da Junta

Commercial de 14 de agosto do 1922,
archivou-se ..nesta repartição sob nu-
Tear° 6.060, o seguinte documento re-
ferente a Companhia Brasileira de Ter-
renos, a saber:	 •,

Escriptura cio constituição lavrada
em notas tabellião Dr. Alvaro -A.
'Silva. em 9 do corrente, contendo a
tranecriPção dos estatutos. da lista doS
accionisiae do recibo de deposito de
10 % do capita/ feito na 'casa bancaria
de Custodio de Almeida Magalhães 3:1
t,omp.. e ta:ão do pagamento do sello
respectivo feito da Recebedoria do Dia-
tricto Fede:al. Eu; João Hygino
Araujo, 1° official da secretaria desta
junta. pa ssei . tt presente certidão. Rio
de janeiro, 14 de agosto cie 192". —

../(.5,0 nwlino de Araujo, 1°, of fieial.
Visto. 16 de agosto de 1922.. — Isidoro
Campos, director. .

ACT, DA • ASSE NIDL'U PARA A ELEIÇÃO Tia.
PfUMEIRA DIRECTORIA E CONSELHO FIS -
CAL.

•
• sentes esta indicação, assumo o Dr. Al-

berto de Faria a preaidenc:a,econv.idando
para	 t-eeretarios	 o	 Ses.
Eduardo 'Magalhães e José Milha .. Pede

. a palavra, o•aecionista• Dr. Eduardo d'Al-
me;da Kagalkães Sobrinho e pronõe que,

„se dispense a votacao 'para enlearei' os
nomes daquelleS . Mie deverão dirigir os
destinos da chinpaithia. Posto em vota-
ção o alvitre kais'Oeti1O, é o mesmo ap-
provado, mode . (aclamada :por unanimi-
dade de Vnto',:-; proposta seguinte. do
accionista Dr. Raul de Faria: 'Presiden-
te, Dr. Cesar . Procria: se referiu. Fran-
cisco Eduardo- Mas.4-alhaes, õ gerente, José
O4il et. Coneeitio
de Faria, Edáardo d'Almeida Magalhãof,"
,t3obrinho e Artim,r__Ilitirieg ..cla Castro;
supplentes: Thernaz de Faria. Vicen_te
Eduardo MaQiilhães e Bartholorneu Ro-
drigues CPUero. Toma a • palavra e.
accionista Dr. Cesar Precnça e em sen
trotue, e rnrcle seus companheiros de di-
rec t oria, agradece ea mova de con-ra.nea
nelles denositivia. Nada mais havendo a •
tratar, foi levantada a sessão af i m de
ser. lavrada a ' prese_nta acta, (p i e. depois
de lida e apneevacia.. é a ssignada pai. to-
dos or presentes, unfens accionistas da
companhia. Dr. Alberto do Forja
presidente; —.Francisco ..Edum.'do . Ma-
galhizes; i'secr(Vsr;o. — Jo qi Mitret. 2"
Seirr etauio.'	 Eduardo d'Altne ida Maga-
iNies Sobrinho.	 Cesar Prnen ,,a. —
Dou, de Faria. — virnfp Eavord,,,

Althurnibeiro de Coiro.
Era o que continha int rererjcla 	 (Ide

•bom e • fielmente copiei. Rio de Janeiro,
•10 de acrnato de 1022. — Pi'«11C isco
Lditardo Nagolltaes, 10 secretario.

• —
Certifico que :cor despacho da Junta

&uni/lerei& de, 17 de agoRtn de 1022, ay- •
chivou-se iiest a repa rtirão 90 nu-
mero 6.062. o se l-ninit p rfro.unionto re-
ferente (1 Companhia Brasileira" de Ter-
renos, a saber:
- Anta da assemb'U geral ortlinaria.

realizada em 9 cio eorrente. que elegeu
a . directoria, eonaellin fiseol Surip'en-
tes. Eu. João livgino de, Arauto, 1° nrfi-
tial da 'secretaria desta junta pels-e; a
pr e. senie cert'dão. Rir, de Janeiro. 22 do'
aonsto- de *1922. —	 .tioare,e maio.
Visto. 22 de zi gnsto de 1022. — Isidnro *
Campos, director.	 (5.114).

- Aos nove dias do men do agosto do
1922, compareceram -aa 14 horas, na
séda prnvisoria da Companhia Brasilei-
ra de Terrenos, á rua General Cemara
n. 30, os accionistas, José Milliet, Fran-
cisco . Eduardo . Magalhães. Arthur„ Ri-
beiro de Castro, .Vicente Eduardo Má-
garniícs. e Drs.. Eduardo d'Almeida • Ma-
galhães Sobrinho, Alberto de 'Faria. Ce-

',ser Proença e Raul de Faria, e pelo pri-
Meiro foi dito que, achando-se consti-
tuiria o, Companhia . Brasileira . da Terre-

'pos,' po: escridura• lavrada, enesta data.
•em notas do (abelhão do 3" officio des-
'ta cidaele ..— Alvaro •Advincula da Silva

cuinr;aia a assemb l éa • eleger a direa.
t.oria o • conselho fi scal, 'e -propunha

para presidir os trabalhos o Dr. Alber-
to de Faria. Acceita por todas . es pre-

-

-	 • -•• • •	 .1 • -• • - Ir	 ?	 • "

Uai-Leo Coustructor	 1:1-man (Nova, Sotalecla,

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1922

Activo
	 e, •

tio .A.nopLyina)

Passivo
'	 LAbastecimento de agita e iliteninação electrica de
Petr

, Apolices do fdo do tna de laaelro	 	 . -	
Çamara M,iniein: I de Pcteooelis, cYcaução 	
PrediOs e tJet.,:i.o'; ta: eCopolis 	
Peposito.da di.ecterld
Movei; e utensi•los 	
Acções de bua: s e companhias
Camara Municipal de Petrop.dis 	
Ban,co Mer :anil' (I) Rio de Janeiro
Çaixa da sédc 	
Alinoxarifado., 	
inixa de Petropo 	
Cama, a M f ill :Cl a d.: Petronolis";eciace	
Apotices •da Prefeiiiira de Petropolis  ; •
1)_1Yersas contas 	

.1*

Capital 	  • 1.312:Y,O..$001
1.510:001$1O00	 ,

Cazu,ãO cfii -dirzetcria 	 i	  	 20: , att.o00• , 21:784,W 
- -2 :0 0.t) %,) Apolices- caucionadas 	 	 •• 2 . :0J0?; 00
.1 o5s6n.¡;:.,00 Funde" da conservação 	 	 221:• 5 -.$ n 1(3,2o:. 04 CO

, . • ,';Si -01-0 Dividendos não •réclainados 	 	 ea6,)55380
. ,le Stl?ef,2 )0 -Divecsas -contas 	 •	 49:098-152,••• 131: 1 n21,113 .	 ' - • ..	 , ..	 .	 .
. ..	 55;3819l0)0:: DividclidOir; 22' . a • pagar 	  78:7'-q3)00	 •

11: 27 .+5 'R 1- A.-(',C.
! 9:;* '-i. -4,3

	

'''' • t 	 r	 3:9áti 9J0	 74:801410a'. 9 imposto . de J °/0

'163:63,WJZ'':''.' '-' •-•'.•',•_•'-'1=s _';
86 COo»: e- 0:171.--- • --.• ,, ,•..: 	 -:- •	 , -

dinpoSto ri..p4,,ar 'clo.dividendo n. 22° 	 	 3:936.-191067.27 :-$0 0 . •• -
,..•	 78:9 -2 .42:0-rperes• e perdas  •	 574:89,1094-
,	 -...______ ...._...... 	 - ---	 . — 	 .

, • 22/6:777090'- .Ç.2.276.7774199 . _



rredibl

Abastecimento de agua 	 .
Luz, força e installações....
Juros

../
63:086t116

359:523.031
' 2:676$290- • 	 •

- •-rutiat"- •. '14eira. ',1'.7....•	 iff

• IIENISZSTRAÇ O +DA DONji DE. I. iLUCRO$ '...
, .	 ----i". • a-	 •--.-'1..1-"--. , 	 ,,, t ;

•-- PERDAS* Ei130, DE il Nif0 DE1 19221 I-	. 	 .,	 4.-	 À	 1	 , t	 . -,	 - 	.	 1,

. Debito	 .

	 ÀWAPt.jfir.19R2rN
.	 ,

I	 N•	 • •:
• . • ,Conierg414:.3.- Nacional de

g.u.s.N) ,itiotuo Irfontra. 1"o45,-o.	 ;	 •

	Iloaorarios da directoria.....	 18:0993030
Honorarios do conselho tis+

-cal 	
Alugueis 	
Despezas geracs 	
Ordenados da séde 	 ...

	Ordenados e salarlos em Pe	 ,
tropolis  •

Custeio dos serviços 	
Dividendo n. 22 a pagar 	
Saldo para o 2 semestre de

932:591$335

Saldo eia 31 de dezembro de
1921.... 	 	 •	 5013053933

"932:5013333

S. R. Ou O. Rio delaneiro, 30 de junho
de 1923.-0 guarda-livfos, Antonio Ribeiro
de Carvalho.	 (5.097)

SOCIEDADES CIVIS
irctioraça.c. nrawiloira, das;

Ligas pelo Incox.resiso
~intuo.

(EXTRACTO pios ESTATUTOO

A' Federação Brasileira das Ligas peio
progresso Feminino com sede nesta capital,
tem por fim: promover a educação gera. da
raulher; elevar o uivei da instucção fe
4ina; promover a igualdade de direitos civis
da mulher casada; assegurar as rara) tias
legis;attvas necess.:rias ao teabalho femi-
nino; assegurar as medidas necessarias
'protecção das mães e da Maneja; estimular
4) espirito de organiz- ção catre as mulita es

oiiental-as para a diseuss3 das _ cima Iões
que as possam interessaf; • faCifftar a milhar
novas °oportunidades de acção; assegniar
direit6s politicos á mulher; , estreitar RS rela-
rções de arnisade cOni os demais paizes ame-
tficanos afim de assegurar a manutenção da
fama perpetua no hernisnite ocejáental.
44 Federação será' adni,-istrada por unia
-directo ia conposta de: preside de, P,'2' e
las vice-presidentes, secretaiia; ge:a1,.,1" e
.2' secreta 'ias e thcsoureira e por uni con-
selho. E' representada pIa presidente.. Os
'estatutos p derão ser reformados por doas

.ços de vos nas sessõ:'..s bienaaes. As
180eiRS não respondem subsidiariamente pe:as
,obrigat,ões. soc;aes.- Em caso de dissolu-
ção os bens sociaes reverterão em favor
Idas Ligas'Estaduaes pelo Progresso • Feini-
tino .

Ria, 22 de_wsto do, 1923. - • (.095)

13anoo

PrevInNse que a partir de 1 de P.lembro
será paço o dividendo das acções reste
Banco relativo ao .1, senrstre de 1932 á
razão de esc. 3.300 (ires escados por acção).
d-0 gerente., C. Pinto Cunha.	 • (5.092)

Companhia, 'nudista de 31a.
.terittl.. Electric°

DIVIDENDO

Do dia 20 deste mez em do.nte, pegar-ac-
ha no cseripturio data Companhia, á rua
S. 102é n. 76, o dividendo \ correspon-
de , te ao eaei-cido de 1921, se. do W °I fi

-ndos pelo balanço gerai de Cl de dezembro
e 2 / exti a, em virtude da deliberação da
assembléa gera/ ordinaria de 2' de março
do corrente r.nno, ou Sejam liquidos 12
Ra. 24$ por-acção.

Rio de janeiro 22 de agosto de 1922. —
Luiz Dias Pereiro, presidente.	 (5.106)

-

ralleneiro de Uosario Dotella
.11-. Comp. .

Avelino Xavier de Araujo, syndico da MI&
tenda acima aeisa aos credores que se acha
á sua disposição todos os dias das 3. ás 5
horas da tarde, á rua Catunday, 63.

Rio, 4 de agosto de 1022. 	 (5.109).

Juizo do Direito da Seg•uncla,
Vara eivo!

FALLENCJA DE R. ALBUQUERQUE & COMP.

O Dr. José Maria Mckliolunior, syndico
desta fallenda, avisa a todos os interessa-
dos que se encontra á sua disposição a es-
criptorio do seu advogado D:. Hugo.
Dunshee de Abranehes á rua do Rosado
n. 82, 10 andar.

O prazo pára 83 declaraçÕes de- credito
térinina no dia 12 de setembro orolfmo e
tolas as publicações referentes a esia fat.
lcucia serão feitas no °faria °ilida! e Cru-
zela dos Tribuna.	 (5.113)

Banco do Drasi/

ELEVAÇÃO DE C/01TM.	 ,

63, Rua da QuItan ja, 6a
72RCEIRA CONVOCiÇÃO

Não tendo comparecido numero lega%
-são de novo convidadas os Srs. assonsado%
da Companhia Nacional de Seguro Mutuo-
Contra Fogo, a se reunirem, em assemblda
geral extraordinaria, no dia 26 do corrente,
as 13 lio-as, á rua da Quitanda n. 68. afim
de conhecerem dó oarecer da commissão,
no meada o la assembléa, relativo á reforma
dos nossos catat?-los. Na sé.le de companhia

rua da Quitanda ii. GS, agia° á disoosição
dos Srs. associados o referido parecer e a
pro'e:tada reforma. Ontrosin communica-
mo-lhas, que sendo esta a 3 convor-:ão da
assembléa geral extraordi Jaia, depiaerará
efia, na firma da lei, qualq er que seja o
a.mero dos associados presentes

Rio de janeiro, 15 de acosto de 1922.
D. José de Oliveira Coelho. director. —
General 1:1?. Felician3 Benjamin de Sotúa
Aguiar, gerente.	 (-

ps-aga,

Olavo Marina Prado, como soda • da res.
ponsabilidade solida, ia,c os co rri warditarkS
Amaro jozé Prado c De Olym-io Joaquim
da Silva Pinto,

 Prado, 
a sociedade

commutial, que girou nesta praça, sob a
firma social Orlando Prado & Como e foi
estabelecida á rua da Allande.a n. 161, fi-
ca ndo todo o activo c passivo da socleiadc.
distradada- a cargo . do soem n Orlando Pi-
mente' de Almeida. Prado, q te passou a
assigra--se Orlando Pirnentel de Almeida, •
conforme tudo consta da escri r t.ra publka,
dc 8 de julho de 1922, lavra& em notas do
ta Nellião do II" officio, cartorio á rr..a Buenos
Ai res n. 31.

Rio de jaileiro,-31 de }alho de 1922.---
Olavo. Me.dina. Prado .— A miro José Prado.--
Dr. Olynzpio Joaquim da Silva Pinto.

(4.029)
--r-- '
42,0	.15.1 Conatructora de.

• Cimento Armado

1:80t$000,
1:5903000
3:91: c:49

• 6:840•sit100
6:668i5-900.

93:845á825
144:294 2/6.
23:758$0alt

574:896$594

SETImA ASszM13Li2A GERAL ENTR"ORD1NAR1t
São convidados os Srs. acci-ni .,tas para se.

reu r il-ern em assembléa geral extmordinaria
no dia 1 de setembro ás 2 hora ; da tarde na
sCe da companhia á rua da Quitanda n. 24,.
oca'' Canja!, para deliberarem nos termos
do '," do art I° do decreto n. 177 A,,de
15 ec setemlro Ge. 1893 e art. 45 do decreta
n. 434, de 4 de julho de 1891. devendo ser
eu florido mios Srs. accionistas o dispostg
no art 23 dos estatutos.

De ordem . do Sr. presidente, convido os- Rio de janeiro, 10 de agosto de 1922.~
(5061)Srs. subscrioto:es de accões do tiliinio au- A directoria. 	 .

mento 'dó átfital a reolizateto até o dir 27 •""----
do corrente a5 eatiada, de 20 D . , do valor	 •	 A.' praç	 - •,a.e agio das acçÕes que sobscreveram.

Soare3 Franco Cs Como. participamnp	 ai
Rio de janeiro, 22 de asto 1:Ie 1032.— , quem possa inteisar que. de necordo com ff

.42 sub-secretario, L. de Barrds. •-	 •(' , distracto social archivado na polia Com-
,	  .	 .	 	 • inexi al sob o n. 88 719. r . tharam-se da -, 	 •	 . sua sociedade as sodas Exmas. Sras. DD.Juizo tl.

• 
riii•letit0 fia Prillleira. • Man• a • Thre-za ae Media	 • d •	 .,	 :i 'a moito! M O

•' *Vttra..eivol -:,	 . ,',Isabel Domiugues y Santatna ia f
an	

iCe.ão de:
- 	 Mirde, ficando o passivo , e activo da ex--;ra1/0 .0à.; ,rip_, Pim.° Pochat a, Coral/.	 ff 7ta firma a cargo do s3cio 1 , 1sé Soar• ds;s	 .,	 ,.	 -,	 , - t; Franco que continua com o mesmo ramo deO infra tlÉg iOrala elfgá a difmosi çila 'Lán ,,.: negocio á'- rua da Assembléa n. 69, P;interessados, , cliarlit,. ente, das 15 ás 16 her,", andar; : 

ras„;,..eni seu;,escrintbrio á rua Theonh'itori,
Irr	 Pio de janeiro, - t • de: julho do 1922. •--.-Ottoni n: 153 • Sobrado:(esquina da rua 	 '

1
guayana). " :' ' ..' " '	 j,r,r,: José Soares 'Franco. — Maria Thereza de;

,. AWina- Moniardino.- 	 Isabel Domingues.p,
Rio de janeiro, 10 de . agosto de 1922.. • Santantaria &led) de Miranda. • 	 •) .

Luiz'. B. • Ottorti, liqUidatario; ,	 • (5.063). *: . .- • ..	 .•	 • .	 . - ,,. 45.1.477)1', :


